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TRATTADO 

CONSTITUIÇAM 

PESTILENCIAL 

PERNAMBUCO 

OFFERECIDO 


ELREi 


POR  SER   SERVIDO  ORDENAR  POR 

fm  Governador  aos  Médicos  da  America  ,que 

alTiítem  aonde  ha  eíle  contagio,que  o  compu- 

lèíTèm  para  íe  conferirem  pelos  Coripheos 

da  Medicina  aos  diâames  com  que  hc 

tractada  eíta  peftilen- 

"  *    *         *  ciai  febre.    Wf-  "?****•« 

COMPOSTO       W&&1 

POR  JOAM   FERREYRA  DA  ROSA. 

MEDICO  FORMADO  TELA  UNlVE^ 

{idade  de  Coimbra ,  &  dos  de  e(lipendio  <l{êal  na  data 

Univerfidade,  affiflente  no  i^ecife  de  Ter  nambu-* 

co  por  mandado  de  Sua  Majeflade  que 

Deos  guarde. 

__EJM    LISBOA^ 

N»<>§cigadc  MISÚE  L  MAN  ES  CAL,  IroprçíSTdôpní» 
«pe  Noffo  Senhor,  Anno  1694. 


LÍCENSCAS 

DO  SANTH  rwvrQiQ 

PADRE  Meftrc  írcy  António  de  Santo  Elias 
Qualificador  do  Santo  officio  veja  o  livro  de 

que  eíta  petição  tratta  ,  &  enforme  com  feu  parecer. 

Lisboa  fette  de  Agoílo  de  1693. 

1 
HPimenta.      íBaJlo.      Caftro.      Fojos.      À^€\>eào. 


M 


LI  o  Trattado  da  Conftituição  peftilencial  de 
Pernambuco  que  compôs  Joaó  Ferreyra  Roli 
Medico  formado  pela  Univerfidade  de  Coinbra,& 
aífiftente  no  mefmo  eftado,&  não  achei  nelle  coufa  al- 
guma que  encontre  noílà  Santa  Fé ,  ou  bons  coftu mes,- 
antes  me  parece  íèrà  muito  útil  para  as  Capitanias  do 
Brafil  para  onde  com  efpecialidadeo  compõem  o  A  u- 
thor,&  ainda  para  alguns  lugares  defte  Reyno  aonde  lè 
padece  o  meímo  de  trimento  de  curarem  todo  o  género 
de  mallcsaquelles  que  lo  aprenderão  a  r^ígar  as  vey- 
asoua  curar  feridas ,  &  chagas  ,•  &  como  a  neceííldadc 
neftescafosos  obriga  a  paliar  os  limites  da  iuaprofif- 

*ii  lâó 


faõ  valendo  íê  talvez  ío  da  experiência  que  adquirirão 
quando  em  oHoípitalaprenderaõ,deve  voíTi  IlíuftriA 
fíma  conceder  a  licença  que  íè  pede  para  que  por  meyo 
da  impreflaó  chegue  às  mãos  de  rodos  eíte  Compédio, 
para  q  (o  q  não  Deos  permitta)  quãdo  por  nofíbs  pec- 
çados  íè  experimentem  ourros  íemeliiantes  caítigos,  te- 
nhãp  cites  em  que  ler  com  facilidade  os  remédios ,  &  os 
ais  errfque achar  congeridoo  que  os  Authoresdice- 
raóneftecaíòpara  com  menor  trabalho  poderem  for- 
mar d/Tcurflo  em  o  contagio.  Efte  he  o  meu  parecer, 
voflà /lluftníTima  mandara  o  que  for  férvido.  Carmo 
de  Lisboa  em  2  1 .  de  Agofto  de  1 6  9  3. 

Frey  António  de  Santo  Elias. 


O  PADRE  Meftre  Frey  Manoel  da  Conceiçam 
Qualificador  do  Santo  Officio  veja  o  livro  de 
que  efta  petição  tratta,&  informe  com  feu  parecer.  Lif- 
boa  1 1 .  de  Agoftode  1693. 

Cimenta:     Seja.     Caflro.     Foyos. 

VI  o  Trattado  único  da  Conftituição  peflilcn- 
cialdcquetratcaa  petição  ,  &não  achei  nellc 
foufi  que  encontre  noílà  Santa  Fé ,  &  bons  çoitumes, 

hc 


hedígnofímde  imprímiríe  pela  grande  utilidade  que 
refultarà  da  fua  noticia.  Lisboa  no  Convento  de  Noíla 
Senhora  da  graça  aos  3 1 .  de  Agofto  de  1 6  9  3. 


AA 


Frey  Manoel  da  Conceição. 


VISTAS  as  in  forma  ções,podc-fç  imprimir  o  li- 
vro de  cjue  efta  petição  tratta ,  &  depois  de  im- 
preflò  tornara  para  íè  conferir,&  dar  licença  cjue  corra, 
&  íem  ella  naó  correra.  Lisboa  1 .  de  Settembro  de 
1693. 

(Pimenta.     (Beja.     Caftro.     Fojos.     J^eVedo. 


PODE-SE  imprimir  o  livro  de  cjue  a  petição  faz 
menção ,  &  depois  tornara  para  íè  conferir ,  &  íc 
dar  licença  para  correr ,  Sc  íèm  ella  não  correra  Lisboa 
7.  de  Settembro  de  1 6  9  3. 

Serrão. 


LICENÇAS  DO  PAC,0. 

PODE-SE  imprimir  viftas  as  licençasdo  Santo 
Officio,&  ordinário, &  depois  de  impreílo  torna- 
ra a  efta  Meia  para  íè  conferir,&  taixar,&  íem  iC~ 
íò  não  correra.  Lisboa  1 1 .  de  Settembro  de  1 6  9  3. 
Mello.!?.     Lamprea.      J^evedo.     ti^beyro. 

*iij 


■v 


^■MÊ*m>it*M§*êMâbM>Sk>ê*ê&&âiés 


<%•{■ 


^sj»*^******'^^******, 


■^WW^^W^Wn^^^W^ 


EREMONIA  TODA    MY8- 

terio  foi  dos  Hebreos  muito  uíàda,corpa- 

rcrn  a  0. us  H  eys  à  vifta  de  algúa  fonte>ou 

de  algum  rio.   E  penetrando  Abuleníeo 

myfterio  ,  advertio  no  motivo:  que  foi  (  diz  elle  )  infi- 

nuarlhes  o  cuidado  çontinuo,&  perpetuo  defvelo,com 

que  havião  de  governar  a  íèus  vaOlos :  Vngebatur  2^XToftatus; 

circa  fluentes  (Hjuas.íjttifinon  torpe fintem  ne\\^auitam  ,  fed 

ú\fiàudim  populorum  Viftationem  ejjet  dtélurus.  He  aagoa 

hum  Elemento  tam  inquieto  no  moto ,  que  nunca  ad- 

micte  defeanfoem  foccorrer  a  naturela.jà  em  vapores 

feexhala,  jà  fobre  as  nuvens,  fe  levanta  vem  chuvas íè 

precipitados  ribeiros  fe  reparte,divide-fe  em  os  rios,&: 

finalmente  dilata  fe  em  os  mares.  O  que  he  natural 

neftc  Elementojhe  obrigação  em  os  Principes,viverem 

em  perpetuo  defvelo  para  emparar  osvaíLiUos  ,aíHrn 

comoaapoaem  continuo  movimento  para  íoccorrer 

a  natureíà.  E  advertio  com  cm.genho  bum  moderno, 

&  eílrangeiro,que  a  Providencia  Divina  çollocàrajú- 

toda  Corte  de  Lisboa  para  os  Monarenasde  Portugal, 

o  que  a  fagacidade  Hebraica  bui  cava  cm  os  pmpos 


JDJ 


para 


DE  DICATORIA. 

para  os  Reys  da  Palcílina:  porque  fem  os  fbberanos 
Reys  de  Portugal  fabirém  fora  de  feu  Paçojhes  apre- 
fenta  a  naturefa  em  as  correntes  do  Tejo  o  h  ierogl  ifico 
defeusdefvelos:  porcjue  íèo  tejofe  coroa  Rey  dos  Ri- 
os,quando  mais  abundante  de  agoas  fe  arroja  mais  cau- 
dalofo,he  para  lhes  aílegurar ,  que  então  feraó  mais  íò- 
beranos,  quando  ícmoftrarcm  em  o  governo  de  íèus 
Vaííàllos  mais  vigilantes.   E  eu  digo,  que  tanto  mais 
cjuefeusgloriofosAnteceílores  foube  VofiTa  Real  Ma- 
jeítadeimitaro  inquieto  curío  de  fuás  agoas  no  cuida- 
dofo  governo  de  íiia  Monarquia,  que  bem  fepòdeac- 
clamar  Monarcha  íbbre  todos  os  Monarchas,aflim  co- 
mo elle,quando  mais  caudalofo  corre ;  fe  coroa  Rey  de 
todos  os  Rios.  Aíiim  o  diz  Europa ;  melhor  o  acclama 
Africa  i  fem^re  o  publicou  Afia  ;  &  finalmente  (  por- 
que fe  acaba  o  Mundo)  o  conferia  America,  pois  tanto 
fevéaíllílidadeíèuReal  Governo,  que  bem  experi- 
menta os  repetidos  eflfei tos  de  feu  Régio  Amparo. 

Tantolaftimoua  Voíía  Real  Majeftade  a  funeíla 
Voz  de  tantas  calamidades ,  &  o  trágico  ecco  de  tantas 
morres,çom  que  acabarão  rantos  Vaííàllos  de  fua  Real 
Coroa  neftasConquiír.as(  efíèicos  da  venenofi  quali- 
dade de  hum  agudo  contagio)  que  querendo  prevenir 
antídoto  para  tanto  veneno,  moftrando-lê  Rey  piado 
íò,foi  fervido  mandar  que  os  Médicos  deite  Pernam- 
buco informafíèm  das  qualidades,  princípios ,  &  cauíàs 
deík  Contagio  ;&  junta  mente  dos  remédios  preíèrvati 
tos  ,  &  curativos ,  de  que  cada  hum  até  o  preíenre  tem 

uíado, 


DE  DICATOBIAV 

uíadojpara  que  examinada  lua  informação, &  ptattícâ 
pelos  Médicos  mais  peritos  defla  Corte ,  reíòveflèm  íc 
tant  is  mortes  eraõ  efíèitos  da  malignidade  do  achaque, 
ou  fe  eraó  abortivos  partos  do  erro  cm  os  Médicos  j  & 
íêndo  do  erro  o  mandaflè  atalhar  com  lhes  moftrarem 
o  caminho  para  o  acerto. Cuidado,fêm  duvida,de  hum 
verdadeiro  Principe,&  defvelo  cuidadofqde  hum  Ca- 
tholico  Monarcha. 

Nefta  acção  tam  Regia  bem  moftra  Vofla  Real 
Majeítade  quanto  he  digno  da  Coroa,&quam  merece- 
dor do  Ceptro,- pois  com  tanto  defvelo  eftuda  ema 
coníèr vaçaó  de  íèus  Vafiallos.  Ao  Sol  fez  o  A  ltifliroo 
Prefidentc  dos  Aftros,  dandolhe  a  Monarchia  das  Lu- 
fes: &  notou  Santo  Ambrofio,que  foi  pelo  cuidado  tao 
íòllicito,comquerotando  o  gyro  de  fua  esfera  havia 
de  concorrer  para  confervacaódas  creaturas  fubluna- 
res  de  hum,&  outro  hemisfério:  In  qtiacumque  parte  fue- 
rifit  cdt ,  ttluminat  -omitia ,  &  expeSlatur  àfmgulis.  Sol  dos 
Monarchas  he  Vofla  Real  Majeftade ,  pois  com  tanto 
cuidado  fedefvela  em  procurar  aconíervaçaode  (eus 
Vaííallos^naó  fò  dos  affiftem  no  hemisfério  deflè  Rey- 
no  ,  mas  também  dos  que  moraó  no  hemisfério  deitas 
Conquiílas. 

Bem  teftemunha  Voílà  Real  Májefíade  neíía  pie- 
dade tam  Catholica,  quam  affiftido  he  do  Efpirito  Sã- 
tono  governo  de  lua  Monarchia»  Do  velho  Simeao 
diflè  o  E  vangelifta  que  era  habitáculo  do  Efpirito  San- 
to, Sptritiis  Santus  itat  in  eo:  &  diílè  hum  douto ,  que  era 

a  cauíi 


D.  A  mb; 

lib.4. 

Hcxame- 

ronc.5. 


Lacara^ 

V.1J. 
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ÒE  DJCATORIA. 

í  Câufa  o  ler  raó  fobcito  em  defejar ,  &  procurar  a  íãit- 
deparaoPovoIíraelitico  enfermo  pela  culpa:  Etium 
totius  p'>pult  ljraelis  quareret  falutem.  A  laude  deftes  Po- 
vos procura  Vofla  Real  Majeftade ,  defvelando  íè  pa- 
ra que  felhesapplicjucmos  remédios  mais  congruen- 
tes. 

Fui  eu  dos  primeiros  Médicos ,  a  quem  íè  intimou  a 
ordem  de  Voílà  Real  Majeftade ;  &  procurei  quanto 
pude  naõ  lerdos  últimos  em  obedecer  a  leu  mandado. 
Fm  poucos  dias,  quantos  forao  baftantes  para  efcre  ver, 
Sc  naó  para  eftudar,  riz  efte  T rateado- ,  em  que  relato  o 
que  a  minha  experiência  alçançou,&  a  minha  limitada 
íiencia  tem  obrado:  Sc  pareceome  que  dando- feàef- 
tampa  poderia  fer  de  alguma  utilidade  para  os  que 
q inferem  faberos  princípios ,  augmento,  &  declinação 
de  taõ  grande  contagio ,  principalmente  os  que  íè  in- 
trometrem  a  curar  na  falta  de  Médicos  neílas  povoa- 
ções; aproveitando  fe  também  dos  documentos,  que 
dos  mais doutos5&  experimentados,Nkdicos,  quelha- 
<jui  aponto.  Levado  fòdefta  utilidade  me  refolvi  a  dar 
ao  prelo  efte  limitado  volume.  Mas  naó  podendo  íà- 
hir  a  luz  parto  das  trevas  de  minha  ignorância  fem  pa- 
trociniode  algum  Sol,bufco  os  pès  de  Voíli  Real  Ma- 
jeftade Sol  dos  Monarchas ,  paraque  o  ampare  com  as 
lufes  do  íèu  poder.  Raíàó  he  que  aos  pés  de  Voílà  R  e- 
ú  Majeftade  bufqueafilo  quem  fahe  a  publico  por  íèu 
mandado:  EfoaíeusReacs  pès  poderá  cila  primícia 
tic  meus  eftudos  ter  duração  contra  as  inclemências  do 

tempo; 


DE  DICATORIA, 

tempo ;  porque  à  fua  fombra  emulará  ás  durações  da 
eternidade. 

Como  Idolatras -Q  eícreve  Pauíanias)  procurâvaô  os 
Gentios  a  duração  das  primícias  de  fuás  lavouras  ,  lan- 
çandoas  aos  pés  do  Simulachro  dô  Hercules ,  aonde  ie 
coníèrvavaó  verdes.  Sem  nota  de  idolatria  pretendo 
que  efta  primicia ,  &  primeiro  parto  de  meus  eftudos  íc 
con(èrve  verde  na  duração:  &  fò  aos  pés  de  Vbflà  Re- 
al Majeftade  melhor  Hercules  o  poderei  conlèguir, 
dignando  fe  VoíTa  Real  Majeftade  de  fafer  digno  tam 
limitado  íàcrificio  de  minha  obediência)  &  vontade  de 
ííiá  Real  poteççaõ»  A  Ssrenidima  Pellba  de  Vofla 
Real  Majeftade  guarde  Noflò  Senhor  pút  eam  dilata- 
dos annos,  quantos  neceflltao  léus  Vaflàliospara  éter- 
niíarem  fua  confervaçao.  Recife  de  Pefmf&buco  3. 
de  Setcembro  de  1 6  o  2 . 
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ÈNIGNO ,  ôc  pio  Leytor.  Jà  deves  laher, 
que  o  morrer  he  codiçaóde  noílã  fragilida- 
de íujeita  a  hum  ECutato: Statutum  efl  homl  D.Pauf. 
nibus  femel  morr.cm  pena  de  violar  hiia  Ley : c  v>2t r' 
T>e  ligno  fctentU  boni  y  &  malt  ne  comedas.   Os  exórdios  da  Gen.a." 
vidaíàó  princípios  da  morte:  começa  a  morte  cmov,I?r-     * 
infíante.em  que  principia  a  vida  ,  lendo  o  principal  a- 
chaque  da  morte  a  mefma  vida:  Quare  morimur}  Quia  vi-  Senecai 
Vitnus.  Principia  a  vida  com  a  morte  ,  porque  o  mcf- 
mohe  naícer,  que  principiar  a  adoecer:  JEgrotare  inctpi-  D.  Au- 
mus  mox  ubi  na/àmur:  ôc  toda  a  vida  he  hua  continuada  i^-m 
doença:  Totus  Jmioabipfoortunwrbuse[i:difícDcmocn~  lol.  ' 
to.  Oh  íè  os  Catholicos  com  a  luz  da  Fè:  Lucerna  efl  DLm0m 
fides:  meditarão  o  que  os  Gentios  com  o  lume  da  ralàó,  o  a  mb; 
&  experiência  alcançàraõ,&  conhecerão!  lib.y.m 

Alem  defte  achaque  commum  íàó  tantas  as  enfer- Lucam* 
midadesque  continuamente  combatem  a  noílà  vida,  0  ,     . 
que  lo  contra  os  olhos  contou  Galeno  cento,&  quinze,  rod.c.15. 
Daqui  nafce  a  grande  difficuldade  da  ciência  Medica. 
Ao  Simulachro  de  Efculapio  ,  a  quem  a  Gentilidade 
tributou  ,  &  rendeo  adorações  como  a  Deos  da  Medi* 
cina,punhaó  em  a  maõ  direita  em  lugar  de  ceptro  hum 
báculo  chcyo  de  grandes  nos:  naó  lo  para  explicarem 
que  era  Rey  da  vida,  «Seda  morte,  mas  também  porque 
queriaófignifiçaremosnòs  as  dificuldades  da  Arte, 

com 


PROLOGO 

com  que  obrava  tantos,&  taõ  grandes  prodígios. 

Eftas  difficuldades,que  continuamente  experimen- 
taó  os  Médicos  no  pratticar  as  regras  de  ííia  flencia ,  no 
conhecer  dos  achaques,&  no  applicar  dos  remédios,  dc- 
viaó  fero  motivo  que  moveo  a  piedade  Catholica  de 
ElRey  noíTo  Senhor  a  mandar  que  os  Médicos  de  Per- 
nambuco diílèíle  o  jui2o  que  formavaó  acerca  de  hu- 
ma  aguda  doença,que  os  povos  defta  Conquifta  pade- 
cem ha  fetteannos-,  fendo  tantos  os  mortos,qua  eípan- 
ta  íêu  pumero  a  refpeito  dos  vivos  j  &  que  também  in- 
formaílem  dos  remédios  cjfte  pratticavaó  contra  tam 
grande  achaque:  paraque  examinado  fua  informação, 
&prattica,feconheçeííeobem,oumal  ,  queobravaó; 
&fèexaminaíreíè  a  morte  de  tantos  era  fò  effeito  da 
violência  do  achaque,  ou  também  parto  da  ignorância 
cm  os  Médicos.  Como  Vaílàllo  obedeci  a  cfta  ordem 
faíendoçomo  Medico  efte  Trattado, em  que  propo- 
nho os  princípios ,  augmentos,&  declinação,  em  que  ja 
cítamos,defta  doença  ,  como  a  minha  experiência  o  al- 
cançou j  &  exponho  os  remédios,  que  contra  ella  a  mi- 
nha pouca  fienciatem  pratticado.   E  bailando  para  a 
obediência  o  manuferipto  ,  me  excitou  o  defejodeal- 
gúa utilidade  para  eftas  Capitanias  (cm  cujas  povoa- 
ções íè  intromettem  a  curar  na  falta  de  Médicos  os 
Cirurgiões  ,  &  Barbeiros ,  &  outras  peflòas ;  aos  quaes 
dará  algíia  luz  efte  meu  trabalho ,  por  naó  poderem  ti- 
rar de  outros  volumes  que  naó  tem ,  nem  entendem, 
coufa  que  tam  facilmente  accommode  )  2  procurar  o 

prelo; 


AO  LEYTOR. 

prelojafíim  por ícr  cfletrattado  cm  rotwarrce  ,  &  nao 
haver  muitos  de  ícmelhante  matéria  em  noflò  idioma, 
comotambé  paraque  a  noticia  de  tam  agudo  manque 
a  tantos  tem  derribado,com  mais  facilidade,  &  com* 
modo  venha, &  chegue  a  todos  os  q  levados  da  curio^ 
íidade  a  cjuiíêrem  íaber. 

Eftes  foraò  os  motivos,que  me  obrigarão  a  procu- 
rar a  eftampa,&  expor  à  cenfura  de  todos  efte  pequeno 
trahalho,que  tomei  por  obedecer  a  ElRey  noíío  Se- 
nhor. Nao  he  meu  intento  (  pio  Leytor;)  enfinarte 
preíumido,mas  fò  pretendo  fervirte  obíèquioío.  Fiado 
cm  tua  benevolência  me  alentei  a  tanto.  Bem  lèi  ,  que 
melhor  me  fora,  à  imitação  de  A  ípadio,  tocar  a  lyra,&: 
citharaío  para  mim  no  retiro  do  filencio:  mas  a  obedi- 
ência de  ElRey  noflb  Senhor  me  obriga  a  tocaia  para 
todos  em  o  publico.  Efpero  eu  de  tua  corteíía,  que  me 
nao  darás  motivo  à  difer  comoPatriarcha  Sofronio, 
quando  antes  de  íah  ir  à  luz  com  fuás  obras,  d  ffia  que 
defejava  aproveitaríè  dos  frutos  do  Silencio  mais  que 
expor  à  ceníura  de  todos  o  frutto  de  lèu  trabalho  ,•  por- 
que no  filencio  era  certo  o  defcaníoy&  na  publicação 
temia  laborar  com  o  golpe  da  cenlíira.  Peçote,que  ad- 
virtas o  pouco  tempo,  em  cjue  fiz  efte  Trattado ;  pois 
apenas  baftou  para eícrever,&  nao  chegou  para  emen- 
dar. Os  erros  que  leva,eípero  eu  que  emendes  pruden- 
te^ nao  deípreíès  arrogante.  Se  reparares  em  que  na5 
figo  methodo  totalmente  eícolaftico  j  /àberàs  que  fui  a 
©bedecer  mais  do  qife  confiado  a  compor.  Se  tam  juf- 
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AO  LEYTOR. 

íâs  defçulpas  naóforem  baílantes  paraque  mereça  o 
teu  agrado, acautelarmehei  para  naó  íèrde  ti  mais  cen- 
líirado :  &  fe  merecer  a  tua  eftimaçaó  nefte  pequeno 
volume  com  que  brindo  o  teu  gofto ,  obrigado  ficarei  a 
procurar  lèrvirte  com  o  qiie  puder  colher  de  meusef- 
tudos,naó  perdoando  a  nenhum  trabalho.  Entretanto. 


VALE. 
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£>^-££  NOTICIA  DOS  MOTIVOS 

que  teve  o  Juthor  para  fafer  a  primeira 
Difputada  de  He  Trattado^  depo- 
is continuar  com  ajegun- 
dafâ*  terceira. 


ANDOU    O    MARQUES   DE 

Montebcllo  Governador  de  Pernambuco 
ao  Auâor  deílc  Trattado,  cjue  fiíèíTe  hum 
papel  lòbrc efte Contagio, como  confia da 
carta  própria  que  vai  junta  ;  à  qual  deo  o  Author  a  re- 
porta cjue  Telhe  fègtie  immediatarhente ,  enviandolhe 
o  cjue  íe  contem  na  primeira  Difputada :  &  tudo  o  que 
foi  poífí  vel  íe  deo  à  execução ,  acendendo  fogueiras  por 
todas  as  ruas  ,  alimpando- fc  todas  caías  ,  aromatifan- 
áo-fc  todos  os  lugares ,  dando  "cemitérios  aceómodados 
para  os  mortos ,  retirando  para  parte  conveniente  fora 
da  povoação  a  todos  os  doentes ,  não  íè  abrindo  asíè- 
pulturas  primeiras,  antes  puri ficando- íc  a  íuperficie 
dellas,ençómendando-feos  mais  remédios  prefervati- 
vos  como  mais  accómodadamente  pudeííem,  ob  ferva- 
do-íe  muitas  mais  circúftancias  na  forma  da  ditta  DiT- 
putada. E  com  iílo  pela  bondade  de  Deosícconíè- 
guio  muito  mais  augmemada  declinação  ;  pois  tem 

moílra- 


te  * 


ínoftradoa  experiência  ler  muito  limitada  o  numero 
cios  que  adoecem ,  &  apenas  periga  algum  ;  6c  quando 
íuccedejèalcançiíèr  fomente  por  fe  não  trattar  logo 
dos  remédios  no  dia  em  que  adoeceo.  Ifto  fe  executou 
naerade  1Ó91.  principiando  efía  vigilância  antes  da 
partida  da  frotta:  Ôc  a  cana,&  rcípofta  faõas  feguin- 
tes. 


CARTA  DO  DOUTOR  JOAM  BERNAR" 

de  Moraes. 

SJSSS  EU  Senhor  recebi  acarta  de  voflà  mercê, 
*  ©  &comellaolivroquevofla  mercê  quizen- 
P  trepara  minha  cenfura.  Huma  &  outra  cou- 
fa  lc  me  fez  eftranha:  a  carta,  porque  não  co- 
nheço quem  a  efereve  :a  commiílaó,  porque  me  co- 
nheço por  incapaz  do  officiodcccnfor.l  ambem  vot- 
fa  mercê  molíracjiie  me  defeonhece  ,  pois  íerefolvea 
que  o  íeu  livro  depois  de  e (capar  dos  naufrágios  do 
mar,corra  o  maior  perigo  que  temas  obras  dos  nomes 
doutos^que  he  ojuifo  que  detles  faz  a  ignorScia:  a  qual 
fe  reprovj,ofFende,&  fé  approva ,  nâoauchon.ía.  Segu- 
ro eftà  de  fi  me fmo  quem  voluntariamente  bufcaeftes 
rifeos: mas  ainda  affi,em  recompenfa  da  honra  que 
voflTa  mercê  me  faz,  lhe  aconfelho  que  tenha  em  fegre- 
do  a  minha  approva  ç> ,  para  que  lhe  não  firva  cie  deí- 
luíímento.Neíla  fuppoílcão  lhe  direi  cominais  liber- 
dade, que  julguei  por  muito  útil  o  trabalho  com  que 
vofla  mercê  não  contente  com  a  direcção  da  cura,  & 
com  a  diligencia  peíloal  de  affiftira  eíTes- povos  feliz- 
mente entre  tantas  aflicçóes ,  quiz  communicar  a  todos 
a  fua  doutrina,  &  experiências  para  que  exerci  ta/Tem 

**;;  com 
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co  acerto  a  mefma  piedade.  Oeftylome  parece  claroy 
&apharfe  digna  da  matéria  ;  femquefejadiíTonancía 
o  fer  a  língua  vulgar  5  porque  aííl  importava  para  o  in- 
tento^ para  os  mayotcs,&  primeiros  autores  vulgares 
forão  entãoas  línguas  em  que  efereverão  ,  às  quaes  fica- 
rão vinculadas  por  tanros  feculos  as  íciencias.  A  eru- 
dição bem  moíira  que  voílà  mercê  acompanha  o  exer- 
cício praftico  com  a  continuação  dos  eftudos  ;  &  a 
preíía  com  que  eícre  veo  indica  a  promptidão  com  que 
le  acha  foccorrido  delles. 

Continue  voílà  merce  coma  meíma diligencia,  8c 
com  emulação  de  fi  meimoíc  empregue  em  nos  apro- 
veitar a  todos.  Nãoodigoporliíònja,  fenão  por  Ia/ri- 
ma de  que  em  hum  clima  tão  fecundo  de  couíàs  raras 
no  uíb  Medicomão  tenhamos/òra  de  algumas  tradicõ- 
es,mayor  noticia  ,  que  a  que  nos  deu  Guilherme  Pifo: 
podendo  a  curiofidade  Oíandeíà  em  poucos  annos  que 
oceupou  cíía  Capitania  entre  eíírondos  militares,  afró- 
tara  noíla  ignavia  ,  &  deíattençáoem  tantos  annos  pa- 
cíficos^ em  matéria  tanto  da  utilidade  da  republica. 
Se  eu  tivera  voz  que  pudefle  fer  ouvida  perfuadiriaa 
que  por  preceito  feeícrevefíèm  com  toda  amiude/ãas 
hiftarias  naturaesdo  Brafit ,  quando  nelle  conhecemos 
engenhos  ca pafes  para  a  emprefà,  &  nclla  a  utilidade 
commuade  todo  o  Reyno.  Fio  de  voíTà  mercê  que  feni 
preceito  cultive  a  parre  que  lhe  toca,  Sc  fede  por  obri- 
daa  efte  beneficio  commum  :  no  qual  eu  terei  por  glo- 
ria a  pouca  parte  que  me  couber  pela  períuaçao :  quan- 
to ínayor  fera  a  de  voílà  mercê  pela  execução  da  obra. 

Para. 


Para  então  previno  de/He  logo  os  elogios  ,•  &  entretanto 
me  offereço  para  o  fervir  no  cjue  puder  niAo^  no  mais 
cjuefordeíèugoíto.  Deos  guarde  a  voíla  mercê  mui- 
tos annos.  Lisboa  20.  de  Março  de  1693. 

Criado  multo  obrigado  ,0c  afeiçoado 
de  voflã  mercê: 

Jda§!Bê?n<írd€s  áeMoYMh 
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SENHOR 


CARTA  DO  MARQUEZ  DE  MONTE- 

belo,  Governador  de  Pernambuco  ao  Autor. 


ORQUE  ainda  continuao  as  doenças  có- 
tagioías,&  peítilenciaes,aíTim  neílà  povoa- 
ção do  Reyno,como  nefta  Cidade  de  Olin- 
da principalmente  no  tempo  de  inverno  em 
que  com  as  chuvas  parece  íe  levantão  mais  os  vapores 
darerra^finalcjuemoílra^iic  nella  eftà  a  mà  qualida- 
dc,naícida,ou  dos  corpos  mal  enterrados ,  &  das  covas 
não  terem  campas  de  pedra,ou  de  tijollo,  &  conlèrvada 
nas  meímas  caías  cm  que  morrem  os  doentes ,nas  cjuaes 
ficão  vi  vendo  outras  peffoas  íem  receio  nem  cautella 
prefervativa ,  &  muitas  veies  os  que  lhes  íòccedem  na 
doença  íe  accommodão  nasmefrnas  camas  que  ficarão 
dos  defuntos,  &  viíao  damefma  roupa,louça,&mais 
moveis  da  caía,  o  que  tudo  he  cauía  total ,  ou  grande 
partedella  para  que  íè  perpetuem  asdoenças,&"  íe  conf- 
tituaoeftas d uas  povoações  hum  São  Thomè,  fendo 
de  antes  tao  íàuda  veis  no  clima ,  &  ares  como  a  expei  i  - 
encia  immemorial  nos  certefiça,me  pareceo  confidera- 
das  todas  eftas  ílrçunílancias ,  &  animado  do  defeut  íò, 
&  ponderação }  que  me  períliade  que  os  ares  não  íaó  os 
que  padeflçm,ncm  contem  em  fi  a  mà  qualidade,  íciúo 

as 


as  cafàs^  as  covas ,  Sc  muito  mais  as  roupas ,  &  tudo  o 
que  fervio  aos  doentes,  ordenar  a  voílà  meuê queira 
por  ferviço  de  Deos  ,  &  de  Sua  Majeílade ,  &  por  re- 
médio dos  forafieiros  que  de  novo  vierem  na  frota ,  ou 
do  recôncavo  a  eítas  duas  povoações  faíer  hum  papel 
com  toda  a  deftinçaõnoqual  íe  declare  em  primeiro 
lugar  as  cauíàs  próximas  ,  &  que  aftualmeute  influem 
eftapeftilencial  qualidade,  &  em  íègundp  o  remédio 
preférvativo  dellas,aííim  para  as  peííòas  que  ainda  não 
padeflèraõ  o  mal,çomo  para  as  caías  em  que  a&ualmé- 
te  adoecerem ,  &  para  as  covas  em  que  íe  enterrarem, 
para  a  limpeía  das  ruas ,  para  à  queima  das  roupas ,  & 
&  para  tudo  o  mais  que  voííà  mercê  julgar  fer  có- 
veniente  para  aprevençáo,&  remédio  futuro,porqueeC- 
tou  pronto  para  o  mandar  executar,ponderandoo  peíoi 
&raíàõémqueo  ditto  remédio  fe  deve  fundar.  Deos 
guarde  a  voílà  metcc  muitos  annos,  Olinda  1.9.  dç 
Abril  de  iépi* 
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0  Marquez  de  Monte  'Belk 
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CARTA    ATR  AZ. 

OY  VOSSA  SENHORIA  SERVI  - 
i  do  mandarae  faíer  huma  deícripçaó  prc- 
fèrvativa  do  contagio  peítilencial  que  vay 
correndo  íeis  annos  padecem  eftes  povos  j 
commovido  do  íèrviço  de  Deos ,  &de  Sua  Majeíta- 
de,  &  do  bem  commum,naõ  accendendo  à  minha 
iníufkiencia  ;  autes  levado  da  própria  benignidade, 
&  bom  conceito ,  que  ainda  dos  menos  peritos  forma, 
me  meneo  no  numero  dos  que  haviãodelaircom  efta 
empre/à ;  entendendo  poderia  de  meu  limitado  cabe- 
dal refulur  çonfelbo,  de  quefèpudeflè  colher  cilgum 
fiutto.  Oxalá  que  com  efta  minha  obediência  em  fa- 
fêroque  vofía  Senhoria  pede  ,  em  tam  breves  dias, 
refultaííè  o  que  a  minha  vontade  anhela  em  íàtisfaíer 
ao  zelo  de  voíla  Senhoria  para  lhe  grangear  a  gloria 
de  fingularmente  confeguir  o  auge  do  bem  commum, 

cm 


NJ  F%ÇTA  t>e  mil  e  seis 

jentos  &•  noventa  ?  e>  dons  mandou  Sua  Mâjef- 
tade  ao  Governador  da  Bahia ,  &por  elle  às  ma* 
is  Capitanias  5  o  traslado  de  hum  juramento  do  Cir- 
urgiãoAntónio  Berbon  ,  o  qualchimericamen- 
te  Je  publicou  Dejcubridor  da  curadeíle 
Cotagio:  ç>  beo  dit  to juramento  nafòr- 
wajemintejrasladado  de  verbo  ad 
verbum. 


N  T  O  N I O  Brebon,natural  da  Cidade 
de  Sinthomenda  Província  de  Acantoes, 
de  idade  de  vinte  &  quatro  annos,tefte~ 
munha  jurada  aos  Santos  Evangelhos.  E 
perguntado  elle  teftemunha  pelo  ditto  Corregedor 
acerca  do  que  lhe  foi  ordenado  íòhre  efta  diligencia, 
diflè  que  eftando  ainda  efta  charua(  em  que  elle  tefte- 
munha foi ,  &  veyo  por  Cirurgião  )  no  Poço  de  Per- 
nambuco ,  lhe  adoecerão  algumas  peflbas ,  que  pelos 
íymptomas  Sc  mais  finaes  vio  elle  teftemunha  que  era 
da  doença  da  terra ,  da  qual  lhe  falleçeonoHofpital 


iT^W^ 


de  Petnarnbuco  o  cofinheirorE  íeguíndo  a  via^em^en- 

o  o 

tre  oscjne  ajoeceraõ  fallecérao  alguns.   E  ao  quarto 
deíunco  vendo  elle  tcítemunha  que  naõ  obravaó  os 
remédios ,  Sc  medicamentos,  que  applicou,  fe  refolveo 
com  licença  do  Capitão  abrir  aquelle  Corpo,  &faíèr 
nelle  anatomia:  Sc  preparado  o  que  foi  conveniente 
paraefte  fim  ,a  fez  com  efEito, dando  lhe  principio 
pelo  peito,  aonde  nao  achou  leíàõ  algúa,nem  motivo 
quedéílè  cauía  à  morte.  E  defeendo  ao  eftomago ,  ôc 
regiaó  do  ventre,  achou  o  fígado  podre  da  parte  inte- 
rior o  qual  eftava  de  di veria  cor  da  natural, &  de  hum 
pedaço  de  fígado  que  naó  eftava  corrupto  ;  &  o  baço 
eftava  Ía5,&  illeío,como  também  o  bofe*  Sc  a  bexiga 
,    do  fel  eftava  quafi  feca,  Sc  com  diffèrente  cor  da  que 
devia  ter:  &  achou  elle  teftemunha  que  a  podridão 
que eftava  no  fígado ,  eftava  no  original  das  veas  que 
vemdomefaio  fígado  -}  mas  elle  teftemunha  íènaó 
prefuade  que  as  lombrigas, que  achou,  pudeíTem  picar 
no  ditto  fígado.  E  faíèndo  mais  exame  no  eftomago, 
achou  nas  membranas  delle  quantidade  de  humor  viA 
coíb  de  cor  negra  a  modo  de  felugem  ,  ôc  no  eftomago 
algumas  lombrigas  grandes ,  Sc  pequenas,da  qualida- 
de das  compridas.  E  paflando  aos  inteftinos,achou  neU- 
les  em  algumas  partes  humas  groíTuras ,  que  abrio ,  & 
achou  cheas  das  mefmas  Lmbrigas  :  Sc  nas  membra- 
nas dos  inteftinos  achou  outroíí  a  meíma  qualidade 
de  humor  negro  ,  que  achou  no  eftomago.  E  exami- 
nando a  bexiga  da  ourina  (  por  ver  que  nos  doentes 
havia  queixa  de  retenção  )  achou,que  dentro  nella  ha- 
via 


Via  affim  como  nuas  palhinhas;  &  na  ouriná  aflirn  ceF 
mo  peque  faz  a  agoa  de  charco:  &  ellc  teftemunha 
entende  pode  íèr  cauíàdo  das  lombrigas.E  nao  fez  ma- 
is individual  exame. por  naõ  caufar  horror  na  gente  da 
Embarcação, por  fe  faíèr  eíía  anatomia  com  algum 
reíguardo  da  ditta  gente.  E  declarou  mais,  que  no  es- 
tômago achou  inchação  de  ventofidade  aíilm  como 
tambor.  E  aflèntando  elle  teftemunha  que  das  cauías 
referidas  procedia  a  enfermidade ,  trattou  dalli  em  di- 
ante de  applicar  novos  remédios ,  que  lhe  parecerão 
convenientes ,  entre  os  quaes foraò  huns  emplaftros  na 
nuca,buchos  dos  braços ,  &  curvas  das  pernas,  para  di- 
vertiras dores,que  nas  juntas,  cabeça,  &"  mais  partes  do 
corpo  padeciaõ  os  enfermos:  os  quaes  emplaftros  coin- 
punha  de  alguns  ingredientes  ,quc  levava  na  fua  boti- 
ca, a  que  chamaó  veficatorios;&  para  as  lombrigas  ap~ 
plieava algumas  bebidas, das  quaes  proçedeo  lança- 
rem os  doentes  lombrigas  pela  bocca ,  &  pela  parte  in- 
ferior. E  depois  deíles  novos  remédios  lhe  nao  falle- 
ceo  mais  ninguém  do  que  hum  moílo  Flamengo ,  que 
chamavaõlJíogoqueja  havia  dias  que  eftava  doen- 
te: &  também  tendo  antes  da  anatomia  algús  doentes, 
lhe  nao  morrerão  alguns.  E  os  íymptomas  das  doen- 
ças referidas  que  da 6  na  terra,  fàó,febre,  dor  de  cabeça, 
de  cadeiras,  de  braços,de  pernas,  faftio  grande,  falta  de 
ourina ,  eípregu  iça  mentos  de  corpo,  &  laxaçaó  da  via; 
mayor,&  das  cadeiras: &  todos cftcsobfèr vou  elle  tes- 
temunha, aíílm  na  terra, como  no  mar:  ôc  também 
çoltumaó  ter  grande  lede.  E  adoecendo  ellc  teftaxiS- 


^pliâulcimâFncnce,  /eapp!icouosdíttosemplaílros,& 
/irou.  E  mais  naõ  difle,  &  do  çoilume  o  que  ditto  cem: 
feaíTinoucom  o  Coregedor.  Manoel  de  Mendanha 
oefçrevi.  António  Breboa  VALE. 
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EN  A  verdade,  lendo  taõ  pouco  trabalhoia  a  cu- 
ra que  nodtto  juramento  fe  inculca  para  eíle 
CantacrfOvfacàliíiente  lè  induífcriariao  Médicos 
à  prefla:  êc  para  canto  mal  como  o  ditto  Cirurgião 
confeíTa  que  achou  facilmente  encheo  as  indicações 
de  acudir  a  tam  grande  terribilidade  de  humor  acrabi- 
liario;.pois  eam  caufticos,&  remédios  para  lombrigas, 
ou  com  pouco  mais  ninguém  mais  morreo.  Masa  i£ 
todàrepofta  o  Author  na  fegunda  Defputadadeílc 
Trattado  „,  &  diz  que  vira.periga-r  alguns  doentes.,  a 
quem  aífiftia  o  ditto  Cirurgião, entendendo  ler Lpor 
falta  de  remédios  grandes  a  feu  tempo  adequadamente 
applicados. 

E  em  obediência  à  ordem  de  fua  Majeflade  intima- 
da por  feu  Governador,  ajuntou  o  Author  à  primeira 
Difputada a  fegunda, &  terceira , perfuadindo  íeque 
era  hum  abfurdo  o  fantaílico  methodo  novamen- 
te propofto  ;&fezefteTrattadinho  ,  para  evitar  aos 
Plèudomedicos  o  naó  pegarem  de  lua  bifonharia ,  pa- 
ra que  com  os  léus  aerios  di&ames  naó  fejaó  cauía  de 

algumas 


algumas  mortes:  moftrando-lhes  neííe  breve  volume 
osír.ais  largos  cotiíclhos,  &  appropriados  remédios, 
tirados  naó  dos  Empíricos  ,  mas  dos  Methodicos,  Sc 
Racionaes.  Aocjue  fe  reíolveo  para  querer  coníèguir 
obediência  à  ordem  Regia,  remédio  aos  doentes ,& 
noticia  aos  curioíos. 


* 


FINIS 


Foi.i; 


T  R  ATTADO 

ÚNICO 


DA 


CONSTITUIÇÃO 


PESTILENCIAL 

DE 


PERNAMBUCO. 

DISPUTADA  T. 

Da  ejfenciã)  cau/asyfmaes  ,  prognojluos,  &  precaução. 

DUVIDA     I. 

QVB  COUSA  ÒE) A  ESTA   CoN$TlTUlCA\ít 

ARA  fe  poder  vir  <m  conhtcímen' 

dealgúa  couía,  giiinejii  ht  rettfía* 

rio  declarar  a  íua  tífencw,  trattando. 

de  Aia    definição  ,  para     que.  das 

partes  do  definido fe  tiremos  melhores  noticias  de 

A  fua* 


5  Trattado  único  defp.  L  duV.  L 

lua  natureza.  E  fendo  cm  Pernambuco  ha  fette  annos 
aíílfléte  húa  grave  doéç*,a  qual  nuca  já  mais  ncllc  fc 
vio(  antes  fc  conftituhia  hum  clima  tam  admirável, 
que  parecia  fempre  na  igualdade  das  qualidades  húa 
fuaviffima  Primavera,  taó  izento  das  doenças  cruéis, 
que  em  nenhum  dos  annos  de  noílás  memorias  aspa- 
decco)  com  razaòfe  deve  duvidar  o  que  he:&ome-  . 
lhor  modo  de  o  poder  vir  a  m>ÍU ar ,  me  pareceo  pe- 
lo di  finir.Ecotejandox)  que  padecemos  c^m  adefi- 
n''çaõ,que  apontamos,  ficar  a  (  me  parece,)  taó  mani- 
fcílaa  Confiituçaó,que  ícm  enfadar  comprovas, 
nos  poderão  oar  credito  á  viftade  taó  tremenda  ex- 
periência. 
0)  Tm.      2      Define  fc  a  Ftbre  pcftilente  por  Maroja;  (a) 
de  febn.  pcbre cpidejTiica  pc<rniciofa  em  húa  Rcgiaó, ou  Ci- 
dade no  mefmo  tempo  com  fua  má  qualidade  def- 
fruidora  de  muitos  por  infecção  do  ar. O  mefmo  vem 
Ç)  ^  a  dizer  Mercado:  (b)  He  hua  cpidemtca  perniciofa, 
liafcbns  ou  hum  vapor  concebido  no  ar  inimigo  âo  efpirito 
•nagliu*  vitaia.Ambos efíes Mcftrcs  íc  explicaó aífim ,  funda- 
(c)  Lí?.^08  na  doutrina  de  Galeno,  (c^  que  diz:  TejUs  ejl 
ale  TKftj  qu&Um  bellua  nonpaucos  inter  imem ,  &c.  Sc  o  me  imo  diz 
í>tfoné*  nas  Epidemias:  (d)  da  qual  fentença  he  Zacuto  í  ,u- 
Idj  Epid.  fitano  ,  (e)  advertindo  que  Galeno,  para  fer  pefte, 
<ca-  3-  naõ  encommenda  mate  a  muitos ,  fendo  dos  mortos 

com.  ao.  '  A 

fe]  praw  a  mayor  parte,  como  querem  alguns ;  mas  que  balia 
Maciça  que  ft;a  perniciofa.  Por  cuja  razaó  pode  ter  cila  ef- 


?ib 


^e'puqç/€ncia)&  conftituirfc  peftiknte ,  matando  a  mayor 

parte, 


M  Canfíitui^h  (iflitèncial  áé  ftffiuÊtlml  % 

par  te,  ou  fendo  menos  o  numero  dos  moitos,a  rei- 
peita  dos  que  li  vraõ:  porque  a  differtnça  demais,  ou 
menos,  naõ  faz  variar  cfpecie.  E  afíim  ícraó  peílilen- 
tes  as  fcbrcs,que  fe  incluírem  i>e3a  definiçaó,ainda  q 
mo  ftja  taõ  horrível  a  mortandade; 

3  Da  qual  definição  fe  pode  colher ,  que  efta  he 
a  m -x  s  cruel  doença,que  tem  o  mundo:  a  qual  por  lua 
ma  qualidade  occul  ca  inimiga  do  coração ,  ttm  feito 
mais  dirago,do-que  ostras  eont  gioUs  ,  mu  fejjã  Le- 
pra,ou  Phchius,  ou  G. «Nico,  &c.  como  «í-ffiima-Za>-^'ft0-- 
cucoLufituio  i  (f)&  tanto  ven  :e  a  todas  as  mais  rí*  Me- 
doenças,quc  tem  feito  defeito  de  muitas  Cidades.  d,callb4 
R*  fere  Procopio  de  bdlo  fer/ko  no  Livro  fegundo, 

que  (  fendo  Emperador  Juítinun  /Jema  Cidade  de 
Bizanto,  &  nos  lugares  próximos  morrido  de  peftc 
cadadia  finco  mil  peflbss  ,  &  que  havia  dia  de  dez 
mil.  (g)  Hift. 

4  Nicephoro  (g)  conta  de  hua  peftr,  que  da  E-  Ecc,ci' l 
thiopia  correo  o  mundo  todo ,  &  que  naó  rkou  a  que 

n  ó  i  ih.  Platina  refere  que  no  tempo  de  Ck  mente  Cl  rora. 
Vi.  vio  muitas  cidades,  que  ficáraó  deferes.  hbÇ°tT- 

5  Heeftafera(  como  lhe  chama  Z»cuto  )dí  br.^c,,^ 
teria  na  duração,  como  diz Sennerto:  (h)  porque  ai*  M  Vtb  7- 
gúas  vexes  fe  vay  em  três  meiis,  &  dá  de  ííhvfi  ro,co-  hiftíffoi 
moH;7  Phnio.  (ij  Porém  naõ  tem  nifto  teuno,  cí  n^  Ik)lb» a- 
diz  Paujo  Zachias  ;  (K  )  porque  húas  vezes  uura  tus  ^  3  ^'2 
ânuos, oun  as  fctce:&  houve  occ«»fiyó,queduri  u  mai»  [  ]Hift. 
de  fincoenta  annos,  como  refere  Evagrio,  (  I  )  íendoE  cS,llb» 

Ai;  £nipe« 


ck  gfítis 
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jr.  Trattado  único  difp.UuV.l. 

Emperador  Jultiniano.  E  em  Ungriadeu  cõtagio  pe- 
ftilente,  que  durou  quafi  quarenta  annos ,  &  levou  a 
mayor  parte  dos  homens:  o  que  refere  Senntrto  cita- 
do. 

6  Haas  vezes  dá  de  Veraò(conforme  Paulo  Dia- 

conoXní)nntíiíSiln  lnvetn°j  &  mè]S  v*.zes  no  Outo- 
n  >.  M 15  viizG  'leno,  (  >)qucasdo  I.iverno  iaõ  peyo- 
res ,  porque  naõ  fe  vegtiiaó  tanto  os  corpos  ,  &  apo- 
dnem  mais  os  humores  }  &  mó  ie  m  rvendo  uó  fa- 
cilmeivte  para  a  cútis,  &  âmbito  doe  >rp<» ,  bufcaó  có 
mais  impeto  a  partes  nobres,  com  quem  tan  grande 

ant?pathía. 

7  Q-e  outra  coufa  padeceoefta  te  ra  ,   fenaó  o 

que  definiittos  ?  O  que  padecíamos  ,  &"  ainda  algum 
tanto  pa  leçim  js,  era  febre  ordinariamente  do  gtne- 
ro  dos  íynochos  podres  ;  epidemica ,  para  d  ft  mica 
das  que  naó  tem  cauía  commaa ,  o  que  neita  havia; 
po  que  raro  era  o  que  efeapava  ;  &  tinha  a  proprie- 
dade Je  per niciofa  ,  porque  matava  a  muitos.  E  por- 
que iuceede  h  iver  também  malignas  perniciofas,que 
ftm  caufa  externa  da  maligna  fermentação  fe  fazer», 
por  iflb  também  deitas  Ie  diílingue ;  porque  em  hum 
tempo  ,  &  em  húa  região  ,  ou  cidade  ,  &  por  cauía 
commúa  (  como  he  o  ar )  mata  a  muitos. 

8  Pelo  que  experimentamos,  ha  íette  annos,ne- 
fte  Recife  de  Pernambuco ,  temos  entendido ,  que  a 
efteraal  competem  as  definiçoens  dos  Autores  al- 
legadosj  pois  tem caufado  cal  mortandade  ,  que  cm 

kus 


T>aConJlitM$aQpejlilenctal  deTertiamhuco.         ç 
cus  princípios  quaíi  o  deixou  deferto,  morrendo  cõ 
nuita  brevidade  ,♦  moftrando  fer  doença  perexaâè 
>eraguda  ,  Sc  perexaâé  aguda  ;  acabando  a  vida  os 
nais  em  féis  dias;  &  quando  tarde  ,  em  nove  ;  &  mui* 
os  em  dous:  &alguns(mas  poucos}  naõ  duráraõ  ma- 
3  de  vinte,&  quatro  horas:  o  que  já  também  vio  mui- 
as  vezes  Sennerto  citado ,  em  húa  peftilencia  muitos 
nortosem  vinte,  &  quatro  horas.  He  abfolutamente 
oençaagudiíTimaj&com  fua  atrocidade  vence  to- 
as, como  diz  Ripa ,  (o)  Paulo  Zachias,  Çp)  Alexan-[o]  Hb; 
re  3enediâo,(q)Fumunelo,  (  r  )  Authores,qnc  cu-  de  Peíte 
lofamente  trattáraõ  das  febres  pefiilenciais :  &  na^ 
refma  forma  exagera  a  fua  malícia  ,  &  temeafua^llib»  h 
íHcacia  Mafcardo.(s)  i/n.20 

0  Ainda  que  o  numero  dos  mortos  neíle  Recife Cq]  de 

t  fie  contagio  naó  paíTc  muito  de  duas  mil  peffbasrf,  *. p  " 
ao  me  admira  menos ,  que  o  numero  dos  milhares  11-  prsefatio. 
ds  em  outras  obfervações:porque  rejpeBi^è  aos  habi-  ne* 
idores ,  fica  fendo  extraordinário  o  golpe :  &  che-  j>efte  c; 
>u  aponto  de  naó  haver  homens  para  a  companhar  *• 
Santiffimo  Sacramento;  &  fe  prefumio  que  o  Gen-*^™^ 
a  queria  fenhorcar  ;  o  que  milagrofa  mente  fe  pre-  4- t0I*>> 
nio.  J* 

1  o  Todas  as  coufas  tem  feu  principio,  augmen- 
,efíaJoj  & declinação:  & naconfideraçaõ  deftes 
mpos ,  creyo  que  já  efte  contagio  tem  corrido  fea 
incipio^augmento,  Sc  ainda  eftado,  em  os  feus  três 
tra  quatro  annosj  ao  menos  extenftvé;  perque  a  ex* 

Aiij  '  pe- 


m 


6  Trattado  muco  Jifp.  IJtfr.  1. 

periencia  vay  moftrando  fer  muito  inferior  o  numero 
dos  que  hoje  perigaõ,  a  refpeito  dos  outros  tempos ; 
êc  que  eftá  em  fua  declinação  ,  naó  dando  com  tanta 
certeza  em  todos,  como  de  antes  :  mas  ainda  intmftté 
guarda  a  fua  vehemencia,com  aqual  mata  com  a  meí- 
ma  brevidade;  aias  a  poucos,fefaó  trattados  comfci- 
encia. 

í  i      Da  qual  experiência  fe  pode  inferir, que  a 
caufa  principal ,  &  primaria  naó  perfifte  :   Quia  idem 
manens  idemt  femperfacit  idem :  &  na  íua  falta  o  que  ref- 
ta,  fe  deve  attribuir  aos  feminarios  putridinoios,  os 
quaes  perfiftem  pela  lentidão,  &  viícoíldade^por  cu- 
jas difpofiçóes  perfeveraó  muitos  tempos  fcm  fe  re- 
[t]Ub.  d«  foi  verem  (  conforme  Mercado  )(t)&  podem  durar 
eflent.fe-  p0f  f.lQS  annos ,  como  ordinariamente  coftuma  fucce- 
Jâai.  der,  conforme  Marojaj  (u)  deixados  eífes  refquicios 
£U]Trad.  daquella,  ou  da  quellas  primeiras  caufas.  Nem  ellas 
f  j^br foraõ  peftilentesjfenaõ  foraõ  contagiofas:  &  porifío 
q.  i.      fe  chamaõ  taes,  porque  tem  caufa  commua,  como  en- 
fina  VaIefio.(xj  E  por  effa  caufa  dÍ2  Galeno,(y)  que 
Si  in  fe  deve  evitar  a  cõ  verfaçaó  dos  desntes,  porque  del- 
proaemio, ]cs  fe  recebe  o  contagio  j  o  qual  naó  fó  le  pôde  com- 
tcrd£ebr  municar  pelos  doentes  ,  mas  também  pelas  relíquias 
c.  4.      (a  que  chamaó  Fomes )  deixadas  nas  cafas ,  nas  rou- 
pas, &c.  E  ainda  levados  a  diftancia,no  ar  fe  commu- 
nica  a  partes  remotas,  oftendendo  a  qualidade  pefti- 
Icnte  por  todos  eíTes  três  modos;  os  quaes  (ao  enten- 
der de  Maroja  no  lugar  citado,)  fódiffercro  [ecmdwn 

majzjs 


T*a  Conjlhuk/opejlilenád  de  Pernambuco.  J 

nagis , '®  wíwtfí,  &  todos  fe  achaó  nas  doenças  pefti- 

entes.  .     jvV*, 

1 2     S jppofla  a  continuação  deita  horrível  lebre 

jor  modo  de  contagio  pelo  modo  já  referido  y  foi  a 

jefgraça  ,  ou  inadvertimento  o  receberem  fe  os  cor- 

x>s  mortos,  peia  peailencial  qualidade,  nas  Igrejas 

kntro  da  povoação,  abiindofe  cada  hora  tam  incau- 

:amente  covas,  que  alem  de  fe  naó  fazerem  fundas,  fe 

jnterravaõ  na  meíma  parte,  ou  covinha  cinco,  &  íeis 

;or  pos;  donde,  por  eftarem  em  tanto  numero,  &  tan- 

oáíuperficie  ,  naó  podiaó  deixar  de  fahir  vapores 

laquella  porçaó  deixada  em  o  cadáver  da  má  quah- 

lade  corrompidojrefultando  hum  vapor  lento(como 

Hz  Luís  Mercado)  ou  hua  miftura  elaborada  (  como 

lizCypriano) fazendo affim  o  effeitodo  contagio, 

>u  moftrando-fe  affim  a  fua  natureza ,  que  he  hua  in- 

èccaó,  que  paffa  de  hua  parte  a  outra. 

i  3     E  affim  fe  deve  communicar  da  parte  aonde 

M  a  má  qualidade  em  feminarios ,  ou  (  para  melhor 

ne  explicar, )  cm  fua  fe  mente ,  a  outro  fujeito  ,  pro- 

luzindo  outra  femellhante  qualidade.  E  vindo  de 

mm  doente  a  outro,  fica  diftinâa  da  qualidade  vene- 

lofa  do  Báfilifco  ,  ou  da  Salamandra  ,  ou  da  Viboraj 

iorque  a  eítes  animaes  he  natural  ;  &  o  q  he  natural,, 

>aõ  inficiona  o  fujeito  próprio.  E  vindo  de  femina- 

ios,  procede  de  relíquia confervadá emhík  miftura^ 

jue  com  parte  vifcoía  ,&  lenta  fe  naõ  defvanece  caõ> 

aeilmente,  como  fuecede  faltando  eftas  qualidades»: 


m 


tra<5fc,de 
febr,peft, 


8  Trattado  único  difp.  1.  cf«V.  1 1. 

a  qual  doutrina  hc  de  Maroja.(z) 

14  Para  differença  no  modo  demais  fe  exacer- 
bar de  Inverno,quedeVeraõ,£iZ  muito  o  próprio  cli- 
ma ;  que  por  fer  quente ,  &  húmido,  em  a  quadra  de 
Veraó  fe  attenuaó  mais  os  vapores  dos  feminarios  >& 
fe  refolvem ,  naó  ficando  taõ  lentos  para  fe  deterem. 
Si  aâuarem  :  porém  de  Inverno  faõ  mais  groííos  os 
ares ,  &  pela  meíma  razaóas  exhalações ,  &  vapores: 
&  fendo  mais  craffos ,  mais  fe  imprimem,  &  melhor 
fe  a&uaõ.  E  aílim  mais  de  Inverno  que  de  vtraó  nos 
intimaõ  feuseffeitos  ,  como  a  experiência  ncseftá 
moftrando :  porque  de  Verão  rara  vez  fuecede  conti- 
nuar o  contagio. 


[a]  lib.de 
flitib.& 
natur.  hu 
[b]|,Pro- 
blcm. 
[<]3-epid. 
cap.^. 
[i]i.epid 
in   princ, 
&  i.de 
dif.  teréc, 
f-br.c,4. 


DUVIDA    U. 

QuaesJaÕas  caufas  de  fia  Gmflituiçaoí 

1  O  Endoeftaa  doença  mais  geral ,  &  comua 
O  que  ha  ;  também  pede  húa  cauía  muiro  có 
mua  ,  &  geral  (  o  que  affi  1  ma  Hippocrates:  )  (a)  & 
nao  ha  outra,  que  mais  fe;a  ,  que  o  ar  ->  como  diz  Arií 
toteles:  (b)  HomincmVivere ,  S  nonre/pirare ,  efl  impo  f/l 
btle.  E  que  feja  o  ar  o  vehiculo ,  mediante  o  qual  íc 
communica,  Sc  gera  a  peite,  todosoaffirmaócoiT 
Hippocrates ,  (c)  ôc  Galeno :  Çd)  porque  nos  he  o  ai 
um  neceflario,que  em  o  recebermos  eítá  a nofla  vida 

& 


de  thúh. 


*Da  Conftkuicaõ  pejldencial  de  ferttâmbucê.  9 

k  quando  efte  participa  de  boas  qualidades, ferve 
nuito  para  nofía  faude  ;  Sc  tendoas  perniciofas,  nos 
:aufa  muitas  enfermidade* :  o  que  nos  enfina  Hippo- 
;rates.(e) 

i  Sendo  o  ar  o  meyo  para  fe  nos  communicar  o 
/eneno  peftilencial ;  neceffica  de  feminarios ,  ou  va- 
lores por  elleefpalhados,  para  que  ou  perdida,  ou 
zorruptaa  fua  fobftancia  ,  ou  como  congregado  do 
ir  em  fua  própria  fubftancia,  &  des  vapores,  ou  qua- 
lidades communicadas  dos  Aftros ,  nos  caufe a  doen- 
ça t£0  cruel.  Para  cuja  clareza  já  vamos  dando  as  cau- 
fas  ,  pelas  quaes  fe  poíTa  difpor  para  nos  inficionar^ 
psra  que  ultimamente  nos  livremos:  que  he  regra  de 
Philofophia,  &  de  Medicina ,  que  conhecida,  &  tira- 
da a  caula  ,  fe  tira  o  effeito  ;  conforme  Galeno.(  f ) 

3      Pôde  o  ar  receber  inquinamento,  ou  fordicie,  Xms 
ou  qualidade  contagiofa  dos  A^ros  ,  deeclypfedo^edlcx 
SoloudaLua,  ou  de diverfos quaefquer outros  af- 
peâos  de  Eftrellas  ou  Planetas :  o  que  enfina  Hippo- 
crates,(g)& Galeno,  (h^&omefmoHippocra  C|JJ^ 
tes:  ( i  ^  In  legitimis  temporibus ,  ac  coriVenie?itemfervanúbus  hum. 
temperiem ,  morbi  legiúmi ,  ac  boni judkij  fiunt :  intempeftivis  fr]  de 
autemnonlegklmi ,  &  malt  judiei],  Guardaó  os  Planetas,  tmn$c> 
&  Aftros  boas  influencias  ,  quando  eftaó  erneerta* 
foíma  &,  figura  ;   &  pordivcrfapofiçaó,  ^ordem^,^^ 
fua, &  dos  corpos  fubíunares,   podem  refultar  infeli-  (k)  pruri 
cescfFeitos,  cornmunicandofe  mediante  o  ar ,  como  ^dica 
«ntende  Zacuto  Lufuano  y  (K)  ou  feja  o  ar  viciado 

pelas 


(f)ifr. 


i  o  Trattado  unko  dijl>.  7.c/«V.  11. 

[I)Tra-  Pe'as  Pr'nieiras  qualidades ,  como  defende  Mercado 
a.  de  (I)  ou  alterando- fe  pelas  qualidades  occulcas  ceie 
teb  mal.  ftes  como affilTia  Maroia.  (  m  )  E  reful tando  do  mo- 

j.m)  de      ,     j       ,  lf  ai 

cauíia  uo  de  obrar  das  doenças  contagiolas  húa  impropor- 
P?ft|s»  ça&  a  refpeito  das  qualidades  manifeftas «  com  razaõ 
as  podemos,  &  devemos  attribuir  aos  finiftros  influ* 
xos  dos  Aftros,  por  terem  nelles  precedido  ,  ôc  irem 
correndo  diverfo  rumo:  o  qual,fuppofto  naó  feja  no- 
civo para  todo  o  uni  verío,  pó  je  fer  para  eftes,  ou  a- 
quelles  viventes,  &  nefte,ou  naquelle  hemisferio,co- 
rnjpraximo  diz  Lazaro  Riverio.(  n  ) 

Medica       ^     Pô  Je  também  viciarfeo  ar  dos  inferiores  le- 
c,  i.de    vantadosputredinofos  vapores  das  aguas  de  lagos 
fechados ,  &  immoveis;  dos  corpos ,  que  nas  guerras 
ficaõ  fem  fepultura;  poços  de  muito  tempo  fechados, 
&  depois  abertos;  de  carnes  podres;  de  fruttos  cor- 
ruptos^ de  roins  alimentos  em  tempo  de  fome: por- 
que de quaefquer deites  vapores  putridinofos,lema 
íubítan  cia  do  ar  fe  corromper,  fe  pôde  fczer  húa  mif- 
tura ,  que  inficione ,  recebendo  nós  no  ar  que  refpira  < 
mos,  os  vapores  mifturados :   o  que  tudo  lie  doutrina 
de  Zacuto  citado,  &  de  Cypriano. 

ç      E  fe  fucceder  que  o  me  imo  ar  fe  corrompa  pe- 
las alterações  de  diverfas,  ou  fortes  qualidades;   fera 
também  pcftilente,  &  mais  peítilente ,  &  contagiofo, 
mais  uni  verfal  para  todas  as  coufas ,  Sc  animaes  de  di- 
verfas efpecies ,  perdendo  a  forma  de  ar  primeiro  que 
«eceba  eílas  qualidades :  &  entaõ  receberá  Ima  maté- 
ria 


íebr, 


teor; 
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a  mixta>a  que  leja  devida  efía  razão  de  contagio,ou 
!  malignidade :  fendo  que  o  primeiro  modo  me  pa* 
ce  mais  adequado,  por  fugirmos  á  verdadeira  cor> 
ípçaó  dos  elementos  com  A  riftoteles.(  o)  * 

6  Tendo  nós  ja  dado  noticia ,  queo  ar  fe  pode  ^  ;tc'( 
iciar  pelos  Aftros,(  quaefquer  que  fcjéò)  Sc  princi-  c,  *, 
almente  pelos  eclipfes  do  Sol,  Sc  da  Lua^  podemos 
ntender  que  naõ  faltarão  eftas  califas:  pois  no  anno 
e  1685.  a  dez  de  Dezembro  (conforme  Argolo) 
ouve  eclipfe  da  Lua  pelas  féis  horas  para  fette  nefte 
emispherio ,  eftando  a  Lua  na  cabeça  do  Dragão  no 
;ign3  de  Geminis ,  &  o  Sol  na  cauda  do  Dragaó  no 
ngno  de  Sagittario,&  conjuneçaõ  com  Mercúrio,  & 
►ppofiçdôcom  a  Lua. 

7  Precedeo  algum  tempo  antes  outro  eclipfe 
lo  Sol  ,  aquemhuminfigneMathematicoPadreda 
Companhia  Valentim  Eftancel  chamava  Aranha  do 
5j»U  &  conforme  a  calculação ,  &  juízo ,  que  formo» 
jos  movimentos  dos  Planetas,  alemde  outros  infor- 
túnios, prognoftjcava  doenças.  EemhumTrattado 
manuferipto  diz  nefta  forma :  Durarão  os  effeitos  de 
feusvenenofos  influxos  (  fe  a  Divina  Mifcricordia 
naó  fe  compadecer  de  fuás  creaturas  )  até  o  anoods 
1 69 1 .  oxalá  não  paffem  a  mais  annos  noíTas  calami- 
dades. 

8  Sendo  também  capazes  de  communicar  vicio 
peftilencial  ao  ar  os  vapores  de  carnes  podres^també 
eftes  não  faltarão:  pois  fe  vio  evidentemente ,  que  ao 

abrir 


d 
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abrir  de  huas  barricas  de  carne  podre  vindas  em  na 

vegaçaódeSão  Thomé,   cahioimmediatamente,é 

brevemente  morreohurn  Tanoeiro;  o  que  fuccede 

na  rua  da  Praya ;  &aííim  mais  quatro  ,   ou  cinco  d 

mefma  cafa ;  &  ie  foi  pela  mefma  rua  primeiro  com 

municãdo. 

9     Houve  também  nefte  tempo  hum  lago  junti 
á  Cidade,de  que  fe  queixavaó  alguns,inventando,oi 
querendo  defcobrir  caufas  a  eftes  effeitos.  porém  fal 
lando,&  dizendo  com  animo  Syncero  o  que  entendo 
me  parece ,   &  julgo  por  cercou  mais  provável,  nac 
terem  as  aguas  em  fi  podridão  aígúa  para  o  contagio, 
Earazaõ  he:  porque  os  lagos,  em  qucfalláo  todo! 
os  Authores ,  fe  entendem  aquelles  diques  fechados, 
em  que  fe  recebem  aguas  para  ficarem  immoveis,fem 
terem  no  mefmo  lugar  nafeimento ,  nem  abundarem 
para  fahirem:  como  também  fuecede  nos  campos, le- 
vadas as  aguas  nas  inundaçoens  para  bay  xos  que  não 
temfahida  ,  nem  delles  emana  nova  agua  no  mefmo 
lugar.  E  fó  neftes  termos  compete  o  nome  de  lago,ou 
aguas  reprefadas,  de  que  falia  Galeno ,  Zacuto,  João 
Miguel  Savanarola,  Manoel  Tavares,  IVIaroja,  &  to- 
dos os  mais. 

i  o  Porém  as  aguas  da  Cidade  fò  tinhão  na  quel- 
le  lugar  a  fahida  alguns  palmos  mais  alta  ;  &emfua 
corrente  ,  &  nafeimento  he  hum  rio  caudalofo(  ao 
menos  nos  tempos  de  chuvas  )  &  fempre  perennemé- 
te  tinha  hum  numero  grande  de  grandes  canos  (  que 
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craõ  vinte-)  por  onde  fe  eftavaõ  lançando  as  nativas, 
coma  de  antes;  &  ío  fe  lhe  podia  dar  o  nome  de  Açu- 
de. Edeftes  ha  numero  grande  em  toda  efta  Capita- 
nia em  os  mais  dos  Engenhos  ,  faindo  delles  menos 
agoas:  &  com  tudo  nunca  fe  díífe,  nem  fe  experimen- 
tou deiles ,  ou  de  algum  delles  contagio,  nem  mere- 
cem o  nome  de  ag oas  empoçadas ,  por  terem  ordina- 
riamente fahida  :  quanto  mais  hum  Açude  real,  que 
com  cada  bica  podia  moer  hum  Engenho ,  creando-fe 
nellc  peix  s  muico  dcliciofos ,  &  bebendo  todo  o  po- 
vo das  agoas  de  -fuás  bicas  antes  do  contagio,  &  per- 
ft  virando  6  contagio.  P  r  cujas  razotns  mt  parece 
appelljr  p  rt  outros  princípios ,  em  que  coni  funda- 
mento íolido  achemos  úáúíbs  tffi  :azts  para  i.ofla  ruí- 
na. <     . 

1 1  Quem  á  vifta  de  noíTos  peccados  deixará  de 
dar  por  cauía  ;  i  a  de  Deos ,  tomando  por  inftrumen- 
to as caufís  referidas,  offendido  de  noflas culpas  ?  E 
irada  a  Juft  Ç4  Divina  de  noífa  contumácia, profegui- 
rá  eíte  contagio ,  em  quanto  fe  não  reformarem  nof- 
fospeííimoícoflumesj  como  adverte  Miguel  Jo^p 
Pafchaho.(p) 

i  2  A  vifta  de  taó  fataes  eclipfes antecedentes 
do  SÁ  pela  névoa,  ou  aranha(como  lhe  querem  cha- 
mai )&  da  Lua  em  dez  de  Dezembro ,  Sc  dos  vapores 
podres  das  barricas  de  S.  Thomé,  &  de  tantos  pec- 
cados, todas  eftas  c&ufas  fe  podiáo  nomear  finguíar- 
n*étecada  huapor  c«uía  defte  contagio  em  fcuspi  in- 

cipios 


Cp)Tibi2: 

de  f«  br. 
pcftij. 
ca  p.p. 


brib.  peí« 
tilincib. 
deprje- 
íervatio* 
nc  à  pef- 
tc  rwbric. 


(r)  Praxi 

Htít  »r. 
lib.^.de 
pcltí» 
yap.:8. 
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cipios  j  quando  não  queiramos  que  todas  juncas  con- 
correfíem  parcialmente  para  o  vicio  do  ar:  porém  que 
todas  concorreífem  me  períuado.  E  por  a  (fim  íer,  fe 
Conhece  o  mais  tarde  na  Bihia  :  porque  ainda  queos 
ecliples  lá  pudefíem  fazer  o  me  imo  erTeito,naó  le  te- 
ria difpofto  para  tinto  vicio  o  ar  tão  brevemente  (  o 
que  nefte  Recife  mais  fedo  fec^nieguio  ,  ajudando 
os  vapores  da  carne  podre  comanticipadotempoa 
podridão  nos  ares)&  mediante  a  cornai  u  meação,  vi- 
ria a  fer  na  Bahia  ,  &  m  lis  par.tes  communicada  efta 
pcfte  como  contagio  ,extendendo  fe,  ou  intenden- 
do femuy  to  mais  pelas  influencias  ilniítras  dos  E- 
clipics. 

1 3  Náo  fe  tem  ainda  redufidoo  ar  ás  fuás  pri- 
meiras qualidades  ,  ou  por  aíTiitcnciadasprimeiías 
caufas,  ou  por  vapores  peftilentes  levantadosnás ca- 
ías, &  roupas,  como  notámos  :  o  que  cníina  Miguel 
S  â  vanarola  :  (  q)  Imprejfio  remanet  mtabiU  tempore:  que 
por  confideravcl  tempo  pode  permanecer  a  pcfte  nos 
feminarios  de  roupasf  louças,  caías,  caxas,  fcpulturas, 
&c.  (  Sc  aífim  o  diz  Maroja  já  fobre  ifto  a  traz  citado) 
das  quaescoufasfclcvantão  vapores  ,  emqucvaya» 
peftíicnte  qualidade  com  fordicie,  Sc  lentidão,  como 
diz  Zacuto  Lufitano:  (r)  pelas  quacs  qualidadcs(ou 
diípofições ,  para  melhor  dizer  )  fe  vicia  o  ar;  ou  cô- 
gregadas  cõ  o  ar,  o  qual  náo  podemos  deixar  de  rece- 
ber ,  fica  fendo  com  cftes  vapores  peftilentes  vchrcu- 
lo ,  pelo  qual  recebemos  as  qualidades  pela  infpira- 

çáo 
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Çâõ  ,•  &  fe  feguem  os  eíFeitos  que  experimentamos, 
não  como  de  caufa  Formal ,  mas  em  género  de  caufa 
Effictente:  o  que  íe  prova  logo  breve,  &  claramente; 
forque  chagando  a  faiar  emeaufas  ,  devemos  diíer 
qaec2uíah<-,»poi.s  ha  quatro  géneros dccaufas,Mate- 
rial,  Formai,  Effkiente,  &  Final. 


D  U  V  I  D  A 

Em  que  género  de  caufa  offende 

tilentâ 


III. 

qualidade  £ef* 


co- 

troveríia 


i  A  Duvida  fó  çftá,  fe  offinde  em  género  de 
jf\  caufa  Formal,  ou  como  caufa  Efficiente? 
Ao  que  refpondocem  Tavares(  a) nas controverfi-  Ca)na 
a*  Filou -fio\s  ,  &  Medicas  ,que  a  qualidade  pcfti-  i&<í£ 
lente  não  cffende  em  género  de  caufa  Formal.  A  ra-  condi. 
zão  he:  porque  fe  aílim  fofle,  feguia-fe,que  tãto  que 
fe  communicafle  a  hum  fujeito,  logo  em  hum  inftante 
o  deftmina:  porém  ifio  repugnai  experiência:  logo 
não  oífende  como  caufa  Formal.  A  fcquela  prova- fe: 
porque  a  qualidade  oceulta  (  qual  he  a  venenofa,-  de 
que  falamos)  não  tem  contrario  :  logo  cm  hum  inf- 
tante fe ccmmuntcariao  feu  cfftito  Formal. 

2     Iflo  fe  confirma  :  porque  a  qualidade  conta- 
giofados  phthiíicos  communica-fe  aos  bofes ,  &  fem 

cffla- 


(b)Na 
lua  foíti 
lha  q.2. 
relpól,2, 


<c)5>fim- 
pl.cap,4. 


(M)Tra- 

a.  de  te- 
brib.  lib. 
y.q.  5. 

[)OouC 
culo  54. 
cap.  j.  de 
Spiritu- 

a),  cuat. 
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oflFeoder  as  partes  intermédias,  offende  o  bofe  :  &fi 
tff.-ndéra  comocaufa  Formal ,  devia  ofFcnder  as  par 
tès  .ntcr medi  is,ás  quaes  primt  iro  Te  cominunica^ por- 
que cíTa  he  a  naturda  d  a  caufa  For  mal ,  que  polia  e«| 
o  íujeito/e  figa  o  feu  efFcito  form  1. 

3  Efediflerem,  que  a  qualidade  peftilencial  te 
contrario,  porque  ha  muytos  antidoros  ,  com  que  k 
vence:  Refpódo  com  o  Doutor  Vallc,(h)  que  a  qua^ 
lidadeoceultapefrilente  (Sc  aífim  das  mais  qualida- 
des  venenofas)  he  hum  principio  para  oppc  fiçáo  ,  & 
inimizade  entre  as  formas  convenientes:  &  a  oppoll- 
ção  dirige-fe  á  corrupção  da  forma  oppoíta ;  &  nãc 
pôde  a  tal  corrupção  fazer Íe|c©nforriie  Gâkno)(c] 
íem  o  coucurfo  das  primeiras  qualidades. 

4  E  como  a  qualidade  peftilente  1  ao  tenha  qua- 
lidades p>io>eir2s(que  íaó  quentura,  frio,  hum ida de, 
8c  (e<  cura)  porque  carece  de  cõtrano  nos  oíl  scor« 
pos,  Sc  k  ja  de  mais  alta  ordem, que  as  m  m:f  It  s  qua- 
lidades; por  ilTo  foi  conveniente  que  eminente?  «  m  iua 
virtude  as  tiveíTe,  para  uíar  delias  como  ínít»  um  nro, 
Sc  com  tfte  modo  nos  alterar.  O  que  tudo  he  doutii- 
nade  Maroj*.  (d  ) 

5  A  ffim  como  as  qualidades  ceie  fles  (conforme 
Santo  Thomas)  (e)  que  por  ferem  de  luperior  or- 
dem, &nobreía  ,  tem  em  fua  virtude  as  qualidade* 
manifeílas;  como  fe  véna  luz,  qucnosalters,produ- 
ilndo  calor ,  ao  qual  contém  em  fua  própria  virtude : 
na  raefma  forma  a  qualidade  peftilente,  intentando  a 

noíla 
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nofía  corrupção  ,  ainda  que  porfí^/wanòonnofaça, 
produz  qualidades  primeiras,&  fègundas ,  produíindo 
cm  nòs  primeiro  qualidade  íeinelhante  na  natureíà  co- 
mo agente  univoco  ;  &  depois,mediante  eífa qualida- 
de peiti!ente,produz  as  primeiras  ,  ôc  íegundas  quali- 
dades ,  com  as  quaes  confegue  a  noílà  çorrupção,ele- 
vandoas ,  &  modificandoas  por  modo  roais  fuperíon 
como  vemos  o  calor  do  nofíò  eítoniago  modificado 
pela  virtude  chilificativa  converter  em  chilo  o  alimen^ 
tojo  que  não  faria  ,  nem  tranfmutaria  o  mayor  fogo,  av- 
inda em  mais  tempo. 

6  E  nefta  forma  fe  coníègué  o  eíTeito  na  falta  da 
contrariedade  formal  a  qnal  falta  de  contrariedade 
moftro  ainda  mais  Porque  como  as  qualidades  oc- 
cultas,  que  nos  offendem/ejão  innumeraveis5tamberii 
íèhaviáo  deaíUgnar  innuineraveis  qualidades  occul- 
ras  contrarias  em  qualquer  vivente:  o  que  heroani- 
:diamente£ilíbjporque  aíllm  como  aquellasinnume- 
raveis  qualidades  oeçultas  laó  por  nòs  conhecidas  pe- 
los efreitos  por  ellas  caufados,affÍm  também  aquellas 
innumeraveis  qualidades  oeçultas  contrarias  exiften- 
:es  no  vivente  deviao  por  nòs  íèr  conhecidas  pelos  íè- 
jseffjitos  cauíados  delias:  os  quaes  como  na  verdade 
iãoexperimétamos,  ao  rcoflò  libito>&  a  noílodiíèr  faó 
ingidas  as  dittas  qualidades  contrarias ,  &  he  ridicula- 
'ia  fingillas  no  vivente  para  contrariedade  das  que  nps 
^íRndem.  E  affimdeffe  modo  as  fingiríamos  também 
íos  humores ,  nos  efpiritos ,  &  no  ar  3  para  lhe  rcíifii- 

B  rem: 
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i"em:oquebem  fe  vê  fer  hiuuabíurdo,  contemplan- 
do a  natureíà  do  ar. 

7  Segue  íe  em  nos  o  effdto  da  qualidade  occulta 
cm  género  de  cauía  efficiente.  Provo  eíla  conclufaó. 
No  principio  da  febre  peítilcnte  çoílumamos  achar 
com  pouco  calor  reíòluçaó  de  forças,aduftáo?&negru- 
j*a  da  língua ,  extenuação  do  corpo,  Sc  outros  fy  mpco- 
rnas  muito  mayores ,  que  nas  outras  febres  mais  inten- 
íàs  ,  &  ardentes:  Sed  íiceftqueafraquefa,&  cxtenua- 
Çao  do  corpo,negrura,&  afpercfa  de  lingua  ,  &  outros 
fymptomas  não  íe  podem  faíèr,íèm  que  íè  produía  ra- 
ridade,tenuidide,  Sc  levidade  por  mais  intenías  quali- 
dades maniíeíLis,as  quaes falcão  nos  princi pios ,  como 
íuppomos  :  logo  ou  a  qualidade  peftilente  cauía,  os 
dittos  fymptomas  como  cauíà  efficiente  ,  ou  fe  ha 
de  affignar  outra  caufa  efficiente.  Mas  não  íe  pôde 
âffignar  outra:  ôc  prova-íè.  Porque  poriílo  foi  pe- 
los Médicos  inventada  a  qualidade. occulta  ,  porque 
experimenta  vão  alguns  effèitos  ,  ou  fymptomas  tam 
ligeiramente  cauíàdos,  que  anenhúa  qualidade  mani- 
feíta.  os  podiâo  attribuir ,  v.  g.  uftão ,  Sc  negrura  de  lin- 
gua Ac.  :  Sc  como  eftes  effeitos  íe  não  poíTào  íèguir  da 
qualidade  peftilencial  como  de  cauíà  iormal  ,  porque 
fediftrnguem  realmente  deííicaufa  ,  a  qual  diítmcção 
he  impoíTivel  entre  a  cauíà  formal, &  o  efíèico  formal: 
logo  íeguem  íe  eftes  effeitos  como  de  cauíà,  efficiente. 

8  Prova -íè  em  íegundo  lugar  (  para  mais  cla- 
reia )  que  oíRnde  em  género  de  cauía  efficiente  ,  pro- 

dulin- 


Da  Conftituiçaopeftilencid  de  Qemamhucô}  1 9 
Ju findo  qualidades  primeiras ,  &  íègundas  indevidas, 
k  corruptivas  do  vivente.  Provo  affim.  Porque  ne- 
ihúa  potencia  vital, ou  não  vital,ainda  que  fèja  necefc 
faria  à  rorma,diípocm  para  geração  defià  forma  \  por- 
que he  de  mais  alta  ordem  ,  do  cjue  he  a  difpoíição: 
Sedfic  eft  que  a  qualidade  peftilente  he  do  genei  o  das 
potencias, &  mais  nobre  que  a  qualidade  elementaljo- 
?o  não  pôde  diípor  para  geração,&  corrupção  '.,  nem 
:ambem  para  lefaó  de  noííàs  operações.  A  menor  pro- 
via-íe.  Porque  aquella  qualidade  fè julga  fêr  potencia, 
cuja  acção  totalmente  tirada  parece  totalmente  fuper- 
flua:  Sed  fie  eft  que  tirada  a  acção  da  qualidade  peíli- 
lente, fica  aditta  qualidade  íupeifíua:  logo  tem  antes 
rafaó  de  potenciando  que  rafàódc  difpofição. 

o  Porém  como  íe  achao  muita's  raíóes ,  que  que- 
rem períuadir  o  contrario;  rcfponderemos  às  principaes 
para  clareia  d  efta  opinião. 

r  o  Em  contrario  i .  PoriíTo  a  qualidade  pefiilen- 
te  offènderia  err,  género  de  cauíà  efficiente ,  Si  não  for- 
mal ,  porque  logo  emíe  coromunicando,nãooffèndej 
porem  vem  a  coníeguir  o  íèu  efreito  íucceííi  vãmente: 
Sed  fie  eft  que  iflomeirno  pode  fer,,  &  entéderfe  muito 
hem,ainda  que  obre  em  género  de  cauíà  formal :  l°go 
havemos  de  affirmar  que  íèus  eífèitos  faõ  como  de  çau- 
fa formal, &  de  nenhúa  íòrte  efficiente.Prova-íèa  me- 
nor.Pòdea  qualidade  peílilente  fucccííivaméte oífen- 
der,porque  també  fucceftivamente  íe  produz,  &  íe  in- 
tende pela  refiftencia,cj  no  vivente  ha,nafcida  da  qua- 

Bij  1  idade 
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lidade  alexipharmaca,que  em  fi  cem  cótra  os  venenos. 
1 1  Reípondemos  ,  que  naó  admittimos  no  vi- 
vente (como jadiíTemos) contrario:  &  ncftaíuppofi- 
Çao  nao  íè  pode  intender ,  nem  fucceífi  vãmente  com- 
municar  :  &o  modo  como  íèconfegueem  nòspela 
qualidade  occulta  a  contrariedade ,  ja  o  explicamos  a- 
cima.  E  communicando-íe  a  qualidade ,  &  produfin- 
do-/èíèm  contrario  cm  hum  inftante  ,  fem  duvida  íe 
íèguiria;que  no  primeiro  inftante  que  fe  produfiíTe,of- 
fenderia:porém  a  experiência  moftra  o  contrario:  logo 
devemos  defender  ,  que  os  effeitos  das  qualidades  oc- 
cultas  ofrendem  em  género  de  cauía  efficiente  ,  &  não 
cm  género  de  cauía  Formal. 

i  2     Daqui  colhemos ,  que  a  qualidade  peftilente 
não  tem  rafaó  de  doença  actual ,  que  actualmente  of- 
fenda.  Porque  aquillo  tem  rafaõ  de  doença  aâual,que 
immediatamente  por  fi  offènde  as  operações  do  vi- 
àiffetelt.  vcntc,como  diz  Galeno:  (  f )  Efl  ajfeElus pr<t!tcr  naturam 
morb.     per  fe  primo  Udens,8cc:  atqui  a  qualidade  peftilente  naó 
"V'2"     ofende  asoperaçóes  por  fi  immediatamente  ,    lènão 
por<meyo  das  qualidades  primeiras,  &  íègundas,  lo- 
go não  tem  a  qualidade  occulta  rafão  de  doença,que 
actualmente  oftenda.   O  que  também  por  paridade 
íe  moftra:  porque  a  podridão  na  geração  da  febre  po- 
dre gera  febre  podre ;  &  conforme  os  mais  Doutores, 
a  podridão  não  tem  rafaó  de  doença,quc  actualmen- 
te offènda  as  operações  do  vivente:  logo  também  a 
qualidade  peftilcte  não  terá  raíàó  de  doença,  q  actual- 
mente 
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da  Conftltuição  pèftilencial  de  fernambuctl 
mente  ofrenda. 

1 3  Nao  duvido ,  que ,  tomada  a  febre  peftilcntc 
como  febre  peftilente,a  qualidade  peílilencial  feja  do 
intrinfeco  conceito  da  doeoça,(  como  diz  Maroja)  Çg)  (0fe.ee 
como  também  nq  intriníèco  conceito  de  febre  podre  febrlb'*' 
entra  a  podridão:  mas  iftoeftà  bem,  porque  he  tomar 
reduplicativè.  E  íè  diíierem,  que  a  qualidade  peftilente 
pôde  oífênder  as  acções  :  logo  em  quanto  exifiena, 
parte  vivente,entra  na  raíàó  de  doença:  R  efpondemos 
comdiílincção,diíendo:  Pode  offencW  coiro  ca  ufa  ef- 
ficiente  ^concedo:  &  que  iflò  faça  como  cauíà  formal, 
negamos.  Porque  íuppoftoorrenda  as  operações ,  naó 

lie  por  fi,fcnão  mediante  as  qualidades  primeiras  ,  ou 
iègundas ,  as  quaes  pôde  proditíir ,  porque  eminenter  as 
contém,(da  qual  opinião  he  Maroja  (  h  )  referindo  a  (^)Trsa. 
Santo  Thomas:  )f  i)&  dasqualidadesimmediata- d!:fí;bnb* 
mente  ie  Jegue  a  lelao  das  operações.  E  aííim  como  (i)epuíc. 
a  podridão  a  refpeito  de  febre  podre  nao  entra  naraíaõ  34-CGn* 
demorbo  aôu*l, ainda  que  íeja  couíà  prémnaiuram^H 3,~ 
exiítente  na  parte  vivente ;  também  não  implica  feri- 
Próter  naturam  a  qualidade  peítilente5&  nao  entrar  na 
raíaó  de  doença,  que  a£í  uai  mente  offénda  as  operaçó-^ 
es. 

14  Em  conrrario  2.  As  qualidades  primeiras 
clementaes  naó  fò  orTendem  cm  género  de  cauíaeffi- 
ciente ,  fenaõ  também  como  caúíàs  formaes  ,.  porque 
por  fi  meímas  íaó  improporcionadas  ao  vivente;atquj 
a  qualidade  peftilente  he  mais  improporcionada  por 
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fim  entidade,  aínda  que  fede  em  gràos  remiflbs:  logs 
muito  mais  (por  íèr  mais  improporcionada  )  offènde- 
rà  em  género  decauía  formal ,  do  que  as  qualidades 
elementaes. '  Pvefpondemos.  A  qualidade  peftilenci- 
ai  muico  mais  improporcionada  he  ao  vivente  como 
caufa  efficiente  ,  do  que  as  qualidades  manifeftas  ele- 
mentaes: porem  nem  poriffofe  íèguc ,  que  o  fejao  em 
género  de  caufa  formal ;  porque  nefte  género  nada  nos 
faodifconvenientes  cm  ordem  às  operações , ou  à  for- 
ma ííibftancial. 

1 5  Em  contrario  3.  As  qualidades  muito  inten- 
ias  de  negridão  de  língua ,  íèccura  >  uftão  de  excremen- 
tos, íàó  fegundasqualidades:  logo  devem  fer  produíl- 
das  de  qualidades  primeiras  muico  incenfas:  lo  jo  não 
fe  devem  attribuir  ao  calor  remiííò  com  a  qualidade 
peftilente.  Re-rpondemos  negando  a  primeira  coníè- 
quencia  :  porque  as  qualidades  primeiras  ainda  em 
gràoremiflo  elevadas  pela  qualidade  de  mais  alta  or- 
dem podem  produíir  qualidades  fegundas  mais  inten- 
íâs,tam  ligeiramente  em  tam  breve  tempo,  que  pelas 
primeiras  qualidades  mais  intenfas  com  igual  brevi- 
dade fè  não  poíTaó  produíir.  O  que  fe  vê  no  calor  re- 
miíT)  do  Cameleão,qtie  elevado  pela  fua  virtude  con- 
co&i  va,  pode  cofer  o  ferro  $  o  que  não  faz  o  calor  mais 
intenfo  do  Leão:  logo  bem  pôde  o  calor  remilTo  ele- 
vado pela  qualidade  oceulta  peftilente  mais  em  breve 
tempo  produíir  qualidades  fegundas  inteníàs  em  gene- 
rode  caufa  eficiente,  &não  em  género  de  caufa  for- 
mal 


(nal. 
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\6  Dirão  era  contrario  4.  Nas  acções  leíàs cm 
virtude  da  ditta  cjusalidadepeílilente acha- fe alguma 
couíà  ,  que  não  correi ponda  fò  às  qualidades  manifcf- 
tas:  lopodeve  de  convir  a  alguma  qualidade  occulta; 
atqui  iffo  não  pôde  fcr,  laivo  a  qualidade  peftilentc 
concorrer  em  género  de  caufa  formal :  logo  devemos 
difer  que  não  concorre  1 o  como, caufa  eifi ciente, >fenão 
também  como-cãirfà  formal  ^porque  implica  haver  ra- 
faó  efpecial  no  eíFeito3que  a  não  haja  também  na  cau- 
fa. 

17  Reípondemos  que  não  ha  duvida  íèguiríeâ, 
lefaó  das  operações  pela  qualidade ;  peftilente,achan- 
do-fena  acção  leia  çoufa  que  não  correfponde  fòàs 
qualidades  primeiras  manifeftas  ;.  de  tal  forquei 
qualidade  occulta  pefíilente  convém  que  com  tanta 
brevidade  obre  em  prefença  de  calor  maisremiíTo, 
produíindotentiidade,raridade  ,  levidade  em  tam  bre- 
ve tempo ,  que  iílò  não  íèja  poffivel  às  primeiras  qua- 
lidades ainda  internas:  mas  para  iílò  não.  heneceflarip 
concorrerem  género  de  cauíà  formal,  antes  baila  em 
género  de  cauíà  efficiente:  &  poriflo  aquilio  que  cor- 
refponde efpecialmcnte  na  acção,  não  he  outra  coufa, 
fenão  huma  denominação  extrinfec  a,  que  refulta  de  <| 
o.meítno  numero  effeito  íèfifcflc  em  muito  mais  bre- 
ve tempo.do  que  íè  poderia  fafer  pelas  qualidades  nia- 
nifeílas.  E  ainda  que  na  acção  houvcfíe  coufifuperad- 
dka  5  ainda  íè  não  feguiria  o  effdto  como  de  cauíà  for- 
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maljporquedcífi formalidade  achada  no  effcito  fear- 
guiria melhor  oçoncuríb  cmgcnero  de  caufa  efficien- 
te:  porque  a  uítio  y  Sc  negridão  de  língua  fa6  effcitoí 
diftinítos  da  qualidade  peftilcncc,&  implica  diftinc- 
ção  entre  o  effcito  formal,&  a  caufa  formal. 


crifib.  c. 
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DUVIDA  IV. 

QuaesfaÕosJínaes  dejla  Conjlituifaoí 

1  F7  SJAS  ^°  as  cau^s  c'e^a  Coníritui- 
JL-í  Ção  ;  &  brevemente  falarei  nos  finaes, 

porque  affim  o  pede  o  modo  mais  methodico  para  ma- 

yor  clarefa  da  matéria,  em  que  falamos. 

2  De  três  princípios  fe  tirão  osfinaes:  da  quali- 
dade mudada ;  da  acção lefa  j  da  excreção,&  retenção. 
Ha  calor  brando ,  &  queixas  grandes:  &  he  trabalhofo 
de  monftrati  vo  \  como  diz  Galeno  Febres  quando  que 
p*ry>*&  debites, fei  Valde  mdigi*.  (  a  )E  fe  houver  mui- 
co  calor  j  &  ainda  os  finaes  de  anfias  forem  impropor- 
cionaes ;  não  menos  fe  devem  temer,-  porque  íèmprc  fe 
argue  qualidade  occulta,-  o  que  enfína  o  meímo  Gale- 
no: (b^Smptr  mos  praVus  morbi  díjlmgukur  ab  ejus  efi 
fentia. 

3     Pòdc  parecer  C  como  julgo  )  eíle  calor  tépido: 
porque  hc  ttl  a  efpecic  de  podridão  maligna,que  faa 

ama* 


da  Conjlitulçaõ  pejlilenml  de  Pernambuco.  a  $ 
*  matéria  inepta  para  íè  gerarem  efpiritos  vitaes  ,  em 
cuja  falta  fe  íègue  debilidade  atodasas  partes:  por- 
que para  os  humores  fe  corromperem  ,  &  alterarem, 
baila  cjue  a  matéria  fcja  incapaz  de  lè  gerarem  delia  ef- 
piritos; &  a  qualidade  occulta  faz  effeitos  impropor- 
cionaes  às  qualidades  manifeftas  por  modo  íuperior 
aeftas,  pela  qual  ralaõ  fe  çonfeflàõ  qualidades  celef- 
tcs. 

4  Pôde  também  apparecer  o  calor  tépido  pela 
pouquidade  do  calor  vital ,  &  immoderada  humidade 
do  langue^o  qual  impede  a  iníLmmação:  porque  con- 
forme a  corrente  dos  Dourores,o  calor  febril  íè  com- 
nmnica  ,  &  diftribue,med  jante  o  -efpirito,&  langue; 
porque  íem  o  humor  que  apodrece,  aquentar  o  langue, 
&  eípiritos,  não  fe  pôde  communicar  facilmente.  Ifto, 
lè  vé  na  febre  lipyria,  na  qual  ainda  que  as  entranhas 
padecem  grave  inflammaçao,  nem  poriílo  íè  defcobre, 
aquentando  por  fòra^porque  fe  move  o  íàngue  ,  &ef- 
pirito  às  partes  internas  inflammadas,  &  ficão  as  partes 
exteriores  frias. 

5  Advirto  com  Maroja  (ç)  que  não  ha  ^e^ârcrj-b  áe 
doença  íinaes  numéricos  certos ,  como  tem  hum  Pleu  tebrib. 
ris:  mas  bafta  que  tenha  hum  fò  muito  pernicioíò ,  ou  Pt,ftil- 
muitos ,  ainda  que  cada  hum  não  denote  íumma  vehe- ç<       ^ 
meneia ,  com  tanto  que  de  todos  reíultem  cfreitos  per 
nicioíòs,íèndo  es  finaes  Iqbíequentesos  que  denotem  o 
riíco  de  vida  naó  parecendo  tam  afiivos  os  muitos  có- 
comitances>&  antecedentes. 

6    Ap- 
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6  A pparecem  pulíos  frequentes,  &  com  languof 
E  diz  Pedro  Miguel  de  Heredia ,  que  a  frequência  de 
pulíòcom  languor  he  final  pathonomico  de  febre  d< 
mà  qualidade:  Sc  eu  o  experimento  por  jfinal  certe 
defta  Conftituiçao,cm  achando  efta  differença  no  pri- 
meiro dia,  ainda  que  outros  finaes  me  não  fignifiquerr 
temor. 

7  Também  muitas  vefes  ha  pulfoquafi  natural 
rio  principio ,  como  diz  Galeno:  (  d  )  o  que  pôde iíic- 
ceder,por  eftar  longe  do  coração  o  humor  maligno,  oti 
por  nao  haver  ainda  muita  podridão,ou  porferrobufc 
ta  a  naturefàjançando  fora  o  veneno:  da  qual  bonda- 
de nos  nao  devemos  fiar,havendo  outros  finaes  em  con- 
trario 5  porque  entre  todas  as  faculdades  ha  çommuni« 
cação, &  hum  certo  coníeníb,  que  lè  pelo  primeiro- in- 
ííilto  nao  padecerem  todas, padecerão  no  íègundo ;  co- 
mo diz  Hippocrates:  (  e  )  &  nao  havendo  graves  ou- 
tros fy  mptomas,de  melhor  partido  efta  o  doente  com 
a  virtude  pulíifica  forte, &  mais  faculdades. 

8  Tem  a  refpiração  como  de  opprimidos  ;  &  di- 
lacerados ,  quando  de  repente  íe  diflol  vem  os  efpiritos 
vitaes,  8c  animaes  pelos  vapores  malignos,&  peftilen- 
tes,que  apodrecem  junto  do  coração;  &  então  também 
tem  grades  dores  de  cabeia:  o  q  outros  não  ientem,mas 
achão-íeafrontadi (Timos  (  eftesíàó  muitos )  da  bocca 
do  eftomago,ou  perto;conforme  mais  proxima,ou  re- 
mota fica  a  minera  da  febrc;principalmentc  fe  he  cole- 

ra,ou  fleuma  podre. 

9    Hâ 


ia  Confliiuiçao  peftHendal  de  fernambueo.         %  J 

9  Ha  fede,a  qual  he  mayor  que  o  calor  ,  &  nâlcc 
do  calor  adurente:  &  alguas  vefes  falta  a  fede,(fèndo 
que  poucas)  por  haver  humores  groffõs  podres,ou  pot 
eítarem  diítantes  do  eftomago,ou  junto  do  coração:  & 
ícndo  por  preíènçados  humores  nas  veas  próximas  ao 
coração,  mais  fc  mitigara  fede  que  houver,com  ar  frio, 
que  com  bebida  de  agoa;  antes  com  efta  afrontãoex- 
traordinariamente,fem  receberem  alivio  nas  feccuras; 

10  Hadordecabeça  logo  no  principio  (pelo  q 
fe  diftingue  das  mais  febres)  tremor  de  mãos,&  lingua 
também  logo  nos  primeiros  dias:  notável  definquieta- 
ção,&  às  vefes  muita  quietação  por  caufada  diminui- 
rão dos  efpiritos  \  a  qual  quietação  denota  às  veíès  de- 
lírio futuro  ,  porque  contemplando  alguns  objeâoãj 
fobre  que  delira ,  não  adverte  mais  os  males  que  pade- 

1 1  P  adecem  grande  faftjo ,  &  he  infeparavel  fi- 
nal nefta  conftituiç  ão^ck  mayor ,  quanto  mais  íè  avifi* 
nha  a  cauíà  ao  eítomago.cauíàndo  vomito,naufea ,  fo- 
luço,dor5anfia,&  trifteía  de  coração. 

12  Ha  grandes  vigias  (  cauíàdas  das  dores  de  ca* 
beça  pela  mayor  parte) paílado  noites  inteiras  lèm  dor- 
mir: &  íè  dormem  alguma çoufa,he com  grande de- 
finquietação,  oíbmnomui  turbulento  ,  &  terribel;& 
com  taes  delírios  ,  que  felevantão,&fahem  pelas  ruas 
defpidos,  lc  não  tem  delles  vigilância:  o  que  ainda  nef- 
ta frota  de  1692.  vi  íucceder  a  hum  doente  mancebo 
de  nâYÍo,n,>  t ural  do  Porto ,  que  correo  o  Rcçjfc  denoi- 
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te,huícanclo  a  quem  conheçia;&  de  dia  fez  o  meímo,  ô 
entrou  na  Igreja  Matriz  do  Recife  em  camifa.  Tam 
bé  quafi  todos  fépre  eítio  fétindohorripilação,fédo; 
febre  continua&  fem  íè  perceber  da  febre  exacerbação 
i  3  Naó  ha  certo  final  nos  excrementos:  porqui 
nuns  tem  diarrheascm  principio,outros  não:  em  hun: 
/ãó  as  agoas  grofias,em  outros  quafi  naturaes. 

1 4     Sobre  todos  os  finaes  ha  dous  tremendos,  qu$ 
fàó  a  Idericia  (ou  por  outro  nome ,  Morbo  régio)  &  '< 
íupprcfíàõ  de  ourinas.  O  primeiro  he  prefagio  traba- 
lhoíb ,  &  miíeravel,vindo  antes  do  feptimo:  aque  en- 
(f)4A.    fina  Hippocrates:(f)  porém,  ainda  que  raras  veíès, 
p:  ^l.^2"  corntudo  alguns  tendo  eíle  final  ,  fuecedia  livrarem: 
pela  qual  raiam  diz  Maroja,que  os  preceitos,  ou  textos 
íàõ  conçluíoes  doutrinaes,os  quaes  utplurimu  íaó  certas: 
o  q  fuçcede  no  quarto  dia(quãdo  íè  move  por  pares)& 
noiexto;&  quando naojem  terceiro,&  quinto.  Porém 
nunca  vem  fupprefiàó  ,  que  deixe  de  fer  acompanha- 
da de  Iclericia. 

1 5  Dos  dous  o  ultimo  (que  he  a  fiipreflàõ  alta  de 
ourinas  )he  final  mortífero  ,  deque  nãovi,nem  ouvi 
que  livrafle  doente  algum ,  inquirindo  efte  negocio  có 
toda  a  diligencia^  &  ínformandome  de  Cirurgiões, 
Barbeiros,&  de  todo  o  povo;&  nunca  achei  quem  di£- 
ícíTe  que  efeapou  algum  doente. 

16  Ehe  de  notar  ,  que  com  chegarem  alguns  a 
ourinar ,  Sff  com  abundância ,  nem  poriílò  efeà pàrão:  o 
gue  me  parece  ler  pelo  movimento  impecuoíò ,  çom 

que 


Da  Conftiiuiçad  penitencial  de  femamhuco.       a  9 
jue  a  naturefa  move  os  humores  para  o  âmbito  do 
:orpo  fy mptomaticamente }  &  feparândo-íè  fò  a  cole- 
■a,reíiilta  fempre  a  I£tcricia,fuccedendo  nunca  vencer, 
Dorcjue  íèmpre  obra  irritada  ,  &  não  tranfpóe  de  todo 
3  apparato  morbofo ,  maisque  acolera,íèguindo-íê  na 
naflá  íànpuinaria  total  podridão,  liiflòcado  o  calor  na- 
rrai com  os  humores  peftilentes  craíTos.  Porém  pa- 
ra efte  fymptoma  mortal  confeílà  João  Miguel  Saya- 
larola  (  g  \  outra  cauíà ,  diíèndo  que  efte  final  indica  fe]t0™« 
:er  o  veneno  ja  relolvido  o  calor  natural  ,  oc  húmido  brib.cap.1 
•adical  dos  rins: por  cuja  cauíà  tem  perdido íua  vi rtu-  ^P**' 
le  attraâiva ,  enfraquecidos  os  rins  pela  reíòluçio  dos  erv'?e  * 
ifpiritos  vitaes ,  que  íaó  o  inftrumento  das  faculdades, 
èm  ósquaesnão  ha  operações  ,  porque  tudo  o  mais 
:oníècutivamente  perece.  O  que  parece  íèr  aflimjpor* 
jue  logo  íè  morrificão,  faíèndo-íè  preta  a  parte,ou  a- 
tò,  tanto  que  morrem ,-  &  muitas  veies  ainda  eftando 
:m  vida. 

1 7  Nao  falo  nas  dores  de  todo  o  corpo,  de  cadei- 
ras, depernas-.queeftesfinaesíàooscommuns  atodo*, 
5c  com  eflèf,  lem  outras diflferenças,quafi  todos  vivem» 
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(c)  in  cõ 
4.  aphor. 


<Q«Wf  j  yií  osprognofticos  de  [ta  ConftituipaSi 

M  quanto  ao  prognoftico:  fallando  nc 
geral  ,&  com  brevidade,  ordinariamenc< 
mais  perigâo  os  homens  de  mais  florent< 
idade,de  melhor  temperamento  ,  &  mais  bem  com- 
plecionados,chegando  a  ter  enchimento  de  Tangue,  c 
cpcckznizmosPletboraquoadvasa.  Mas  ifto  nafee  dl 
haver  entre  o  Tangue ,  &  qualidade  oceulta  mais  anti- 
pathiajcomo  diz  Lazaro  Guterres.  (  a  ) 

-  %  '  Em  ps  dous  primeiros  annos  a  mayor  parte  pe- 
rigava dosque  adoeciáo:  mas  Tempre  foi  a  menos  cftc 
eftrago:porque ainda  que  dé  igualmente  em  muitos  ,  2 
penas  periga  huma  decima  parte  \  &  hoje  ja  cila  em 
termos,que  quafi  todos  livrâo,Tendo  trattados  com  /ci- 
ência. Mas  havemos  de  advertir^que  aqueíles  que  ad- 
mittem  algum,  ou  alguns  dias  de  dilação  nos  remédios 
grandes, mais  facilmente  perigão.  AíTim  o  enfína  Hip- 
pocrates:  Mtdtcare  in  Valde  acuas  eodem  die:  tardar?  enim 
inhlsmiíum:  (b)  Porque  apodrece  mais  o  Tangue,  por- 
q  íè  perde  entrecâto  as  forças;  &  porque  Te  firma  o  hu- 
mor nas  partes  nobres.  E  por  eftas  três  raTóes  diz  Ga- 
leno; (cySteúnper  momeutitm  eVacuatio  ejl  falienda. 

2     Naõ 


Da  Conftltui^ao  pejhlencial  de  fernamhuco.  3  J 
5  Na5  ha  prognoftico  certo  cm  doenças  agudas. 
Vííimodiz  Hippocrates:  (  d)  Acutorum  mrborumnul^  k^*  *" 
<e  junt  cert<e  pronunúaúones  y  âutfduús,  aut  mor  tis.  E  deve 
1  Medico  pjo^noílicar  com  muita  cireiímfpecção  para 
ião  íèrdefcredito  a  própria  feiencia,  &  para  fe  diftirn 
juir  o  leu  prognoftico  do  dos  ignorantes. 

4  Naíce  a  inconíhncia  do  Prognoftico  de  Hip- 
ócrates citado  j  porque  parecendo  bem  hoje  (  Sc  tal 
tcl  d  )  iSySc  três  dias )  vencendo  nefte  tempo  a  nature- 
à^  acontece  nos  infiiltos  fequentes  ficar  vencedora  a 
jualidade  oceulta.   E  poriílòeu  fou  dc&RÍnião ,  que 
>s  pulíbs  parecem  bós,&  as  agoas  boas  nos  princípios, 
)orque  não  tem  ainda  tanto  vencido  a  parte  próxima 
to  coração,nem  junto  às  emulgentes:  &  continuados 
naisdias,de  neceffidaie  tudo  fe  faz  podre  mjaíh  ejfey 
:endo-fe  enganadoquem  affiíle  v  vendo  alguns  finaes  [^)tom.tf. 
>ons  ,  Ôc  não  reparando  que .a  malícia  he  para  fumma  ,^     í,b* 
/igiíancii ,  Sc  he  a  bondade  para  mais  cautela,  confor-  4.  de  figl 
ne  Hippocrates:  ^is^u^-finèratmi^fiunt  ,  nonejljiden-  nis  Peftlf* 

m|k'  [filibde 

5  Daqui  fuecedeo  morrerem  alguns  fem  Sacra-  difft/. 

nentosjou  quando  ja  não  tem  íèu  perfeito  juiíb ,  os  re-  morb- 
:cbem  j  enganando  íc  da  brandura  dos  íinaes^com  que  dthnit. ' 
icha  os  doentesquem  lhes  affiíle  (  como  diz  Senner-  tuend. 
:o)(e)  naõ  podendo  advertir  em  algum  iinal  ;  ^^j2, 
naõ  pôde  deixar  de  o  hauer ,  conforme  Galeno  j  (  f )  c.5  lib.dc 
porque  affim  define  a  doença  em  commum:  E/t  ajfe  d,ffer- 
%s per Je primo  Udens,Jeuiwp>edJens  operationes  Jenfibiliter.  !0m.  c.  1* 

E  affim 


3  *  Trattâdo  único  dtfp.  1.  du)>.  V. 

E  affim  muitas  veies  perigarão ,  &  perigão  ,  por  íèret 

aífiftidos  por  quem  não  entende,fangrando(&  purgai 

do;  commetterido  tantos  erros ,  quantas  veies  chegão 

viíítar  os  doentes ,  obrando  quaíl  tudo  intempeiíiva 

mente:  o  que  não  he  arguição  minha  ,  mas  doutrina  c 

Daniel  Sennerto,  (g)  falando  nefta  matéria  em  o  Ca 

bfib.pei"  PJ'tu Ioda  prcíèrvação  peftilencial. 

*il-  6     Naófalocom  os  Médicos  fabios  prudentes, í 

vigilantes.-fò  fe  entende  dos  Pfeudomedicos  ,  os  quac 

abonando-íè  de  antigos ,  de  experimentados,  &  de  cc 

nhecerem  olelirna  ,  faíèm-fe  períuadiraos  tniferave: 

por  Protomedicds  ,  tomando  a  cada  paílò  fobre  feu 

hõmbros  efte  tremendo  pefo,ao  qual  íè  não  fobmetté 

ra  Hippocrates  com  tanta  confiança,-pois  diz,que  nun 

ca  chegou  ao  rim  da  Medicina:  TSlunquam  ad finem  Me 

diàn* 'pervèm^eque inventor  ipfius  jEfculafuus. 

7  Experimentaíiios  nefta  Conftituição  pela  ma 
yor  parte  livrarem  aquelles,  que  até  terceiro  dia  ,  oi 
quarto  naõ  tem  evacuações  algumas  íymptomati- 
cas:  &  quando  algum  livra  com  ellas,he  chegando i 
grande  perigo  de  vida^pòrquc  não  podendo  a  natureíl 
reter,çomo  deve  em  principio ,  &  coíer  em  augmento 
quafi  fempre  íè  irrita  na  evacuação  inferior  ,  que  a  ne- 
nhum remédio  mais  vem  a  obedecer ,  acabando  a  vida 
com  dores  de  eftomaPro,&  vómitos  de  atra  bilis ,  &  d; 
mefmaeípecieosciiedcfcemaos  inceítinos,  relaxan- 
do- fe  o  muículofphintcr;&  pela  acrimonia  dos  humo- 
res fentem  grandes  dores  nos  hypocondrios ,  &  roda  a 

regi- 


da  Conflttuíçaõpeflilenctal  de  Ternamluco.  3  3 
eg!ão  hypogaftrica;conforme  Hippocrates:  (h)btfe-  CM 4-£ 
ribus  arca  ventriculumfortis  tftus ,  ftcordis  morjus  .malum: 
em  lhe  aproveitarem  banhos/omentaçóes,  emollien- 
es,actemperances,anodynoSj&  ainda  narcoticos,alexi-, 
fármacos  por  çryfteis,por  cordkes em  alimentos ,  re- 
■ulfóes,derivaçoes,&  deícarga  proporcionada  às  for- 
as. Masja  ifto  o  entlnou  omefmo  Hippocrates:  Si 
tr a  bdis  /upemè^el  inferne  exierkjetbale:  lendo  nos  prin- 
ipios. 

8  Agoas  lanem  ordinariamente 'vermelhas  y  8c. 
;roflâsjíèmpre  fe  ajuntão  com  grande  febre  :  &  fenos 
•rimeiros  três  dias  com  as  langríasíè  nãoemendão,pe- 
igão  cjuafí  todos,fignificando  grande  inflammação,& 
arrefacção.  A  eíles  lhes  aíMe  modorra,ou  dor  de  ca- 

eça  ;  diz  Hippocrates:  (  i  )  Quéus  febriàtantibus  urtná  (''14.  AZ 
mt perturbai* ^quales  funt  jumentorum  ,  ijs  dolorcaputs^el?  or,7°; 
d?ft?Vel  adtrit. 

9  E  cjuando  parecem  boas ,  &  não  forem  rigoro- 
3Sos  fymptomas  ,  temeremos  menos; porque  denota 
ao  ler  muita  a  podridão  peftilente.  E  fendo  boas  as 
goas,&  graves  os  lymptomas,denota  não  eílar  o  vicio 
inda  nas  veas  emulgentes,nem  na  vea  çava,&  cjue  af- 
ilie mais  próximo  ao  coração;  cóforme  Sennerto,  (K)  (K]ÚÀê 
í  Thomas  Jordano:  ( 1)  porejue  lèm  muita  agitação,  |cbnb- c- 
t  perturbação  pode  a  qualidade  peltilente  bufear 0[ i]Tr?& 
"oração ,  pela  grande  antipathiacjue  com  elletem;  o  lde  Ptlm 
]uebrevemente  fe  vem  a  communicar  às  mais  faculda- 
les,cntre  as  cjuaes  ha  huma  çolligancia,  humacom- 

C  muni- 


* 
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municação,  &humconíèníò)quecaihuma  padecen- 

do?logo  as  outras  fc  pervertem. 

10  Apparecer  o  fangue  bom  ,  feitas  mais  de  três 
ou  quatro  íangrias,he  mào  fínal,quando  ha  conjeâun 
que  o  humor  podre  eíta  em  outros  vafos  mais  próxi- 
mos ao  coração  ;  o  que  pelos  íy  mptomas  graves  íè  pre 
fume:  8c  quando  a  defcarga  lhe  chega,  ja  não  ha  forças 
correndo  a  niayor  podridão  no  lugar  aonde  eílà  ,  &  fi- 
cando,por  mais  peiiilente,  mais  inimigo  das  partes  no 
bres. 

1 1  E  íèndo  os  finaes  pouco  malignos  com  ç 
fangue  bom  ,  que  ío  padeça  o  doente  modorra,(  aind; 
que  grande)  ôc  febre  intenía, porém  o  pulíò  grande  ,  & 
ligeiro  íeovoutra  diferença:  dando  cordiaesattempe 
rantes,&  remédios  para  lombrigas  dos  temperados,fuc- 
cede  muitas  vefes  (tomando  também  cryííeisemolli- 
cntes.doces,  Ôc  purgativos  )  lançarem  grande  numere 
delombrigas.  Echegando  a  experimentara  Iivio,  & 
moderarem-fe  osfymptomas  ,  não  continuo  corna* 
íàngrias,  fuppondo  que  a  febre  era  fymptomatica  peL' 
ebulliçãodas  cruefasda  primeira  região,  de  que  íè  ha- 
vião  gerado  as  lombrigas  do  genero-das  compridas, 
íeguindo  efta  doutrina ,  quando  vejo  que  logo  íe  miti- 
gáo  os  íymptomas  notavelmente:  que  continuando  2 
febre,&  finaes  de  vicio  na  fegunda  região  ,  não  deixe 
os  remédios  grandes, conforme  íua  indicação. 

i  2  Da  qual  experiência ,não  deixando  de  ter  err 
todos  a  meíma  vigilancia,obro  com  o  mefmo  intento, 

ad 
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idminiftrando  medicinas,  que  temperem  a  febre,&  fir- 
no  para  corrigir  ã  podridão  :  &  não  falto  com  leniti- 
fOs,havendo  algum  indicio  de  crueíàs^que  não  fe  ven- 
jaô  com  cryfteis;  &  dou  medicinas  contra  lombrigas, 
jue  menos  efejuentem ,  como  de  ponta  de  veado  quei- 
nada,(como  diz  Forefto)(m)cofimentos  de  beldroe-         - 
ras  A  azedas,&  pòs  de  coralina ,  ôc  confeição  de  jaçin-  [™*^ 
hos,o  xarope  de  limóes,com  que  íe  tempere  a  fcbrc,&  iú>.  6, 
è  matem  lombrigas,trattãdoda  çauíà  antecedente.Po- 
ém  não  he  geral  cm  todos  haver  lombrigas ;  porque 
:m  todo  odifeurfoda  doença  ,tendo-íè  em  todos  appli- 
^doappropriadosremedioSjem  nenhum  dos  tempos 
âhem:  o  que  não  fora  afíim  ,  fe  emtodos  os  doentes  íè 
^eraflem. 

13  Tremendo  preíagio  heotremor,&fraqueíà, 
]uc  íe  percebe  ao  tomar  do  pulíb,quando ,  fe  íe  deixa 
evantado,o  deixão  cahir  ;  que  denota  citarem  reíblví- 
ios  os  efpiritos  animaes  pela  matéria  acre ,  &  mordaz 
^eftilencial:  ôc  eítes  quafi  íempre  tem  de  lirio>&  todos 
upíurimum  íaó  moribundos. 
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DUVIDA  Ví. 

'Qual  deve fer  a  precaução deíla  ConHituiçao^em^ 
quanto  a  caufa  commua} 

• 

1  rTPRATTEMOS  agora  a  preiervaçâo  das 

X  cauías  ,  &  principalmente  da  commua, 
que  temos  dito  he  o  ar^ou  feja  viciado  pelos  vapores 
de  inferiores  ferninarios, ou  pelas  cjiialidaJes  celeíles. 

2  Haverá  por  todas  as  ruas  por  huma  cjuàrentena 
fogos  ,  precedendo  íèmpre  o  muito  cuidado  de  terem 
limpas  as  immundicias  todas  ,que  quotidianamente  fé 
achão  nas  cloacas  junto  das  caías ,  ôc  peavas  próximas 
aosedificids,alimpando-fe  aíílm  por  fora,  como  por 

raVib,;.  dentro:  o  que  aconfclha  Paulo  Zaçhias.  (a) 
tk3.de  3  Efta  inventiva  primeiro  que  todos  aconfclhou 
pcftt  q.  Q  ingcniofiíllmo  Hippocrates,  livrando  com  eira  traça 
(b)de  íc  -a  cidade  de  Athenas ,  mandando  acender  fogos  por  to- 
bnb.  hb  Jas  as  ruas  &  ainda  nas  mefmas  caías ,  de  pàos, ramos, 
J'  raE"  "  &  Abres.  E  as  lenhas  não  Cepo  podresmem  na  ilidas  em 
lerv.  à  lagos,mas  trâfidas  dos  montes,(  o  que  também  ordena 
?  2  ib  de  Daniel  Sennerto)  (b)  para  quetudo  o  que  houver  de 
Theriaca  vicio  noar,fe  purifique,&  totalmente  extingua.E  Ga- 
nem cap.  'cnoCc3  engrandece  a  Hippocrates  muito  defte  reme- 
17-..      dio.  f 

4    Na* 
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4  Nas  fogueiras  íe  pòdé  lançar  íòbrc  a  lenha  ma- 
is PTofla  ramos  de  murta,incenfo ,  almecega,oubalía- 
mo  ,ou  óleo  de  coupaíibajamos  de  aroeira  ,  herva  ci- 
dreira, como  diz  Bartholomeo  Hubnero;  (d)  &  todas 
eftas  couías  fe  podem  primeiro  molhar  com  vinagre, 
que  fempre  he  utilifllmo,conforme  Augenio:(e)oque 
íe  fecà  (ao  menos  nas  próprias  caías»:)  com  mais  couías 
aromatica^,como  rofaSjíàndaloSjrragacantOjbeyjòim, 
rofmaninfiòjalecrim,  eftoràque,  myrrhavalmifcar;co- 
iíio  enfina  Zacuto  Lu fitano:(f) porque  com  eftas  çou- 
íàs  fe  faz  o  ar  mais  ptiro ,  &  cheirofo  [  &  os  feminarios 
do  contagio  feconfumem;&  com  efta  fuavidadeíete* 
creão  os  efpiritos,  &  fe  faiem  os  corpos  mais  capaíès  de 
rcílftirem  aos  venenos.conforme  Plínio  5  f  g  )  Solino, 
Qi)  ôc  Francifco  Petrarca,  (i) 

5  Nefta  forma  livrou  também  (como  refere  Plí- 
nio) (  K  )  a  cidade  Agrigento  de  Sici lia  o  grande  Me- 
dico Acron:  entendendo  Hippocrates  ,  &  efte  grande 
Medico  que  fe  não  podia  excogitar  couíà  mais.efficàz, 
do  que  o  fogo:  Sc  também  os  tiros  dos  infit  amentos  de 
guerra,como  confirma  com  hum  fucceílo  Levino  Lé- 
nio  (i)diíèndo,que  eftando  na  cruel  peite  os  Soldados 
Tornacenfes  em  prefidio  da  fua  cidade,com  o  tremen- 
do eftrondo  da  artelharia  íe  acharão  com  o  contagio 
pcftilente,que  dentro  ard ia/eíol vido ,  Sc  extinguido, 
ficando  a  cidade  livre  totalmente  da  peite. 

6  Nada  difto  admira.-  porque  a  violência  do  fo- 
go hehuma  fera  faminta,avidiíjíma  ,  &  inexplicável, 

C  iij  que 
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que  codas  as  coufis  desfaz:  o  que  denota  Vírgilio:(mj 
llicetignis  ediíx  fumm.i  adfafttgia  Vento 
Fohitun  ex/uperamflamm*:  furit  tftus  ad  auras. 
.  Galeno(n)diz,  que  he o  mais  a&ivo  dos  elementos, 
que  com  muita  brevidade  penetra  tudo  ,  nem  ha  quem 
o  poffa  prohibir:  porque  com  íua  raridade,  tenuidade, 
&  agilidade  a  tudo  leva  vantagem ,  comodiz  Cicero: 
Qo)  lgms  mfler  omnium  conféht  ejl  ,  atque  cenfumptor,  ® 
quodcumjue  inMadit ,  diflurbit  ,  &  'diffipat.   O  mefmo  diz 
Scaliger,(p)  Gerardo  Vocio,(q)  Sc  Ariitoteles  em 
muitos  lugares,  (r) 

7  O  que  tudo  íc  fará  na  declinação  do  dia  ja  nos 
crepufeulos  da  noite  ,  &  também  ao  fim  da  noite  nos 
crepufculosdodia;  como  enfina  Daniel  Sennerto  no 
livro  quarto  :  porque  com  o  impulfo  da  tormenta  da 
pólvora  feexagita  o  ar,&  com  o  calor  ,  &feccurada 
mefma  pol  vora  ,  &  com  os  incêndios  das  fogueiras  lei 
reíòlvemos  vapores,cõmodifem  Lemnio,  (s)  &  Sep- 
talio. 

8.  As  cafas  íètrattaraõ  com  muita  límpeíà;&  aon- 
de houve  algum ,  ou  alguns  mortos  do  contagio  pefti- 
lente  :  com  muita  maiscautela;abertasasjanellas  to- 
das.esrtolinhando-íè  de  todas  as  impuridades ,  ôc  teas  de 
aranha. 

9  Alimpem-fe  com  muito  cuidado  as  meíis,  bá^ 
ços,cadeiras,  &  codas  as  mais  alfayas  com  agoa  roíltda, 
Sc  vinagre  forte  (&  fe  for  rofado,  fera  muito  melhor) 
tudohuma,  &  outra  vez  íc  lave.  Feica  curiolàmente 

cita 
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efta  limpclà,fc fcchcm"as portas,  &gan€Uas,&fe defu- 
mem ,  tendo  primeiro  dado  a  todas  as  paredes  com  cal 
branca:  &  tomando  alguns  defumadouros  dos  feguin- 
tes  à  noite  com  as  portas  fechadas ,  fe  não  abrirão  antes 
da  manhâa,na  qual  todas  as  janellas  íè  farão  patentes. 

I  o  Os  defumadouros  fe farão  de  folhas  de  herva 
cidreira,de  arruda,de  lofna,-tudofecco,&  em  pò,coiti 
incenfo,  enxofre ,  &  myrrha ,  &  fe  orvalhe  com  balfa* 
1110,011  óleo  de  copaúha;&  o  que  bailar  ,  fe  lance  nas 
braías:  o  que  íè  pode  faíer  rmnhãa ,&  noite.  JS 

I I  Louva  muito  também  Senherto  lançar  cal 
virgem  nas  cafas,&agoa  por  cima  delia:  &  diz,que  m 
penas  fe  achara  outro  remédio  mais  efficaz  para  purifi- 
car ;ôc  aconfclha  também  os  fumos  de  arruda,  das  ba- 
gas de  louro,&  do  zimbro. 

1 1  Parece  também  conveniente  dar  alguns  fina- 
espara  fe  laber  fe  perfifte  o  contagio  nas  cafas  aonde 
efteve  ,  ou  fe  ja  fe  ha  extinguido.  E  para  ifto  aconfe- 
lhao,que  mandando  vir  hum  ,  ou  dous  pães  quentes 
do  forno  para  cafa,fe  dividão  em  duas,  ou  mais  partes 
citando  ainda  quentes  ,  8c  fe  ponhao  em  as  ponras  de 
huns  pàos  na  mefmá  cafa  para  a  parte  aonde  tíriveíáo 
as  camas  dos  que  tiverao  o  çontagio,aonde  ficarão  por 
eí  paço  de  vinte ,  &  quatro  horas:  &  diíèm  que,fe  ain- 
da houver  veneno  contagio  fo,nefte  tempo  apodrecera 
o  paó.  E  fe  affim  fueceder ,  fe  ente  mui-, ou  lançará  no 

mar.  L 

1 3     He  também  conjeclura  [  que  batendo-fe  huns 
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ovos  freícos  ,  &  pondo  fe  na  camera  aonde  houve  o 
contagio ,  por  efpaço  de  quatroze  horas  fe  corrompe- 
rão^ receberão  grande  fervor,lè  houver  ainda  conta- 
gio na  cafa.  E  diíèrn  tambem,que  os  ovos  batidos  fref- 
cos  poftos  entre  o  doente,&os  que  o  viíitâo,ou  fervem, 
íè  recebe  nelles  o  veneno  contagiofo ,  &  livrado  con- 
tagio o  aíliftentc^  Eftas ,  êc  outras  muitas  conjecturas 
traíèm  os  Authores,que  deixo  por  não  enfadar. 

14  Emquanto  às  roupas:  convèm,que  logo( fen- 
do de  linho)  fe  lave  com  fabao  duas.ou  três  vcfcs,  tra- 
fendo  fe  ao  ar,algunsdias  (como  difem)  a  corar.  Po- 
rém os  colchóesjíerà  melhor  queimarem  lè,  ou  ao  me- 
nos andarem  (  depois  de  lavada  alãa  )  trinta  até  qua- 
renta dias  a  ventilar  ,  efcaldando  alãa  com  agoa  fer- 
vendo: &  haja  muito  cuidado  de  fe  queimarem  as  ef- 
leiras. 

*$  E  algumas  roupas,  que  commodamente  fe 
naõ  poífió  mctter  dentro  da  agua,  como  íâó  as  de  da- 
mafco3chamalotes,  telas,-  &  outras  alfey as,  como  /àó 
colchas  de  feda  (  que  feria  o  me/mo  que  pcrderem-íè, 
omctterem-íènaagua  )íè  devia  temei  las  muita  vigi- 
]ançia,expoftas  quarenta  dias  ao  ar,dcfumando-as  com 
coufas  aromáticas:  o  que  também  fe  fará  às  roupas  de 
linho  jà  lavadas:  &  de  todas  eftas,  o  que  for  poíílvel, 
queimarem  fe  he  o  mais  íeguro,  como  diz  Páreo,  Sep- 
tulio,&  Ceíàlpino :  ao  menos  vertidos ,  colchões ,  len- 
çóis^ efteiras.  Affimoencommendaó  eftcs  referidos- 
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1 6  As íepulturas ,  que  jà  eftao  feitas  dentro  da 
povoaçaõjdentro  das  igrejas ,  &  fora  delias  nos  fèus  a- 
dros  com  menos  vigilância  do  que  pedia  tal  negocio 
(  que  já  hoje  fora  peyor  tocai  las )  aconíelho ,  para  que 
mó  fique  a  evaporação  tam  livre,  que  nos  dittos  luga- 
res íe  renove  o  chão  decai  com  área  era  boa  liga ,  la- 
geando  lè  por  cima;  ou  ao  menos  com  dobrados  tijolos 
aflèntados  em  muita  cal. 

ij  E  he  de  reparar ,  que  muita,ou  a  mayor  parte 
dos  que  adoeciao ,  era  nos  dias  que  m#is  frequentavaó 
as  Igrejas,quando  le  recolhiao  para  fyas  caías j  &  mui- 
tas peííòas  nas  mefmas  Igrejas  totalmente  enferma- 
rão: ifto  principalmente  nos  primeiros  dous  para  três 
annos.  E  eu>&rium  meu  criado  eílando  ouvindo  Mil- 
íà  ( tendo  ambos  entrado  com  perfeita  íaude  )  na  Ma- 
triz defte  Recife ,  íàhimos  no  fim  da  MiíTa  jà  totalme- 
tedoentes,chegando  a  caía  com  muito  trabalho. 

18  E  para  os  que  ainda  morrem  deve  deputar- 
íe  lugar  conveniente^)  mais  remoto  que  com  opportu- 
nidade  íè  puder  bufear:  Sc  diz  Rhaíís,  (  u  )  que  fiquem 
oscemetenosem  modo  ,  &diflancia,que  os  vapores 
malignos ,  Sc  contagioíbs  exhalando,íè  naó  poííaó  co- 
municar à  povoação :  ôc  devem  os  corpos  com  muita 
prefla  íèr  enterrados ,  íèndo  as  covas  de  grande  altura; 
porque  logo  apodrecem, conforme  Páreo.  (  x  ) 

19  E  íè  pudeííèm  dar  lugar  affignado  para  curar 
astaesdoençasdefviadoda  povoação,  melhor  íe  evi 
tariaó  os  íèminarios;  o  que  enfina  Maflà,(  y  )  ôc  he  do 

meímo 
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(zjhb.  3.  memio  parecer  Cefalpino ;  (  z  )  &  Septalio,  (  a  )  to- 
£33110.4"  dos  Medjcos ,  infignes  exploradores  das  circunftancias 
de  pcíie  neceílàrias  para  íè extinguirem  febres  pefti lentes  ;  8c 
(biparte  cntre os  Jureconfultos Ripa.  (b) que  trattadeftama- 
ilcparti-  teria  muitas curiofidades,&  hedefte  parecer. 


DUVIDA  Vil. 

Quaes  elevem  fer  os  remédios  para  os  que  ainda 
nao  tiveram  efte  contagio} 

1  A    PRESER  VAC,  AM  dos  q  ainda  nao 
jLX  adoecerão  defte  contagio  ,  (ou  foraftei- 

ros,ou  moradores )  deve-fe  faíèr  ,  tendo  regimento  nas 
íeis  couíàs  nao  naturaes^que  íaó  o  arjo  comer,  Sc  beber; 
o  íòmno)&  a  vigia;o  movimento^  a  quietação ,-  o  en- 
chimentOj&  a  inaniçaò;  &  as  paixões  da  alma.  Além 
defte  regimento  ha  outro  ,  <jue  fc  chama  medicinal, 
quehe  huma  conveniente  adminiftraçaó  das  coufas 
medicinaes.  Trattaremos  do  primeiro  regimento  em 
primeiro  lugar;&  no  fim  fetrattarà  do  fegundo. 

2  Deve-fe  viverem cafas  nao  térreas  ,  para  fero 
ar  mais  liquidou  puro:  &  fendo  as  janellas  para  o  Se- 
ptentriáo ,  mel hori como  affirma  Awkcnr^emiyquifunt 
melioresjunt Septentrionales  :  &  depois  deftes  ventosos 
Orienues,&  logo  os  Occidentaes:&  os  peyores,os  Me- 

ridio- 


Da  Conftkur$<topefliltncial  de  Pernambuco:  4  3 
ridionaes.  Puriâca-fe.0 ar  (como fica  ditto)com  fo 
go,&  arómas^conforme  o  cabedal  de  cada  hum  :&  feri 
bom  (  para  quem  puder )  mandar  fafer  hum  pomo  a- 
romatico  para  andar  com  elle  nas  mãos,  na  forma  fe~ 
guinte.  R.  Alambre  duas  oitavasirofàs  vermelhas  hua 
oita  va^coraes  vermelhos  huma  oitava ;  flores  de  golfão 
oitava  &  rneya  ;  bolo  armeno  oitava  &  meya  ;  efíora- 
que  huma  oitava;almecega  fina  huma  oitava  \  lauda- 
no  duas  oitavas;  refina  de  pinho  huma  oitava  \  âmbar, 
Sc  almifcar,de  cada  coufà  dez  grãos  ;  alcanfor  cinco 
grãos:  o  que  for  para  fe  fafer  em  pò,fe  pol  vorize:  &  em 
hum  gral  coma  mão  do  gral  quente  (c  formem  po- 
mos: os  quaes  lè  traraó  nos  pulíòs  atados  com  fios  de 
ouro,ou  com  outra  couía, conforme  as  poíTès. 

3  Ssrvem  os  anneis  de  pedras  precioíàs,  como  ef- 
mcraldas5jacintos,íafiras ,  appl içadas  no  annel  em  mo- 
do y  que  chegue  à  carne  do  dedo  pela  parte  debaixo. 
Deitas  couías  diflè  muito  Alberto  dos  mineraes  em 
próprios  capitulas.  A  cfmeralda  louva  muito  Arifto- 
teles,Zoar,&  Plínio. 

4  Também  he  utilífirrio^aoíahir  de  caía  pela  ma- 
nhã esfregar  os  dentes  com  triaga  magna  ;  ôc  os  ruílicos 
os  esfreguem  com  alho.  O  paó  íèrà  bem  cofido ,  com 
boa  agua,&  bem  fermentado.  Naó  falo  das  hortaliças, 
porque  as  naó  temos :  mas  ao  menos  ufèm  das  chicore- 
as,beldroegas,doce  de  cidra:  &  das  meímas  cafeas  mui- 
to miudamente  cortadas^  com  vinagre, &  canellajie 
íèlada  utilffima.  Em  todo  o  comer  pode  entrar  vina- 
gre. 5     A 
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^  A  carne  de  vacca  feja  boa;  as  aves,do  matto ,  & 
não  as  criadas  em  lago ;  &  os  peyxesde  melhor  fucco, 
deixando  alguns3que  conhecemos  de  grofleira  fubftan- 
cia.  Nao  convém  laâicinios :  porém  o  queijo  duro 
pòde-fe  comer  fobrc  mefa,fenão  for  peífoa  achacada  de 
pedra,porc|uehemuico  fácil  para  a  faícr,-  ôc  também 
ofFende  a  quem  tiver  opilação  ,  conforme  Savanaro- 
la.(a) 

6  Os  ovos  brandos  fatn  convenientes,  Ôc  nao  os 
duros.  Finalmente  todas  as  couíàs  azedas  convém j co- 
mo he  o  çumo  de  limão,de  cidra ,  o  vinagre ,  os  tama- 
rindos^ a  fua  confcrva  fe  tem  por  excel lentiííima ,  & 
dizMarojaíèr  contra  veneno ,  ou  antídoto  nas  malig- 
nasmiuitoapprovado  da  fua  experiência,  dando- a  nas 
purgas:  &  muitos  aconíèlhão  que  íè  de  nos  cordiaes. 

7  Será  a  agua  que  íè  beber,a  melhor  que  houver: 
&  quando  não  poda  fer,íc  coferà  a  que  gaftarcm  ,  para 
que  com  o  fogo  fique  mais  pura,  faíèndo  amais  ho- 
mogénea. Oíomno,&  vigia  fetomaràó  conforme  o 
coftume:  masnaoíè  tome  íòmno  logo' depois  de  co- 
mer. Servem  depois  do  fomno  novas  deliciofas  ,  ôc 
muíicas  agradáveis:  ôc  eftas  íàm  tão  louvadas  por  Plu- 
tarcho,  (  b  )  que  diz ,  que  com  a  fuavidade  delias  vira 
venecríe apefte.  O  íòmnodo  meyodia  íerà  ,  meya 
hora  até  huma  depois  de  ja n ta r;& dormirão  meya  hora 
atéhuma.íèm  paílàrdeíle  tempo: 

8  Não  convém  muito  movimento  no  tempo  do 
contagio;porqueleelquentão  muito  os  corpos,  &fa- 

lem-íc 
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|i»m-íêmaisraros)&  por  dentro  mais  fervoroíbs ,  &  fi- 
cão  mais  capafès  de  receberem  o  contagio :  o  que  cníi- 
na  Hippocrates.  (  c  )  Sahiràó  de  cafa ,  jà  íahido  o  Sol,  CO^  *• 
para  primeiro  fe  refol  verem  os  vapores,que  ficarem  da  huma^% 
noyte;&  recolháofe  a  tempo,  que  fujâo  a  mayor  quen- 
tura do  Sol:  o  queaconfeihaSennerto.  (  d)  y(à)ie 

9     Aíílm  como  convém  exercício  antes  de  comer;  peft# 
aflim  depois  quietaçãojconforme  o  vulgar:  Toft  paflum 
(íabis.aut pa/]u  moilt  meabis.  A vicena  (  e  )  probibe  mui-  [*)  Fea: 
to  o  movimento  que  faz  caníàr :  Sc  íèndo  na  hora  de  £-■  '  ' 
quietação,fnuito  mais  nocivo  íèrà. 

1  o     E  vite-fè  o  muitoenchimento  no  comer  jpor- 
que  he  melhor  ficar  com  alguma  reliquia  de  fome,quc 
com  íufpeitas  de  fartura.  Entre  comer,  ôc  comer  fè 
metteraõ  oito  horas,  pouco  mais  sou  menos :  o  que  en- 
íina  Almanfor  (  f )  A  menos -variedade  de  alimentos  (fiiib.4.* 
he  o  melhor.  Também  íè  fuja  de  fome,  Sc  de  fede    O  de  Peftl- 
coito  por  todos  os  Auchores  Médicos  fe  vitupera  no. ^)dQ 
tempo  da  peite  5  ôc  por  iflo  fe  temera :  Be  íe  prohibiria  plftf  M* 
(  fe  fofle  porTível  neíta  America) o  viverem  nas  terras  jj.^,'.2" 
de  pefte  as  meretrices  ^  naófòem  raíaó  do  contagio  (hjeent. 
(  como  quer  R  ipa  )  (  g  )  mas  também  porque  fera  in-  JJjjj' |^ 
citamento,de  que  (è  deve  fugir,  radçx.n. 

1  1      Paixões  da  alma  fe  prohibaó,  quato  for  poííl   43; 
veljçogiciçoes  íortes,melacoha,odio,  tnltela,ira,tcmor  ,  hierv.^ 
da  morte  dos  mortos  da  pcftilencia.    Diz  Platero,  (h)  [Klie 
Sc  Foreílo,  ( i )  que  os  que  tem  medo ,  mais  facilmente  ^"Jji^ 
recebem  o  contagio :  3c  Jeronymode  Manfredo '  K)  fine. 
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aconfelha,que  íe  naó  tema  a  morte ,  fenaô  em  ordem  a! 
íalvaçaó  ,•  &  que  eíperemos  cm  Decs,airda  que  nos 
mate,como  o  Santo  Job  ( 1 ) 

1 2  Temos  ditto  do  regimento  das  íeis  couías  nao 
naturacs,que  uíàndo  delias  fem  moderaçaõ,íaó  cauíà  de 
doençasj&  regendo- íè  como  convém  ,  nos  confervaõ  a 
íàude,como  mais  largamente  íe  pudera  trattar,fe  o  pa- 
pel o  íofrera:  mas  por  náo  enfoftiar  mais ,  baítarà  eíla 
breve  explicação  de  íèu  uíb. 

1  3  Falando  agora  do  regimento  medicinal  para 
todas  as  peílòas ,  cjue  ainda  nao  ti  veraó  o  contagio  ,  ôc 
lhes  he  importante  viver  nos  lugares,aonde  o  ha^àlem 
do  cjue  jà  eftà  ditto,fe  devem  haver  no  mais ,  como  fe 
íègue. 

1 4  Sobre  o  íàngrar ,  he  a  mais  provável  opinião 
que  íè  íàngre  fò  quando  íe  achar  que  ha  vicio  no  lan- 
gue em  quantidade  j  conforme  Riverio ,•  (  m  )  &  Za- 
cutoLuíitano.  (  n) 

15  E  fe  for  o  vicio  qualitativo,  que  fe  tratte  com 
alterantes:&  ainda  que  não  haja  conhecido  vicio  no 
íangue,íc  devem  uíàr  as  pilulas,que  logo  direy  ;  toma- 
do numa  oitava ,  ou  mea  oitava ,  conforme  a  diípofi- 
çaó,idade,temperamento,co(kime,  &mododa  peííòa. 
Eftas  pílulas  diíèm  ferde  tal  virtude,  que  tomando-as 
mea  oitava  até  huma  oitava  duas  vcíès  na  femana, 
nunca  perigara  quem  delias  ufar.  He  invenção  de  Ruf- 
io, ^utor  antigo ,  rererido  por  Savanarola,  Ôc  diz:  N5- 
qum  Vidt  aíifiem  bibsntem  bane  medicinam ,  qui  non  liberare- 

tur9 
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lurfê  prozfervaretur  <xb  epidemia:  &  nunquam  fuitinVenta  me- 
kinafibicompar.  As  pílulas  faó  as  feguintes.R.  Azebre 
:fcolhido  duas  oitavas;myrrha  ,  &  açafrão,  de  cada 
:oufa  huma  oitava.  Nefta  forma  as  receita  Gcntil.es. 
Dutros  receitaó  duas  partes  de  azcbre  ,  huma  de  myr- 
|â ,  &  mea  de  açafrão ,  &  tudo  fe  incorpora  com  vi- 
lho  cheiroíò.  E  he  de  crer  a  virtude  deftas  pílulas  tam 
:xcellente,  porque  veims  que  os  corpos  mortos  ,  que 
:om  oazebre,&  myri  ha  íè  embai íamaó,  felivraóda 
:orrupç^ó.  Que  muito  logo  he,  que  os  corpos  vivo* 
è  preíervem  delia? 

1  6  Porem  como  eíle  clima  he  muito  quente ,  me 
pareceo  refpeirar  a  diflferença  da  Região ,  temperando 
i  receita  com  algumas  couías  frias  cordiaes ,  para  ficar 
mais  appropriada.como  também  fez  Nicolao  Floren- 
:ino  emhumaconftituiçaójque  houve  em  Florença. 
Bera  o  que  aconfelno  a  feguinte  receita,  para  íc  tomar 
:m  porçaó  de  mea  oitava  ate  huma  oitava ,  finco  ho- 
ras antes  de  comer  ;  &  emeima  bebera  hum  copo  de 
agoa  de  cardo  íantoou  outra  qualquer  agoa  cordial, íè 
dver  ícecura.  Averroes(oy)as  louva  muito,  &  Al- 
manfor.  (  p  ) 

17  R.  Myrrha,açafraó>bolo armeno  verdadeiro, 
alambre, &  coraes  prcpamdos,de cada  çouíà  huma  oi- 
tavajmyrobalanos  chcbíjilosduas  oitavas;  a  zebre, ran 
to  como  todas  as  outras  (fouíàs,  camphora  dous  grãos, 
&  com  xarope  de  azedo  de  cidra  fe  faraó  pílulas ,  &  íè 
dourarão  ,parafe  tomarem  de  mea  oitava  até  huma 
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oitava,duas  veles  na  femana. 

18  E  nos  mais  dias  da  femana,(ou  ao  menos,  du- 
as vefes)fe  tomara  mea  oitava  ate  huma  oitava  da 
confeição  feguintê ;  em  a  qual  entra  principalmente  a 
triaga  magna  com  algíía  couíà  mais  iria,  refpeitando 
o  trato ,  ou  Região ,  Sc  clima ,  em  que  eftamos:  a  qual 
medicina  foi  louvada  por  Galeno. 

1  9  Os  mayores  Autores  a  engrandecem  :  Avi- 
cena,&  Averroes  difem,que  da  aos  homens  feguros  de 
todo  o  veneno,&de  pefte:  &  também  Mofes  Egypcio 
diz  que  aproveitara  admiravelmente  na  pefte  de  Anti- 
oquia. 

20  Tomaríè-hà^fincójOU  féis  horas  antes  de  co- 
mer) húa  oitava  de  cada  vez ,  ou  menos  ^  conforme  a 
compleição  i  ôc  beberiè-hà  em  cima  húa  pequena  de 
agoa  rofada ,  ou  de  lingoa  de  vacca ,  ou  de  azedas:  Sc 
fe  for  de  naturelã  quente  ,  poderá  miílurar  algúas  pin- 
gas de  vinagre.ou de çumo de  cidra: ou  fe  naó  quifer 
tomar  a  triaga  como  doce  ,  íè  desfará  na  porção  de 
qualquer  das  agoas,que  houver  de  beber. 

2 1  R. Triaga  magna  duas  oitavas,cófeiçao  de  ja- 
cinthosdousefcrupulos,pòs  dediamargaritâo  frio&  B> 
de  margaritas  preparadas  &  B,  pedra  bazar  grãos  dez. 
Dos  pòs  de  margaritas  preparadas  meyo  eícrupulo; 
&  dos  pòs  de  diamargaritâo  outro  meyo  efcrupulo  (  o 
que  repito  para  dar  a  entender  a  figura  Sc  B, )  Sc  mitfu- 
re-íè  com  ruías  pingas  de  azedo  de  cidra. 

2  a     Os  pobres,  que  naó  puderem  tomar  eftas  me* 
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dícinas.tomaràõ  nas  manhãs  os  pòs  das  cinzas  dos  ca- 
ranguejos queimados,dados  a  beber  com  hum  copo  de 
âgoa  de  herva  cidreira^ou  em  vinho,  (  quem  for  coftu- 
mado  a  elle)íèndo  branco. 

23  Podem  cambem  ufar  de  folhas  de  arruda  de 
todos  approvadas,tomando  féis  até  fecce  folhinhas  [  & 
hum  tantillo  de  fal>&  duas  pernas  de  nozes  ,tudo  den- 
tro de  hum  a  paíla  de  figo:x>  que  também  aconfelha 
Francifco  Moratono  Trattadodás  febres  peftilençj- 
aes.     - 

24  Servem  também  os  dentes  de  alho  afftdos, 
tam  louvados  por  Galeno  ,que  lhe  chama  triaga  dos 
ruftico^por  ferem  delles  mais  frequentemente  ufados. 
Ehe  de  admirar  a  ília  virtude;  porque  parece  íèr  uni- 
verfal  para  tudo  ,  fendo  fmgularmente  contra  veneno, 
que  rcfpeita  diverías  qualidades  oceultas   Porque  ale 

de  ferefta,  de  que  falamos  j  refere  Maroja  ,  (  q  Jque^k  iní 
hum  homem  mordido  de  hum  lobo  raivcíò5chegando 
a  ter  finaes  de  raiva  confirmada ,  Sc  não  fe  trattando  jà 
deíuaíàude;paraquenãooffendeí7èa  peílba  alguma, 
o  mettèraóem  huma  cafa ,  aonde  fi  ca  ííè  fechado  ,  na 
qual  havia  muita  quantidade  de  alhos :  &  levado  da 
raiva  o  miíeravel,íè  fartou  notavelmente  delles,&  ino- 
pinadamente fe  reftituhio  a  perfeita  íaude.  E  que  te- 
nha efta  virtude ,  o  confeíla  Diofcorides :  (  r  )  o  que  fe 
poderá  faíèr  por  qualidades  oceultas. 

25  Naó  menos  que  a  triaga  íè  louva  o  Mithrida- 
cio  dado  na  mefma  forma  de  mea  oitava  ate  huma 

D  oitava: 


r. 


i     n 


tern*  r. 
morbor, 

llutUtâyÔí 

cutat.líb. 
1  cap.i}. 
de  manij 
a. 


[rjíib.  2. 
cap.  141, 


(sjdefe- 
brib.  lib. 

depras- 
ícrvat. 
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oitava:  porque  innumeraveis  Autores  affirmaõ  ,  q\v 
deílacompofiçaóuíàvao  Rey  Mithridates,  &tant< 
íè  preíèrvou,que  querendo  matarfe  com  venenoso  nan 
pode  faíèr,porque  o  veneno  o  naó  pode  matar. 

26  Naó  menos  hemaravilhofò  o  eleíiuario  d( 
Gemmis,&  a  cóneiçaó  Alchermes ,  tomando  tamben 
nas  mefmas  agoas  de  mea  oitava  até  huma  oitava 
He  conveniente  traíèr  na  bocca  para  fe  ir  maftigando ; 
raiz  da  angelica,a  pimpinela^de  eícorcioneira;  &  a  rai: 
do  Angélico ,  conhecida  no  Braíil  por  contra  venent 
admiravel,a  qual  eu  experimente  y, dando- a  algúas  vc 
íès  em  pò  em  caldo  de  gallinha:&  vi  que  com  eíla  me 
dicina  íè  livrara  de  íbluços,  &  de  vómitos  de  ãtrabili 
hum  doente ,  de  quem  na5  havia  jà  efperança  de  vida 
melhorando  íèm  íè  uíàr  de  outra  couíi. 

27  Aconlêlha  Sennerto(sJ  trafer  debaixo  de 
braço  no  fobaco  em  modo  de  pada  ouropimente,  in- 
corporando íè  com  goma  arabia,envolta  efta  pafta  err 
panno  de  linho,ou  de  feda. 

28  Também  íè  louva  ó  azougue  mettido  em  hu- 
ma ca  fca  de  avelã:  &Saxoniamais  virtude  attribue  3 
cfte  remedio,queao  antecedente. 

2  9  Com  o  vinagre  rofado,diz  Maroja,  fe  lavaràc 
fnãos,&  cara.  Os  que  forem  frios  do  eílomago,  trarac 
de  m .nhã  na  bocca  nòs  nofeada. 

30  Advirto  que  he  bom  variar  das  medicinas  de 
/emana  em  femana,ou  ao  menos  de  mefíem  mez^para 
a  n  aturefafe  naó  coílumar  a  húa  mcdfcina;  q  iítodo  af- 

fim, 


da  Conflltui^So  pèflilénctal  de  Pernambuco:        *>  x 
íímjà  íè  naóaltera,cõforme  Hippocrates:  (t)£tó  a^  af~  ^f"  A 
fuetis  nonfitpaffto. 

31  Na5  receito  outras  compofiçoes  mais  cufío- 
fas}com  que  fe  cansarão  muitos  Autores \  porque  para 
cilas  nos  faltão  ingredientes:  &  por  iífo  fò  trattamos  da 
quellas,de  que  nos  podemos  valer. 

32  Ultimamente  importa  não  ufa r  temerariat 
mente  de  remédios  não  íàbidos  por  geflòas  fidedignas j 
mas  fò  devemos  abraçar ,  &  ter  fé  naquelles ,  que  fam 
approvados  pelos  Autores  conhecidos :  applicandoos 
mais  temperados,&  frios  nas  naturefas  quentes,  os  mais 
quentes  para  natureiàs  frias  \  &  rrufturados  para  os  de 
medíocre  temperamento. 


DUVIDA  VIII.  ■ 

Quaesjejao  as  virtudes  do  óleo  de  Copaubat 

AM  me  pareceo  defaccommodado  lu- 
gar efte  para  declarar  o  que  deite  óleo 
tenho  por  experiência  em  outros  mui- 
tos achaques  alcançado.  Edefejando  que  todos  íèa- 
proveitem  das  innumeraveis  virtudes  que  tem, as  quero 
fafer  publicas,  porque  tal  vez  ainda  fe  não  tenhaõ  ef- 
crkto  tam  largamente  as  muitas  utilidades ,  que  com 
cllc  íè  alcançaó  a  cada  paflo;  &  quando  aííim  le)a,mc- 

Dij  recém 


íj  S  Trattado  único  difp.  1.  dn)>.  Vlll. 

rcçcm  ícr  repetidas,&  íèmpre  eftimadas. 

2     He  o  oko  de  Copauba  tirado  de  huma  arvon 
grande ,  que  fò  íè  acha  nas  mayores  matas.  Tem  eítí 
arvore  a  cor  como  vermelhão, &  he  de  íubílancia  mui- 
to dura;  a  fua  folha  he  de  figura  oval ;  &  dà  huns  frut- 
tos,deque  íènaóacha  uíb  medicinal.  Neftepàoia! 
luas  cheas,quando  os  fruttos  eftáo  maduros,  fe  Faz  hurr 
golpe acé a  ília  medullaj&íuccede  muitas  veíès,eftan- 
do  aíT.  íbado,correr  óleo  em  tanta  quantidade,  que  em 
huma  fò  arvore  íe  tirão  dez,  ou  dofe  quartilhos.  E  he 
de  notar,que  fendo  tam  fácil  de  tirar,he  tanta  a  pregui- 
ça no  Brafil,que  pouco  íe  acha  3-  &  íe  vem  algum  a  vc- 
der,cufta  qualquer  vidro  delle  huma  moeda  de  ouro:& 
por  íèr  pouco  o  que  íe  tira  em  Pernambuco  ,  quem  o 
quer,o  manda  vir  do  R  io  de  Janeirojaonde  o  Gentio  ti- 
ra rnayor  quantidade. 

3     Nos  caíòs  em  que  íe  deve  uíàr,  íe  note,  que  deve 
applicaríè  quente,ou  aquentando-o,ou  eftando  quente 
a  coufi  em  que  íè  der:  &  efta  pode  fer  vinho  ,  ou  caldo 
de  gallinha ,  ou  ovo ,  ou  licor  outro  qualquer  accom- 
modado  conforme  atenção.  A  quantidade  poderá  re- 
gularíè  conforme  a  idade,&  a  naturcía:  porem  ordina- 
riamente feis,ou  oito  pingas.  Também  íèapplicapot 
fòraiomenrandoaparte  com  o  óleo  quentes  &  tem  uio 
tambern  nas  aju^as:&  abaixo  diremos  as  enfermidades, 
a  que  íè  deve  applicar,&  a  que  parte ,  &  de  que  modo. 
Adverrindo,queheexcellente  no  uío  Cirúrgico,  co- 
mo ic  veràjóc  nos  achaques ,  quafi  todos ,  que  carecem 

de 
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de  agudeíà,faz  efte  óleo  conhecido  proveito. 

4  He  efte  óleo  quente,  &  íècco  no  íègundo  grào: 
he  craflb,  &  muito  pingue,&  refinolò»&  de  gofto  agu- 
do, &amargoío  j  tk  poriflò  participa  de  aftricçaõ. 
He  conhecido  por  contra  veneno ,  &  certamente  con- 
tra a  pefte  ,  tomando  delle  quatro  até  féis  pingas  em 
;aldo  de  gallinha,ou  em  ovo,  ou  em  vinhojíendo  íèm- 
pre  quente  aquella  couía,  em  que  íè  tomar,  (  que  fera 
selas  manhãas  )  &  com  elle  lè  untarão  os  narizes  tam- 
pem de  manhã. 

5  Tem  virtude  de  confolidar  ,  &  mundificar 
^uaeíquer  chagas ,  &  principalmente  de  nervos5&  ca- 
)eça;  porque  une  pela  primeira  tençao:he  antidoto  pa- 
a  mordeduras  de  ferpentes,  untando  a  parte  mordida: 
:ira  as  cicatrizes/omentando  as.  Nas  feridas  frefeasíè- 
a.  pofto  quente  dentro  da  abertura  com  atadura  com- 
sreflà.  ,  que  tenha  mão  íobre  os  lábios  da  ferida, para 
impedir  que  não  toque  o  ar  ^  ajuda  a  íoldar  como  di- 
?eftivo,&  impede  fuppuraçjío; 

6  Para  contufóes  he  utilifíímo,pofto  em  cima,  Sc 
X)rcima  algodão ,  &  papel  porcima  da  pafta  de  algo- 
lão.  He  notável  para  quebraduras,  untando  a  parte, 
sondo  em  cima  folha  de  jarro  ,  apertando  bem  a  que- 
bradura ,  &  pondo- íè  o  quebrado  mais  levantado  dos 
3es  que  o  mais  corpo5com  aquietação,&  tempo  necef- 
íàrio. 

7  Notável  he  para  íupre-íàõ  de  ourina  ,  untando 
is  virilhas,  cano,interfcmineo,&  ventre.  Para  eryíí- 
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pelas  (  feitos  os  principaes  remédios  grandes  de  lân- 
grias  ,&  alguma  purga)untando  a  parte  como  óleo ,  he 
tam  íalutifero  >que  não  fò  tira  a  erifypela,  mas  preíer- 
va  de  tornar  à  parte  aonde  íe  applicou. 

8  He  admirável  para  dores  de  juntas  (de  caufa 
fria  principalmente ,  )  &  fingularmente  para  íciatica. 
Faz  reíòlver  os  tumores  duros.  Aproveita  muito ,  fo- 
mentando com  elle  quente,todas  as  dores  de  cauíàs 
frias,&  por  iílò  íèrve  muito  nas  dores  cólicas ,  &  flatu- 
lencias,dores  de  barriga  dos  meninos ,  applicando-íè 
em  pão  quente  neftas  dores.  Toma  fe  também  neftes 
achaques  por  ajuda.  He  para  desfaíèr  tumores  edema- 
toíòs  grande  remédio. 

9  Para  convulíaó  ,  &  parly fia  hede grande  utili« 
dade,untando  o  cerebro,nuca ,  pcícoço  ,  efpinhaço ,  Õi 
toda  a  parte  convulíà,  ou  paralyticada.  Para  confortai 
a  cabeça  he  de  muito  proveito3porque  untando-a ,  faz 
regenerar  os  eípiritos  animaes. 

i  o  Fortifica  toda  a  partc,a  que  íè  applica :  &  poi 
iflo  coníèrva  o  cerebro,&  reíolve  toda  a  dor ,  que  o  of- 
fende,appliçando-lè  nas  fontes  ,  &  lhe  tira  as  dores  de 
cabeça. 

i  i  Fortifica  também  admiravelmente  o  eíloma- 
-go,&ofaz  livrar  de  flatulência  quando  eftà  inchade 
de  flitos;& ajuda  muitoocofimento.  Fazmolleoba- 
ç()  poíto  quente  íobre  o  lugar  duro,  oudoloioíò*  He 
fingular  para  dores  grandes  de  bexiga  por  flatulência 
ou  fleumas  vi  fcofas.  Excita  a  vontade  de  comer,  &c 

appe- 
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appetite  venéreo.  Allevia  as  dores  de  dentes,  esfrega- 
do por  fora  a  parte,aonde  eítà  a  dor. 

12  He  admirável  para  tirar  os  finaes  das  bexigas: 
cura  as  empigens:  fàra  todas  as  manchas  da  cara,  faíèn- 
do-a  fermoía ,  &  com  boas  cores ,  lavando-íè  com  eftc 
óleo  mifturado  com  clara  de  ovo,  ou  agoa  da  fonte. 

Nasgonorrheas  he  admirável  para  íe  eftanca- 


1  2 


rem, tomando  o  por  ajuda ,  &  por  íyringa  pelo  cano  có 
açucar,agoa  de  tanchagem ,  &oleorofado.  Faz  vir  às 
molheres  as  regras  comando -o  em  mecha,&  ufàndo-o 
pelabocca  cm  cofímento  aperiente, ou  caldo dé grã- 
os. 

1 4  Toma-íe  também  pela  bocca  em  coula  acco- 
modada.comoeftà  ditto :  &  he  para  os  mefmos  acha* 
ques  cambem  uíàdo  por  bebida  >  &  para  os  que  abaixo 
iremos  difendo.  Coníèrva  a  mocidade ,  faz  as  molhe- 
res fecundas,a limpa  o  útero  das  fordicies  ,  fortifica  as 
partes  nobres ,  &  entranhas.  Tomado  nove,  ou  mais 
dias  de  manhã  couía  de  mea  colher  em  ovo,he  remédio 
grande  para  toflè. 

1 5  Aproveita  aos  tii!cos,&  pata  pulmonia  :  he 
notável  para  deobftruir  o  fígado  :  remedea  effiçazmc- 
te  as  cruéis  dores  de  eftomago ,  &  coíica  de  cauíã  fria:, 
faz  a  refpiraçaó  mais  forte :  expulía  as  dores  ,&  í  ezóes 
das  febres  quotidianas,  tomando  íêtte ,  ou  oito  gottas 
mea  hora  antes  da  íèzam,  esfregando  também  o  ei pi- 
nhaço.  Cura  as  purgações  das  molheres :  eftanca  as 
camarás  íoltas5ou  de  íangue  procedidas  de  humores  fri  • 

D  iiij  osf 
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os,oudeobítrucçõesdas  meíèraicas :  o  que  aprendi  d 
o  ver  faíèr  aos  T  apuyas,vendo  o  bom  íucceflò  que  re 
fultava;  &  depois  muitas  vefes  me  certificou  a  exper.i 
cncia  o  mefmo ,  íèndo  a  caula  jà  referida.  Para  carno 
íidades  faz  muito  allivio ,  tomando  huma  colher  cad 
manha  cm  caldo  de  grãos. 

1 6  He  a  fua  virtude  para  o  achaque  de  pedra ,  oi 
de  rins,ou  da  bexiga,muito  approvada,  tomando-o  eu 
coíimento  diurético ,  ou  vinho.  E  he  muitas  veles  j 
conhecida  a  virtude  dooleo  de  Copaúba  em  excede 
asvirtudesdo  Balíãmo:  porque  eftefò  tem  oíèrmai 
aromaticOj&em  ambos  fe  experimentaó  quafi  as  mel 
mas  virtudes:  porém  o  balfamo  branco  ,  que  íè  cham 
oleode  ( 'opauba ,  excede  ao  Balíamo  preto.  Ambc 
/è  tem  delcuberto  em  Pernambuco  ,  íèndo  que  naó  fc 
conhecida  a  arvore,íenaõ  agora  ha  três  annos  por  hun 
homem,que  veyode  Santos,  que  tinha  là  norica  da  at 
vore  do  Balíàmr. &  fe  tira  tanto  ,  que  a  quantidade 
que  fe  vendia  pordous  toft6es,fe  dà  hoje  por  mcyo  tol 
tao.  Porem  conheço  a  virtude  do  Balfamo  preto  po 
mais  finguhir  em  unir  nas  chagas  freícas  pela  primeir 
tençaõ  j  ainda  que  nas  mais  leva  a  palma  o  Bailam 
branco. 


DUVÍ 
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DUVIDA  IX. 

Se  ha  algum  remédio  Jímples  infallivel  contra  a 

pejle. 

1  A  MAIS  coramua  opinião hc,naófe ter 
XjL  achado:  &  mais  facilmente  fuccederà 
Com  remédios  alexipharmacos  mixtos  vencerfe ,  mas 
íèm  certeíà.  E  a  raíaó  deve  íèr,  porque  efta  doença  he 
particularmente  caftigo  de  Deos  pelos  peccados  dos 
homens :  Sc  por  iílò  não  fuccede  terem  os  remédios  ta- 
tá e'Bcacia,como  nas  outras  enfermidades. 

2,    Por  efta  caufa  íê  deve  tratta^de  aplacar  a  Deos 
a  ira^como  diz  Paulo  Zachias:  Juxta  illud  Jefu :  Si  ocu-  CO ,,b-  3* 
lus  tuus  fimplex  fuent^ id ejl  5  anima  tua  )  totum corpus  hici-  peften.z; 
dum  eritfltita  mundum.  St  ergo  anima  tua  manda  erit>&  corpus 
tuummuniumerit.  E  do  Teftamento  Velho ,  &  Novo 
fe  lè,que  Deos  Óptimo  Máximo  ameaça  caftigos  an* 
tesdodia  de  Juiíò  por  nofíàscontnmazes  culpas. E  por 
iflò  fafemos  ao  Ceo  preces  humildes,devotas  \  Ôc  gra- 
tas; que  íendoafílmjfèraõefficaciffimasem  preíervar, 
&  curar;  porque  diz  o  Pialmifta:  (  b  )  Cor  contrttum  ,  Ôí  [b]Pfa!nC 
&  humiliatum  teus  non  defptaes :  Sc  o  Axioma  dos  The-  5  y' v'1^ 
ologos:  Fac'ientiquodmJeefl.J)('US nn  den<gat fuamgrati* 
am.  Que  ííippofta  a  emenda  da  vída>&  reforma  nos  co- 

ftmnes, 
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ílumes.deixarà  a  Divina Juítiça  certamente  a juíta  víi 
gança,nao  menos  do  que  fuccedeo  (  como  coníta  d 
Eícritturas )  aos  de  Ninive,&  outros  muitos  caíòs,  qi 
deixo  aos  Theologos. 

3  Seja  fervoroíà  com  a  reforma  em  nos  a  interce 
iàõda  Santiffima  Virgem  Maria  Mãy  de  Deospai 
com  a  Divina  Majeftade;&  invoquemos  também 
todos  os  Santos ,  &  particularmente  a  Sam  Sebaítian 
&  Sam  Roque,que  íàó  Advogados  da  peite ;  faíend 
todas  eítas  deprecações  com  jejuns,prociísócs,&  outr( 
acros  devotos  ,  &  Ladainha:  que  todas  citas  couíàs  fe: 
tas  por  todos  com  pura  coníciencia  ,  obraó  çom  ma 
Ventagem:  Quia  virtus  unha  fortius  aqjt. 

4     Quem  puder  viver  íem  vir  às  povoações  infe< 

tas,toma  mais  íeguro  coníèlho  j  &  os  que  fe  puderer 

retirar,viveràó  mais  a  leu  íalvo.  E  por  iflb  íe  diz,  qu 

pedindo  hum  amigo  a  outro  remédio  contra  peite,  Ih 

refpondèra:  Fuge  atòjongè  Jardè  reVertere:  &atèo  pre 

íènte  não  ha  outra  medicina  igual  a  eíta.  Quafi  o  meí 

(c)Iib.  4.  mo  efereve  Almaníor,  (c)  difendo:  Terra  autemjn  qu 

la.        "  fumt  wtbrax ,  &  pefltlentia'  7  fugienda  efl.   E  neíla  fòrmi 

de  paííàgem  damos  a  todo  o  género  de  gente  remédio 

[d)<íe      E  affim  diz  Maícardo,(d)  que  quem  buíca  o  lugar  dí 

probitio-  pefl;Cjtenta  a  i3cos  :  &  tem  defeulpa  quem  lhe  foge 

conforme  Ripa:  (e)  &omefmoarTirma  Untzerocon 

tòtraâ.    muitos  exemplos  no  íêu  livro  primeiro  dos  antídoto 

de  pefle   cja  pCfl.Cina  diftineção  terceira,med icina  íègunda. 

l{<s,  *        5     Havendo  temor  de  Deos ,  eípero  em  íua  Divi- 
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li  Miferiçordia  confeguirfe  extincçaõ  deite  contagio,- 
ias  naó  deixando  de  abraçar  os  remed  ios  naturaes,c]uc 
mefmo  Deos  aílim  oenfina:  pois  podendo  Chrifto 
urar  o  cego  fem  outro  inftrumento  mais,  cjiie  afua 
'ontade,  o  não  fez  fem  lhe  applicar  o  lodo:  no  que  nos 
nfinaafaferefthmçâodascaufas  fegundas  ,  &  fugir 
e  querer  vencer  ,  &  alcançar  defpachos  por  milagre 
la  Omnipotência. 
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DISPUTADA  II. 

DAMOS   NOTICIA  DO   METHODO, 

com  que  trattamos  eíta  Conftituíçaô  peftilcn- 
cial,afíim  dos  remédios  grandes  ,  como  re- 
gimento ,  &  dos  alexipharmacos ,  Ôc 
attemperantes; 

DUVIDA    I. 

Que  regimento  fe  deve  guardar  das  coufas  nam 

naturaes. 

COMER,  EM    QUANTO 

para  adminifiraçaõ  do  alimento, 
naódeve  fer  muito  j  porque  fen- 
do como  nos  fáos,he  occaííao 
que  a  caufa  morbifica  fe  acere  f- 
cente,ainda  que  aliunde  augmente  as  forças  j  como  (è 
[ali.ícut.  çolhede  Galeno;  (a)  o  qual  diz ,  que  nos  doentes  que 
%?+    padecem  doença  aguda>nãofe  lhes  devem  acerefeen- 
taras  forças,  mas  que  moderadamente  debilitadas  íè 
conferYem:  Atqui  cfta  conftkuiçaó  de  febre  hc  aguda: 

logo 
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logo  o  comer  naó  deve  fer  cheyo. 

2  Naô  obftante  efta  rafaó ,  naó  deve  o  comçr  fer 
tam  ténue ,  como  nas  mais  febres,que  naó  forem  pefti- 
lentes,&  malignas  ;  porque  neftasreíòlvem~fe  muito- 
as  forças  pela  qualidade  occulta  ;  &  por iffo  deve  fer 
mais  cheyo  o  comer:  o  que  experimentou  Galeno  (ti)  morb; 
zm  huma  Conftituiçâb  peftilente  :  que  tendo  todos  popuj. 
muito  faíbo,aquelles  que  deixa  vão  decomer,levados  *tr^ 
do  horror  que  tinhão  ao  alimento,  quafi  todos  morri- 78. 

to  j  &  os  mais  que  animofamente  fe  fujeitavão,  ou  por 
:orça  o  recebião,quafi  todos  efeapaváo. 

3  Deve  o  alimento  confiar  de  qualidade  quere- 
iftaà  podridão,  &  que  tenha  também  virtude  alexi- 
)harmaca  ,  &  juntamente  tempere  o  calor^para  o  que 
ervem  os  alimentos  do  melhor  fueco,  como  íaó  carnes 
le  gallinhairanga,&  frangão ,  alterados  os  caldos  com 
:hicorea  alrace,agraço ,  çumo  de  lima  o:  &  também  ie 
>odem  desraíèr  neftes  caldos  as  Tementes  frias ;  &  íèn- 
lo  afiado, faferfe  fua  falça  de  çumo  de  limóes  ,  ou  a- 

raço.  E  íèndo  extremo  o  faftio^dmitte  Mercado  (c)  (c)  traft. 
eixinho  de  pedras  com  çumo  azedo  ,  ou  fal  ,  dando  ^  ^u- 
:mpre  caldo  bom  de  gaílinha  ,  concedendo  íeome-  ra»i 
os  bom,conforme  Hippocrates:  (  d  )  fdulb  deierior  á  V^A^ 
'*sf$ potus,fed  jucundiorjridiQYibus  quidem ,  Jed  mjucundio- 
bus#r*fenndus  efl. 

4  Bebida  ,  fera  agoa  coílda  com  raiz  de  ef  orcio- 
eira,ou  femente  de  cidra ,  ou  de  limaó ,  também  çom 
:vada  efeafeada.  He  também  exçellente ,  &  melhor 

que 
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que  todas  agoa  em  que  fe  meter  ouro  vermelho  ao  fo- 
go ,  Sc  afllm  ferrada  muitas  veíès.  Naô  menos  admi- 
rável lie  apoa  de  porco  efpinho,infundindo-fe  na  ago2 
até  que  íe  faça  agradavelmente  azeda:  Sc  pòde-fe  dai 
também  em  jejum  porque  tem  virtude  de  corroborar: 
&  corroborada  a  naturefa  pela  fua  virtude,  facilmente 
lança  fora  todo  o  vicio  que  dentro  tiver. 

5  Vinho  não  convém^porque  com  fua  quentun 
faz  mover  ,  &  exagitar  os  humores:  porém  havende 
grande  debilidade,ou  grande  coítume  ,  fedaràalgurr 
nãoforte(&  nãoagoado,juxta  i\\uà:CaVeant  k  Vmo  lym- 
/7/;^e:)emmiolode  pao  ,  ou  bifeou  to:  porque  deft 
modo  íòccorremos  ao  eftomago,íem  fe  moverem  con 
elle  os  humores  ;  porque  perde  no  efbmago  a  força 
cmquanto  augmenta  as  do  doente.  E  fendo  que  le  te 
ma  ainda  afllm  a  quentura,  no  cafo  propofto  de  cofiu 
me^ufraqueíà  ,  fera  mifturado  com  agoa  por  eípaç 
de  huma  hora  antes  de  fe  querer  dar,para  que  os  vapo 
resque  fe  levantarem  com  a  miftura,primeiro  fe  defpi 
dáo  fòra;&  íèrà  mais  feguro  o  uíò  delle. 

6  Deve-feadvertir,que  muitas  vefes  apparcce 
fratyiefacaufadada  malicia  do  humor,  ouefficaciad 
qualidade  oceulta  ,  Sc  não  fe  origina  da  fria  deftempe 
rança  dos  efpiritos  ,  ou  por  falta  de  fubftancia  folida 
fendo  ordinária  a  debilidade  por  çaufa  do  humor  n 
principio,&  porrefoluçaõna  declinação;  Sc  neíle  ca 
fo  mais  he  que  convém  o  ufo  do  vinho. 

7  O  fomno,&  avigia,qualquer  delles(fe  excede 
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henocivoiComodizHippoçrates^e)^ 
Ua^utra^ttCifi  modum  excejjerintjnalum.  Naó  deve  dormir 
o  doente  logo  depois  de  comer ,  ou  em  crefcimentdde 
fezaó  i  como  também  o  beber  na  declinação  do  fervor 
he  mais  conveniente. 

8  Deve  coníèrvaríè  com  quietação ,  não  fò  nas 
acções  motivas  do  corpo,  mas  também  de  muito  fa- 
lar: &  fera  a  converíàçaó  de  coulàs  agradáveis ,  porque 
lífim  fe  recrea  o  animo  ,•  &  de  totalmente  naó  falar  íè 
mtriftece:  E  a  ira ,  &  a  triftefa  íaó  as  paixões  da  alma, 
pe  mais  íè  devem  evitar  ,  como  muitos  pratticos  a- 
;oníèlhaó  ,  que  divirtamos  aos  doentes  do  temor  da 
íiorte,&  lhes  íègu  remos  íaude,  ainda  cjue  temamos  o 
ontrario:  comtudodiíendo  aosaíílftentes ,  ôc  dome£- 
icos  a  verdade;  o  cjue  faremos  também  ao  meímo  do-* 
nte  no  ca/o  cjue  naó  queira  tomar  os  remedios,.&  rece* 
>er  os  Sacramentos. 

9  O  ar  deve  fer  (  íèndo  em  tempo  quente  )  al- 
;um  tanto  frio:  &  não  o  ha  vendo  ,  íè  preparara  com 
)ntes  ,  ôc  hervasaccommodadas.  Se  for  em  tempo 
■io,deve  inclinar  a  quente  o  ar, &defenderíè  do  vento 

cubiculo,&  não  ficar  a  caía  muito  clara;  porque  nef- 
is  febres  fe  oíFendem  da  luz  os  olhos. 

10  E  devemos  ter  cautela  em  que  o  ar  para  re£ 
iraç.ío  íèndo  bom  frio,he  muito  nocivo  tocando  a  cu- 
s,çom  primindo  os  poros ,  movendo- íè  poriílò  o  vi- 
oíò  humor  para  as  partes  inreriores  ,  de  que  fmpeede 
igmentarfe  a  podridão  3  &  intenderíc  a  feb^como  íè 

colhe 


r.  ■ 
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colhe  de  Galeno-  (  f )  &  fendo  prefente  ar  frio,fede> 

cobrir  com  cubertura,  que  melhor  íe  chegue  ao  co 

po. 

11  E  para  evitar  eír.edanno,fenaó  coílumami 
dar  lençoes,nem  camiíàs ;  porque  não  fucçeda  q  o  hi 
mor  maligno  retroceda  para  dentro  ;  o  cjue  não  podei 
faíer  as  roupas,por  íèrem  lavadas ,  antes  parece  aquer 
tariam  por  terem  levado  fabam  ,  que  he  quente*:  m 
julgo lèr  por  caufada  contextura ,  Sc  friefa  ,  com  qi 
çonftipaó. 

12  E  íuccèdendo  eftarem  eftas  roupas  immut 
das,que  fiquem  ingratas  ao  doente  por  roim  cheiro,  c 
por  algum  caio  fortuito;  as  mando  mudar  ,  moend 
bem  com  as  mãos  a  camiía,  ou  lençol,  defumando- 
com  louro ,  ou  alecrim :  &  podendo  ícr  roupa  que  jà 
ti veílè  veítida,ou dormiíle  nella  outra  peífoa  fã ,  muit 
melhor.  E  com  ífto  íè  evita  o  riíco  do  retroceílò ,  1 
fe  acha  mais  a  íèugofto  o  doente:  o  que  tenho  algum; 
veies  experimentado  por  neceífidade  ,  &íempreíèi 
perceber  inconveniente. 

1  3  Em  quanto  às  evacuações  naturaes :  hc  cor 
venienteque  quotidianamente  íe  deve  excitar,  tomar 
docryítel  emolliente  ,  &  refrigerante  de  matapaftc 
(  havendo  muito  calor)  ajuqtando  à  íevada  malvas  .1 
alface,oleo  violado,affucar,  &  polpa  de  canafiftula ,  j 
catolicam,de  cada  coufameaonça.  Eachandocak 
demafiadamente  no  ventre ,  lhe  ajunto  no  çofiment 
limaò. 

'4 
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14  E  ordinariamente  nò  cofimento  de  malvas 
mando  lançar  folhas  de  maracujikmeirim  machuca- 
das,tendo  o  cofimento  tépido  ;  &  depois  coando  o ,  ôc 
compondo- íc  com  humas  colheres  deagoa  rofada ,  & 
ley  te  de  pey  to  (  ou  íèm  elle  )  íè  forme  cryftel  \  depois 
de  haver  tomado  purgativo:  &  he  remédio  excellente: 
Dcjueaconíèlhàra  Guilherme  Piíòn,fakndo  do  mara- 
cujá meinmjíè  tivera  noticia  de  todas  as  fuás  virtudes* 


* 


UVIDA 


Se  convemfangrar. 

E  VEMOS  notar  primeyro  3  que  con- 
forme Riverio  (  a  )  fafernos  pouca  dif- C/a£b; T  Jê 
ferença  de  febre  peílilente \  ou  fêbrema-  f«b.  pett, 
igna  ,  confiderando  a  differença  fer  em  mais  ,  ou 
;nenos-&  por  ifloatratta  debaixo  de  hum  Capitulo: 
$c  o  que  dizemos  delia  Conftituiçam  peftilente ,  diria- 
[rsos  da  mefma,chamandolhe  maligna. 

2  Notemos  em  íègundo  lugar  ,  que  a  qualidade 
kculta  tem  mayor  analogia  ,  &  proporção  com  o  ian- 
que,d  o  que  com  os  outros  humores;  &  ut  plurimum  em 
cita  conftituiçaõ  aíilm  Tc  experimenta^  a  penas  fe  vc 
C  de  vinte  )  hum ,  em  que  predomine  outro  humor :  ôc 
aííim  he  a  febre  a  que  le  ajunta  eíle  vicio,  quafi  em  ta- 

E  dos* 
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dos^íynoco  patrício  :  &  cambem  confcço  que  íe  acha 
algumas  veies  a  febre  bilioíà,  pituitofa ,  &  melancóli- 
ca ,  mas  raras  vefes. 

g     Notemos  terceiro,  que  todas  as  doenças  íe  curaõ 
por  íèus  contrários, que  he  hum  verdadeiro ,  &  irrefra- 
gavel  principio  de  Medicina :  contraria  cmtranjs  curm- 
tur.   E  íe  a  febre  em  quanto  febre  fò  pede  attemperar- 
íè,&em  quanto  maligna  alexipharmaccs ,  com  tudo 
redupUuttvè  pede  outros  remédios  também:  &  con lide- 
rando íè  dependente  de  humor  commixto^omo  com 
cauíà,  vem -a  pedir  outros  remédios ,  conforme  G<.leno: 
#5)  lib  de  |T  \y  ^$i  quidfine  diffi  rentia  fumptum  altcjuid  mdictt ,  ft  illuâ 
í/ft.ad     differentias  /uas  aj]um*t   ,   altmus  dtfftrentiam  indicabiv. 
Traíibu.  porque  o  que  depende  de  cauíà  ,  de  nenhuma  forte  íè 
*uxn  9'    pôde  tirar  fem  tirar  a  tal  cauíà :  Sc  como  efta  febre  de- 
penda de  humores  podres  em  preíènça  da  maíTà  íàn- 
guinaria  naõfe  poderá  vencer  íèm  fe  evacu  r  porre- 
te) !ib.  4.  anedio  determinador faber ,  por  íàngria  ,  pela  qikd  íc 
«lepeílil.  tempera  a  fel  rc,&  fe  tira  a  qualidade  peftilente,tiran- 
Vm%    ^°  °  ^3Jc,to  em  ^  aííiílcscommunicando-íèao  vi- 
(d]p.4.    vente  em  género  dè  caufa  efficiente  ,  como  diíTemos 
i  u&.i,  quando  trattamosdascau'as.  O  que  fuppofto. 
1Q.  4     Refpondo  ,  que  convém  neíta íebre iangna, 

(e)Prax  5 quando  depende  de  fangue,ou  de  qiulquer  outro  hu- 
Hiftôr.  r"01"  commixto  com  o  fatigue;  principalmente  nos  pri 
|ih.4.<*e  meirosdias.  Aíilm  o  affirma Sennerto  ,  (c)  Rami- 
fcb.pcflil.  re^  ^  d  >j  ^acuto  Lufitano  (  z)  Quarepro  Wmm  ÍemH% 
frtnvjju  clyjlere  7  ex  interna  Verta  Vcn*  [tclio  cekbntur.  O 

meímo 
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mcfmo  Zacuto  de  Medicór.  prineijx  Hift.  lib.4.  Hift. 
47.  cjLixft.  43,  ibi :  Hoc  proejidmm  ejje  praftantilfimum, 
atpr<e/ertimm  principio  adminijiratum ,  fuadet  Híppocrates 
lib.  6.  epide.feEl.  j.text.  1 .0  mcfmo  diíèm  outros  mui- 
tos referidos  por  Zacuto,como  he  Luiz  Mercado.  lib. 
7.  de  febre  cap.  1.  defeb.pefltl.,  Luiz  Septalio  lib.  6.  de 
peflecap.  14.,  Vzefiolib.de  epidem.  pejlil.  cap.i^.^^ 
chalio,&  Peredató,  2.  Method.  curandi  morbos  cop.ç*, 
Mafíàrias  lib.2.depefle  m  med.  &  outros  muitos. 

5  Prova  -íè  primeiro.  A  fângria  he  indicada  por 
doença  grande  dependente  de  vicio  de  langue:  atqui 
eíh  conilituiçaó  tem  a  qualidade  occulta ,  que  he  do- 
ença grande,-  &rquafí  íèmpre  complicada  coma  po- 
dndam  na  maíli  fanguinaria  (  o  que  por  authoridade 
deHippocratcs,&  Galeno  1  o  Methodv  cap.  1  o.  prova 
Hudiolib,  3.  ArúsMedic*  cap.  30.  Diomgdes  Amigo 
lib.  depefte  cap.  14,,  Manardo  2.  epijl.  1  .,-&  outros  mui- 
tos: )  por  cuja  dei  carga  íè  dcobítruem  as  veas  ,  &  fe 
tempera  o  corpo ,  como  diz  Galeno  1  o.  Method  cap. 
lo.&t  o  humor  roim  íè  expelle ,  conforme  o  me fmo 
Galeno  4.  de  Sanitate  tuenda  1  o.  logo  neíla  febre  íè  de- 
ve íangrar. 

6  Prova-íè  íègundo.  Neíla  doença  ha  fempre  fe- 
bre^ Synocho  ut plunmum:  atqui  nefte  convém  íin- 
gria,como  íè  prova  com  todos  commummente,  &  nár. 
quella  o  diz  Galeno  r  1 .  Method,  cap.  15.  Saluhrri- 
mum  autemefl^ut  diximus ,  in  ommbas  febrèus  Venam  fecare^ 
&c.  logofaó  convenientes  as  íànsnas.  Diíle:  Princi- 
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paltnentc  nos  primeiros  dias :  porque  ainda  que  ííicce- 
da  fera  febre  podre  íèm  apparecer  malignidade  noi 
primeiros  dous, ou  três  dias  ,  jà  eftà  a  íangria  indicada 
da  febre  em  quanto  podre;&  tira-  íè  aílim  a  materia,d< 
que  íè  pode  mais  defcobrir  a  qualidade  maligna,  eme- 
dando  lè  a  podridão  na  deícarga:  o  que  aonde  ha  coní- 
tiruiçaó  maligna,íèdeve  obíèrvar , naó  efperandoquc 
íè  deícnbra.  E  a  experiência  moftra  fer  único  remedic 
títa  prefteíà  da  deícarga  quando  a  penas  íè  queixão: 
(f)4  A*   conforme  Bippocrates.fP) 

7  Dirão  em  contrario,  primeiro.  Nao  le  deve  o 
brar  hum  remedio,quando  tem  contra  fi  algum  contra 
índicante:  atqui  fe  dam  dous  contra  indicantes ,  a  ia- 
ber,a  qualidade occulta,quediminue muito  asforçaSj 
&  também  a  íangria :  logo  nam  íè  deve  fangrar.  Ao 
que  refpondemos,  que  fò  prova  o  argumento  que  íè 
mo  exercin  a  mais  do  que  pedem  as  forças:  &  íflb  con- 
feço  eu  livremente^  por  iílo  digo:  Nos  primeiros  di- 
as E  íuecede  algumas  veíès  eíiar  indicada  a  íangria,& 
nam  íè  poder  faíèr:  porem  havendo  torças ,  íèmpre  íc 
devefaíèr. 

8  E  neíhs  povoações ,  aonde  não  ha  tantos  Me- 
diccs(ou  ainda  que  os  haja,jà  peloíèu  coítume  íèpoe 
nas  mãos  dos  romanciítas  ,  com  muito  dam  no  da  Re- 
publica )  tenho  eu  vifto  morrerem  muitos ,  que  tendo 
fraqueíà  por  aggravação,os  deixavão  de  íàngrar ,  para 
perderem  a  vida  miíèravelmente:  &  que  a  outros,quc 
tliknde  erão  de  temperamento  melancólico  pouco  íàn- 

guincot 
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guineoSj&deíuanatureíà  racos,os  matavao  íânran- 
io-os  muito  ,  por  verem  que  outro,que  tal  vez  era  a- 
thleta,felhefafião  muitas  fangrías  çom  bom  íucçeflô. 
Mas  iílo  nunca  terá  remédio. 

9  Direis  em  contrario;  íegundo;  A  febre  maligna 
nais  frequentemente  nafce  da  podridão  dos  humores, 
:>ela  qual  os  humores  fe  apartam  do  conforcio  do  ían~ 
?ue:  âtqui  defte  modo  fò  indicam  purga  :  logo  não  fe 
Jeve  íàngrar.  Reípondemos,  qu  e  fuppofto  fucceda  vir 
1  malignidade  da  podridam,efta  cambem  acontece  nos 
lumores  mixtos  có  o  fãgue,&  nomefmo  langue  quarto 
iumor,como  defende  Bravo  Ramires:(  g ")  logo  íem-  fe^!fo- 
?re  convém  iangrar  nos  termos  da  noíia  conclufao.      dk.p.3. 

10  Direis  em  contrario:  terceiro.  Em  quanto  fe  ?*!?•*• 
alem  íangnas,excitao  íe  grandes  movimentos^  per-  £01^.3.3, 
urbaçoes  nos  humores  ,  çom  o  que  fe  íègue  miftura  2« 

los  bons  com  os  mãos:  logo  não  íè  deve  fanprar ,  para 
ivitaríè  eíte  tam  grande  inconveniente.  Refpondo,quc 
angramos  nos  primeiros  dias  p3ra  evitar  o  augmento 
}a  podridam ja  refpey  to  do  qual  fe  augmenta  a  malig- 
lidade;  faíèndo  efte  remédio  em  quanto  ha  forças ,  & 
íe  menos  a  malignidade  ,.  &  náo  fe  levantao  tantas  fu- 
igens  como  depois  do  movimento. 

ii  E  quando  fucceda  não  íè  faíèrem  fangms 
)aítantes ,  ou  nenhumas  nos  primeiros  dias ;  havendo 
:orças5eílando  o  vicio  ainda  debaixo  da  forma  do  fan- 
*ue,ainda  as  não  deixo  de  faíèr,  conforme  o  enchimen- 
:o,&  diípoíiçam)&  mais  circunftancias ,  que  ainda  in- 

Eiij  dicaõ 
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dicaô  langria^porque  ainda  fora  do  principiOjnos  mais 
C^p.i,  tempos  o  affirmaBravo  Ramires,  (  h  )  &  refere  a  Car- 
fèa^.re-  reiro>  Valefio,&  Mercado,  &  outros  muitos  com Ga- 
foiut.7.&  leno.  ( i ) 

?.'.         12      Diríehà  em  contrario,  quarto.   A  febre  má- 
thod.cap.  ligna  mais  frequentemente  pode  (^  como  diiiemos  aci- 
5.Ub.de^  rna  ^  provir  de  humores  cacochymicos,  logo  fera  indi- 
porib.     cada  purga, &  não  fangria.  Refpondo,cjue  a  febre  ma- 
&4s        ligna  mais  frequentemente  nafee  de  humores  com- 
mixtos;&  afíim  convém  íàngrar.    E  íè  acontecer  que 
tenha  ícu  principio  de  humores  íèparados  ;  não  nega- 
mos (em  tal  caio)  que  convém  purgar:  porque  então 
ha  vicio  caçochymico  ,  o  qual  he  indicante  da  purga, 
[K)lib.     conforme  Galeno  (  K  )  no  §.  Tletbora  tom  fanguims  mij- 
ttfod       fionecuratur  ,  tum  freqnenti balneo:  aonde  pouco  abaixo 
tf.S.Pie     trattando  da  cacochymia,diz:2«^í:ttw^«e/«peri3?^«r  /«c- 
ih  >ratum  ^y^  jccj?imodita,&c.    E  o  meímo  diz  tóv  de  ratione  Vi- 
hlus  inmorbis  acutis  comment.  4.  num.  1  w.lib.  Quos  ,  @ 
quando:  &em  outros  lugares  muitas  veíès,    E  elegan- 
temente oaffirma  ,   &provaoíapientiíTimo  Doutor 
(meu  Meftre)  António  Mendez  ,  Lente  de  prima  da 
Univerfidade  de  Coimbra, no  íèu  Trattado  manuíai- 
pto d  ■  purgatione  di fp*  i.deobjeStopurguUoms  dubitat.  1. 

13  O  que  neíla  Confiitui^ão  tenho  por  experi- 
«ncia  confiantemente  alcançado>he,que  quafí  fempre, 
(Sc  a  penas  não  fera  aíTim  de  cem  hum  )tcm  feliciííi- 
moíucceílòaquelles  que  logo  logo  em  enlermando,íc 
íàngraò  quatro;&  feis  veíès  no  dia/eguindo  no  íègun- 

do 


da  Conftittâçaõ  pejiilemiat  de  Tentátnhcô.  j  i 
do  dia.  (  &  às  veíes  no  terceiro  dia  )  o  rnefmo  numero. 
Ejulgoqueamayor  de/graça  neft as  povoações  foi  o 
nao  terem  Médicos  nos  ièus  princípios :  Sc  cormnetté- 
doefte  negocio  a  imperitos,  vieraõadiíèrtantomal 
das  fangrias,c]iie  venciaõ  mais  na  lua  averfaó  à  Jangria, 
do  que  o  irracional  dogma  de  Vanhelmonth  5  que  nega 
os  humores. 

14  Lançando  fora  efte  mítico  temor  de  íàngrar, 
(  o  qual  nafeeo  de  que  não  fangravaó  como5&  quando 
devia  íèr;  mas  dando  huma,  ou  duas  fangrias  no  dia, 
aonde  deviaó  dar  mais ,  &  também  às  veles  aonde  de- 
viao  dar  menos,lhc  morriaó  por  mal  íangrados ,  Sc  af- 
fim  também  muito  jo  que  foi  cauía  de  infamarem  o  re- 
medio,em  que  fò  utplurimum  eftava  a  íãude : )  íègura- 
mente  íe  pode  fangrar,íè  as  forças  forem  confiantes ,  & 
houver  alguma  fupprimida  evacuação  coftumada,&  o 
doente  for  abundante  de  fangue  carnofo,çoítumado  á 
bons  alimentos:  quejconformeaexpèriencia^uenefta, 
conftituiçaõ  tenho, vay  em  íeis  annos,  rarifftma  vez  vi 
perigar  doente ,  que  logo  logo  íè  íãngraflè,çomo  con^ 
vem. 
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DUVIDA  III. 


Se  convemfangrla  nohraçoyou  no  fel 


? 


D 


IGO  primeiro.  De  cura  regular  con 
vem  fangrar  no  braço  na  vea  da  arca 
Affimotetii  commúmente  os  Douto 
resGafpar  Bravo  Ramires  nas  fuás  Refoluçóes  Medi 
cas/>.  4.  d.  1 .  jM  7.  refilut.  2  2 .  jj\  2. ,  Mercado tó.  7 
decuratione  febris  peflilentis ,  Marojà  tratl.  de  febrib.lib 
5 .f  2.f .  7.  Pedro  Miguel  tom.  i.d  3.  ífe  cumione  ftbri 
maligue  f  1 .  Riverio  j?raxt  Medica  Ub.  1 7.  cap.  de  febr 
pefitl.  J 

2  Prova-fe  primeiro.  Se  a  fangria  fe  fifeíTe  no  pé, 
011  feria  por  rafaóda  febre,  ou  da  qualidade  peftilente: 
não  por  çaufa  da  febre ;  porque  efta  pela  mayor  parte 
depende  de  humores  podres  nos  vaíbs  mayorcs  viíí- 
nhos ao  coraçaó,no  cjual  cafo  todos  admittem  fangria 
de  braço:  não  por  caufida  malignidade ,  porejue  de- 
pende dos  meímos  humores,  nos  quaes  eftà  como  em 
íujdto:  logo  de  cura  regular  fe  fará  fangria  de  braço. 

3  Prova-fe  fegundo.  A  doença  deve  curaríè  de 
cura  regular  çom  o  remedio,com  que  mais  brevemen- 

Ia)i.acut.  te'&  mais  %uramente  puder íèrj  conforme  Hippocra- 
uxc.s.     tes;  (  a  )  Quippe  yu*  celmter  projnnt^celmter  peragere  opor- 

ter. 


Da  Corijiltuicoòpejlilencial  de  Pernambuco.  n  3 
tet:  Séd  fie  eft  que  a  caufa  da  febre  peftilente  he  o  en- 
chimento exiitente  nos  vaíbs  mayores ,  &  vifinhos  ao 
coração ,  ao  qual  mais  brevemente  íoccorre  a  íàngria 
feita  no  braço :  logo  a  íàngria  de  cura  regular  le  ha  de 
faíer  no  braço. 

4  Confirma- (è:  porque aílim  íe  faz  mais  venti- 
lação refrigeração  ,  &coníèquentementeíè  prohibea 
podridaníj  porque  mais  fervente  he  o  humor  nos  vaíòs 
iíiperior.js,&  em  mayor  quantidade ,  do  que  nas  partes 
inferiores;&  íàngrando- fede  pé, não  íe  tira  tam  breve- 
mente o  enchimento  com  aquella  preflà  que  pede  a 
agudeía  de  tal  enfermidade. 

5  Digo  íègundo.  Quando  a  qualidade  peftilen- 
te depender  de  humores  podres  nos  ramos  da  vea  cava 
defcendente,ou  nas  veas  do  baço,ou  do  meíènteriojíè- 
rà  a  íàngria  feita  no  pé.  Aíílm  odiz  Bravo  Bamires 
citado^ennerto,  Pedro  Miguel,  Maroja.  Porque  do 
mefmo  lugar,aonde  eftà  o  humor  podre  ,  delle  íè  deve 
tirar:  atqui  a  íàngria  de  pèper  fepnmò  tira  os  dittos 
humores, evacuando  os:  logo  no  pê  (nefta  íuppofí- 
çaõ)  íèdevefaíèr  a  íàngria.  \ 

6  Digo  terceiro.  Quando  a  febre  peftilente  nãd 
eftiver  em  corpo  muito  plethorico,  ou  forem  feitas  al- 
gumas lingrias  de  braço,&  a  qualidade  oceulta  he  ma- 
is urgente  que  a  febre ;  entaó  he  utiliífima  a  íàngria  de 
pê.  Porque  neftes  termos  mais  indicada  eftà  a  revul- 
íàó.do  que  a  evacuação:  Sed  íiceft  que  pararevellir, 
mais  çonvemíàngrardcpè:logonopéhemais  conve- 
niente 


* 
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niente  íangraríè. 

7  Direis  em  contrario, primeiro.  Nas  febres ,  ei 
que  juntamente  éfti  indicada  a  íàngria  evacuatoria ,  l 
revulforia,deve-fefafer  na  parte  mais  accomodada 
ambas  as  indicações:  atqui  na  febre  peftilentc,  attendc 
doa  cauía,pede  evacuação ,-  &  attendendo  à  materi; 
que  leva  vapores  malignos  ao  coraçaõ,pedc  revulíàc 
logoeíla  deve -íèfaièr  pela  mais  conferente  parte  pai 
huma,&  outra  indicação  fendo  no  pé,parte  oppofta  l 
partes  nobres,  &  apta  para  evacuar  dos  vafos  mayc 
lei. 

8  Reípondo ,  que  bem  iè  podem  ajuntar  as  àm 
indicações:  porémentáoíèhadeefcolhera  indica  çan 
deevacuar,&nãoderevellir  \  porque  a  indicação  d 
evacuar,refpeita  a  caufa  morbifica ,  &  efta  he  melhor 
&mais  preftante:  porque  he  regra  em  Medicina  com 
muadeGaleno(b)em  muitos  lugares,que  náofe  tir; 

Mcdicse   primeiro  a  doença ,  fem  íè  tirar  a  cauíà :  &  por  iíío  f 

"pM8aIf  deve  fangrar  de  braço  nos  termos  que  os  humores  af 

«tp.i2.    fi&ào  nos  vaíòs  fuperiores,  Sc  vifinhos  ao  coração  ;   & 

porifíò  fe  coíiuma  íangrar  nos  braços  em  principio ,  & 

dcpoisjdepoíto  o  mayorenchimento,íe  falem  íàngriaí 

de  pé. 

9  Em  contrario  íègundo.  Na  febre  peííilentedc 
ordinário  tem  o  foço  de  fuapodridam  em  o  tronco  da 
vea  cava- Sed  fie  eít  que  o  fangue  nelle  exiítente  com 
a  qualidade  peftifera  pede  evacuação  pelas  veas  de  pé: 
logo  deve  fer  feita  a  fangtu  feuipre  de  pé. 

io     Rcf- 
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da  Côfiftituifio  pè/iilefícial  de  Ternâmbucol  J  5 
i  o  Reípondo ,  que  iflò  meímo  negamos ;  porque 
rnais  çommum  he  ter  eflà  febre  peftilente  a  rnayor  çau- 
fa  nos  vaíbs  fuperiores  }  como  tem  commumente  os 
Doutores  citados,queaffirrnão  haver  mayor  copia  de 
humores  nos  vaíòs  íuperiores :  &  iflo  por  raíàõ  fifica, 
fe  colhe,  &  por  rafam  anatómica.  Por  onde,  conhecido 
fèr  o  enchimento  alto,fe  íàngrarào  nos  braços  ;  &  fe  3 
minera  for  nos  vaíbs  inferiores/e  fará  íangria  de  pe. 

i 1  Diraõ  em  contrario ,  terceiro.  Quando  dos 
vapores  levantados  dos  humores  malignos  fe  oflènder 
i  cabeça,ou  outra  parte  nobre,naó  he  licito  ajudai  los  a 
íiibir.  antes  fe  devem  reprimir:  atqui  faíèndo-fe  íangria 
3e  braço,ajudamos  o  movimento  dos  vapores  para  ci- 
na,&  quando  íe  faz  de  pèjíè  prohibe :  logo  fòde  pè  íc 
levefaíèr. 

12  Refpondo  ,  que  não  duvido  que  os  vapores 
nalignos  íbbem  a  cabeça  j  Sc  que  iílo  fuçcede  quaíi 
èmpre,o  confeílo:  mas  iíio  nao  obítante ,  íèmpre  aían- 
çria  do  braço  convém  mais,porque  a  indicação  da  cau- 
ã  hemais  urgente;&  exiítindo  nos  vaíòs  mayoresjma* 
s  competentemente  íè  tira  pelas  veas  dos  braços. 

13  E  os  vapores  malignos  não  indicam  íangria, 
nas  pedem  revulíàó:  o  que  fedeve  fafer  com  ourros 
emedios,  a  faber,esfregaç5es3ataduras,ventofas,  ôc  por 
>utros  modos  de  que  diremos  abaixo.  B,  fendo  pouco 
>  enchi menro,ou  jà  feitas  algumas  fangrias ;  fe  íàngra- 
ano  pe\como  acima diílemos. 

14  E  o  mefuio  que  tenho  affirmado)&  os  allega- 

do* 
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dos  Autores  teftemunhaõcomíuas  authoridadcs ,  r, 
fòes ,  Sc  textos ,  he  o  que  confiantemente  tenho  neíl 
annos  experimentado;  não  íàngrando  de  pé  em  quani 
ha  enchimento ,  aindaque  logo  íe  conheçaõ  íympt< 
mas  graves  dos  vapores  à  cabeça,corno  delido  (que a 
gumas  veíès  vi  logo  nas  primeiras  horas,  )  &  dores  e: 
ceífivas  de  cabeça^  nem  poriflb  deixei  de  íàn^rar  c 
braço:  antes  então  mais ,  &  com  mais  brevidade ,  pari 
quecomamefma,deponha  o  enchimento,  reparand 
naagudeíà,  &  chegue  a  poder  fafer  fangrias  baixas  r 
fegundo  para  terceiro  dia,a  fim  de  revellir ,  fe  em  tar 
breve  tempo  entender  eftarem  as  veas  ma)  ores  jade 
carregadas :  o  que  em  huns  fera  mais  brev?mente,qn 
em  outros, como  eftà  claro. 

15     E  como  jà  diííè  das  íangrias  em  commun 
íàngrando  muito,fuccedia  felizmente  ;  eípecialment 
íèfoílè  a  ffim  trattado  o  doente.   Porque  via  em  mui 
tos  que  eu  vifitava  chamado,parTados  dous  ou  três  dj 
as,&  aliunde  os  tinham  fangrado  de  pè  tantas  vefesco 
mo  eu  fangraria  de  braço  ( tal  vez  porque  imittaílc  1 
numero)  fefoíTe  chamado  em  principio:  &  porexpe 
riencia  fui alcançando,que  per igavaõ  muito  mais,  ôc  í 
naó  prohibia  o  augmento  da  podridam  ,  nem  is  venti 
lavaõ  as  veas  mayores ;  &  correndo  afperamenteafe 
bre  ao  feu  auge  nos  dous,ou  três  dias,  em  quanto  fe  de 
punha  primeiro  o  íangue  das  veas  inferiores ,  íe  corro 
pia,&  (em  remédio  acaba  vão  a  vida  muiros ,  que  com- 
putando feus  principies  comos  da  íangrias  de  braço 

nac 


da  Conftitwcaõ  peftilencial  de  fernamlucõ.         7  7 
haõ  excediáoj porem  cora  tanta  defigualdade  fe  termi- 
navão,que  hunson  muitos  morrião,  &  os  fangradosde 
traços  pela  mayor  parte  efcapàrão.  Eaffimdigo,  & 
)bíervo,como  efere  veo  Mercado:  (c )  QuofaSium  eft  ra-  l^Je  fe- 
ioni conjonum .&  perpetua  objerbatione  Verum  -  ,  eos^quifan-  iígnsB  ca- 
funis  miffionem  neolexerunt}purcijftmà-  fputredine ,  Õí  V^«  râtI>ne 
io[à,qu<jt  nullis  remedijs  ceder e  Voluit,  miferè  perijJfefSc.         "   '  '* 

16  Oqueeujulgoíèr  ,  porque fangrando- fede 
)c  ,  não  fe  tira  aquelle  humor  aparelhado  para  ápo- 
frecer  w  termino  ;  &  entre  tanto  fedefearregao  os  vaíòs 
nferiores ,  íè  feguem  osdamnos  que  diz  Hippoçrates: 

d)  Medicar un  valdè  acutn  ekdm  die:  tardkre  eniminbis^^'^' , 
íalum  Porque  havendo  enchimento(como  ííipponho^) 
ião  lè  diminue  o  íàngue  alto ;  &  neílè  dia ,  ou  d  ias  em- 
juanto  não  cede  a  evacuação  da  inferior  íàngria,  íe  faz 
K)dre,íerefolvemosefpiritos  ,  &  coníèquentemente 
nfraquecc  o  doente ,  &  íè  firma  õ  humor  na  parte  no- 
•re;&  feito  ifto  ,  fica  femefperançade  vida:  &  aíTirn 
aó-as  fangrias  de  pê,  até  depor  o  langue  dos  vaíbs  da 
ava  delcendentCjComo  íènãofoíTèm. 

17  E  pode  comigo  tanto  efta  confideração  ,  & 
experiência  do  que  digo  ter  vido  muitas  vefes  ;  que 
unca  quiz  faíer  perigo  de  íangrar  (neftes  termos )  de 
^contentando  me  de  fer  a  experiência  em  cabeça  a- 
hea :  Félix ,  quem  faciunt  alei  na  pericula  cautum  :  Sc  fò  o 
íàva  nos  doentes ,  em  quem  nao  achava  finaesde  en- 
himento,ou  jàíangrados:  E  prouvera  a  Deosqueiílo 
i  obíèrvàra  nos  princípios  ^  ou  que  todos  os  que  adoe^ 

cèni6 
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cérão  depois/foíTem  trattados ,  &  aífiftidos  por  Médi- 
cos de  profiflaõ  /  que  nunca  feria  tanta  a  mortandade. 
Porém  fuecedia  morrerem  três  ,  ou  quatro,ou  mais 
peflbas  ;  Sc  fabendo-  íè  de  quem  affiftia,íè  achava  não 
fer  Medico.  E  como  não  íè  devaíTa  deftes  crimes,  fem- 
pre  atíim  ferà  ^  &  fica  a  terra  encobrindo  não  fò  os  er- 
ros dos  Medicos,mas  de  Barbeiros,Cirurgióes  ,  &  cu- 
radeirasjpraga  mayorque  pode  haver  na  Republica. 


r 


DUVIDA  IV. 

Se  convém  minorar} 


O  TE  MOS  primeiro:  quenaofata 
mos  da  purga  lenitiva  ,  a  qmlíoterr 
virtude  de  evacuar  os  humores  da  primeira  regiao,mol- 
liricando,lubricando ,  ou  comprimindo,  ôc  íem  parti- 
cular refpeito  a  efta.ou  à  quella  materia,tira  pelo  ven- 
tre quaeícjiier  fuecos. 

2  Notemos  fegundo  ,  que  também  podemos  en- 
tender por  lenitivos  aquelles ,  que  tem  virtude^  effi- 
cacia  de  purgar  do  eftomago  ,  Sc  concavo  do  fígado 
refpeitando  de  terminado  humor ;  porque  jà  ouío  Me 
dico  afilm  o  prattica ,  chamando  lenitivos  a  quaefque 
catharticos,  que  tem  virtude  de  evacuar  da  primeir; 
rc^ião.ouefficazmentejoufuavemente  ,  çomoíâoa 

KJ  *  /■» 
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da  Conflitu h<io  pejlilencial  de  (Pernambuco.  7  9 
oíàs.os tamarindos/)  azebrc  lavado,o mannà  ,  os  pòs 
le  vioLs. 

3  E  íuppoíto  que  eftes  medicamentos  lenitivos 
enhao  virtude  eleíti  va  ,  ainda  íè  diítinguem  dos  ver- 
(adeiros,&  rigoroíbs  catharticos,  por  i (lo  que  além  da 
irtude de  lubnear ,  refpeitâo  eftes  lenitivos  o  humor 
m  menor  esfera  ,  &affim  com  mayor  ília  vidade,& 
nenor  violência  ;  de  que  íe  colhe  que  íè  diftinguem  ao 
nenos  no  modo;  porque  eftes  tirão  os  humores  da  pri- 
íeira  regiao,&  aquellesda  íegunda,ou  terceira  região;' 
i  qual  diftincçao  de  catharticos  em  ordem  ao  metho* 
ocuràtivo,he  importante  -,  pois  não  he  pequeno  o  ne- 
ocio  que  vay  em  íerem  para  evacuar  de  huma  ,  ou 
utra  região,íc«'em  fuaves,temperados ;  &  lubricantes, 
u  fortes^  ferem  conferentes  ,&  toleráveis  os  íèusef- 
ytos 

4  Nao  he  a  queítaodeftes  lenitivos:  porque  ícm- 
re  em  principio  de  qualquer  febre,  havendo  humores 
as  primeiras  vias,íè  devem  purgar  (  nem  nifto  ha  du- 
ida  )  para  que  com  as  fangr ias  feitas  antes  naó  fuece- 
%  attrahirem-fe  às  veas,&  faferem  a  caufa  mais  mali- 
ia,como  íè  colhe  de  Galeno:  (  a  )  Qwid  omnmo  altenum  (ailftVtc 
\nulia  vatiune  fim  pctefi,nt  td  natura  gr  adum  recipiat  -,/ed  tuenda 
acere  td  quâm  pnmum  untandumfSc.  caP"  & 

$      Notemos  terceiro,que  íè  ha  de  faíèr  diftineçam, 
he  muito  commua,entre  purga  radicativa ,  &  mino- 
tiva,  porque  efta  evacua  parte  da  matéria,  &  aquella 
da  a  cauíà :  ôc  uíàó  os  Doutores  da  radicativa  na  de- 
clinação 
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clinaçao  univeríàl,  &  da  minorativa  nos  princípios  ca 
medicamentos  benignos^dos  quaes  tratta  Galeno  lib.  d* 
conftmtione  ar  tis  Medkk  cap.  19.6.  defamtate  tuenda  cap% 
7.1.  adGlauconem  cap.  1  o.  ®  1  1 . 

6  Notemos  quarto,  que  fc  ha  de  faíèr  differença 
entre  a  cura  regular,&  a  cura  coaSa,  de  que  commum- 
irente  trattaõ  os  Doutores ,  affirmando  que  no  princi-? 
pio  nunca  convém  purgar  regularmente  (  falvo  hou- 
ver urgência  )  porque  não  ha  regra  para  purgar  em 
principio,íènaó  muitas  em  contrario^como  he  de  Hip- 
pocrates  1.  Açhor.  ii.lib.  4.  tx.  10.  & ^acutor.  11. 
de  Galeno  nos  Commentarios  3.  de pr Afagai one  ex  pui- 
fibus  cap.  6.  §.  Qua  mflammantur,  &c.  dejangulnis  mijfione 
cap..  9.  &  de  Avicena  Fcn.  4.  tr.  2.  cap.  7.  aonde  diz:  Et 
tu  noneVacues  mater  iam  indtgefiam  inc atido ^aut  frigido ,  nift 
propter  necejfetatemfitc. 

7  Porem  de  cura  coaíta  admittem  purga:&  neflc 
fentidofala  Kippocrates  2.  Aphor.  29.  &  Galeno  no 
Commentario :  porque  fuppofto  confecem  quehe  pe- 
rigofa  efta  purga  (  ainda  fendo  minorativa  )  nos  prin- 
cípios das  febres,em  quanto  ha  crueíà;  difem  com  tudo 
que  íè  ha  de  tentar  como  fingular  remedio,em  que  me- 
lhor  que  em  outro  fe  pode  efpeiar  o  livrar  do  rifco, 
conforme  o  confelho  de  Cornelio  Ceifo  cap.deejltome- 
w  aonde  trattando  de  cortar  a  parte  diz :  U?iicum^  ,  etfi 
miferabile  remedium  rejlat,ut  jeindatur  pars .  Sed  auid  inte- 

.    rejl  cjuòdmtferMe  fit/t  hoc  untem  >  Do  qual  texto  dà  a 
££ce'   rafaó Avicena (b)  difendo  :    Melior  efl  abfctjfw  umm 
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wmbri.quàmmors  totius.  E  Galeno  (c)diz:  Melioreft^1 L 
tliquando  infignis  noxa,  quàm  mors:  Sc  em  outro  lugar  diz:  Jíp*?* 
(d) Qmbus enim altajalutis ratio  non efl ,  & qu<z única  Vide- 
tur  ía  dulna^ft  necejfarium  adverjuspmcula  ire :  &  em  ou*  C^s-Me* 
tra  parte:  (  e  )  Quando ergojemel agro  moriendum e/l , ale-  *od' 
nbus  inchoareprafidijs  efiinutile :  quia  melius  aliqutd  nos  a*  [e)iib,I0. 
\entes  penclttari,quam  <egrum,  fpedempta,  certo  per  ire.   E 
3ór  ifíb  quando  ha  urgência  ,  como  não  haja  outro  re- 
nedio  mais  que  a  purga,a  damos  de  cura  coaâa;aindâ 
filando  o  humor  debaixo  da  forma  do  fangue  fcm  fe- 
xiraçaõ. 

8  Notemos  quinto, que  íe  deve  faíèr  diíFerençâ 
íntre  as  febres,que  dependem  de  matéria  cacochymi- 
a  fupernatante  na  íègunda  região ,  &  entre  as  que  de- 
>endem  de  enchimento  plethorico  fecundam  quid,  a  fà~ 
>er,de  Tangue  viciofo^  putredinofo ,  que  facilmente 
az  cacochymia ,  ou  he  apto  para  fe  fafer.  Em  o  qual 
aíò  duvidaó  os  Doutores ,  lê  porventura  fe  deve  pur- 
;ar  no  prinçipio,efíando  a  matéria  crua,  fendo  tanta  a 
opia  de  humor,que  provavelmente  não  poffa  a  natu- 
ela  vencer,nem  fofrer  tantas  íangrias,  como  conjeâu- 
avelmente  importaria  repetir;principalmente  lè  a  ou- 
ina  não  for  muito  crafíà,  vermelha ,  ou  quente ,  &  \g- 
;eá,ou  também  fe  não  tem  alguns  dos  impedimentos 
eferidos  por  Galeno.  (  f )  (AW 

9  Suppoftas  eítas  advertências ,  he  o  meu  obrar  qSnVo, 
lefta  conftituiçaó  com  três  differenças  fobre  a  mediei-  ca^  f  ■ & 
a  cathartica  em  principio  ,  pelo  qual  entendo  todo  o  *^Phor* 

P  tempo 


r.  • 
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tempo  da  cruefa.  Primeiro :  de  cura  regular  não  dou 
purga  radicativa,  quando  a  matéria  eftà  crua  5  princi- 
palmente feeftà  debaixo  da  forma  do  fangue  ,  ainda 
que  podre.  Fafem  para  efta  conclufaó  as  autorida- 
des de  Hippocrates,  Galeno, Avicena,que  apontamos 
no  §.  Notemos  quarto.  E  a  prova  he:  porque  os  humo- 
res affim  confiderados  indicaó  fangria ,  &  com  ella  co- 
petentemente  lè  e  vacuão ,  &  venulaó ,  &  íè  tempera  o 
corpo,&  fe  remitte  a  febre.  E  nam  pede  íèr  tirada  efta 
cauía  por  purga ,  porque  não  eftà  feparada,nem  conie- 
quentemente  he  cacochymica,nem  a  natureíà  fe  excita 
para  expel lir5  &porifíò  com  dificuldade  a  poderia  at- 
trahiro  medicamento  purgativo.  Pelos  quaes  princí- 
pios regularmente  fujo  de  dar  purga,  eftando  a  matéria 
t,Tl\&)ub  forma  fanguinis. 

10  Efediííerem  que  Hippocrates  2.  detationeVt- 
Bus  in  morbis  acutts  text.  1 1 .  uíou  do  veratro  em  princi- 
pio de  Pleuriscrui  &  no  livro  4. text.  ovantes  de 
quinto  dia  eftando  a  matéria  crua  ,  deu  purga ;  &  qu< 
também  Galeno  fifera  o  mefmo  1  3.  Metbod.  cap.  5 .  & 
nocap.  1 1.  aonde  affirma  curar  as  infla mmaçóescorr 
puma  no  primeiro  dia.  Kefpondo  que  iflò  foi ,  porqu< 
/cria  a  matéria  fupernatantc,ou  feparada,&  como  taes 
de  cura  coaíta  pediam  purga,nâo  obftante  haver  febre 
&  crueíà.  E  porque  a  fangria  feria  remédio  inadequa 
do)arefpeitodeíTafebre,&  experimentado  ícm  conre 
rencia:&  como foflè doença  grave,  naó  lhes  aprovei 
tando  a  fangria;attcndendo  à  condição  da  matéria,  níc 

tinhãt 
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tinhão  para  onde  appellar,  íenaõ  para  purga. 

ir  Quanto  mais  que  podemos  diíèr  ,  que  eflas 
purgas  dadas  poreííes  Atlantes  da  Medicina,  naóforaó 
no  íentido  em  quefalamos,nern  erradieativas^em  mi- 
norati  vas  com  refpeitò  à  matéria,  que  fafia  as  doenças 
de  que  trattamos^íènaó  em  ordem  aos  humores  da  pri- 
meira região ;  querendo  primeiro  evaeualIos,para  evi- 
tar o  danno  que  podiao  faíèr,  acere fcentando-íe  çom 
ellesa  doença. 

1  2  Segundo  obíèrvo  :  que  a  purga  íe  ha  de  dar 
nos  princípios  da  febre  peííilente,que  depende  de  ma- 
téria caçochymica  feparada ,  ou  fupernatante.  Defía 
opinião  faó  Donato  Antonio,&  Saxoniâ  lik  $.  Praxis 
cap.26.Ç  principalmente  íè  a  matéria  for  quente  em 
grande  quantidade,  ténue,  ichoró-fá  ,  &  corruptiva) 
Mercurial  na  praxe ,  &  Capivacio  no  appendix  a  cerca 
da  cura  da  febre,do  tempo  de  dar  purga  5  principal- 
mente íè  a  febre  for  maligna.  Prova-íe:  porque  a  ma- 
téria cacochymica  feparada ,  ou  fupernatante  he  tumé- 
te  ih  a&uprimoySc  excita  grandes  febres :  atqui  na5  pede 
fangria:  logo  pede  evacuaríè  por  medicamento  folutr- 
vo.  A  mayorprova-fe:  porque  o  humor  íèparado,  ou 
fupernatante  coftuma  moverfe  pela  naturefa,&  expel- 
liríe  como  çouíà  totalmente  contra  a  própria  natureíà: 
logo  eftà  capaz  para  turgencia,&  ninguém  pode  negar 
fercaufa  communiffima  de  grandes  febres.  A  menor 
prova-fe  com  &VítÍfe('g) 
tmus  duorum^aut  tlle^m  dabet  cadere  in xgritudmejifanguinis,  t!P.iÚ 


m 
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t£  cadit  tn  eas}aut  tile  tf  ui  jam  cecidk :  &  wm/quifjuâ  Ificrum 
nonphlebotomaturjúob  multitudimmj angulais  ,  autpropten 
Vitium^ut  propter  utrumque. 

]  1  3  Terceiro  obíèrvo  ,  que  aindaque  íèja  Syno- 
cho  (  ao  cjual  mais  frequentemente  lè  ajunta  efta  qua- 
lidade peftifera  )  algumas  veies  purgo  no  principio, 
attendendo  ao  predomínio  do  humor  ,  dequeíèfo- 
menra,&  augmentaafebre:  o  que  moítrarciv&  prova- 
rei pelo  modo  íèguinte.  Supponhamos  queíèdàhurr 
fynocho  em  hum  homem  pituitoío ,  o  qual  abunda  de 
íàngue  piruirofo,&r  que  juntamente  eftà  cheyo  de  crue- 
fas  nas  primeiras  vias,como  pôde  fueceder  muitas  ve 
fes,  principalmente naquelles  que ufaó de  roins  alimé- 
tos,&  que  padecem  ÍIippreíTaó  de  almorreimas  -}  ôc  na< 
molheres,a  quem  as  regras  faltâo.  Neftescafos  converr. 
íàngrar  cm  primeiro  lugar, porque  a  principal  caufa  m 
doença  he  nas  veas ,  debaixo  da  forma  de  íàngue:  maí 
porque  as  crueíàs,qne  eftáo  impedindo  a  tranípiraçam 
&augmentandoadoença,nem  íempre  íe  podem  eva* 
cuar  com  ajuda ,  &  pedem  prompta  evacuação ,  em 
quanto  impedem  a  íangria^poriílo  preciíâmcnte  obri- 
gaó  a  dar  purga  nos  primeiros  dias  :  &  não  íè  faíende 
affim,  paíTaraó  a  faíèrfe  caula  conjunóta,&  principal 
da  doença  j  o  que  depois  difficultoíaménte  fe  ven- 


cera. 


14     E  na  meíma  forma  corre  o  argumento  no  bi- 
^Fcn.4.  ylQç0  ^  &  melancólico :  &  poriílò  A  vicena,  (  h  )  fup- 
lap.ao.  poíla  a  neçeífidade  de  fangrar,  quer  acautelar  aos  Mé- 
dicos 


itate 
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dicos  para  íangriajdi fendo :  CaVetibt.ne  ad unamduarum 
rerum  perducas  dgrum^autchoUricorum  ebullitionem ,  autfri- 
gtdorum  cruditatem.  Porque  mais  feguro  fera  anteporá 
purga,ou  vomito  ;  como  elleexpreííamenteenfin^, 
trattandoda  febre íânguinea: ( \)  Et oportetctiam, utubi ... 
caveas  ab  ea  (  lá  eit ,  a  phlebotomiá  )  m  /  epletwne poma-  CaP.  ínk 
cbt,&  inteftmorumfa&a  exface  jam  eonjecuta  r&prop'wquai riús 
imo  m  eam  evacuando Jtudefê  illud-,quod quidemin  fiomacbo, 
aut  aram  eo^Vqmitu;  quod  m  tntejlints  inferior  tbus^quopoterisy 
És  ft  nonjn  alwjaltem  clyfíerefêc.  porque  conforme  Gale- 
no 4.  de  fanitate  tuenda  cap,  3 :  Quod<omnmo  alienum  efty 
&c,  comodiílèmos. 


RESPONDE  S-E  AOS  AR. 
gumentos. 

15  'W~*\  I^AM  em  contrario,  primeiro.  Ga- 
JLJr  leno(no  livro  Quoí\& quand^no  meyo) 
depois  de  determinar  que  todos  os  ça- 
tharticos  tinhaõ  em  íi  virtude  de  excitar  calor,  reíolve 
queíè  naó  devem  tomar  nos  princípios  das  doenças 
agudas,iènaó  quando  verdadeiramente  ferem  rurgen- 
Ees,d  i  íèndo  :  Hos  ergo  humores  evacuare  ccnVenit  in  motu, 
ãgttaúonefS fluxupo fitos  :  qui  Veròjam  in  altqua  parte  confe- 
derunt ,  nequeullo  auxilio^  neque purganú  medicamento prius 
moVendi  junt,quàm  concoSli  fuerint  ,^c.  logo  rara  vez  nos 
princípios  das  doenças  convém  purgar  ,  porque  raras 

Fiij  y$g* 
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veies  luccede  íèr  a  matéria  turgente ,  como  enfim  Ga- 
leno 1 .  Aphor.  22.^24, 

16  Refpondo,que  Galeno  mo  n^ga  a  purga  no 
tempo  da  cruefi,antesexprefl&mente  no  mefmo  lugar 
a admicre, d iíèndo:  Stquidm inter imth  morbi ténues  ,  © 
fiquofos  humor esevacuabis /Sc,  porem  recea  admittir  pur- 
ga nas  grandes  febres  ,•  porque  coíTuniava  purgar  com 
pur^a  forte,&  violenta, como  o  elleboro,  &  coloquin- 
tida,como  confia  cap.  1 .  Ub.  Quosfê  í/m  W^antes  do  fim 
§ .  cwn  ergoJSc.  E  íe  no  tempo  de  crueíà  purgava  a  ma- 
téria crua  com  purgas  violcntas>com  tanto  que  fofle  o 
humor  ténue ;  muito  melhor  o  aconíèlharia  nas  maté- 
rias cruas  nas  primeiras  vias  fèparadas ,  &  cacochymi- 
cas,as  quaes  podem  tanto  ,  que  impedem  o  principal 
remédio  da  doenç^ou  o  retardão. 

17  Diram  em  contrario,  fegundo.  Afangriahc 
a  que  íèdeue  faíèr;  porque  não  ha  indicação  para  pur- 
ga,quando  a  matéria he  commixta :  logo  naó  fe  deve 
pomar  no  principio.  Reípondemos,que  nao  faltáb  in« 
dicaçóes  nas  docnças,em  que  fomos  obrigados  a  remé- 
dios ,que  regularmente  fe  naõ  haviaõ  de  fafaj  antes 
concorrem  muitas, &  mais  vehementes ,  às  quaes  íè  de- 
ve acudir, fe  nao  faltarem  os  mais  requifiros.  E  quan- 
do fuecede  não  ter  o  doente  forças  para  algum  remedia 
grande>&  entra  em  perigo;fe  paflà  de  húa  a  outra  indi- 
caçaõ,aindaque  genericamente  tirada  y  comoaffirma 
Ceifo  lib.  3.  Multa  in  penedo  retlèfiunt ,  que  alias  erant 
mitunda.  Seja  o  exemplo.  Cahe  hum  doente  com 

huma 
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huma  febre  Synocho  com  finaes  de  enchimento ,  &  r> 
nhaóíè  reitas  dez.ou  vinte  íangrias^ainda  ha  agoas  ver- 
melhas, &groíIàs  mais  do  que  devia  íèrá  refpeito  de 
tanta  de/carga j per filie  o  pulío  íubmeríb;ha  acrimonia 
de  calor ,  efpreguiçamento  de  corpo ,  &  outras  couías, 
:]ue  ainda  fignificaó  enchimento., 

1 8  Nefíes  termos  ainda  fé  ha  via  de  'fcpgçar  o  do^ 
:nte  regularmente ,  porque  importa  que  primeiro  íè  ufy 
:e  a  cauíà,&  depois  íè  tratce  da  difpofiçaó  ,  de  que  ftaf- 
:eo  a  doença  $  porque  íè  não  pôde  tirar  effeito  nen- 
bum  /em  íè  tirar  a  caufa  de  que  íe  çoníerva ,  ex  Galeno 
7.  Method.  i  2.  E  com  tudo  como  as  forças  fe  vão  per- 
lendo,Sc  eíías  íèjao  de  grande  importância  pelo  mef 
110  Galeno  7,  Metboã.ch.  &•  no  livro,  9.  Sequentiç.  1  3. 
è  faz  impoíTivel  por  farigria  efperar  remédio  v princi- 
palmente não  aproveitando  ,  nem  havendo  conferen- 
:Í2.  Nefta  caio  vendo  o  Medico  que  o  doente  peri- 
ga ainda  com  o  remediò,que  julga  indicado,-  duvida  íc 
)or  ventura  ha  erro  fobrc  o  conhecimento  da  chufada 
Joença:  para  o  que  baila  não  aproveitarem  os  remedi» 
>s  applicados  com  attençaójporquc  he  ojmíodoMe- 
lico  dependente  totalmente  de  conjedura  fallivel ,  & 
m  finaes  de  que  ufa,não  íaò  totalmente  ínfalliveis.Pe- 
a  qual  raíaó,porque  não  pôde  repetir  huma  ,  &  outra 
rez  a  íangria  pelas  duas  rafoes  ,•  de  cura  çoaâa  procura 
)utro  caminho  curativo^ufcandó  outro  infírumentOj 
iifcurfèndo  affim:  A  doença  grande  pede  remédio grá? 
ic :  não  aproveita  a  fangria  tantas  veies  repetida, 

F  iiij  antes 
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antes  le  acha  peyor  o  doente:logo  hey  de  efcolher  ou- 
tro remedio,(a  íaber,  a  purga  )  com  o  qual  porventura 
alcançarei  o  fim  defejado. 

i  9  Mas  diram  que  fe  repita  huma ,  &  outra  veí 
afangriajhavendoforças^ftandoempê  a  indicação d< 
fàngrar  ,•  porque  fafehdo-fe  íègundo  a  rafaó  algúa  me- 
dicina^namfehadepafTara  outra ,  aindaque  nam  fuc 
ceda  conforme  a  raíaó  j  como  affirma  hippocrates  i 
Jphor.  text.  $  2.  E  também  iftó  fe  confirma :  porque  í 
as  forças  mo  faó  para  íòfrer  fangrias3menos  o  feraò  pa 
ra  purga^porque  mayores  forças  fe  requerem  para  pur 
ga,doque  para  fingriajporqueafangria  pôde  fofíerfe 
Sc  a  purga  naó. 

20  Befpondo,quenão  íè  requerem  mais  força 
para  purga  ,  que  para  fangria  j  porque  pela  fangri 
mais  fe  tira  da  íuhftancia  útil ,  &  efpirituofa,  doqu 
pela  purga/eita  igualdade  entre  huma ,  Ôc  outra  eva 
£uaçam:rnâs  porque  he  difficil  de  fafer  efta  paridade 
Sc  coftumarn  os  effeitos  fahir  mais  copioíos,do  que  hu 
ma. .ou  mais  íãngrias ;  ponflo  aflfinnamos  que  deve  < 
Medico  certificarfe  mais  das  forças  para  purgar  ,  d« 
que  para  fangrar.  O  que  tudo  íc  entende  de  curare 
guiar. 

2  1  Porém  quando  as  forças  rão  baftam  para  í 
irem  multiplicando  as  íãngrias ,  nem  a  doença  fe  re 
mitte.duvidando  ,  fe  por  ventura  fe  fomente  a  doenç 
de  algúa  porçam  de  humor  cacochymico,  ou  fe  grand 
cacochymia  íè  de  mifturada  com  o  fangue:  nefta  con 
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jeclura  purgamos  em  principio,  ou  em  qualquer  tem- 
po de  cura  coacta,aindaque  pareça  fer  com  algum  pe- 
rigo, porque  muitas  veíès  procede  com  feliciíílmo  fuc- 
ceífo}porque  fe  dava  nas  veas  a  maífa  muito  podre  ,  & 
cacoçhymia,&  por  efta  neceffitava  de  purga. 

2  2      O  texto  de  Hippocrates  2.  Aphor,  5  3.  enten- 
de-íè  que  naó  fedeve  paílàr  a  outro  remédio  íèm  mui- 
to grande ,&  re&a  rafaó :  &  néftes  termos  confiderando 
exaâamente  o  Medico  prudente ,  &  douto  (  como  em 
húa  baLuiç>a)todas  as  coufas ,  &  principalmente  os  re- 
médios grandes,que  fervem  para  boa  cura ;  excogitarà 
outro  principio  Nem  deixa  de  fèr  artificioíò  o  curar 
femelhantes  doentes  em  principio,quãdo  a  neceffidade 
he  tão  urgente,  que  vemos  morrerem  (  que  por  ferem 
muitos  os  doentes  perigofos ,  &  nos  princípios  muita  a 
mortãdade  por  todos  os  caminhos,^  modo  de  cura,era 
neceflario  fafer  perigo  por  todas  as  regras  de  Hippocra- 
tes,&  Galeno)com  as  fangt ias  indicadas:  &  poriífo  jul- 
gamos os  preceitos  Medidnaes por  doutrinaes    E  fup- 
pofto  nas  mais  fciécias  tudofeja  cò  algúa  fellibil idade; 
neíla  parece  não  padecer  menos,como  temos  ditto :  & 
nefta  fuppofiç^ó  nos  havemos  no  texto  2.  Apk  29.  Ne     - 
nas  coufas  muito  difficultrfasfe  duvida  mudarem  os  K    ^ 
Sábios  o  cóíêlho^quádo  principalmente  aífim  as  rafões,  ;ç  febri  * 
comoobfervações  operfuadé,  como  diz  Maroja.(K)  b^M-q 
23     E  poriífo  quando  o  fangue  padece  grande  cor-  f^y 
rupçao^de  tal  íôrte,que  nrado,&  viíta  parece  oic  per-  fio. 
de  a  forma  ,  ainda  que  retenha  os  mais  humores  ainda 
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crus,  debaixodaantigua  forma,  çom  muita  cautela  í 
deve  tirar :  principalmente  porque  ainda  que  cada  dh 
huma,&  muitas  vefes  íe  và  a  fangria  repetindo ,  nert 
por  iflò  fe  corrige ;  porque  não  pode  a  narurefa  vencei 
a  cacochymiaA  difpoficaó  corrupti  va  introdufida  n; 
maflà  fanguinaria,pela  qual  as  forças  de  cada  vezf< 
vão  proíirando. 

24     Pela  qual  raiàõ  maisíègurohe  o  purgar  oí 
humores  caçochy  micos,  poupando  ofangue  mafs  útil 
&  os  efpiritos,que  mais  fe  arruinâo  com  as  fangriasjpa- 
ra  que  melhor  affim  fe  redufa  a  mediocridade,^  fe  pu- 
rifique com  menos  difpendio  de  forças:  porque  de  ou- 
tra íorte  a  natureía  fica  vencida  primeiroque  chegue  a 
coíèr,ou  que  pofla  feparar:  que  por  íàngria  he  impofli- 
vel,aindaque  cheguemos  a  tirar  até  a  ultima  gottade 
íànguejporque  fempre  ficara  com  a  mefma(ou  peyor) 
improporçaó,&com  facilidade ,  &  promptidam  para 
lè  mover  às  partes  nobres.    E  efte  temor  obriga  mais  a 
purgar,do  que  a  cruefa  o  pode  impedir ,  pelas  raíoes  de 
Saxonia,  (  I  )  de  Donato  António  ( jà  citados  no  §. 
Segundo  ob fervo)  com  Galeno  (m  )  Avicena,  (  n) 
Hippocrates,  (oj  Vale  fio  ,  &  outros  muitos  :osquaes 
quando  julgaõ  que  raciona velmente  a  natureía  naó  po- 
derá vencer.nem  corrigir  a  materia,&  temem  que  pri- 
meiro ficará  fufrocada,do  que  a  matéria  fe  coía  j  &  fe 
fepare/ogem  para  medicina  purgativa ,  appellandode 
hum  remédio  grande  para  outro  ,  para  que  com  mais 
fundamento  fede efperança  de  íè  poder  perfeiçoar;  co- 
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íer5&íèparar,&cxpellir. 

25  Dirão  em  contrario,  terceiro.  Eflà  defcarga, 
tainorativa  deve  faferfe  por  fangria,  &  não  por  purga; 
porque  pela  íàngria  fe  tira  a  matéria  ,  &íèdiminue, 
para  que  melhora  natureíà faça  fuás  operações  de  co- 
(èr,íèparar ,  &  expellir :  &  como  íuppomos  que  os  hu- 
mores que  conflituem  aquella  copia  infuperavel  ,  & 
que  viciaõ  o  fangue,eftão  mifturados  cõmelle  ,  parece 
que  por  fangria  os  devemos  evacuar»  &  de  nenhua  for-; 
te  por  purga. 

26 '  Kefpondemos  negando  o  aíTumpto  em  quan* 
toa  íegunda  parte,&  çonfeiTamos que  aquella  evacu- 
ação íè  faz  competentemente  por  fíngria  j  mas  també 
affirmamos  que  melhor  fe  faz  algumas  vefes  por  pu# 
c*a.   E  efta  he  a  fencença  exprefía  de  Galeno  (  p  )  jà  ci-  CÇ 2,A" , 
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tado:  o  qualrallando  da  cura  das  doenças  em  princi- 
pio,&  da  cauía  proxima,aindaque  crua,  principalmé-r 
te  diz  que  íè  ha  de  íàngrar ;  porem  que  também  em  ak 
gumasoccafióes  íè  poderá  purgar.  E  pofto  que  aquel- 
la copia  efteja  ainda  debaixo  da  forma  do  íàngue  i  & 
regularmente  peça  íãngria :  com  tudo ,  como  fetenha 
feito,&  não  fe  perceba  aí  livio  algum ,  &  vifto  o  fangue 
moftre  vicio  cacoçhymico  ;  não  poderemos  cmendalo 
melhor^  com  mais  brevidade ,  do  que  evacuando  os 
humores  excremcnticios,coníervando  o  íangue,  o  qual 
íèmos  dittos  humores  íe  poderá  rcduíiràfua  media* 
Cfcldade»&  proporção.  ; 

a  6     E  vindo  àfuppofiçaó  apontada  no  argumer*- 
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to:  Supponhamos  que  o  íangue  he  vicioíb  com  gratv 
decopiadepituita  ,  ou  melancolia  ainda  debaixo  de 
langue  (  nos  quaes  termos  íangramos  huma ,  &  mu  tai 
veíès,nao  no  primeiro  dia,mas  nos  íeguintes,na  cura  d^ 
quarta  continua,ou  intermittente,ou  quotidiana,oud€ 
qualquer  febre  catarral,  )  &  fupponhamos  que  fedarr 
finaes  de  enchimento,&  aíTim  tiramos  o  fangue ,  o  qual 
jà  moftra  padecer  improporçaõ,  &  vicio  pela  muití 
copia  dos  dittos  humores.  Pergunto  íigora:  Emendar- 
fehà  com  a  evacuação  da  fangria?He  de  crer,  que  d< 
nenhuma  íorte:  porque  a  pituita ,  ôc  a  melancolia  farr 
humores  grofios,o  íàngue,&  a  cólera  delgados;  ôc  fan- 
grando ,  correm  os  humores  para  que  íè  não  de  vacuo: 
ôc  melhor  cócorrem  os  humores  delgado?,que  os  groí 
fos:  Sc  reparando  na  porção  tirada ,  apparece  o  íangue 
çom  alguma  porção  de  cólera  ,&  allim  íè  irà  lançando 
a  porçam  do  util,&  ficara  no  corpo  a  matéria  crafla;  ôc 
a  maílà  íànguinaria  mais,  Sc  mais  fe  irà  viciando  ,  Sc 
vira  a  ter  muito  mayor  improporçaõ;  ôc  íe  huma,  & 
outra  vez  íe  tornar  a  tirar ,  de  repente  ap parecera  pú- 
trido, ou  em  lugar  de  íangueCq  he  jà  mui  pouco)ía- 
hé  humores  cacochymicos  entre  fi  mifturados  debaixo 
da  forma  de  humores  ôc  não  de  maíTa  íànguinaria, por- 
que he  jà  íem  idea,&  figura  de  íangue. 

28  E  como  fe  intromettem  muitos  a  curar  íèm 
íèiencia;  quando  vem  ifto,  então  cuidaó  que  vam  bem, 
imaginando  que  vão  dando,&  tirando  a  caufa  da  peíli- 
lençia,&  de  todo  quanto  mal  pôde  haverá  que  affim 

cora- 
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Sompetentementeaváo  vencendo ,  publicâo :  pòrcm 
:omo  jà  neftcs  termos  nam  haja  redunda  ncia  de  todos 
ds  humoreSjCjue  com  ília  igualdade  conflituam  enchi- 
mento plethorico,fenao  verdadeira  cacochymia ;  con- 
rbrmeafentença  de  Galeno  2.  de  compofuione  medtca- 
nentnrum  jtcundum  locoscap.  1 .  là  vão  parar  na  morte  cô 
^sdoenres. 

2  9  Efta  he  a  delgraça ,  ôc  cegueira  dos  que  íèm 
princípios  iufficientes  curaó ,  os  cjuaes  por  mais  que  lè 
reprehendaó,nunca  de  todo  íè  querem  emendar.  E  aí- 
íim  eflcmefmojhumor^ue  lè  cftà  tirando,  he  a  mefma 
;auíà  da  doença:  mas  não  lè  deve  affim  tirar.Se  o  ian- 
que ainda  de  alguma  forte  nutre ,  porque  ainda  coníèr- 
vz  de  efpiritoSjSc  útil  algúa  porçaófaindaque  mínima') 
não  acabemos  cò  cila;  receemos  có  íàngrias  acabar  de  a 
:õíumir;porc]  quato  mais  aíllm  lè  vay  tirãdo,tãto  ma- 
is fe  vay  faíèndo  çorrupto,&  improporcionado,&  me- 
lhor leràefperar  coíimétoJ-&  por  beneficio  da  natureía 
poderá  íèpararíe  o  inútil  cófervãdo-lè  a  maííà,&  a  na- 
rrai proporçao,&  mediocridade  natural  dos  humoresj 
3u  recuperada  aííim  por  artificial  cójeôura ,  ícrà  mais 
licito  cfperar  viâoria  entre  a  doença  ,  &  cauíà  delia,  3c 
naturefa:  ou  na  duvida  de  não  poder  vencer  (  lè  affim 
fe  temer  )  lè  ira  por  outro  caminho  ;  com  huma  .  ou 
mais  purgas  benignas  íèpararemos  do  íàngtie  a  pitui- 
ta,ou  melancolia,  ou  outro  qualquer  humor  peccante, 
com  o  qual  o  Zangue  íè  viciava  :  &  tirado  o  vicioíò, 
quem  duvida  melhor  fucçeflò,  ficando  o  langue  com 

pre- 


.^^"í 


o  4  Trattado  muco  dl  ff.  11.  duV .  IV. 

predomínio  a  refpeito  dos  outros  humores  apto  part 
os  reter  debaixode  fua  fòrma?Appareçeodoentcmo 
ribundo,&  fem  íàngue  não  íè  pode  refaièr,&-  opprimi 
do  comos  mais  humores,  fe  chega  às  portas  da  morte 
então  he  induftria  tentar  purga,-  &  difllpar  mais  o  fan 
gue,he  crueldade:  porque  jà  efti  o  enchimento  conver- 
tido em  cacochymia ,  &  o  langue  fe  tem  mudado  eti 
corrupção  inemendavel. 

30  Sendo  logo  a  intençam  de  purgar  os  humo 
res,ou  crueíàs  da  primeira  região,^  conforme  notamo 
no  jf.  Naobea quefiao ) deve  purgar  íè.  o  doente  com  ; 
feguinte,ou  femelhante  medicina. 

31  R:  De  cevada.amexas,  flores  cordiaes ,  leme 
tes frias  mayores,de  cada  coufa  quanto  baile ,  folhas  d< 
iene  huma  oitava  8c  mea,faça-íe  cofimento  íecundún 
artem,&  cm  quanto  bafte  fe  desfaça  de  xarope  de  ro 
ias  PerficaS}&  das  noflas  roías  de  nove  infuíoes,  de  cad; 
çouía  onça  Sc  mea,mifture  lè. 

32  Ou  também  do ditto  cofimento  quanto  bafti 
íc  fará  bebida  ,  infundindo  poreípaço  de  doíè  hora: 
quatro  onças  de  açúcar  rolado  purgativo ,  Sc  feita  ex 
preísaó,fèdé. 

3  3  Sendo  a  tenção  minorar  conforme  as  mais  re- 
íoluções}&  fendo  a  febre  mais  Synocho,ou  bilioíà.cof 
turno  purgar  com  o  feguinte ,  ou  íèmelhante  medica- 
mento. 

34  R.  Quanto  bafte  de  cofimento  de  flores  cor 
diaes,feito  em  agoade  almeiraò,fe  desfaça  de  diapru 
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lis  íimples,&  polpa  de  canafiftula  tirada  de  frefco ,  de 
:ada  coufa  três  oitavas,  (  ou  também  em  feu  lugar  féis 
>itavasdepolpade  tamarindos,  o  qual  louvamuito 
vlaroja,)  &  ajunte- fe  xarope  Perfico,  &  do  violado  de 
love  iníufóeSjde  cada  couíà  huma  onça  &  mea,&  mií- 
ure-íè  para  bebida. 

3  <5  E  Tendo  a  febre  menos  ardente ,  &  mais  pituí- 
ofa,uíò  deita ,  ou  femelhante  medicina.  R.  Agarica 
rocifeado,  &  rhabarbaro  eíçolhido,de  cada  çoufà 
nea  oytava,  infund ao  fede  noyte  ate  manha  em  agoa 
le  chicorea,feita  a  collatura ,  ajunte  xarope  Perfico  ,  ôc 
le  Rey ,  &  das  noíías  rofas  de  nove  infufóes  ,  de  cada 
;ouía  huma  onça. 

36  E  conhecendo  ler  a  febre  melancólica  ,  lèrà  | 
)urga  eíta,ou  outra  femelhante.  R .  de  polipodio  duas 
)itavas,epithifrio  humaoytava,fene  duas  oytavas,  fa- 
ia fecofi  mento  íècundum  artem  em  agoa  de  borra- 
gem com  flores  cordiaes,&  cevada  limpa ,  &  fementes 
*rias,&  em  quanto  baile,  desfaça  de  confeição  Hamec 
imples  três  oytavas>  diacatholiça5 ,  Sc  diaprunis  fina- 
res de  cada  couíà  oitava  &  mea,&  ajunte  xarope  Per- 
ico,&deRey  ,  de  cada  couía  huma  onça,  miílure- 
è. 

37  Deíias  medicinas  receitadas  para  o  ufò  das 
Durgas  minorativas  uíb  também  na  declinação  deíta 
:onftituicam  pcfiilentccjuandojàeftao  humor  cofido, 
ic  aparelhado  para  íè  tirar  radicativamente  pelo  me- 
;hodo  curativo  regular:  Comofta  medicar i }  atyut;  moVeref 
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non  cruda  ,  neque  in  prmcipijs  ,  nifi  matéria  turgeat ,  6fc.  CÍ 
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DUVIDA    V. 

*De  que  remédios  devemos  ufarpara  temperar  ^ 

probibir podridão ',  ç>  oppugnar  a  qualidade 

peffilentel 
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AM  deixa  de  haver  diftèrença  em  os 
remédios  attemperantes  na  febre  cauíà- 
da  por  uírio,&  os  da  febre  cauíàda  por  podridão:  pois 
aindaque  convenhão  cm  attemperar,  porque  ambas  as 
cauías  faiem  febre,tem  com  tudo  grande  difFerença  em 
o  mais; porque  a  cauia  da  febre  por  uftaó ,  aífim  como 
he  couía  muito  divería  da  cauia  por  podridão,  aííim  íè 
dificrençam  nas  indjeaçoes; porque  aquella  caufa  pe- 
de humidade  com  frio,&  eíía  pede  lèccura  com  frio:& 
cm  ordem  ao  methodo  curativo, vay  muito  em  íèr  hú, 
ou  outro  o  remédio. 

1  Conheceremos  a  caufa  fer de  ufho,por  haver 
grade  íède  ;  pela  feceura  da  lingua,&  por  íè fafer  preta, 
&  afpera;por  vermos  calor  mordaz  co  huma  íèquidao 
da  pclle^por  íahirem  as  agoas  muito  affbgueadas com 
o  modo  de  fubftancia  mais  craílò  \  pela  grande  inquie- 
tam do  ç orpo  ,  &  do  animo  ;  pela  acrimonia  dos 
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daConflhuíçatyeflilencíalâê(l>erndmluc9,  ■  çj 
rumoresj&dasfuligensjpelos  excrementos  ferem  du- 
3s,&  privados  de  coda  a  humidade  ,  por  cuja  çaiiía 
arecem  de  fedor ,  ao  qual  prohibe  a  uftaó:  &  com  efte 
inal  muito  particularmente  íe  diftingiíe  acauf^que 
e  de  uítao,da  que  he  de  podridão ,  como  também  pe- 
is  vigiás,refoluça6  do  corpo,&  delírio. 

3  Mas  o  mais  frequente  nefla  Conftituiçao  (co- 
ió em  todas  as  peftilencias  commummente  fuccede) 
e  íèra  origem  a  grande  podridão  na  maílà  finguina- 
ia:  &  nefte  clima  muito  mais^aonde  predomina  a  hu- 
iidade,& calor  ,  os  quaes  diípÕem  muito  para  podri- 
ãojcomo  aífirma  Avidotclcs^áiCédoiTutredínem  effein* 
>ritum  nativi  coloris  in  quovis  húmido:  Sc  no  livro  fegundo 
e  Generatione  cap.  4.  Fit  emmputredo  qu*\n$  acalore^ 
fc.  E  conheceremos  a  podridão  ,  quando  as  ejecções 
ió  pouco  agradáveis  ao  cheiro,(ou  lêja  fuor,ou  òurfnã, 
u  outra  qualquer  porçaó  de  humor  )  os  corpos  mol- 
ss,laxos,&  mais  modorra  ,  Sc  mol  lidáo  de  excremen- 
jsySc  vifcoíidades  podres  na  lingua j menos  fede  r-  nos 
ulfos  mais  ligeira  a  contracção,  do  que  a  dilatação 
-ela  mayor  neceííidade  de  expellir  fuligens  :  o  que 
iceede  pelo  contrario  na  febre  caulàda  por  uftao, 
oríèr  mayor  a  urgência  ,  &  neceffidade  que  ha  de  fe 
imperar:  &  a  eíta,como  mais  commua ,  trattemos  de 
eparar  em  mas  indicações. 

4  He  neceílàrio  refrigerar,  6c  exííccar ,  Sc  de  obf- 
ruir  i  Ôc  moderadamente  uíar  de  aflricçáo  ;  porque 
íefta  doença  facilmente  3  Sc  logo  fe  proftraó  as  for- 
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%  as  ,  Sc  mediante  a  moderada  adftricçam,íe  alcança 
alguma  firmefa,para  que  a  faculdade  retentriz  ,  &  ex- 
pulcriz,debilitadas  ,  &  laxadas  as  fibras  pela  grande 
humidade  da  matéria  mucoíà  podre  jrecebaó, median- 
te as  medicinas,que  contem  moderada  adftricçaó,ma- 
isfortalefa.  E  aindaqueos  adftringentes  impedem  a 
ventilaçióySc  nas  febres  podres  os  recuíè  Galeno ;  (a) 
comtudo  íèndo  moderamente  adftringentes,&  por  ra- 
íàõda  grande  indicação  de  corroborar  em  doença  ,  q 
lèm  duvida  tira  as  forças ;  por  cauíà  deíla  urgência  íc 
devem  admittir  j  porque  não  chegamos  a  dar  medici- 
na,que  orTenda:&  ainda  que  aííim  fora  (  com  tanto  q 
menos  mal  íe  íeguira  )  naó  he  defviar  das  regras  ne- 
ceflàrias cm  coufa gravc,conforme  Galeno:  (b)  Melwr 
ejl  mfignis  noxa^uàm  mors. 

5  :  Todos  os  azedos  moderadamente  adílringcn- 
tes  enchem  eftas  indicações  -}  &  eftes  tacs  faó  muito 
agradaveis,prohibcm  a  podiidáo  ,  excitáo  a  vontade 
de  comer  \  Sc  temperào  a  fede>&  com  a  fua  moderada 
adilri^encia  firmao  as  partes  ;  &nasnaturefascoleri- 
cas  reprimem  o  amargor:  &nao  deixao  de  ler  appro- 
priadospara  os  pitui to íbs,porque  cortando [  &  feccan- 
doafleuma,apreparãoparacofjmento  ,  Sc  a  tempe- 
úo;  porque  tambem,fendo  podre,fica  quente. 

6  Sempre  fe  deve  advertir  para  o  predomínio 
dohumor/ehefangue  ,  ou  cólera:  Sc  fendo  eftes  hu- 
mores (  os  quaes  mais  ordinariamente  fe  achaõ  ,  por- 
cjue,ouhe  Synocho  podre,ou  biliofo)farémos  efeolha 
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los  xaropes  de  romãs  azedas,oxifacchara  acetoíb  ,  de 
imõeSjde  çumo  de  cidra^agoas  de  ginjas,de  azedas ,  de 
,lmeÍrão>de  efcorcioneira,de  íevada,&c.  E  íèndo  mui- 
o  o  fervor ,  também  he  utíliííima  a  bebida  de  íoro  de 
eite  clarificado  oito  onças  ,  &  huma  oycava  de  íàl 
>runela.  E  não  he  menos  cordial  ,  &  proveitefa  a  a- 
;oa  diílillada  dos  maracujás  meirins;  porejue  fingular- 
nente  tempera  o  calor  febril>&  refrigera  a  íède ,  &  pe- 
o  íeu  agro  prohibe  a  podridão  ,  conforta  o  figado,& 
:ftomago. 

7     Sendo  o  humor  mais  pituitofo  ,  ou  melanco- 
ico,convem  agoa  de  lingoa  de  vacca  ,  de  borragem, 
;ardo  fanto  ,&  luparos  ,  &c.,&  para  a  pituita  também 
^rve  agoa  de  herva  cidreira ,  de  avenca.  E  dado  que 
e  achem  obftrucçóes,&  çrafíos  humores  ,  aonde  con- 
dem mais  deobítruir  que  ventilar  ;  fera  mais  urgente 
?T  deobítruir  ,  &  fe  uíàrà  de  cofímento  ,  que  tem  para 
ifto  mais  virtude  que  as  agoas  d i fti liadas  :   &aííim 
(è  £,raó  nefta  forma.   R.  íevada  limpa  três  pugillos^ 
amexas  numero  íette;  flores  de  borragem,  violas>lin- 
goa  de  vacca ,  golfãos  ,  de  cada  çouía  hum  pugilloj 
chicoreameo  manipulo  ;  raízes  de  elcorciotteira,cle 
borragem  ,  íalfa ,  azedas ,  ay  po   ,  de  cada  cou  fa  hum 
pngíllo  i  pevides  de  melancia  hum  pugillo3tudoie 
coíà  a  fogo  brando  em  oyto  libras  até  fegaílar  ame- 
tade:  feita  a  collatura  ,  ajunte  de  açúcar  quanto  hafte 
até  ficar  com  agradável  goílo,torne  a-ferver ,  &  guar- 
de íè.  Darfèhà  de  manhã  íette ,  ou  oyto  onças  com  al- 
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gum  xarope  dcobftruente  ,  íè  parecer,xarope  de  duas 

raizes,ou  xarope  acetoíò  fimples ,  ou  oximel,ou  de  a- 

venca. 

8  E  ainda  que  fueceda  neílas  doenças  haver  mui- 
ta íèccura,he  neceflario  prohibirlè  o  beber,  ôc  o  refri- 
gerar muito,porque nafee  a  íède  da  prohibida  ventila- 
ção. Naó  duvido  que  faíèm  mais  lede  os  deobftruen- 
endos:mas  emquanto  íècoíè,&  prepara  o  humor, vem 
Jecundartò  a  refreícar  maís  j  &neftes  termos  convém 
ajuntar  &  faíèr  bebida,com  que  a  tudo  fe  remedée ,  de 
çumo  de  limões  ,  &  de  çumo  da  mefma  cafca,&  açú- 
car^ agoa  de  çanella, 

9  Porém  íèndo  qualquer  cauíà  ,  com  tanto  que 
a  fede  fe  ajunte  com  afpereíà  delingua  ,  &feccura 
invencível  ;  íè  dêm  mais  a  miude  refrigerantes  ac- 
commodados  ao  humor  ,  ôc  em  mayor  quantidade: 
Sc  íèndo  que  íè  conheçaõ  finaes  de  cofimento  com  íè- 
de inextinguivel,íèdarà  agoa  fria,  naó  havendo  algu- 
ma inflammaçaõ  tumoroíà.  E  tendo  com  os  humo- 
res craílòs  requeimados  muita  íède  ,  íèdaraòasagoas 
que  mais  deobfíruirem  com  pingas  de  efpirito  vi- 
tríolo quanto  bafte  para  agradável  gofto:  Sc  padecen- 
do o  coração  grande  quentura  ,  fcrã  também  conve- 
niente a  feguinte  bebida.  Agoa  de  roías  vermelhas 
difíillada  por  vidro  huma  libra,  Sc  mea ,  açúcar  bran- 
co huma  libra  5  clarifique- íè  ,  Sc  çoíà-fe  até  ficar  em 
confiftencia  ,  de  xarope  ,  de  que  tomara  onça  ôc 
mea  ,  &agoalimpidiffima  (  como  diz  Pedro  Miguel 
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kcurattone  febris  maligno*}  íeis  onças.  E  cm  lugar  def- 
a  agoa ,  dou  também  agoa  diííillada  de  maracujás, 
tjuntando  o  mais  da  receita ,  que  he  o  çumo  do  azeao 
le  cidra  huma  onça :  &  dé-íè  frio ,  com  meya  oytava 
le  confeição  de  jacinthos ,  ou  com  oito  grãos  de  pcdfâ 
>azar. 

10  E  quanto  ao  íàngue,&  cólera.  ,•  que  mais  fre- 
mentemente recebem  o  vicio  ,  ufo.  das  receitas  feguin- 
es  ,  nam  negando  o  uíb  doefpirito  vitríolo  ,  falvo 
)  encontrarem  os  impedimentos  referidos  por  Herediaj 
i  faber  vleíô  o  bofe ,  roto  algum  vaio  \  ou  havendo  al- 
guma exuleeraçaó  interna,  ou  phthifíca  ,  ou  efearro  de 
angue,ou  dyíentcria.ou  ourinar  íangue ,  ou  chagas  de 
ins,&  bcxiga,ou  pleuris,ou  inflammaçaõ  do  eftoma- 
ip  ,  &  os  mais  achaques  de  pey  to,naó  íèndo  caufados 
ie  fleuma  groílà  obftruente. 

ii  R.  xarope  de  azedo  de  cidra,&  de  azedas ,  de 
:ada  couíà  huma  onça  ^  agoa  de  azedas  quatro  onças; 
niftureíè:  &  ajuntando  também  em  prefençadepi- 
:uita,ou  melancolia,o  xarope  acetoíòfimplcs ,  ou  de 
jhicorea:  &  íèndo  melancolia,o  xarope  de  efeorcionei- 
:a,oude  camoeíàs. 

1 2  Também  a  feguinte  receita  he  a  que  muito 
softumo  receitar.  R.  agoa  de  almeirão  ,  de  azedas, 
de  eícorcioneira  ,  &  de  ginjas ,  de  cada  couíà  íeis  on- 
çaspearope  de  azedo  de  cidra,  &  almeirão  ,  &  de  ro- 
mãs azedas,de  cada  couíà  huma  onça  ,•  confeição  de 
jaçinthoshiiaoytavajelcctuariode  gemismea  oitava; 
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pòsde  rafura  de  marfim, diamargaricão  frio  ,  &  ponta 
de  veado  >  de  cada  coufa  hum  efcrupulo  ,-  pedra  bazar 
oito  grãos,  folhas  de  ouro  numero  duas:  do  qual  cordi- 
al mando  ufar  frio  por  codo  o  tempo  da  febre  de  ma- 
nhã,&  tarde,dando  ílnço5ou  íeis  onças. 

i  3  E  como  o  cu  (to  delias  medicinas  feja  de  cón- 
Hderação  ,  pouco  uíao delias  os  pobres  (&  no  Braíil 
muito  mais  de  cento  por  cento  )  para  os  quaes  uío  dos 
xaropes,agoas,&  polpa  de  tamarindos  (â  quem  attri- 
bue  muita  virtude  Maroja)  &  ós  pòs  fobredittos  ,•  & 
do  xarope,ou  çuoio  de  limão  ,  8c  agoa  de  beldroegas, 
8c  açúcar  (  ou  outra  agoa,por  confelho  de  Merçudo)& 
o  mefmo  vinagre  em  lugar  do  çumo  de  limão  com  a- 
goa  de  azedas. 

14  E  quando  íeja  peíToa  difficultoía  em  beber  03 
cordiaes  nefta  forma  (o  que  mais  íuecede  nas  molhe- 
res )  dos  mefínos  medicamentos  mando  faíer  mafla, 
de  que  fe  formem  paítilhaSjquc  íc  dourao,tomando  as 
per  h\para  lhe  beberem  das  agoas  diítilladas.  E  fe  po- 
dem faíèr  aífim,ou  outras  femelhantes ;  ao  menos  para 
peíloas  ricas  ;  pois  para  eftas  não  fe  devem  poupar  os 
gaítos^  porque  melhor,  Sc  mais  precioía  he  a  vida,que 
afaíenda.  E  aproveita  tanto  o  u fo  de  muita  quantida- 
de de  alexipharmacos,  que  Zacuto  Lufitano  (  c  )  en- 
grandece muito  o  uío  da  pedra  bazar,diíendo  ,  que  hu- 
ma  Senhora  teve  huma  febre  muito  maligna  acompa- 
nhada de  terribeis  accidentes ;  tanto ,  que  com  íumma 
anfia  em  três  dias  contínuos  lançou  pelabocça  íeflènta 
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da  ConJlitukaÕ peftilendal  de  Pernambuco,  i  o  5 
&  duas  lombrigas  vivas  :  &  por  contagio  lhe  adoece» 
ráo  íeus  vaílallosda  meímadoéça,  &  todos  morrerão, 
tomando  em  pequena  quantidade  a  pedra  bazar:  ôc x 
Senhora  (íèndo  a  lua  doença  ainda  mais  pernicioía) 
por  uíar  do  befoartico  em  mayor  quantidade  (  porque 
tomava  huma oytava de  huma  vez  )  efeapou  çom  fe- 
liz íucceílò. 

15  R.  pedra  bazar,&  cordial,de  cada  coufa  vin- 
te grãos;  margaritas  preparadas  huma  oytava  ,  dia- 
margaritaó  frio  mea  oytava  ,  marfim  mea  oytava, 
pòsde  eicordio  vinte  grãos  ,  confeição  de  jacinthos 
huma  oytava  ,  confeição  Alchermes  mea  oytava, 
com  quanto  baííe  de  xarope  de  romãs  íè  forme  maíTa 
íolida,&:  formem  partilhas  como  tremoços ,  &  fe  dout- 
rem. 

1 6  Também  louvo  muito  a  bebida  de  çumo  de 
limão  extrahido  em  agoa  de  azedas,  ou  de  efeorcionei- 
ra  ,  Sc  çom  quanto  bafte  de  açúcar  fe  faça  bebida  agra- 
dável^ que  para  iflo  íejaó  os  limões  maduros ,  &  que 
íè  dé  na  declinação  em  quantidade  de  íeis  onças. 

f  7  Naõ  duvidamos  dar  deitas  mefmas  medici- 
nas agras  às  molheres:  porque  íuppofto  todas  as  cou- 
íâs  azedas  fejão  inimigas  do  útero,  comtudo  tem  gran- 
de prerogativa  para  curar  malignas ,  8c  pefíilentes  fe- 
bres ,  como  diz  Mundereto(d)falando  dosaztdos: 
TSlulla  efl putrcdo^cnjus  Vires  nouffàngant  ;  nidla  infeBw^ 
yuam  non  fuperent;nuUa  humor  um  dcpraVatioyquaper  ifta  non 
fhpereturfêc.  E  como  juntamente  íè  dé  fehre,o  calor  eja 
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febre  remkte o  feu frio,  &  aíTim  commodamcnte  le 
podem  admittir,-  porque  também  vemos  que  no  tem- 
po da  íaude  uíàóde  azedos  ícm  ofrenlà;  &  havendo  ca- 
lor febril,muito  menos  fede  vem  temer.  Aíílmoenfi- 

MW  6.  na  Forefto,  C  e  )  dando-os  naó  fò  nos  xaropes ,  mas  ta- 

a~        bem  nos  alimentos. 
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DUVIDA  VI. 

Se  devemos  ufar  defanguexugas} 

1  A  DMITTO  as  íàngucxugas  neíta  cõ - 
/"\  tituiçaó,quando  as  ha  (que  fe  naó  vem 
do  Reyno,as  que  fe  açhaó  nefta  Capita- 
nia,naohe  poflivel  pegarem ,  por  mais  diligencia  que 
íè  tente)  não  feguindo  a  doutrina  de  MaíTarias  em  di- 
fer  que  tiraó  fò  humor  melancoliço,parecendome  ab- 
ííirdo  o  cõfeçar  tal:  porque  as  íanguexugas  tiraõ  qual- 
quer fangue,que  immediatamente  tocaò;&  çonfequé  • 
temente  pelo  ílicco  lhe  vem  o  que  immediatamente  1c 
fègue;&  como  nas  hemorrhoidas  fe  pode  achar  qual- 
quer íangue,eílè  tal  íè  evacuara. 

q  Nemofígoemdiíèrquefòíè  devem  applicar, 
cftando  íupprimidas,ou  groflas ,  ou  íè  por  ellas  coftu- 
ma  tentar  a  natureía  alguma  defearga;  porque  nada 
diííòheneceílàrio.  Porque  íè  o  Medico  conhecer  que  a 
caufa  do  mal  eftà  nas  vcas  hemorrhoidaes,  fará  o  q  faz 
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k  naturefa  ,  que  neflàs  veas  a  caulà  fmorbifica  muitat 
veíès  a  lança  \  Sc  affim  imitando  a,  fará  o  meímo  com 
grande  commodo,iè  a  caufa  morbifica  eftiver  nefla  rç- 
gião,aindaque  a  natureíà  nunca  tal  fiíèflè. 

3  E  como  íeja  frequcntiffimo,da  faburra,&  crue* 
fàsda  primeira  região  gerarem-íè  febres  de  mà  quali- 
dade ;  poriffo  pode  ter  lugar  efte  remédio.  E  fuppoflo 
efta  deícarga  feja  muito  util,&accommodada  para  os 
melancolicosjnao  he  porque  feparem  as  languexugas  o 
humor  melancólico,  íènaó  porque  quando  abundaó 
delle ,  he  para  eftas  veas  lançado  pela  natureíà  para  o 
depor,ou  nellas  íè  ajunta. 

4  Convém  também  3  quando  pela  íàngria  nam 
podemos  tirar  íàngue ,  8c  quando  ás  forças  mal  conf- 
tão,-  principalmente  nas  compleições  melancólicas ,  as 
quaesnãoíòfrem  muitas  íàngrias;  porque  fefazdef- 
carga  íiiave  pelas  íànguexugas  pouco  a  pouco ,  &  íèm 
grande  perda  de  forças.  E  tem  muito  particular  lugar 
efte  remedio,quando  junto  do  baço  ,  meíènterio  ,  & 
do  figado  fe  faz  fangue  atrabiliário  por  uítáo ,  ou  qua- 
do  a  cauíadeftapeftilenciahe  melancólica  :  &  nam 
menos  excel lente  remédio  he,  fingular,  &  prcfèntaneo, 
&  por  experiência  em  aproveitar,  quando  do  íàngue 
nas  dietas  partes  detido,começa  a  tentar  a  cabeça,  Sc  fa- 
íer  para  frenefi:  &  nunca  fe  obra ,  que  íè  não  conheça 
logo  muita  utilidade ,  laivo  jà  o  doente  mortalmente 
padece. 

>     5     E  devemos  advertir,  q  as  veas  hemorrhoidae$ 
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internas  fao  as  que  procedem  do  ramo  da  véa  porta> 
que  fe  diz  efplenetico,&  pelo  meíènterio,  ôc  o  intcfti- 
no  cólon  fe  ramificao  ,  &  íèterminãonosmufculosdo 
orifício  inferior  ,  ôc  partes  internas  do  rcéto  inteftino. 
As  externas  nafcemcloramo  da  vea  cava  ,  que  fe  diz 
epigaftrico ,  8c  íè  efpalhaó  pelas  partes  externas  do  re- 
cto inteftinOj&  íètis  mufculos  ;  &  cada  hum  ramo  dei- 
tes tem  também  annexo  hum  ramo  arterial:  as  inter- 
nas da  arteria/meíènterica  ,  a  qual  lança  ramos  pelas 
partes  inferiores. 

6  As  externas  ,  que  vem  da  vea  cavalem  junto 
comfigo  a  artéria  ,  ou  ramo  que  nafce  da  artéria  epi- 
gaftrica;  porque  fao  as  veas  d  uas  que  vem  da  cava ,  Sc 
também  íâó  duas  artericas  que  as  acompanhão:  porém 
o  ramo  efpleneticojhe  hum  tam  fomente  com  huma 
arteria,quc  o  acompanha.  E  da  qui  vem  que  feja  efte  o 
único  remédio  para  os  achaques  do  baço,  meíènterio, 
ôc  partes  inferiores  do  ventre; &  para  doenças  que  vem 
da  vea  porta,&  da  parte  concava  do  fígado.  E  por  if- 
lò  diz  Fabrício  ab  Aquapédente,c]  mais  utilidade  dão 
as  íànguexugas  nas  hemorrhoidaes  nas  febres  malignas, 
do  que  a  fangria  na  vea  da  arca:  porque  a  vea  cava, 
que  nos  lombos  hegrande,  he  mais  próxima  às  hemor- 
rhoidaes,do  que  he  às  veas  dobraço:  de  que  íè  colhe , de 
quanta  exccllencia  íèja  efte  remédio. 

7  E  deve  le  faíèr  diíFerença  nas  íànguexugas,  que 
humas  íàó  grandes  ,  outras  íaõ  pequenas^&humas 
tirarão  fò  o  fútil ,  ôc  outras  farão  melhor  deícarga.  E 
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para  iítodeve  haver  reípeito  às  forças  ,  &  ao  humor: 
que  fè  for  melancólico ,  íèráo  mais  groílàs  que  melhor 
o  poílaó  tirar, Ôc às  peíloas  ténues,  3ç  fracas,  as  meno* 
grofíàs,ou  menos  fortes ,  para  fè  feguir  menos  defearga. 
J£  quando  fueceda  que  tirem  pouco  íàngue ,  íèndo  ne- 
ceííàrio  tirar  mais,  ícaílêntara  o  doente  em  hum  íèrvi- 
dornovo  meyo  de  agoa  quente  cofida  com  folhas  de 
malvas,flores  de  macella^uregãoSjOLi  violas,  ou  mal- 
vaiíco  ;  &  neííe  lugar  eftarà  por  efpaço  de  hum  quar- 
to de  hora,pouco  mais,ou  menos ,  conforme  as  forças, 
&  deícarga  :reparando  não  fe  faça  grande  deícarga  ;  & 
depois  fe  tapem  com  alguns  pòs,ou  tea  de  aranha  ,  ou 
pòsreftricHvos  ,  íè  for  neceííàrio.  Enaõ  deixe  de  ver 
depois  :  queeujà  vi  por  íè  em  rifeo  de  vida  hum  do- 
ente ,  indo-íè  o  langue  íèm  fentir}&  vendo  que  corrt 
deímayo  perdia  os  íentidos  ,  íè  achou  huma  grande 
deícarga  na  cama,do  íàngue  das  hemorróidas  j  &  mor- 
rèra/e  houvera  mais  dilação  em  fe  reparar. 
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DUVIDA  VIL 

Se  convém  aplicar  pombos ,  ou  em  lugar  delles  ou- 
tros remédios} 

1  X7  ^^RE  os  auxílios  rcvulíorios  nao  he 
r^  de  menos  utilidade  o  uíb  dos  pombos  po- 
ftos  nas  plantas  dos  pès  abertos  vivos  pe-^ 
lo  efpinhaço,&  applicados  com  o  íèu  calor,  çonfervãr 
do-os  por  cinco,ou  féis  horas,&  repetindo-os,  E  o  que 
dclles  experimento  neíla  conftituiçaó,  he,  que  raras 
veies  íèobraóíèm  íè  conhecer  çom  elles  muito  alli— 
vk>,entendédo  receberem  em  ti  muito  vicio 5 porque  íe 
tem  experimétado  muitas  veíès  nao  os  quererem  os  ca- 
•cs,ou gatos,  &  receberem  intolerável  fedor  as  pefloas 
que  os  tocaó :  lendo  que  em  quatro  ate  íeis  horas  nam 
parece  tempo  baftante  para  que  fe  le vantaíle  nelles  a- 
quella  podridaójfe  não  receberão  em  fi  os  vapores  pef- 
tilentes  dos  humores  podres,pelos  quaes  íc  difpóem  em 
tam  breves  horas  para  corrupção. 

2  Serem  applicados  nas  plantas  dos  pês  pa- 
ra revtllir ,  naõ  he  diflbnante  à  rafàó  ,♦  por  terem  eftas 
partes  coníènfo  admirável  com  as  partes  fuperiores 
(  cabeça ,  &  eftomago  principalmente  ,  )  &  o  íèu 
calor  íèr  muito  íèmelhante  ao  calor  dos  noílòs  cor- 
pos ,  acçrefccntando  nas  plantas  a  quentura;  &aífim 

fc 
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lé  íegue  attracçaõ ;  &  como  íèjaó  çalidiííimos,&  fali- 
:rofostmelhor  podem  at  trahir,&  reíolver.  Mas  como 
iaó  confta  íèr  por  qualidade ,  ou  virtude  occulta  par- 
icular^naô  negamos  em  íèu  lugar  applicâr  outras  cou- 
ãs,como  frangaos,ou  gallinhas  j  &  ainda  em  pobres 
nitros  emplaftros,&  nao com  menos proveito,os quaes 
àó  os  íeguintes. 

3  C  oíió-  íe  rabaos,  &  arruda  em  lufficiente  cjuá- 
idade  de  vinagre  forte  com  íàl  ;«&  depois  fè  piíem,  & 
eita  mafla  eftendida  em  algodão,  fè  applicjue  nas  pla- 
as:  ôc  também  pizemíe  os  caracoes  ,  ôc  com  a  maflà 
íitta.dada  primeiro  huma  fervura  aos  caracoes,  íc  piíc' 
udo;&em  lugar  dos  pombos  fa/èmoèmeímosefei- 
os, 

4  Da  excellecia  defte  remédio  faz  menção  Schc- 
;hio,referindo  a  Dodoneo  no  livro  fèxto  ,  obfervaçaõ 
ias  medicinas  raras,fol.  132.  ibi:  Columba  vivem  m  duas 
artes  per  dor j  um  difleíía  ,  &mox  cum  fanguine  fubpedum 
lantis  ddigeriw  ligatai  quoi  non  modo  Vaporo/os  fpiritus  ai 
aputferriprobtbet  ,Jed  &eosperiatos  reVocat ,  atqueficgra- 
fiffimos  capitis  doloresjopit ,  &  deliria  Jedati  çuod frequenta 
\s  experimentis  compertwnfêc. 
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DUVIDA    VIII. 

Se  convém  applicar  ventofaà 

i      T  T  Eí  de  tanta  utilidade  o  uíb  das  vento* 
JL  Jl  íàs  nis  febres  peftilentes,  que  diz  Gale- 
(OHfcdt  no  (a^  que  fo  com  ellas  livrara  do  evidente  perigo  de 
cucurbic.  vidaelle,&  muitos  mais  em  huma  conílituição  pefti- 
'  lente  de  fèu  tempo:  Et  Jane  dum  pefitlentia  vehemens  a  fi- 
am deprcbendíjfet^multosqueperdidi/fet  ,meque  etiam  morbui 
attigiJJet;Jecundà  morbi  die/emiffwne  febris  faíf  a  ,  crus  fca7 
rificavi  r  duas  que  frè  janguinis  libras  detraxi  :  bacquede 
caufa  periculum  vitavi.  Flerique  igitur  etiam  ali]  bocprafu 
dtoufifuperjlitcs  eV afere ;erant  erim plenitudinis  figna:  illtqut 
prxcipuè  [alvabantur  ,qui  fanguinem  copio fum  exbanriebant. 

2  Da  qual  íèntença  me  foi  a  confiança  de  làn- 
grar  refúl  tando  ,•  ôc  pela  experiência  me  naõ  deixar  de 
confirmar  o  oráculo  ,  o  fui  lempre  feguindo;conçor- 
rendoos  finaes,&  circumítancias  na  formadas  conçlu- 
íoes  que  tenho  declarado,ou  intentaílè  toda  a  de/carga 
por  íangrias,ou  por  impedimento, por  ventofas  ;  de 
que  iremos  dando  aíaber  os  termos  ,  &  modo  do  meu 
obrar.  E  primeiro  que  falemos  no  uíb  das  ventoíàs, 
notaremos  que  coufa  he  ventoía  ,  quantas  diflfcrenças 
ha  na  materiajUo  lèuorificio  ,  na  figura,na  quantida- 
de; 
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lc,&  a  diveríidade  dos  corpos  a  que  lè  applicaô  ,  ÔC 
liftèrença  de  partes  a  que  mais  convém,  &  aonde  mai« 

z  uíãó. 

3  Notemos  primeiro.  He  a  ventoíã  hum  inftru- 

nento  concavo  ,  bem  conhecido  pelo  muito  ulò  ,  o 
jual  coílumaó  os  Médicos  applicar  a  algúa  parte  para 
aíèr  forte  attracçaó,levando  dentro  humas  eftopasra- 
as,&  pouco  accías.  De  matéria  varia  íc  podem  falèr 
rentoías;  porque  podem  ler  de  metal,depao,  de  ponta 
le  boy\de  calca  de  abobora,&  de  barro,ou  vidro.  Das 
le  ponta  de  boyufaó  muito  neftas  partes  da  A  meri- 
na que  çhamãozumbojoumaiscoinmummente  gi- 
ò ,  de  que  ulàó  as  curadeiras,appIicandoas  por  todo  o 
:orpo  em  quaíi  todos  os  achaques,continuandoas  mui- 
os  dias:  &  ditem  queaquelta  porção  de  humor,  que 
ira6,heaquelle  próprio  que  cauíã  a  doença  ;  &  íèm 
rattarem  de  nenhuma  outra  medicina,  continuandoas, 
:íperaò  faude,repetindoâs  muitos  dias:  &  em  algumas 
>ccafíóes  lhes  fuccede  bem  ,  íè  o  vicio  he  da  ftgunda, 
>u  da  terceira  região  de  humores  íbrofos  ;  &  por  hum 
aio  bom, querem  applicar  cem  vefes  mal  o  meímo  re- 
nedio. 

4  Notemos íegundo.  Ascommuas  ,  Sc  u/àdas 
juaíí  íèmpre,íaó  as  de  vidro;  Sc  faõmelhores  as  de  vi- 
'idro  daro,&  diafano,&  aífím  faómais  accommoda- 
las  •,  porque  por  fora  fe  eftà  vendo  a  quantidade  de  fã- 
;ut  ,  ou  de  agoa,ou  de  outra  qualquer  fuhfiancia;& 
eprefcntandonos  o  que  fahe ,  abemos  íè  fe  deve  tirar, 

OH 
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ou  íè  deve  eiíar  mais  tempo  applicada:  o  que  não  h< 

pouco  neceffario  para  íè  regular  a  defearga  com  as  for- 

<jas  como  adverte  Gentil  Fen.  í.  i.fup.cap.  2i.de  cu« 

curbitulis. 

5      Notemos  terceiro.  Emquantoà  diferença  do 
orifício, humas  tem  fò hum  grande  ,  queheoquefe 
applica à carne,  &  eufta a tirar,&  caufa dor:  &  deitas 
roaié  ordinariamente  coftumamosufar.  Ha  outra  dif- 
erença de  ventofas,cjue  alem  de  terem  o  orifício ,  que 
lè  applica  àcarne,grande  ,  tem  também  outro  orifício 
no  fundo  do  tamanho  da  cabeça  de  hum  alfinete  ,•■  o 
qual  he  de  muita  utilidade  ;  porque  applicando-fe  à 
carne  a  vento/à, tendo  o  orifício  pequeno  fechado  com 
cera,fè  lhe  tira  quando  heneceflàrio  defpegarfe  ;  & 
íèm  canfardor,feíèpara  da  parte,  tirando- fedo  fundo 
a  cera.E  defta  ventofa  íè  ufa  mais  ordinariamente,quã- 
do  íè  applica  no  eftomago  para  reter  o  alimento  ,  ou 
evitar  o  vomito,  ou  para  não  lançar  fora  o  medicamé- 
to  purgativo;  findo  porem  applicada  na  parte  inferior 
do  eftomago  mais  para  a  parte  efquerda  ,  que  para  a 
parte  direita ,  por  não  inflammar  o  fígado ;  o  que  acon- 
íèlha  Faventino  na  fua  Empírica:  &  também  fefaz 
para  dor  de  eftomago  de  cólera  mordicante,  ou  cardi- 
algia, como  enfína  Platero  na  fua  Praxe  pag.  525.  E 
neftas  applicações  mais  importa  íèr  a  ventofa  com  o- 
rificio  no  fundo  tapado  com  cera,  paraque  a  íeu  tem-* 
po  íè  tire  íèm  fc  arrancar  com  moleftia,  a  qual  pôde  íer 
Çaufa  de  nova  attraççaé  à  partej principalmente  por- 
que 
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jue  neftes  caíòs  he  neceíTària  mais  dilação  ,  &  muitas 
'eíès  eftaó  muito  pegadas. 

6  Notemos  quarto.  Ha  também  humas  vento- 
às,que  íàó  circulares  ,  &  esfericas^GUtras  compridas; 
nitras  tem  grande  bocca;  outras  mais  recolhida,  ôc  to- 
las íàó  redondas.  Porém  de  todas  eftas  difFerenças ,  as 
juefaõ  circulares,^  esféricas,  íao  as  melhores  ,  mais 
íâdas ,  &  mais  capaíes  de  attrahirem:  <3c  deftas  ainda 
ttrahem  mais  aqueílas  que  tem  a  bocca  grande ,  que 
s  outras,  que  fendo  da  meima  figurarem  a  bocca  pe- 
quena, k  das  ventoías  de  mayor  orifício  íe  deve  uíar, 
uando  houver  tençaó  de  attrahir  com  mais  efficacia; 
idas  de  menos  orifício  ,  quando  com  menos  força  íè 
ipiíèr  attrahir. 

7  Notemos  quinto.  As  diffèrenças,que  íè  tomao 
a  parte  da  quantidade7!íaô,lerem  grandes ,  pequenas, 
u  medíocres;  &  para  diyeríòs  uíbs  efcolíieremos  ma- 
i  numas ,  que  outras.  Porque  quando  com  vehemen- 
ia  queremos  attrahir, applicamos  as  grandesvcomo  íe 

olhe  de Hippocrates:  (b)  Mulierift  velis menjlma  cobh  ^  ^* 
?re  ,  cucurbituUm  quam  maximãm.admammas  appone:  ôc  l 
as  ventoías  pequenas  uíamos  nos  meninos ,  ôc  delica- 
os:  Ôc  naquelles  que  nao  queremos  attrahir  comvio- 
*ncia,uíàmos  das  medíocres  ,  quando  não  he  tanta  a 
eceffidade.  E  devemos  também  advertir ,  quehuns 
orpos  íàóraros,outros  deníbs  ,  outros  molles:  ôc  nos 
aros ,  ôc  molles  íe  devem  applicar  as  ventoías  menos 
;randes3&  ufiremos  das  mayores  nos  corpos  deníos,&- 

H  duros; 
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duros:  faíèndo  a  mefma  diílincçaó  dos  groflòs ,  cárno- 
íos,&  òbe  fos,arefpey  to  dos  magros,  &  menos  carno- 
lòsjLifandòde  mayores  para  os  carnoíòs  ,  &  das  mais 
pequenas  para  os  mais  magros.  E  quando  não  tenha- 
mos eíhs  differenças  de  ventoías ,  ainda  affim  feguire- 
mos  a  mefma  tençaôjanç.ando  mais  fogo  em  lugar  daí 
grandes,menos  em  lugar  das  medíocres ,  &  muico  me- 
nos em  lugat  das  pequenas. 

8  Notemos  íèxto.  Também  nao  deixa  de  íèdai 
diffèrénça  coníideravel  das  partes  ,a  que  íè  podem  ap- 
plicar,porque  humas  íàó  mais  acçommodadasque  ou 
outras  para  Faíèrem  fua  operação  as  ventoías :  porque 
humas  (àó nobres,outras  naój  humas  tem  mayor  com- 
municaçaó  com  a  parte  que  padece,outras  menos.  Da- 
qui vem,que  nos  achaques  peftilentes  raras  vefes  fe  ap« 
plicaõ  ventoías  na  parte  anterior  do  peito,-  porém  ap- 
plicaõ  íè  na  parte  pofterior  ,  reíèrvando  a  região  doi 
rins,&  efpinal  medulla:  &  exccptaseftas  partes,  íèap 
plicão  por  todas  as  mais  partes  pofteriores ,  çurvas,na- 
degas,coíl:as,perçoço ,  &  nuca,na  forma  que  a  indica- 
rão iníinuar;  do  que  abaixo  íè  trattarà. 
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DUVIDA  IX, 

Guando fe  devem \  applicar  asventofas  ?  &em 

que  parte? 

A  M  as  ventoíàs ,  feccas ,  ou  íarjadas^ap- 
pl içando  íè  primeiro  íèccasp&  depois  et 
cari  ficada  a  partejíè  póem,paracjue  o  fan- 
ue  íè  attraya  da  parte  ferida.  E  ou  de  hum, ou  de  ou- 
jp  modo,he  remédio  fòrte,porque  com  celeridade,  Sc 
orraíàódo  perigo  do  vacuo,attrahej  acjualattraççaa 
memente  a  celebra  a  natureíà^&  he  mais,  ou  menos  a 
ítracçaó ,  conforme  a  copia  do  fogo:  &  também  cjuã- 
)  mayor  he  a  ventoíà,tanto  maisbrevemente ,  Sc  for- 
emente  fe  faz  a  attracçao. 

2  A  applicaçaõdas  ventoíàs  heutiliíilmavc|iian- 
o  as  forças  não  permittem  làngria ,  &  ha  neceííiuade 
e  muita  evacuação: porejue  com  as  ventoíàs  com  me- 
os  diípendio  de  forças  íè  diminne  o  íàngue,&  íè  diver- 
i das  partes  nobres,aindâç|ue  porellas  fe  não  tire, ri- 
mdo-íè  o  roim,&  venenoíb  no  que  íàhe. 

3  Não  conftando  bem  das  forças ,  parecendo  hâ- 
er  debilidade  eílèncial,  (  ou  fejaó  dadas?ou  não  algu- 
nas  fangrias)  mais  íèguro  he  cjuerer  vencer  por  vento- 
as  íàrjadas^porcjue  não  íè  perderão  tanto  as  forças ,  & 

H  ij  m  o- 
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move-fe  o  humor  para  parte  menos  nobre ,  corno  he  a 
cútis:  o  que  fe  colhe  de  AvicenaFen.  4.  1.  cap-2i.& 
claramente  o  diz  Galeno  2.  Aphor.  17.  no  fim  da 
commentario:  Quiafi  inpr<edtcloca[u(\iribus  ícilicet 
debilitatis)  fiai  femediumper  janguinis  mi/fionem,  in  mortis 
periculum  Ver/abitur  <eger. 

4  Não  he  leve  a  duvida  de  applicar  ventofas ,  em 
cjue  tempo,&  também  em  que  lugar .  R  efpondo ,  que 
em  todo  o  têmpora  íabe^principiojaupmcnto ,  ou  eíla- 
do,podem  íèr  neccflarias.  Que  no  principio  fe  poílàm 
applicar.nao  ha  duvida,como  íè  colhe  de  A  viccna  Fen, 
4.  1 .  doct.  5.  cap.  2  1.  Et  VentoJ*  cuidem,  qu<e  auribus 
fupponuntur \funt  minutioni  propinqu* ,  &  wundificant  fangui- 
nemfêfroVocantmen/lruafêc.  Eos  Doutores  notaõ  que 
por  minuiçaó  de  íàngue  fe  entende  Íangriaqueíèfa2 
nos  pnncipioSjporque  as  ventofas  íupprem  a  íagria:  & 
por  ifío  Galeno  lhe  chama  vigarias  da  langria.  E  alem 
difto,de  prattica  commua  o  uíò  no  principio^  &  fe  co- 
hsàute  'ne^c  Galeno:  (a  )  Namfi  cum  fanguints  copia  lajfitudt 
tuenda  tufe  fiai;  aut  Vena  incidenda,aut  aliquid.quod  tantundem  profit, 
aaP-4-  agendum.  Donde  íè  colhe  do  meímo  texto  o  terem  nc 
principio  lugar  as  ventofas.  Epòde-fe  provar  aíTim.  A 
fangria  tira  os  humores  debaixo  da  forma  de  íànn.ie-& 
convém  no  principio:  atqui  também  asvenrofas  fa- 
íèm  levará  parte  o  íàngue  debaixoda  meíina  forma: 
logo  também  fe  podem  applicar  no  meímo  tempo,  & 
con/èquentemente  em  os  mais  temposjem  que  convém 
íàngrar. 

5     As 
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5  As  rafóes  em  contrario  de  Aquapendente,dc 
que  fe  naõ devem  admittir  no  principio  com  Hippo- 
crates  1 .  Jpbor.  22.  diícmos,  que  ío  íè  entende  de  nam 
purgar,mas  não  de  naó  íàngrar  j  8c  por  coníècjuencía 
também  íè  devem  admittir  as  ventoíàs.  E  ao  que  diz 
com  Hippocrates  4.  Acutor.  22.  Qtúcumque  mftamman- 
tur^aúm  inter  inicia  medkamêtofalvere  conantur ,  ah  inflam* 
mata  parte  nil  adimuntjCum  non  cedatrfiite  adhuc  cruda  efl  af~ 
fe&io:  r\eípondemos,que  fala  das  febres,  em  que  ha  in- 
flammaçaó  recebida  em  parte  determinada ,  &  embe- 
bida; &  não  da  matéria  cj  eftà  nas  veas,  Ôc  que  não  tem 
parte  certa.   E  affim  explica  Galeno  o  lugar. 

6  A  legunda  duvida  he  acerca  do  lugar.  Maflãri- 
as  affirmaque  íèraó  nas  curvas,com  Mercado,Horacio 
Auge  rio ,  Sc  Fabrício  ab  Aquapendente ,  fundados  na 
autoridade  de  Galeno;  (  b  )  Si  laffttudo ,  &c-  temendo  o 
uíò  delias  nas  partes  íliperiores :  &  Mercurial  diz ,  que 
também  íè  devem  applicar  nas  coftas>riado  no  meímo 
Galeno  (  ç  )  diz:  Tropterea  in  ajfeSiibus  [iceis  cordisfêc. 

7  Mas  deixadas  eftas  opiniões  ,  darey  noticia  do 
caminho,  que  nefta  matéria  figo.  Para  o  que  notemos 
cm  primeiro  lugar,que  naó  podem  deixar  de  variar  as 
indicações  comuas ,  as  quaes  dà  a  doença ,  q  pende  do 
fluxo  dos  humotes.  Em  íègundo  lugar^q  o  humor,  ou 
he  a  parelhado  para  correr ,ou  eílà  adtualméte  corredo,, 
ou  jà  eít4  na  parte  firmado  ;  8c  deftes  diveríòs  eftados 
do  humor  íè  íèguem  diverías  indicações:  porque  íè  o 
humor  eftà  aparelhado  para  correr ,  pede  revullaó  -,  íc 

H  iij  efià 
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eftàa£t  uai  mente  correndo,  pede  derivação  ;  &  fe  fi- 
nalmente eíià  em  alguma  parte  firmado  ,  indica  eva- 
cuação. E  orne! mo  íè  deve  difeorrer  das  kiligens ,  ou 
vapores  ,  emquanto  de  huma  parte  faõ  levados  para 
outra. 

8  Enaõ  ha  duvida  que  as  ventoías  tem  virtude 
de  attrahir  para  fi  os  humores  aparelhados  para  cor- 
rerem para  outra  parte  ;  &  não  menos  podem  deri- 
var para  outra  parte  o  cjue  eftà  correndo  ;  ôc  com 
muita  efficacia  evacuar  da  parte  ,  aonde  o  humor  ef- 
tà  firmado.  De  cjue  íè  infere  claramente ,  cjue  no  prin- 
cipio das  febres  pefíilentes,  applicadas  as  ventofas  nas 
partes  inferiores, podem  faíèr  cjue  os  humores,fiiligens, 
ou  vapores  aparelhados  para  bufearem  a  cabeça,  ou 
coraçaõ,íèdi  vir  taó  para  o  lugarinferior,aondefeap- 
plicaó.  E  ifto  he  o  cjue  deve  difer  Maflariasd:  os  ma- 
iSjCjue  íèguem  as  ventoías  baixas. 

o  Podem  também  derivar  os  humores  ,  íèíèap- 
plicarem  nas  coftas  ,  não  da  parte  do  cora  çam  ,  mas 
nas  partes  à  roda  j  para  o  que  he  neceílario  que  íè  te- 
nham feitas  algumas  evacuações  çonfideraveis  com 
iãngria  ,  ou  purga.  E  chegando  jà  a  evacuaçam  a 
confideravel,&  exquiíita  ,  &  íèndo  mais  neceííaria, 
&  urgente  aindicaçamde  tirar  o  humor  ,  ou  vapor 
venenoíò  do  coraçam  ;  não  fò  nas  coftas,  mas  no  di- 
reito do  coraçam  íè  deve  applicar.  E  efte  parece  o 
fentido  de  Mercurial  ,  &  de  feus  íèquaíès  :  a  qual 
reçonciliaçam  fe  funda  na  doutrina  de  Galeno  lib.  1 3. 

Mechod. 


da  Ccnflittmao  pejltlenciri  de  TmumhucQ.  1 1  ^ 
Method.  Capitulo  18.  ibi  :  Hac  ratione  cucurbitulat 
8c. 

io  Por  eftadiverfidade  de  tempo  ,  &  do  modo 
de  coníiderar  o  humor ,  íè  ficaó  entendendo  as  conve- 
nientes indicações ,  &  utilidade  da  diveríídade  da  par- 
te,aonde  fe  applicãojque  pervertida ,  íèria  mina  o  íèu 
ufo:  ôc  aííim  fafemos  revulíaõ  dos  humores ,  ou  vapo- 
res peftilentes ,  aue  eftão  em  o  domicilio  da  podridão; 
&:  então  convém  applicaríe  nas  nadegas}chãs ,  ôc  cur- 
vas no  principio, porejue  efta  he  a  indicação  nefte tem- 
po mais  urgente.  E  parece  cjue  ío  ifto  quereria  provar 
Maííàrias  contra  Mercurial:  porque  para  efta  applica- 
jam  nehuma  evacuaçam  univeríàl  he  neceílàriajan- 
;es  fora  conveniente ,  íè  houveílè  neceííidade  ,  no  pri- 
meiro acceíTo  revellir  a  caufà  para  parte  diftante ,  das 
cartes  para  onde  íe  faz  a  fluxa6  dos  humores ,  vapores, 
)u  fuligens.  E  por  iflo  Galeno  citado  acima,para  pro- 
aibir  omenftruo  demafiado ,  manda  applicar  ventoíãs 
ios  peitos; &  para  o  grande  fluxo  de  narizes  ordena  cjue 
re  lancem  nos  hypocondrios ,  íèm  preceder  outra  eva- 
cua çaó. 

11  E  para  fe  faíèrcm  como  remédio  derivato- 
*io,deve  íèmpre  preceder  deícarga  conflderavel,  para 
íè  applicarem  perto  de  partes  nobres:  porque  não  ha- 
vendo efta  advertência  ,  em  lugar  de  derivaçam  fuc- 
:ederà  attraçção  de  novo  humor ,  cjue  mais  molefte  $ 
parte,  a  cjue  íè  queria  íbecorrer.  E  ifto  he  o  que  quer 
diier  Galeno,quando  manda  que  para  applicar  vento- 
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íàs  íc  tenha  o  corpo  evacuado :  &  fò  ifto  hc  o  cpe  quer 

provar  Mercurial  contra  Maílarias. 

1 1  E  advirto  que  figo  o  coníèlho  de  Pedro  Mi- 
guel de  Heredia,que  huma  hora,ou  mea  antes  que  co- 
mece a  íèlàm  (dado  que  fe  conheça, fenellaíe move 
humor  para  alguma  parte  nobre  )ie  devem  applicar 
ventoíàs  íàrjadas  ,  ou  íèccas  na  parte  oppofía: que  af 
fim  íè  detém  o  humor  ,  ou  as  fuás  fuligens,&  fe  cha- 
maó  para  parte  contraria.  E  íè  houver  conhecimento 
da  parte  mandante  \  ou  nella,ou  na  regiaó  delia  leria 
mais  excellente  remédio  a  tal  applicaçaó:  &  íè  hou- 
ver conhecido  perigo,  íàrje-íè  íobre  a  parce  mandante, 
ou  nas  partes  oppoftas  às  que  recebem:  &  ainda  a  ap- 
plicaçaó das  ventofas  na  parte  oppofía  íèrà  de  mayor 
utilidade. 

13  E  fuccedendo  que  a  parte  recipienrc  íè  aggra- 
ve,  pode  íè  temer  faíèríènella  nova  doença  ,  oule- 
thargo,ou  freneíi  ,  ou  outra  perigoía  doença  do  cére- 
bro :  &  convirá  dei  carregai  la  com  todo  o  cuidado 
com  ventofag  íàrjadas  no  lugar,com  quem  a  parte  ag- 
gravada  tem  mais  próxima  communicaçaõ  ,  para  íè 
evacuar  o  que  não  íè  pode  re foi  ver.  O  mefmo  íè  en- 
tende do  coração  ,  &  de  qualquer  outra  parte:  porque 
moftra  a  experiência,  pela  mayor-  parte  nas  pcftilen- 
cias,íèguiríè  a  morte,porque  fe  firmaóos  humores  em 
alguma  parte  nobre. 

1 4  Para  íè  applicarem  ventoíàs  ,  &  íè  applicar 
iòbre  cilas  fomentarão  ,  íè  deve  ter  o  cubículo  com  o 

ar 


da  Conflituifio pèfíilenctal  de  Pernambuco.  m 
Ur  quente,para  que  naõ  fe  esfrie  o  ambico  do  corpo ,  & 
íè  faça  retroceífò,ou  naõ  íè  attraya,como  íè  pretende. 

1 5  Para  fomentar  o  lugar  das  ventofas,  me  pare- 
ce uíar  da  fomentaçaó  commua  de  oleodémaçella 
duas  onças^olco  de  amêndoas  amargoíàs ,  &  doces,  de 
cada  couíà  mea  onça,-pòs  de  íalitre dous  efcrupulos ,  a 
fogo  brando  íè  miíturem,&  feita  collatura  ,  com  mo- 
derada quentura  ,  fe  untem  as  partes  com  moderada 
esfreg^çaó  ;  õc  logo  com  panno  de  linho  quente  íèef- 
fregue,&  fe  alimpe  com  brandura;  porque  aííim  íè  re- 
íblve  o  que  íè  attrahio ,  &  fica  mais  perípiravel  o  cor- 
po. E  com  o  mefmo  íè  pôde  fomentar  o  corpo  todo, 
ou  com  óleo  doce  três  onças,agoa  duas  onças  ,  íàlitrc 
duas  oy tavas,cofendo  ate  íè  gaftar  a  agoa:  &  manhã,& 
noite  íèufirà  ,  para  melhor  períp irarem  pelo  ambitò 
as  fuligens ,  &  vapores  peíli lentes:  que  he  nas  doenças 
malignas  grande  o  proveito  de  attrahir  para  o  âmbito 
do  corpo ;  trartando  nos  princípios  com  muito  cuida- 
do da  deícarga  da  matéria  >  paraque  melhor  íè  coníiga 
êftatençaó  ,  faíèndo-íè  as  fomenta çóes  nas  coftas^ 
pernas;  principalmente  nas  molheres  ,  &  aonde  ha  al- 
guma piruita,&  não  predomina  a  cólera,  &  não  íèndo 
muito  o  calor  ;  porqentaó  íèreíòlveràóosefpiritos,& 
faltarão  as  forças  ,  &coníèquentemente  a  vida:  antes 
havendo  ííiores  diaforéticos  íyncopaes,  íèrà  neceílàrio 
incraílàr,para  fe  naò  reíolver>como  nas  fyncopaes  mi- 
nutas ordinariamente  íè  prattka. 

1 6  Quando  íucceda  que  o  doente  por  debilidade 
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mo  poflà  íofrer  ventoíàs  ,  ou  tenha  delias  grande  me- 
do j  ou  por  eftar delirante/e  mova  furioíàmcnte  ,  Sc 
rsao  de  lugar  para  fe  applicarem,-  ou  íèja  tam  fendente, 
que  as  não  pofla  fofrer:  em  eíles  cafos  fe  deve  faíèr  fo- 
mentarão por  toda  a  cútis ,  para  exhalarem  os  vapores 
peftilentes:  o  que  também  aconfelhaò  Oribafio,&  A- 
ecio.  E  a  fomentaçaó  íe  fará  com  os  óleos  acima  ,  ou 
com  o  íeguinte. 

17  R.  oleo.de  amêndoas  doces  duas  onças ,  agoa 
de  macella  quatro  onças ,  pòs  de  íalitre  duas  oy ta vas: 
coíà-íè  tudo  atèíè  gaitar  a  agoa ,  &  com  efte  óleo  fe  fa- 
rá leve  esfregaçaõa  todo  o  corpo. 

1 8  Deve-íè  advertir,que  correndo  os  meíès ,  ou 
as  hemorrhoidas/e  naó  devem  applicar  ventoíàs  neftes 
três  dias  antes ,  ourdepois ,  fenaó  nas  partes  inferiores, 
curvas^barrigas  das  pernas,ainda  que  haja  urgência. He 
verdade  que  Mercado,Veyga,&  outros  as  applicaõ  às 
partes  fuperiores ,  applicadas  no  mefmo  tempo  às  par- 
tes inferiores:mas  fò  íe  deve  aíTLm  obrar ,  conhecendo 
íèr  grave  a  urgência;  porque  he  de  temer  o  retroceflò,& 
augmentarfehà  facilmente  aquelle  mefmo  fymptoma, 
que  íe  quer  vencer. 

í  9  Também  fe  deve  advertir  ,  que  íuppofto  as 
ventoíàs  fè  de  vaó  applicar  em  todo  o  tempo  da  doen- 
ça (como  jà  temos  ditto)  pedindo  a  caufa  defçarga 
grande  .5  íèmprede  cura  regular  devemos  dar  primei- 
ro algumas  fangrias,fe  for  íàngue  ,  ou  purgar,  fe  for 
humor  cacochymico.  Aííim  o  affirma  Galeno  6.  epi- 
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hn.feB.  1 1  .cow.  30.  mfine-,  1 1 .  Metbod.  cap.  1 7,  &  em 
outros  muitos  lugares. 

2  o  Porém  de  cura  coa&a  ,  íèm  íàngria ,  &  fiai 
purga  íè  podem  applicar  ventofas  por  cauía  de  algum 
fymptoma ,  ou  outra  urgente  doença:  porque  haven- 
Jo  urgência  ,  aindaque  fejaó  neceílàrias  as  evacuações 
jniverfaes  antes  das  ventoías  ,  comtudo  emquanto 
queremos  obrar  rcgularmente,pòde  o  doente  por  força 
íe  algum  íymptoma  primeiro  acabar  a  vida.  E  a  ra- 
[àó  ,  porque  Galeno  citadofd  )  de  cura  regular  pri- 
meiro ufa  de  outras  evacuações  ,  he  ,  porque  com  as 
ventoías  mais  attrah iremos  à  parte,  do  que  evacuare- 
mos^ poriííb  íè  feguiràó  mayores  males  ,  os  quaesde 
:ura  coada  naó  teme  o  Medico,  por  evitar  aumente 
neceííidade  de  cair  em  algum  accidette,  que  tire  as  for- 
ças,ou  cauíè  evidente  perigo  de  vida  ,  &  quando  a  ne- 
:effidade  a ffim  obrigue  à  obrar  ,  fegu iremos  a  Joaó 
Colle,(e)app!icando  primeiro  ventofas  baixas  ,  & 
logo  depois  as  altas,quando  fejaó  neceíTarias. 

2  1  Para  fe  applicarem  as  ventofas  com  todas  as 
cireuftancias,  &  íè  íèguirem  perfeitamente  as  utilida- 
Jes,quedellasefperamos  ;  devemos  notar  que  as  ven- 
toías grandes  accommodaó  mais  para  mais  evacuar, 
Jeri  var,&  re vel  1  ir ,  &  que  quanto  mais  chamma  le va- 
rem, tanto  melhor  attrahiràó:  &deftas  fò  faremos  ufa 
paraosçraflos,fortes,&denfos  ,  &caufa grande, me- 
nos para  os  raros/racoSjmcninos^olheres  t  velhos ,  Ôc 
magros,  o  que  com  prudência  fe  diíporá,  ficando  para 

mais 


(d)n: 

Method.1 
cap.  17. 


pi 


praxis 
cap.8. 


i  24  Trattado  único  difp.  11.  duV.  IX. 

mais  attrahir,  ou  menos ,  ou  com  mediocridade,^  elei- 
çamdequematTiftir  j  advertindo  que  os  magros  mais 
facilmente  tem  allivio  com  as  ventofas,  do  que  os  gor- 
dos, &carnoíòs. 

22  Deve-feobíèrvar,que  não  lendo  por  urgên- 
cia, precedao  algumas  langriasjou  purga ,  fe  forem  ne- 
ceííàrias  -,  Sc  ao  menos  que  ande  o  ventre  livre  de  ex- 
crementos,depódoos  por  çryftel,  como  adverte  Antil- 
lopor  doutrina  de  Oribafio  lib.  7.  colletlion.  medicuu 
cap.  16.0  qual  diz,que  importa  que  naó  haja  nem  a- 
inda  íufpeita  de  excrementos  no  corpo. 

2  3  Naó  deve  o  doente  eftar  em  modo  inclinado, 
que  tome  mal  a  refpiraçaó^mas  poderá  eftar  em  forma, 
que  quaíí  de  ilharga  fc  accommode:  no  qual  modo  de 
as  receber  livra  de  que  as  eftopas  cayaõ  na  carne  ,  & 
a  queimem.  E  íèndo  que  o  doente  tenha  cabellos,  que 
mó  dem  lugar  a  que  lè  peguem  as  ventofas,  como  íuc- 
cedeem  alguns  nas  curvas ,  &  nadegas^poderfenà  mol- 
lificar  o  cabello  levemente  có  a  maó  com  algúa  couía 
de  íàliva,ou  com  outra  humidade,molhando  os  dedos 
com  apoa  quente,-  ou  com  húa  navalha  íè  pode  rafpar. 
E  he  boa  prattica  fempre  antes  de  feapplicaremas 
ventofas ,  faíèríe  hiía  leve  esfregaçaó  com  hum  panno 
brandamente  quente;  principalmcnre  naquellesque  té 
apelledura,como  feacha  nos  homens  de  trabalho. 

2  4     Oblervaremos ,  que  devem  as  ventoías  eftar 
stpplicadasporefpaçode  hu  quarto  de  hora, porque  1c 
ftftiraré  logo  emas  applicando  ,  mais  oíFenderaó  mo- 
vendo 
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vendo  os  humores  ,  do  quepoíTàõ  aproveitar  ,  cha- 
mando os  humores  para  a  pelle.  E  por  iflò  ordinaria- 
mente íè  devem  deixar,até  cjue  cilas  meímas  comecem 
a  cair  ;  cjue  he  final  que  jà  naó  attrahem  mais,-  porque 
na  dilação  fe  enche  a  vento/à  de  vapores  tanto,c]ue  jà 
não  tem  lugar  de  attrahir.  Mas  ifto  íè  deve  entender 
das  ventoías  íèccas :  cjue  as  íàrjadas/ião  íè  devem  deter 
muito  tempo, nem  íè  devem  applicar  com  muita  cha- 
ma,para  cjue  naó  íucçeda  na  muita  demora  *  ou  com  a 
muita  chamma  coalhar  o  Tangue,  &  reíulte  tirarfe  mal  , 

pelas  íarjadas,como  adverte  Mercado:  (  f )  &  poriflò  ae  febre 
tantoque  a  ventoía  fecca,que  ha  de  íèr  jarjada,  faz  ver-  p«ft«lenti 
melhidaó,  íè  manda  tirar  para  íè  íàrjar,  &  íè  applica  PaS'2?  - 
outra  ventoía  com  nova  chámma-  íbbre  âs  farjaduras. 
25  He  de  obíèrvar,que  íbbre  a  ventofa  poíta  íò- 
brc  as  íàrjaduras  para  mayor  attracçaó,  fe  deve  appli* 
car  hum  panno  molhado  em  agoafria:  porque  affim  íè 
faz  mais  deníâ  a  fubítancia  de  dentro  da  ventofa,  &  af- 
íimheoccafiaódemais  íè  attrahir.  Mas  íèndoofan- 
guegroííò,&apcllemuitodenía,&  naó  poílàofan- 
gue  actrahiríè ;  neftcs  termos  a  parte  cjue  íè  ha  de  far- 
jar,fe  fomente  (  antes  cjue  íè  farjc  )  com  efponja  enío- 
pada  em  agoa  moderadamente  quente,  ou  com  óleo  de 
amêndoas  doces:  &  íè  com  nenhúa  deitas  coufas  ainda 
a  parte  não  receber  vermelhidão,  tendo  jà  huma,&  ou- 
tra vez  applicada  a  ventofa,  farjaríèha a  parte;&  fe  naó 
fair  fangue ,  fe  tornará  a  fomentar  com  a  efponja,  Sc  & 
repetira  outra  vez  ventoía. 

26     E 
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16  E  fuccedendo  que  a  ventofa  applicada  a  par- 
te forjada  não  tire  fufficiente  porção  de  langue  ,  como 
queremos  \  tirada  a  ventofa  com  o  íangue  que  tiver, 
esfregando  as  íarjaduras  levemente ,  fe  applicarà  outra 
ventofa  íòbre  as  mefmas  íarjaduras ;  Sc  o  meímo  íè  fa- 
rá mais  veíès,íe  for  neceílàrio  ,  até  íè  repetir  terceira 
vez:  porque  por  experiência  confia ,  que  íàindo  o  ían- 
gue delgado, fica  jà o  groílo algum  tanto  fácil  para  vir 
à  parte,como  íè  vè  na  íègunda  ventoía,  na  qual  jà  fahe 
mais  groílo.  E  efta  repetição  he  mais  íègura  ,  &  mais 
útil,  &dà  menos  moleftia  ao  doente,  do  que  muitas 
ventoíàs  íarjadas  em  varias  partes,(como  muitas  vefes 
íèfaíèm  )  de  que  fuecede  com  as  muitas  feridas  das 
íarjaduras  terem  os  doentes  mais  dores ;  &  ficando  af- 
fim  todo  ocorpo  cheyo  de  tantos  golpes  na  fuperficic, 
eftà  emanando  o  íangue  mais  ténue ,  deixado  o  mais 
çraflò,&  viciofo,ao  qual  fò  íè  pretendia  evacuar,  O 
que  fe  pode  colher  de  Oribaíio  íib.  j.  collefMon.  mediem. 
cap.  1 6.  aonde  diz  aííim :  St  ablatis  cucurbitulis ,  quod  ad- 
duSlum  eftifatisfu.partes  curabimus:  fmjecusjterttm  eas  affi- 
gemus. 

27  Quando  fueceda  que  á  ventofa  íè  naó  queira 
tirar,  íèrà  fácil  de  cair  ,  fefe  cercar  a  roda  com  agoa 
morna  :  &  fe  aííim  nam  bailar ,  fe  poderá  quebrar.  E 
fendo  que  apoíleme  o  lugar  da  ventoía  pela  muita 
çhamma,fe  fomentara  com  agoa  morna^que  nefta  for- 
ma facilmente  o  humor  fe  rcfolverà  ,  como  eníina  A- 

vicena  Fen.  4.  1 .  cap.  2 1 . 
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DUVIDA  I  X. 

Sefe  devem  ufar  vejicatoriosl 

AM  duvido  que  íè  uíàõ  muitas  veies 
os  veficatorios  nas  febres  malignas  ,  ôc 
pefti lentes;  &  ordinariamente  muitos  Autores  osíup- 
põem  fem  o  provarem ,  &  muitosos  applicàraõ  íem  o 
duvidarem  :  mas  não  me  pude  nunca  perfuadir  aouíò 
delles  ncftaConítituiçíaó,&  huma  fò  vez  fiz  experiên- 
cia fem  frutto. 

2     E  como  agora  íè  offereceo  que  o  C  irurgião  An- 
tónio Brebon  natural  de  Sinthomenda  falaílè  em  vefí- 
:atorio  (  de  que  eu  uíò  pouco)  diffe  que  lhe  morrerão 
:res,ou  quatro  doentes  dos  mates,  (  &  çrcyo  que  mor- 
reria o  todos  os  que  adoeceílèm  de  doença  aguda  ,  na 
qual  o  minimo  erro  he  peíTimo  ;  &  os  que  chegaó  a  cu- 
rar hum  doente  fem  fciencia,tatas  vefeo  vifitam,  tan- 
:os  erros  fafem, como  diz  Galeno:  ( Sí)QuQtiesaccedunty  (a]Kb,i." 
\oúes  peccant:  )  Sc  que  os  mais  que  adoecerão ,  efcapà-  decreto1-* 
:2o.  Bio  fò  he  o  que  elle  podia  provar  com  a  gente  do  ríjs  cap,J 
navio,em  que  hia  por  Cirurgião :  porém  não  que  fof- l1' 
fèm  igualmente  malignas  as  enfermidades  dos  que 
morrerão  ,  ôc  dos  que  elcapàraó.  Porque  o  conferir  os 
(inaes  todos,  as  caufas,  os  temperamentos,  as  idades,  os 
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humores;os  íymptomas,a  eílencía ,  a  agudeía,com  ro- 
das as  mais  circunftancias  (^  que  tudo  era  neceííàrio, 
para  fe  difer  que  em  todos  era  o  mefmo^  ifto  fò  Medi- 
co letrado  o  poderia  diftingu ir:  aífím  como  nem  todos 
conhecem  os  mais,ou  menos  quilates.do  ouço  ,  o  ma- 
yor,ou  menor  valor  dos  diamantes ,  das  pedras  precio- 
íàs,&  outras  çoufasfemelhantes/enão  os  próprios  ar- 
tífices. Sabem  da  Medicina  os  que  com  ella  fe  canfà- 
raó,&  aprenderão,  affim  como  fuecéde  nas  mais  feien- 
çias  -yôc  fò  devem  exercitallas  aquelles  que  as  aprende- 
rão: Quam  quisque  norhanemjn  b.ic  je  exêrceat.  Mas  nef- 
ta  matéria  experimentamos  o  contrario:  porque  tanto 
que  hum  deftes  he  examinado  de  Barbeyrojà  fe  con li- 
dera Galeno. 

3  Por  eílas  rafóes  conjecturo  ler  a  caio  o  íiicceíloj 
porque  os  remédios,  de  que  elle  ufa va  depois  da  anato- 
mia,riaô  eraó  baííantes  para  vencer  quanto  elle  ílippo- 
em  vencia  :  nem  he  certo  que  em  todos  fe  dem  lom- 
brigas, aindaque em  alguns  fe  achem  j  porque  a  muitos 
dà  lo  com  finaes  de  enchimento  das  veas  v  fem  prece- 
der queixa,nem  enchimêtodas  vias  primeirasmos  qua- 
cs  raras  veíès  acontece  haver  lombrigas. 

4  Enoto  ,  que  alguns  doentes  que  neíle  Recife 
chamarão  ao  ditto  Cirurgião,  ( tal  vez  por  íèrem  do 
mefmo  navio  )  vi  perigar ,  fangrando  a  huns,&  a  ou- 
tros pondo  caufticos.  Donde  vejo,que  feria  ridícula- 
ria  aflentar  alguma  coufa  nefte  negocio  na  verdade  (  q 
fò  foi  huma  fantafia)  de  fua  obfcr  vaçaõ. 

5     A 
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5  A  experiência  da  anatomia  ,  que  íe  fez  nefta 
otca  de  1  6  9  2 .  em  obediência  da  ordem  de  Sua  Ma- 
ílade,c]iie  Dcos  guarde,  moftrou  que  não  he  certo  o 
a  ver  lombrigas ;  &  que  fò  ííiccede  conforme  o  appa- 
ico  morboío  nefta, ou  naquella  região,  comeíta,  ou 
Queila  d ifpofição, de  querefulta  terem  alguns  lom- 
rigasj porém  os  menosicomo  a  experiência  de  féis  an- 
3S  tem  moftrado.  E  no  cadáver  ,  que  íèabrio5  não  fe 
;hou  género  algum  de  lombrigas,  nem  vicio  em  par- 
:  ai  puma  contrahido  ,  apparecendo  fò  a  atra  bílis  nas 
rimeiras  vias ,  para  onde  íè  tranípóem  nos  primeiros 
ias  a  porçaõ  mais  craíTà,&  adufta,&  irritadamente  íe 
10 ve  para  o  âmbito  outra  parte  da  cólera  ,  faíèndo-  íe 
n  três  até  quatro  d  ias  eftes  eíreitos ,  &  (guando  mui- 
),até  íexto  dia^&  raras  veies  íuccedeo  mais  tarde. 

6  Da  qual  tranfmutaçaó  conje&uro,que  apodre- 
cido o  íàngue  todo,com  muita  agudeíà ,  íe  paílà  húa 
arte  em  cólera  ,  &  outra  em  melancolia  ,  conforme        ' 
ialeno;  (  b  )  o  qual  affirma,que  no  íanguc  ,  apodre-  ãiffereR- 
:ndo,íe  faz  da  parte  ténue  cólera  ,  &  da  craflà  melan-  t«j  hbtij 
olia.  E  fendo  debaixo  da  fòrma  de  fangue  em  prin- 
ipio  Synoçho  podre,em  quanto  a  podridão  eílava  in 
m,ouem  via,coníèrva  no  primeiro ,  ou  primeiros  di- 
>  todos  os  ílnaes  de  Synocho  pútrido:  &  paflàndo  pela 
fficacia  da  qualidade  peílilente  a  receber  as  qualida- 
es  primeiras ,  &  fegundas ,  que  em  fi  contém  a  quali- 
lade  occulra(  como  jà  diflèmos  na  Difputada  primeis 
a,Duvida  terceira)  em  muito  bre  vetempo  íè  faz  pu- 
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trido  in  termino.  E  íe  em  quanto  era  podre  em  via,  ain- 
daque  preternatural,  íè  cóíèrvava  nas  veas,nem  fe  fafia 
delle  febre  intermittente,  conforme  Galeno ;  (  ç ")  por- 
que em  quato  cem  a  forma  de  íàngue ,  aindaque  preter- 
natural, retemíè  por  haver  nelle  ainda  algumas  partes 
para  nutrição;  depois  que  pela  qualidade  peftifera  he 
levado  a  mayor  podridão  jà  in  termino  (  nos  quaes  ter- 
mos jà  não  torna  à  lua  natureía,como  diz  Galeno:  (d  ) 
Quodftinfanguine  magna fit fatia  corruptio,  non  redit  ampli- 
us  ad  habitam  naturalem ,  Ôfc.  )  çon  verte- fe  nos  d  ous  hu- 
mores preternaturaeSjConformeo  mefmo  Galeno,  (e) 
Hum  d eft es  humores  he  a  colera,que  cranípôem  para  o 
âmbito  irritadamente  a  natureía,  tanto  que  pela  vehe- 
mente  podridão  íè  íèpara,&  outro  he  a  atra  bilis,a  qual 
arroja  pelo  ventre  porvomito;&  irritada  tam  mortal- 
mente,deícobre  com  os  íèus  movimentos  totalmente 
contrários  (  hum  para  ò  âmbito  ,  faíèndo  icterícia; ou- 
tro para  o  centro, movendo  a  curiós,  &  vómitos  de  atra 
failis)  o  que  fe  deve  efperar  conforme  os  textos  jà  refe- 
ridos de  Hippocrates  (  f  )  íbbre  a  iítcricia.  Qmbus  infe- 
bribus  mor  bus  regius  ante  diem  feptimum  accidit ,  malum  :  Sc 
fòbre  o  fluxo:  (  g  )  Quibufcunque  ex  morbis  acutis ,  &c.ôc 
em  outro  lugar :  Quibufcunque  morbis  inupientibus  \  fi  atra 
bdis autjurfum^aut deorfum  prodicritjetbale eft.  (Mi  ) 

7  E  por  ferem  eftas  peftiferas  podridões  por  íèus 
efRitos  tam  conhecidas,quantodifficeis  de  curar  ;  en- 
tendendo os  Médicos  a  cauíà  da  morte ,  trattao  mais  de 
íèapplicar  ao  melhor  methodo ,  com  que  poflàó  con- 
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êguir (no quefor  poííivel ) remédio,  doquedeana-  , 
omias.  E  poriffo  fepaíTaó  algumas  conftituiçóesfem 
èfafer  anatomia;  principalmente  quando  (  como  nef- 
a  )  a  morte  naíce  da  grande  putrefacção  no  Tangue,  no 
|iial  a  qualidade  peftilcntc  introduz  difpoíiçóes  para 
orrupçaó  muitas  vefes  inevitável. 

Non  efi  in  Medico/emper  releVetur  ut  agen 
-  Inter 'dum  doSlàplus  Vaiet  Arte  malunu 
i  diz  Hippocrates(í)queáo Medico heimpoiiíveIf3tione 
tirar  todas  as  noílas  doenças:  porque  como  dizGale-^liW 
io:  (Kj  Tur.c  Vero  officto  nofiro  fuucti  fumus ,  cum  omma\kt  & 
fficimusrfux  ratio  no  bis  fuppcditat^  longus  ti  jus  ,pentiaque  (K)lib.tf. 
ommonflrat:  porque  diz  Hippocrates :( 1 )  Ubi  corpus ^ã^  * 
nbecillefit,  morins pr<eValet:  ubiautem  morbus pr*Valuerít\  com.uk; 
cmedmm  non  habet.  Os  quaes  textos  em  femelhantes-ca-  ^Q£ 
bs  animao  aos  Médicos ,  quando  não  alcancem  tanta  22. 
<i£fc>ria  como  defejaó.   E  ainda  aos  mayores  Médicos 
io  mundo,  que  íè  achàraó  em  algumas  conftituições 
jemlentes/uccedeo  não  poderem  livrar  a  todos  os  do- 
ates, morrendo  muita  parte  dos  que  adoecião  j  como 
uccedeo  ao  mefmo  Galeno,&  a  milhares,que  fora  en- 
ad.o  querer  numeralos. 

8  Porem  darey  os  fundamentos  que  tenho  para 
ião  querer  uíàr  dos  çaufticos,  ou  veficatorios.  E  ííip- 
>ofto  que  a  experiência  vença  a  toda  a  raíàó ,  &  íeja  re- 
nedio ,  que  muitos  uíàó ,  ainda  letrados :  eu  huma  ío 
/ezquizfaíèr  deli  es  perigo  ,  &  naó  deixei  depoisdeíle 
íiçceflò  de  os  querer  novamente  tentar.  Porém  a  ex- 
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perienciá  me  cornou  a  moftrár ,  que  os  remédios  mais 
efficafeSj&genuinoSjdeviãoícrosque  neíle  Trattado 
tenho  referido;  porque  íàó  muito  poucos  os  que  peri- 
gaõ,chamandopromptamente  Mcdico,&  íempre  vay 
a  menos:  &  da  conferencia ,  &  tolerância  íè  tira  a  me- 
lhor indicação:  A  juVantibus ,  (S  nocenttbus  jumitur  precí- 
pua mdkatio.  Efe  obrando  ó  Medico íegundo a ralao, 
deve  íèguir  o  que  começou  ,  aindaque  não  fueceda  fe- 
phor.52".  gundoa  rafaõ  ,  como  diz  Hippocrates:(  m  )  Òtante  eo, 
(Sc.  com  quanto  mais  rafaó  fuecedendo  quaíi  fempre 
feliciíilmamente?  E  por  iflòfòdarey  as  rafóes,porque 
naoapplico  os  veíicatorios:  que  em  matéria  tam  grave 
não  he  licito  obrar  fem  dar  a  raíàó,&  ainda  íè  devem 
os  effeitos  conferir,  reparando  fe  íè  ajuftão  com  a  ex- 
pewencia,&  raíàõ. 

9  A  efte  meu  methodo  favorece  Gerardo  Colil- 
ba//£.  2.  de  febrium  pejlilentium  curatione  ,  Cardano//&. 
Meth  cip  9 1 .  &  Alexandre  Maííàrias.  E  he  também 
moáo  de  prova,  que  Hippoçrates,  Galeno ,  & A  vice- 
na  &  os  íèus  íequaíès  não  falaílem  em  tal  remédio  na 
cura  das  febres  malignas,&  peftilencias.  Nem  he  con- 
tra nos  o  diíèríè  que  lhes  paflâria  por  eíquecimento  tal 
remédio:  porque  conhecerão  finapifinos  ,  &  medica- 
mentos  ícaroficos,&  com  grande  diligencia  ,&  empe-' 
nho  de  fua  fçiencia  intentavão curar eítas  febres.  Quã- 
(n]Mbde  to  mais  que  Galeno  (n)  como  couía  evidente  íup- 
morb.  põem  por  huma das  principaes  cauíàs  das  febres  po- 
cap.i.     dres,a  vifínhança  decoufa  quente:  logo  mal  podia 
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ou  var  caufticos  quentes  no  quarto  grào  nas  febres  ma- 
ignas,&  peftilentcs. 

í  o  Além  de  que  ò  mefmo  Galeno(  o  )  diz  que  íè 
ião  devem  applicar  quentes  nas  febres,  8c  que  fò  teraó 
ugar  quando  parecer  quefè  feguirà  menos  noxa  ;  Sc 
:ntaõ  íè  deve  temer ,  quando  a  ourina  be  muito  quen- 
e,&  ignea,ou  ha  fufpeita  de  alguma  inflammaçaó  das 
ntranhas.  E  defta  doutrina  fe  colhe  que  reprova  os 
'eíicatorios:  porque  neftas  febres ,  (  &  da  experiência 
oníia  neftaConftituiçaó)fam  pela  mayor  parte  as 
goas  quentes,&  igneas,ou  groíTas  ,•  &  vermelhas  com 
juéturajâinda  depois  de  muitas  íangrias;  &  pela  mayor 
►arte  ha  fufpeita  de  inflammaçao,  porque  ha  dores  de 
ftomago,de  hypocondrios,cardialgia,  &  dor  grave  de 
abeça  j  fede  inextinguível,  &  grandiíTmiaanfia,  &as 
goas  também  groíIas,&  amarcllas:  o  que  tudo  denota 
tumores  quentes.  E  por  iflò  devemos  fugir  dos  veíi- 
atorios:  porque  Galeno  o  eftà  enfinando  no  caio  pre- 
ente. 

1 1  Provaremos  também  efta  opiniam  com  ai- 
;umas  raíoes.  Primeira:  Porque ,  ou  eftes  caufticos  íc 
levem  applicar.no  principio  da  febre  peftilente,  ou  no 
mgmento ,  ou  no  citado :  Sed  fie  cft  que  em  nenhum 
Icftes  tempos  convém:  logo  não  fe  devem  pratticar. 
Jue  não  convém  no  principio  úniveríal ,  íè  moftra: 
Dorquc  no  principio  não  deve  a  matéria  morbifica  ti; 
arfe  felectivamente,como  á-ffirma  Hippòçrates ,  (  p  ) 
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&  he  couía  commúa.  E  também  porque  o  mover  o 
humor  para  a  cutisjdifficultoiamente  fuecede  ;  porque 
nefte  tempo  a  naturefa  rctern  para  cofer,&  tirando -íc  a 
matéria  feparada ,  íêria  com  grande  irritação  :  o  que  fe 
entende  de  medicina  que  íèparando  obra,  porcuieíe 
exagiram,&  turbaó  os  humores  ;  &  íò  em  tal  caíb  íè 
admitte  alguma  vez  medicina  purgativa>&  com  gran- 
(q]i.A-  depremeditaçaõíconforme  Hippocrátes :  (  q  )  In  acu- 
4'  tis  paffionibus  raro  medicinis  purgantibus  uti^  f§c.  E  nao 
he  hum  caíb deftes  para  dar  licença  a  íè  porem  caufíi- 
cos^por  regra  geral ,  nem  ainda  particular,- porque  ha 
outros  iníirumentos  de  cura  coaâa  ,  íem  íè  padecerem 
os  inconvenientes  afperifíimos  deíla  medicina;  &  affim 
em  nenhum  tempo  íe  devem  conceder. 

1  2     Mas  dirão.  Applicatfehaò  noaugmento  uni- 
veríãl  das  íehres,em  as  quaes  ha  parte  crua  da  matéria 
morbificaA  ha  parte  cofida ,•  ôc  íè  não  convém  a  ref- 
peito  da  parte  crua,pòde  darfe  a  refpeito  da  parte  coli- 
da. Ao  que  refpondemos,que  não  ío  não  convém  para 
a  rruteria  crua  (  como  cftà  ditto)  mas  nem  ainda  ['ara 
a  cofida:  porque,ou  a  matéria  cofida  noaugmentoeítà 
nas  veas  da  primeira  região ,  ou  nas  da  íegunda,  &  a 
1  ambas  he  violento  otiraríè  pela  cútis,  &  contra  a  naiu- 
/       reíàjporque  para  os  humores  da  primeira  região  cen  vé 
que  íe  tirem  pela  parte  mais  connatural  ,que  hcptlo 
ventre;  &  os  humores  da  íègunda  região  tem  os  rins ,  Sc 
a bexiga,por  onde  íè  devem  attrahir.  Eíèílefcolhc 
o  purgai  los ,  he  íè  fe  entende  íèrem  groílos  ,  ôc  mui- 
tos, 
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tos,quc  pedem  mais  ampla  íàhida  ,•  &  comotaesdif- 
ficultoíàmente  li  moveriáo  para  a  cútis:  &  íèndo  pou- 
cos, melhor  íè  obrará  com  defeanío ,  conforme  Hippo- 
crates.  (  r  )  Donde  íè  colhe, que  nem  no  augmento  ião  ([)*• A- 

i-  ■    r  n-        '  b  phor.29, 

remédio  ieguro  os  cauíticos. 

13  Em  íègundo  lugar  moftra-mos  o  me  Hino.  Por- 
que ío  íè  admittiriaó  oscaufticos  na  febre  peftilente, 
por  cauía  de  algum  íymptoma;a  faber  \  delírio ,  ou  le- 
thargo,ou  dor  grande  de  cabeça;  porque  neíles  termos 
íaó  revulíòrios  excellentes  da  caufa  ,  de  que  procedem 
os  fy  mptomas:  mas  ifto  denota  erro ■",  &  he  contra  Ga- 
leno. (  f)  Eaííim,aindaqueos  humores  fe  rnovaõpa-jvj^je 
ra  a  cabcça,íèrnpre  he  violência  querelos  mandar  para  hurr! 
a  cútis  Porque  a  revulfaó  do  hu  mor  deve  fafèríe  pa-  ^l: 
ra  a  origem  da  parte  mandante  :  Sed  fie  eft  que  a  cútis 

nao  he  a  origem  da  flúxaoneftas  febres  (  como  fe  vé) 
nem  he  parte  contraria  ao  cérebro  5  para  onde  correm, 
porque  as  partes  íuperiores  mais  propriamente  feop- 
põem  às  inferiores :  logo  a  cútis  he  contraria  às  partes 
internasy&  nao  ao  cerebro,ou  fuperiores  ;  pela  qual  ra- 
íaó  fe  faria  mal  a  revulíàõ  para  a  cútis,  &  fò  teria  lugar 
orcvellirpara  a.pellc  ,  quando  das  partes  internas  íè 
moveílè  o  humor  para  o  ambíto  ,  &  diminutamente  o 
fiícílè.  ** 

1 4  Em  terceiro  lugar.  Porque  feita  pelos  câu£ 
ticos  a  rcvulílaó  para  a  cútis ,  ou  íe  faz  pela  debilidade 
recebida  na  parte  a  quem  íe  applicà  3  ou  pelo  calor, 
ou  pela  dor,  ou  pela  evacuação,  ou  pela  íernelhança 
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da fubflancia.  Sendo  applicados  pelo  primeiro  prirn 
cipio ,  pouco  aproveitaremos  nos  a  doenças  tam  agu- 
das :  porque  iflo  fò  fuccede  por  muito  tempo  interpof- 
to  ,  pela  deftemperançacontrahida  na  parte  ,  &  pelo 
coftume  de  mandar  humor  a  efla  parte  ,  como  experi- 
mentamos nas  fontes:  logo  devemos  fugir  de  tal  re- 
médio ,  porque  não  íèguimos  a  Hippocrates » (  t  )  que 
diz:  Quíeceleriter  currunt  )Cele>  iter  peragtre  oportet  :  &  íè- 
remos  preguiçoíos ,  &  não  diligentes ,  &  nifto  também 
faiemos  o  contrario  do  que  enlina  o  melfnoHyppo- 
crates:  (uyMedicari  m  Valde  acutis  eademdie  :  tardare 
phor.io.  €nm  m}yl^maium .  &  entretanto  morrera  o  doente ,  íem 
o  tal  remédio  ter  ainda  lugar  para  fafer  revulfaó. 

íty  Menos  íè  devem  applicar ,  porque  f a fem  ca- 
lor. Porque  com  o  ièu  calor  no  quârtogrào  corrom- 
perão os  humores ,  &■  os  faraó  em  rogo  \  &  poftos  ne£ 
te  modo,  íeraó  mais  furiolbs,  &  inflammaràó  muito 
maisas partes ;  &íèvenenoios  eram,  mais  venenoíòs 
fitarão,  &.  mais  certa  fera  a  morte  ao mifcravel do- 
ente. De  mais  que  íè  os  caufticos  com  o  íèu  calor  to- 
cam os  humores  para  os  revellir  ,  também  tocarão 
as  partes ,  &  aquentarão  mais  as  entranhas.  Nem  def- 
faz  efla  íequela  o  diíèríe,que  nam  tocam  com  o  feu 
calor  as  partes ,  nem  le  alteram ,  porque  o  feu  calor 
nam  toca  os  humores  que  rcvellem:  porque  i/lo  im- 
plica: porque  íè  os  não  toca,  nam  os  attrahirà  (  que 
ifíò  íeria  nova  Filofòfia  ,  mas  falia.  )  Porque  a 
obra  de  qualquer  agente  deve  nafcer  immediatamen- 
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Cedo  agente,  ou  da  fua  virtude ,  &  tocar  o  paffo  por 
íi ,  ou  por  fua  virtude :  Scd  fie  enVque  o  cauftico  at- 
:rahe ,  &  revelle  os  humores  s  logo  deve  tocallos  por 
íi  ,ou  por  fua  virtude ,  que  he  o  calor  no  quarto  gràpç 
&  concedendo-fc  o  uíò  dos  cãufticos,  íè  corromptriao 
3S  humores  ,  &  Te  inflammariaó  mais  as  entra- 
ihas. 

16  Também  nao  fe  devem  admittir  por  cauía 
ia  dor  para  revellir  os  humores  da  cabeça.  Porque  a 
natureíà  concorre  para  a  parte  da  dor  por  hum  inftin- 
&o  cego  natural ,  mandando  lhe  íàngue  ,  &  efpiritos5 
com  que  a  foccorra :  logo  fè  com  os  caufticos,por  cau- 
íàdador^revellem  >nam  convém  tirar  revellindo  os 
humores  ,  que  correm  à  cabeça:  porque nam  íè  at- 
trahiriõos  nocivos  íènão  o  íàngue  melhor ,  &.osefpi- 
ritos ,  çom  os  quaes  concorre  a  natureíà  à  dor ;  &en- 
tam  ficaràó  mais  furiofos ,  &  deftituidòs  da  benigni- 
dade do  íàngue,  &  cfpiritos  \  que  os  refrea  :  o  que  íè  íe- 
gue  em  tirar  a  boa  íubítancia  da  mafla ,  conforme  Avi- 
cena  :  x)  Cave  ,ne  ad  unum  duorum  deducas  -<egrum\  VeK^tn- 
zholericorum  cbullitionon  ,  "Véi  frigidorum  crudttattm.  Lo-  Ic*2 
go  ícrà  abominável  a  applícaçam  dos  cãufticos. 

i  7  Nem  fe.devem  applicar  os  cãufticos  por  evá-v 
cuar.  Porque  quando  por  fucceíTàó  do  que  íe  evacua 
corre  alguma  coufa  de  huma  parte  para  outra ,  como 
feja  para  íè  nam  dar  vaçu-o  ,  corre  o  que  he  mais  ténue, 
Sc  mais  movei  ratqui  entre  as  fubftancias  de  noíío 
EorpojO  íàngue,&  os  eí^irkos  íàm  os  mais  ténues:  logo 
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eflesíèram  as  primeiras  íubftancias,  que  iram  aparte. 
E  fuppoílo  que  também  fe  movam  as  forofidades  por 
mais  tenuesmam  fò  iram  as  podres ,  feriam  as  dos  mais 
humores  \  ôc  primeiro  a  de  cólera ,  que  a  de  fleuma ,  & 
a  de  fleuma  primeiro  que  a  de  melancolia  ,•  &  eftas 
iram  tal  vez ,  Sc  ficaràõ  os  que  tem  a  podridão  \  ôc  as 
podres  feitas  mais  furiofàs,  mayor  damno  faraó  com  o 
íèu  depravado  movimento  à  cabeça.  Logo  nem  por 
cauíà  de  evacuaçam  podemos  admittir  caufticos. 

18  Nem  ultimamente  fe  devem  admittir  pela 
lèmelhança  de  fubftancia  os  caufticos.  Porque  as 
cantharidas  j  que  íaó  a  baíe  dos  veficatorios  ,  íè  pe- 
la íemelhança  de  fubílancia,  ou  por  propriedade  attra- 
hiílèm  os  h u mores, &  o  íòro  dos  humores ;  6c  os  revcl- 
liílèm3íefia  iílbdo  modo  que  o  faz  o  rhabarbaro  ,  que 
attrahe  cólera :  mas  nunca  diílo  íè  dará  raiam  :  lo- 
go, &c. 

ro  Direis  que  por  experiência  confta  íahirem 
muitas  íòroíídades  da  parte  caufticada  ,  as  quaes  fe 
acham efpalhadas  ,  correndo  da  parte, feitas,  pelo 
calor  do  cauftico,  dos  humores  que  eftam  no  lugar 
próximo  ao  veficatorio;  ôc  convertidos  em  vapores, 
excitam  empolas,  ou  bexigas  entre  á  pelle,  rotas  as 
quaes,fc  vé  correr  a  forofidade.  Porem  ifto  nam  de- 
nota virtude  oceulta :  porque  o  mefino  faz  a  agoa  fer- 
vendo,caindo  na  carne;  &  entam  naó  he  do  centro  para 
acircumferencia.-oudevemdiíèr  que  também  a  agoa 
quente  tem  virtude  oceulta  de  revellir:  o  que  naó  he 
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20  Mas  ainda  que  concedeflèmosaquella;  fingi- 
da virtude  de  attrahiroíoro  nos  veficatorios  v,  nem 
por  iílbíe  deviam  admktir  nas  febres  malignas  r  Ôc 
peftilentes :  porque  lò eftariam indicados  ,  quando»  a 
natureía  moveílè  os  humores  do  centro  para  a  cireum- 
fercncia ,  8c  para  a  cútis ;  o  que  nas  febres  peftilentes 
ííiccede  às  veíès ,  &  eu  vi  dous  fò  em  todos  eftes  annos 
nefta  Conftituiçaó  terem  pintas.  Mais  ifío^fiippofto, 
não  he  concorrer  para  onde  a  natureía  concorre  ,  que 
heparaa  cútis  univerfal  j  ôc  com  os  caufticos  diver- 
tíamos iò  para  os  braços  ,  &  para  as  curvas  ,  diver- 
tindo dos  peitos ,  coitas ,  ôc  todo  o  âmbito,  para  on-  , 
de  a  natureía  arroja  a  mayor  parte  da  çauíà  morbifi- 
ca ,  obrando  contra  Hippocrates :  (  y ")  Quò  natura  Ver-  ^Vt,A" 
git  per  loca  coiifereníía^eò  ducere  oportet.  E  fe  moveflè(co- 
mo  mais  frequentemente  faz  )  para  parotidas ,  3c  mais 
emunclorios  j  íèria  o  applicar  caufticos  a  outras  par- 
tes mais  tyrannia  ,  ôc  crueldade ,  que  medicina  ;  a  qual 
deve  ícr  íègura  ,•  ôc  do  bom  Medico  he ,  que  ( íè  nam 
pôde  aproveitar )  ao  menos  nam  faça  mal. 

1 1  E  deitas  mefmas  raíoes  íè  podem  colher  ref- 
poftasparp  alguma  objeyçaó  em  contrario :  advertin- 
do que  as  authoridades  de  Galeno  8.^  compojjtwne  fe- 
cundam tocos  cap.  4.  6.  eptdem%com.  6.  lib.  de  humor  ibus 
com,  i.texr.  13  &  outras  mais  ,que  íè  poílam  traíer 
em  contrario ,  íè  devem  entender  em  outras  doenças 
menos  agudas,  nas  quaesíe  intenta  divertir  o  vicio 
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porfraquefa  da  parte  contrahida  na  íòluçaó.  E  tam- 
bém fe  houver  lugar  expreflb  de  noflõs  Principes,que 
o  diga,  &  a  experiência  abone  oufodos  caufticos(o 
quenãofuecede  nefta  Confticuiçam  )  nam  heomeu 
animo  negallos;  &  ío  he  dar  íàtisfaçam  porque  os  nam 
ufo ,  diíèndo  íèr  por  experiência ,  &  pelas  rafóes  refe- 
ridas. 


DISPU- 


DISPUTADA  III 

rRATTA-SE  DOS  SYMPTOMAS 

mais  frequentes  nefta  Conftituiçaó ,  dos  quaes  íc 
deve  ter  grande  vigilância ,  porque  muitas 
veles  làm  mais  perigoíos,  que  a 
meíma  cauía. 

DUVIDAI. 

Que  fe  deve fafer  na  dor  de  cabeça  *  vigia  ,& 

delírio? 


& 


D  O  R  de  cabeça,ou  he  interna, ou 
externa:  o  que  íe  conhece,  porque  a 
interna  tem  leu  lugar  nas  meninges 
do  cérebro,  &  communica  fe  às  rai- 
ves dos  olh'os,&  he  profunda;  Sc  a  externa  tem  o  lugar 
10  pericranio,&  não  fe  comprime  fem  dor ,  &  moleíta 
nuitoopegardoscabellosjconforme  Galeno  ^.iehc. 
fficlxap.  i .  &lib.  decomp.  medicam*  fecundam  locos  cap,  3. 
2     He  efta  dor  idiopathica,  &  permanente,fem  de 

pen- 
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pendência  de  outra  parte  jou  he  fympathica,que  de  al- 
guma parte  depende,de  tal  forte ,  que  o  augmentarfe  a 
doença.hecauía  de  fe  intender  a  dor  de  cabeça  ;  &  ha- 
vendo remiílam, também  feremitte, 

3  Pode  a  dor  de  cabeça  fer  pungitiva  de  humor 
acre>&  colerico,ou  de  vapor  cjue  molefte  as  túnicas  do 
cerebrojou  gravativa  de  humor  craílo  frio.ou  da  muita 
copia  de  humor.  De  flato  fe  faz  dor  tenfi  va,ou  de  hu- 
mores brandos  dentro  das  membranas  aíTiít:entes:&  he 
também  pulíàtoriade  Tangue  muito  delgado ,  &  cole- 
rico,com  o  qual  íè  diftendemas  artérias ,  &  batendo  as 
partes  circumvifinhas,fafem  dor  pulfativa. 

4  Pelo  modo  da  dor  vimos  em  conhecimento  da 
cauíàjquerazíòluçaoíènfivel  ,ou  infenfivel  do  conti- 
nuo: &  quaeíquer  que  forem,íàó  cauía  da  dor.  Sempre 
a  interna  dor  he  peyor  que  a  externa :  &  fendo  a  febre 
aguda  (  como  íaó  as  febres ,  de  que  falamos, )  &  as  ou- 
rinas  ténues, &  brancas, fempre  he  perigoía  •  porque  íb 
teme  fer  levada  alguma  porção  colérica  ao  cercbro,dc 
que  íe  pode  temer  frencíi, fendo  á  dor  vehementej  co- 
mo diz  Galeno  lib.de  nrinis  cap,  5 . 

5  Também  havendo  grande  dor  de  cabeça,  & 
continua  ,  que  não  obedeça  aos  remedios,faíèndoíè  to- 
dos com  muita  fciencia ;  deve-íè  temer  cegueira.  E 
nefta  Praça  fuccedeo  efte  cafo  ao  Capitão  Joachim  de 
Almeida^o  qual  a  bom  li vrar,lhe  fez  Deos  merçé  que 
fò  a  vifta  de  hum  olho  perdeo  na  doença,que  deite  có- 
tagio  teve  nos  princípios.  E  Joaó  Miguel  Savanaro- 
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a^a^referCjqaepela  vchemencia  da  dor  de  cabeça (»)líj>-« 
àltàraó  a  hum  homem  arr^os  os  olhos  fora;  caTu. 

6  Dor  grande  de  cabeça ,  que  deíapparece  íiibi- 
:amente,não  havendo  alguma  evacuação,  ou  diminui- 
rão da  doéça,he  mortal:  porque  fignifiça  extincçao  da 
acuidade  animal ,  que  jà  náo  pode  íentir  o  objcâo  dá 
lor,reíol  vidos  os  efpiritos.       y 

7  O  mais  commum  neftas  dores  de  cabeça  he  íè- 
em  pungitivas  logo  nos  princípios  cauíadas  do  vapor 
icre,&  mordaz  levantado  da  porçaóde  fangue  podre, 
ím  a  qual  eftà  communicadaa  qualidade  peftilènte. 
E  devemos  advertir, que  temos  neftas  dores  duas  indn 
;açóes  principalmente:  huma  da  dor  tomo  fympcó-  ;; 
na5outrada  caufa  defte  fymptoma,o  qual  he  a  dor  de- 
pendente neceííàriamente  de  doença  com  fua  cauíàj 
forque  o  fymptoma  he  íbmbra,ou  comoiòcnbra,  que 
êgue  o  corpo.  He  fymptoma  a  dor  de  cabeça  in  aftio- 
\eUfafenjustaSlus. 

8  E  trattando  defte  fymptoma  procedido  defta 
rauía  (  a  íàber ,  vapores  acres,  &  mordazes  do  íàn^ue 
)odre  peftilènte)  devemos obfervar os mefmosalimé- 
os ,  &  temperantes ,  que  para  a  peftilènte  febre  temos 
litto,cofendoafranga,ouagallinhacomlèvada  ,  ou 
izedas , alface ,  chicorea.  E  deftas  mefmas  ortaliças  íe 
>odem  faíèr  pratinhos,guifadas  com  vinagre ,afeite ,  & 
LÍlucar.  Eguardem-íèasfèisçoufasnãò  naturaes,  co~ 
noeftàditto. 

9  Sò  havendo  urgência  trattaremos  da  dor.  Po- 
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rêm  como  muitas  veles affim  he  neceflàrio  ,  paraiílò 
uíàremos  de  anodinos:  porque  eíles  como  íàó  queres  ,<Sc 
humidos>humedecendo ,  &  temperando  por  calor  ma- 
íueto,íaó  caufa  para  que  a  parte  da  dor  não  íè  tratte  có 
tanta  violência  pela cãuíamorbi fica,-  porque  com  a 
íúa  humidade  fe  faz  mais  molle ,  &  iliave  para  não  ha- 
ver tanta  íòluçaõ , -,&  moderadamente  faz  o  calor  tépi- 
do que  íè  abram  os  poros,para  que  a  medicina  penetre 
dentro,&  a  caufa  morbifica  íè  mande  com  mais  facili- 
dade ao  âmbito. 

10  Uíàremos  de  anodinos  ,  quando  algum  tanto 
a  dor  apertar ,  .&  temermos  que  não  fe  irà  logo,com  íè 
haver  refpeito  ío  a  cauíà,conforn>e  Galeno :  (  b  )  Quòd 
ft  ejus  doloris  caufam  adimere  pojfumus ,  contra  jymptoma  non 
pugnamus,  6?c.  deixando  a  dor ,  quando  provavelmente 
íèprefume  o  remittiríè  íèm  outra  tenção  mais  que  a 
da  caufa:  &  nao  havendo  efta  probabilidade,mitigare- 
mos  conforme  A  vicena:  (  c  )  Cumque  ad  diverjum  trabe- 
re  VolueriSy  loco^à  quopYOtrahisjrius  dolorem  feda. 

1  1  Para  efte  intento  ferve  óleo  rofado  ,  desraíèn- 
do  nelle  gema  de  ovo  :  ou  pannos  molhados  em  cofi- 
niento  tépido  de  mal  vas,macella,&  violas ,  &  enxuga- 
do- íè  com  panno  quente,fe  toquem  com  óleo  de  amé- 
doas  doces,&  rofado. 

n  Também  os  pannos  de  leite  de  peito  muito  a 
miúdo  repetidos  fafem  fempre  conhecido  allivio  :  ôc 
fendo  muita  a  quentura  >  lhe  mando  niifiurar  humas 
colheres  de  agoa  rofada.  Louva  muito  Riverio  Cd  ) 
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leite  de  molher  que  pariííè  femea,com  çumo  de  alface, 
&  óleo  rolado  ,  tudo  batido,  applicado  a  modo  de  o- 
xyrrhodino. 

13  He  notável  remédio  o  feguinte  neíras  dores 
por  confenlb.  Agoa  rolada  três  onças ,  vinagre  rolado 
huma  onça,miflure-íè,-  &  em  leite  de  peito  íe  molhará 
primeiro  hum  panno  fino  de  linho  jà  velho ,  &  depois 
de  enfopado  no  leite  ,  íè  molhe  também  na  dieta  mif- 
tura,&  fe  applique  de  fonte  a  fonte. 

1 4  E  não  íe  temperando  a  dor,  íèrà  neceííario  to- 
mar narcotico,cjuando  por  nenhum  outro  modo  obe- 
decer: &  mais  íèguro  fera  começar  porapplicaçao  por 
fora  em  pouca  quantidade,&  porcryftel  ,  mas  em  do- 
brada quantidade.  E  o  mais  íèguro  he  applicarpan^ 
nos  de  leite  com  ópio  com  grãos  fette :  ou  mi  Murando 
finco,ou  féis  grãos  de  ópio  com  unguento  rofado ,  ou 
populeaõ,applicando  íe  às  fontes.  E  fendo  juntamen- 
te urgente  a  falta  do  lòmno ,  fe  applicarà  na  futura  co- 
ronal. , 

1 5  Trattandò  da  indicação  da  caufa,  &  fuppon- 
ào  que  nos  princípios  fucccdc  ferem  os  vapores  do  lan- 
gue putredinofo  acres,&  mordazes}àlemdeos  tempe- 
rar por  remédio  tópico ,  como  eftà  ditto  ,  fempre  (  feja 
qualquer  que  fueceda  a  çaufa  )  fe  tratta  da  caufa  ante- 
cedente cm  todo  o  corpo,  &  depois  feattenda  à  caufa 
conjuncía;  porque  fempre  he  erro  (  obrando  regular- 
mente) não  evacuar  primeiro  o  todo  ,  que  a  parte :  o 
que  fefarà  pclasregras^que  jà  íè  tem  ad vertido  na  cuia 
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da  cauía  antecedente  Porque  havendo  parte  mandara 
te, tendo  muito  humor,  (  ou feja  todo  o  corpo,  ou  ou- 
tra qualquer  parte  )  fera  impoíli vel  poderfe  temperar, 
ou  evacuar  do  cérebro  çom  fegurança,nem  mtnos  có- 
fortar:  aliás  mais  offenderemos,&  applicado  o  medica- 
mento íeràoccafiaõ  de  íe  atcrahir  mais  de  novo  ,  do 
que  íè  pôde  tirar  do  cérebro  por  outro  modo  de  eva- 
cuação. Porque  he  regra  geral  de  Medicina:  Mte  ca* 
put  c>rt>us, ante  óculos  ctyut:  Primeiro  evacuar  o  corpo,  lo- 
go a  cabeça ,depois  os  olhos. 

iá  \í  fernpre  repararemos  com  muito  cuidado 
nos  tempos ,  &  efficacia  da  dor ,  &  da  fluxaõ.  Porque 
fedo  em  principio,mais  fe  refrigera,&  repercute  (guar- 
dadas as  condições  de  íèr  neceítario  ,  ounaò  ,  confor* 
me  Galeno,&  Avicena  citados  acima,)  &  no  augmen- 
tomenos,&  muito  menos  noeftado,&  aííimjà  nada 
Ba  declinaçam :  íàlvofor  alguma  particular  parte ,  co- 
mo a  garganta  nas  efquinencias ,  por  íèr  parte  laxa ,  & 
viíinha  ao  cérebro ,  donde  íèmpre  emanaò  muitas  hu- 
m  idades.  Para  o  que  fc  componham  os  oxyrrhodinos 
çom  a  proporçaode  vida  à  fluxam>com  mais, ou  menos 
repercufíi  vos,  &  também  conforme  o  pedir  o  humor, 
calor,&  dor.  E  ufaràódos  íèguintes,  ou  de  outros  fc- 
melhantcs. 

1 7  Em  principio.  R.  agoa  rofada,&  tanchagem, 
decadaçoufahumaonça  &  mea  ,  óleo  rofadohuma 
onça, vinagre  rolado  huma  oytava  &mea  ,  fandalos 
vermelhoshumefçrupulo  ,&huma  gottadeefpirito 
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'itríolo.  Ou  também  agoa  roíàda,  ôc  a  quarta  parte  de 
nnagre,comoaconíèlha  Mercado  no  Trattadoda  fe- 
ire maligna.  Também  fe  pôde  faíèr  dos  çurnosde  al- 
ace,  beldroegas,herva  Moura, mifturando  íè  também 
mm  par  de  gottas  de  vinagre  :  applicando  fèmpre 
norno  o  oxyrrhodino. 

1 8  No  augmento ,  em  que  deve  íèr  hum  a  parte 
los  reíolucivos,  &  duas  dos  repereufílvos ,  porque  jà  íè 
uppoem  algum  humor  na  parte,  le  fará  pelo  modo  íe- 
ruinte,ou  íemelhante.  R  Agoa  de  pés  de  rofas,ou  ta- 
:hâgem,tres  onças,oleo  roíado  huma  onça,oleo  de  ma- 
xila huma  onça,vinagre  roíado  três  oytavas ,  pòs  de 
àndalos  vermelhos  mea  oitava,  pòs  de  alambre  hum 
:ícrupulo,miítLire  fe. 

1  9  No  eftado  íe  applicarà  na  forma  íèguinte,  R. 
íVgoa  de  flor ,  roíada  ,  &  de  tanchagem  ,  de  cada  couíà 
luma  onça  &  mea  ,  pòs  de  caftoreo  huma  oitava ,  de 
andalos  vermelhos  hum  efcrupulo,oleode  macella,& 
imendoas  doces  de  cada  hum  três  oitavas,  vinagre  ro^ 
fado  oitava  &  meajalmiícar  três  grãos. 

10  Na  declinação,  R.  Agoa  deíâlvia,deflor,& 
de  betonica,de  cada  coufa  duas  onças ,  agoa  rofada  du- 
as oitavas joleo de  maceila,&  arruda,de  cada  couíã  huá 
oitava ;  pòs  de  caftoreo ,  ôc  de  alambre ,  de  cada  coufa 
hum  efcrupulo ;  alcanfor  dous  grãos,  vinagre  rofado 
humas  pingasjmiíiure-íè. 

2  1  Eftes  oxyrrhodinos  ferviràó  para  dor  de  cabe- 
ca5para  vigias^ara  frençfis  ç  Ôc  neftas  mayores  inflam- 
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mações  mais  he  que  fervem:  que  podendo  nòspaflàr 
fò  com  anodinos,rnais  íèguro  he;&  ainda  fò  com  trat- 
tar  da  cauíà^ntendendo  que  baftaràó  os  remédios  uni- 
verfaes :  porem  no  caio  que  convém  ,  dou  noticia  da 
matéria  para  íe  comporem. 

22  E  não  he  pouco  para  ter  na  memoria  ,  que  a 
meninos ,  &  velhos  convém  menos ,  &  que  em  o  noflo 
ca  ío  ordinariamente  fuccede  eftc  contagio  na  melhor 
idade,&  melhor  difpofiçaó :  &  também  fempre  (ha- 
vendo falta  confideravel  de  íòmno  )  íè  mifturem  çou- 
ias  nos  oxyrrhodinos ,  que  conciliem  íbmno,como  íàó 
flores  de  alface,ou  golfãos  ,  íèmentc  de  dormideiras 
brancas,endro  verde,&  íèmente  de  endro. 

23  Deve-fe  íàber,  que  na  declinação  do  frenefi 
melhor  he  applicar  pombos  vivos  abertos  pelas  cof- 
ias^ poílos  na  futura  coronal ,  ou  cachorros ,  ou  bofes 
de  carneiro,  os  quaes  íe  polvorizaráõ  com  pòs  corro- 
borantesdeíarida!os,rofas,&  canella  ;  &  íè  devem  ap- 
plicar menos  veies ,  quando  íe  for  aquietando  o  fymp- 
toma  para  que  o  cérebro  não  torne  a  recolher  fervor, 
ajudando  fe  do  calor  externo ,  &  feja  occafiaó  de  rece- 
ber de  novo  humores.  E  eftes  meílmos  pombos,ou  bo- 
fes poftos  nas  plantas  dos  pès  no  parafreneíi ,  011  frenefi 
íãó  utiliffimos;  &  parador  de  cabeça, ou  vigias  ;  feitas 
as  defeargas^  revulioes  de  ventoíàs  (  como  ror  a  indi- 
cação,) &  as  esfregaçóes,&  banhos  aos  pés ,  &  langue- 
xugasjcomo  em  íèus  lugares  diflèmos. 

24  E  também  he  ncjcílirio ,  que  tanto  que  com 
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eíícs  rêmcdios  tópicos  houverallivioconíidèravel ,  íè 
nao  continuem,paraque  naofe  esfrie  o  cérebro  ,  &  íè 
paífe  a  lethargo  ,  ou  modorra.  E  íedeíBe  o  principio 
houver  miftLira  de  humor  frio,fè  ajuntem  alguns  remé- 
dios quentes  com  os  frios;&  os  óleos  íè  mifturem  bem, 
para  não  ficarem  cm  cima ;&  fe  ponhão  em  modo,  que 
íè  derendaó  os  olhos  ,  porq  com  os  óleos  fe  molefíaõ. 
E  eftes  remédios  de  oxyrrhodinos  pouco  ufo  tem  ,  fe- 
naó  pela  mayor  parte  nos  primeiros  dias  ate  quatro, 
conforme  a  agudeíà  da  doença:  &  devemíè  applicar 
tres,ou  cjuatro  vefes  no  dia,  conforme  a  urgência ;  por- 
cjue  fendo  o  cérebro  frio  de  lua  naturefa,  paíTarà  adeP- 
temperança  de  antes  quente,  a  fria  ,como  eftà  ditto>íè- 
gtiindo  íè  achaque  contrario. 

2  5      Saberemos  também ,  que  na  applicaçaõ dei- 
tes remediosjfendo  íèm  grande  urgência ,  baila  appli- 
caremlè  às  fontes ,  &  moleira  da  cabeça.  E  fendo  ma- 
yor  a  neceffidade  ,  íèappliquem  na  futura  coronal: 
porque  nefta  parte ,  pela  raridade,&  laxidão  da  parte, 
melhor  fe  communiça  a  virtude  do  medicamento  ,   ôc 
com  maisefficaciaobra;  o  que  nao  fuecede  nas  fontes, 
ôc  moleira,  por  não  haver  nellasefíà  raridade,  que  ha 
na  futura.   E  devemíe  applicar  os  oxyrrhodinos  em 
panno  de  linho  (  como  jà  diílèmos )  para  poder  vapo-r 
rar  melhor,fendo  picado  j  ou  feappliçarà  em  efponjaj 
&  não  íe  deixara  feccar  o  panno',  antes  íè  mollificarà  a 
miude:  ôc  ainda  nao  podendo  aflim  vencer ,  fè  appli- 
carào  por  modo  de  emborcação  ,  com  eflès  remédios, 
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oucoíimento  ,  ouleicejqueneftafòrmahamayoref- 
ficacia. 

1 6  E  devemos  fempre  faíèr  differença  com  Ga- 
(Oi-íím-  ]eno  (  e)  dos  repercuííivos ,  reduílndoos  adousgene- 
p  IC*  ros;a  iaber,fiuns  largos ,  &  outros  próprios.  Os  reper- 
cu ííi  vos  largos  íàó  aquelles  ,  que  lo  com  o  íèu  frio  re- 
percutem, &  naó  com  a  ííia  fèccura  ,  porque  eítes  íàõ 
mais  húmidos;  como  he  o  óleo  violadora  agoa  de  alfa- 
ce. Os  repercuííivos  propnos,ou  rigorofos ,  íaó  aquel- 
les,cjiie  naô  ío  com  o  frio ,  mas  também  com  a  íeccura 
coftumaórepercutir,como  he  a  agoa  rofada,de  tancha- 
gem,de  pès  das  noíTas  roíàs,clara  de  ovo  ,  íàndalos  ver- 
melhoSjbolo  armcno:  que  eftes  como  íaó  frios ,  &  íêc- 
cos5çom  mais  efficacia  repercutem- 

27  E  reparando  na  urgência  ,  aííimuíàmos  mais 
de  h  uns  ,  que  de  outros:  porque  na  mayor  neceíTidade 
(principalmente,  quando  mais  importa  corroborar  o 
cérebro  ,  &  repercutir  matado  que  provocar  fomno) 
então  uíàmosdos  repercuífivos  rigoroios  pela  forma 
que  temos  receitado:  ôc  quando  maisneceíTitamos  de 
provocar  íomno  com  menos  neceíTidade,  &  urgência 
da  dor,ou  vigia,ou  para  frenefi^neítcs  termos  mais  ap- 
plicamososrepercuffivos  largoSjCoinohc  óleo  violado, 
degolfãos,&de  açucenas,mornos  ,  &  as  emborcações 
de  leite  de  cabras  quaíi  quéte:  O  que  a  cada  paílo  ma- 
damos  fafer  nas  grandes  vigias ,  applicando  os  óleos  à 
íutura  coronal. 

1 8     També  podemos  impedir  os  vapores,que  íb- 
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*em  à cabeça ,  applicando  remédio  intercipiente  alem 
los  rcpercuffivos^que  iílo  íè  cóíègue  cò  muita  utilida- 
le,&  efficacia ,  uíado  de  algú  dós  nomeados  deféfivos: 
)ara  ocjual  intento  he  bom  applicar  pannos de  linho 
nolhados  emagoa  de  tachagem>&  de  pés  derofas,ou 
:m  clara  de  ovo  com  Çumo  de  tãcbagem.E  ofíidamé- 
ohe:  porque  pelas  veas  do  peícoçoíòbem  os  vapores 
.  cabeça .&  refrigerando  co  eftes  remedios,&  cóf  or  tan- 
ta, &  adftringindo,  íè  faz -impediméto  para  paílàrem, 
)n  íè  retardão.  E  quanto  mais  quentes  forem  os  fumos, 
)u  vppores,canto  mais  adequado  he  o  remédio; porque 
ião  ío  irão  menos  ,  mas  mais  temperados:  &  nos  que 
íílaó  aparelhados  para  pârafrenefí  ,  oufreneíi,muito 
nelhor,ou  no  principio  de  íèíao  ,  oujànoaugmcnto, 
)u  na  hora  competente  de  augmcnto  univeríal ,  não  íè 
:onhecendo  augmento  particular. 

2  9  Poderão  diíèr ,  que  aos  interçipientes  fe  íèguc 
bum  inconveniente., &  aos  oxyrrhodinos  o  mefmo,  ôc 
:o.nfideravel  (  &  poriflb  Mercado  tanto  os  teme  )  que 
íè  impedir  refoluçaó  do  humor  naparte,aqueíeap- 
p  Iica,ou  às  fontes,ouà\  garganta.  Porém  refpondemos, 
ípt  com  muita  confíderaçaóíè  devem  applicar  &  nos 
:aíòs que  convem,conforme  GalenOjSc  A  vicena,  jà te- 
mos aponcado,&  dado  as  qrcumítançias  de  qaaes ,  Sc 
quando  fe  fará  eícolha  ,  &  quando  totalmente  íè  nao 
devem  applicar.  Mas  nos  termos,  em  que  temos  ditto- 
que  fe  devem  uíàr,diíèmos  que  no  principio  de  fluxaô 
commumméce  íè  applicaõ3&  íè  julgaó  por  úteis:  por- 
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que  lie  nuyor.a  utilidade,  que  íè  íègue  de  conforta* 
para  náo  receber  mais  novos  vaporcs,ou  humores ,  do 
que  íèji  o  da  amo  em  íè  impedir  algúarelòluçaõ  do 
humor,que  jà  exiílir  na  parte. 

30     Para  mayor  clareia  deita  matéria  advertimos, 
&  recopilamos  eíle  modo  de  obrar  nas  dores  de  cabe- 
ç2l  por  eoníènío  de  todo  o  corpo,ou  de  algua  parte  (  ôc 
o  meírno  íè  entende  nas  vigias ,  parafreneíi,&:  írenefi) 
que  devemos  defender  a  cabeça  com  repellentes  ,  Sc 
oxyrrhodinosjà  explicados;  &  neíle  mefmo  tempo  íè 
deve  revellir  a  cauíà  antecedente  aparelhada   para 
correr  à  cabeça:  o  que  íè  fará  por  íàngria,ou  por  purga, 
como  largamente  fica  explicado  em  íèus  lugares.  Po- 
rém na  vehemencia  de  qualquer  deites  fymptomas ,  a- 
lem  dos  defenfivos  u (aremos  de  ventoías,coníiderando 
íè  corre  ainda  o  humor,ou  íè  eíta  jà  na  parte  recipiente, 
êc  fè  eilà  o  corpo  cheyo,ou  jà  bem  deícarregado  ,  pe- 
ias circumílanciasneceíiàrias  ,  como  d  íflcmos  quando 
falamos  das  ventoíàs  :  porque  íè  tomara  affim  a  indi- 
caçao,ou  de  revellir^ou  dederivar,ou  de  evacuar  ,  de 
que  íè  feguirà  diverfídade  de  lugar  aonde  íè  devem 
applicar^&uíàremos  de  esfregações  baixas:  porque  to- 
dos eíles  remédios  em  qualquer  tempo  íè  podem  a  p- 
plicar ,  havendo  urgencia;&  attrahem  fortemente  d3 
cabeça.  E  por  cordiaes  devemos  temperar  o  humor,  Sc 
emendar  ííiasqualidades.ou  íèja  fangue,ou  cólera ,  ou 
outro  humor  >  trattando  com  cuidado  de  faber  qual 
prcdomina;paracpe  lè  traçte  com,  os  efpecificos  accom- 
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modados ,  como  temos  ditto  em  feu  lugar:  &  com  ali- 
mento accommodado,como  também  diflèmos ,  fala- 
do das  couías  não  naturaes.Porque  fe  os  vapores  que  íc 
cómunicaó  à  cabeça,fàó  do  eftomago,íè  deve  dar  mais 
largamente alimento,lèndo  queda  cólera  mordicativa 
da  bocca  do  eítomago  fe  levantem:  &  na  primeira  me- 
ia comera  laxantes3como  ameixas,  ôc  íobre  mefa  mar- 
melada j  paraque  conrbrtando-íe  a  bocca  do  eftomago* 
deixe  menos  fubir  os  vapores  a  cabeça.  E  ufé  de  cryfte- 
is  emollientes  para  revellir  Jeitos  de  cofíméto  de  ceva- 
da^ mal  vas,oleo  roíàdo,gemas  de  ovo,&  canafiftula. 
31      E  nas  vigias  principalmente ,  Ôc  delírios ,  íc 
devem  também  adminiftrar  amédoadasdas  quatro  íe- 
métes  frias  mayores,para  iè  mitigai  é  os  vapores  acres, 
&íe  f aferem  mais  frios,&  benignos.  E  quando  nem  ef* 
tes  fymptomas,nem  a  dor  de  cabeça  íè  mitiguem,  íè  a- 
juntarão  narcotiços,que  com  admirável  modorefreao 
o  movimento  dos  vapores  malignos  a  cabeças&:cona- 
Iia5  íòmno:  porém  íèmpre  deveíèr  em  moderada  qua- 
lidade, E  pode  ajuntaríè  na  amendoada  mea  onça  de 
carope  de  dormideiras:  ou  ( íèndo  mayor  a  neceíílda- 
le)  fe  lhe  ajuntarão  dous  grãos  de  laudano  opiato  mi£ 
:urado  com  húa  colher  de  coníèrva  roíàda.  E  naó  dei- 
temos de  íàber  que  (feitas  também  as  evacuações  uní- 
/eríaes  baírantemente)  he  muito  prbveitofà  a  fangria 
ia  vea  da  teíta,&  a  experiência  confirma  que  íahe  ian- 
que podre  delia ,  Sc  mais  viciado?do  que  lahe  das  veas 
lo  bra ço,ôc  çom  bom  fueceflò» 
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3  2  Sendo  a  vigia  tam  diffíçil  de  vencer,que  nao 
bailem  efíes  remédios, fè  ordenem  fontes,que  por  arti- 
ficio façaócaida  de  agoaíuavc:  &  a  mufica  agradável 
cambem  facilita  para  quietação  dos  fentidos. 
í  33  Provoca  íomno  também  o  cofimento  de  al- 
face^ beldroegas  bem  eíprimido  duas  onças ,  de  dor- 
mideiras huma  onça,&  mifture-íe,  para  fe  tomar  qua- 
de c^  tro  ^orâs  depois  da  cea:  o  que  aconíèlha  Mercado,  (f) 
feb.mal.  E  havendo  fraqueía,diz  que  íe  lhe  ajuntem  dez  grãos 
depòsdediamargaritao  frio:  &  encommenda  as  em- 
borcações de  óleo  violado,de  golfáos,de  abóbora, &  de 
dormideiras  com  çumo  de  alface ,  almeiram  ,  herva 
Moura,&  a  véca.  E  também  ião  utiliíllmas  as  embor- 
cações de  leite  de  cabra. 

— "  — ■•-; 1 ■ —  ' 

DUVIDA  II. 


Queje  devefafer  no  fomno.  profundo} 

i  Y?  XPERIMENTAMOS  também  neffe 
ÍElí  Cõftituiçaó  íbmno  profúdo,q  logo  paíla 
a  lethargo  (  porém  mais  frequentes  íym- 
ptomas  faó  os  precedéces,cj  eftes:  o  que  parece  íêr,por- 
qhemaiso  vicio  na  cólera,  &íaguede  que  os  vapores 
fáõ  menos  craí!os)naquelles  íu jeitos  mais  pituitofos,ou 
abundantes  de  muitas  crueíàs,as  quaes  tomando  com  a 
qualidade  peíHentefervor,&  apodrecendo,  lançaó  lo-, 
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go  nos  princípios  vapores  groíTòs,&  caliginofos  ,  çom 
os  quaes  íè  aggrava  a  cabeça. 

2  Ecrefcendo  a  copia  deitas  fuligens,bre  vementc 
pafla  de  íbmno  pelado  a  eíquentaríè  mais  o  cérebro,  Sc 
relulíi  promptamence  o  lethargo:  dos  quaes  íympto- 
mas  íè  deve  ter  muita  vigilância,  para  íè  impedir  com 
toda  a  diligencia  cjue  não  chegue  a  receberíè  humor, 
nem  dos  vapores  craííòs  ,  &  peíli lentes  concorrer  em 
modo  que  fe  aggravem  muito  os  eípiritos  anima.es  ,•& 
çom  fua  efcuridaó  os  turbem,como  íuccede  no  mayor 
mundo  eícurecerem  as  nuvens  os  rayos  do  Sol. 

9      Devemos  uíàr  de  todo  o  género  de  evacuar  a 
cauíà  anrecedente>&  revellir  ;  o  que  procuraremos  por 
todos  os  remedios,que  temos  referido  para  os  íympto- 
mas  antecedentes,  impedindo  o  íbmno  fervorofaméte, 
&  repetindo  muito  mais  amiúde  os  remédios  para  ef- 
tes  aççidentes  íoporoíbsjque  para  os  precedentes  ,•  pu- 
xando pelos  dedos  dos  pés,torcendo  os  dedos  das  mãos, 
&  dando  a  cheirar  vinagre  forte  íbbrehuma  lamina  de 
Ferro  vermelho  como  diz  Riverio:(a^)&  mais  forte  fi- 
:arà,ajuntando-lhehumtantillode  caíloreo  [,  oufe-^1^'1- 
nente  de  nigella,ou  arruda.    E  repitaó-íè  cryíteis  for-  xlcíp." 
:es,tres,ou  quatro  cada  dia  feitos  de  coílmento  emol-  x  1>de  &f: 
iente.com  folhas  de  betonica ,  falva,  &  arruda  ;  ajim-  p0^0gi 
andolhchúa  onça  de  geropiga  ,  de  fal  mea  oitava, 
k  polpa  de  coloquintida  hum  efcrupulo :  ou  cofi- 
nentoemollientehuma  libra  &mea,  oleode arruda 
nea  onça,  diafeniçaó  &  geropiga  década  coiififtis 
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oitavas,íàl  hua  oitava:  miílure-fc. 

4  Não  aproveitando  os  remédios  de  fãngrar,pur- 
gar,ventofas  íèccas ,  Tarjadas ,  &  pombos  nas  folas  dos 
pescou  emplaftro  de  rabãos,árruda}com  fal,&  fermen- 
to, tudo  pi  fado:  (a  qual  maíTa  applicada  às  plantas 
dos  pês  refolve  os  vapores ,  &  faz  que  fc  di  virtáo ,  la- 
xando as  extremidades  das  veas ,  &  he  admirável  ó  íèu 
effeito:  )  não  bailando,  digo,  eftes  remédios ,  farjare- 
inos  também  ventofa  na  nuca,como  fez  Zacuto  Lufi- 
tano:  (  b  )o  qual  em  húa  apoplexia  defefperada  ufãdo 
de  ventofa  farjada  duas  veles  repetida  có  profunda  ef- 
carificaçaõ  na  nuca,  experimetou  feliciíluno  fucceílò. 
ç  Tãbem.íc  esfregarão  as  plantas  dos  pês  com  fal,& 
vinagte;&  fe  untarão  as  mãos  cõ  óleo  de  arruda ,  &  de 
caftoreo.  A  língua ,  &  ceo  da  bocca  fe  untará  có  triaga 
velha  desfoca  em  agoa  ardéte  colida  co  herva  docc^u 
çómoftarda  coíidá  em  vinho  forte  para  fe  fomentar  o 
ceo  da  bocca,como  diz  Ri  verio.  (cj 

6  Também  fe  procura  refolver ,  ôc  gaitar  os  hu- 
mores,evacuando  o  cérebro  (principalmente  fendo  pi- 
tuitofo)por  errhinos,nefta,ou  femelhante  forma.  Fo- 
lhas de  betonica,de  falva,de  mangerona,  de  cada  coufa 
húa  mão  chea,pifem-feem  gral  de  pedra,indo-fe  pou- 
co a  pouco  lançando  agoa  de  funcho,  &  vinho  branco, 
de  cada  coufa  duas  onças:  depois  fe  efprema  para  ie  ir 
comando, ou  íòrvendo  pelos  narifes,  tomando defte 
extrafb  na  palma  da  mão  ,  obrigando  ao  doente 
aforver;  ou  com  mecha  molhada  nefta  medicina  fe 
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metta  nos  narizes.  Ou  cm  forma  de  cofimento  feito 
Je  óleo  de  linoroxo,&  <jumodebetonica,&  de  folha 
ie  fumo  com  cera ,  quanto  bafíe  ,  &deeuforbiomea 
:>ytava,ou  de  caftoreo,  com  hunia  onça  dos  çumos ,  8c 
íleo  partes  iguaes. 

7  Naó  menos  fervem  os  medicamentos  que  fa- 
lem efpirrar,em  pò,tocando  os  narizes:  porque  com  ília 
cerimonia  irritaò  a  faculdade  expultriz  do  cérebro, 
ançando  pouco  a  pouco  o  humor,  que  o  aggrava ,  ex- 
:itando-o do fomno.  E  feraó  os  pòs  nefía  ,  ouíème- 
hante  forma.  R .  Folhas  de  mangerona  \  &  de  fal  va, 
k  cada  couíà  hum  efcrupulo  ;  alecrim  mey  o  eleí upu- 
o^raizde  pyrethro,&  elleboro  branco  y  de  cada  çouía 
pinze  grãos;almiicar  três  grãos  ,-  euforbio  hum  graó 
itè  dousjfaça-fe  pò  para  fe  foprar  por  hum.canudo  nos 
larizes. 

8  Serve  também  o  feguinte  ,  lançado  nos  nari- 
:espor  fyringa,  comoenfina  Maroja.  (d)R.  poejos,  cap.T.aé 
mregãosjmangeronajbetonica ,  falva ,  &  roímaninho,  incem. 
le  cada  coufa  hum  pugilo,-  moftardaíeurorbio,  Sc  py-  ™° 
ethro,de  cada  hum  dous  efcrupulos;  façafe  cofimento 
m  baftante  quantidade  de  vinagre ,  que  íè  gafte  a  ter- 
cira  parte  ,  &  a  collatura  lê  ajuntem  duas  onças  de  çu* 
no  de  fumo  bravo,  &  onça  &  mea  de  mel  ro/ado.  E 
iz  que  com  iílo  também  íe  pôde  lavar  a  bocca. 

9  Os  pòs  que  trás  para  efpirrar ,  fao  os  íèguintes. 
l.pòsdeeuforbio,pyrethro  ,  elleboro  ai vo,meaay- 
iva  de  cada  hum  :  Sc  fempre  fera  acertado  mifturar 
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alguma  coufa,que  conforte  o  cérebro ,  como  lao  os  pòs 
debetoniça  íecca,  ou  mangerona.  Porem  devemos 
traíèr  íèmpre  diante  dos  olhos,  que  íè não  devem ap- 
pliçareftas ,  ou  femelhantes  medicinas ,  fem  primeiro 
íe  haverem  feitas  as  d efcargas:  porque  de  outra  íorte, 
mais  poderemos  attrahir,do  que  evacuar.  E  como  nif 
to  vay  tanto  ,  não  reparo  em  que  mais  de  huma  vez  o 
advirta,para  que  fe  evite  a  applicaçaõ  fora  do  devido 
tempo:  porque  tal  vez  poderá  vir  à  maõ  de  quem  não 
for  Medico  efteTrattadi nho  ,  &  neftas advertências 
repetidas  íe  fará  mais  acautelado  áquelle  que  quifer 
ufardeítarecopiLiçaó  nos  caíbs  femelhantes. 

lo  Agoa ardente boa,attrahida  pelos  narizes,  ou 
lançada  nelles  com  pequena  fyringa  ,  diz  Pedro  Mi- 
guel que  he  notável  remédio  i  &  refere  por  fegredo, 
que  conforta,&  reíblve,&  çom  o  feu  afpero  cheiro ,  & 
irritação  faz  efpertar. 

i  í  Também  pode  fueceder  com  o  forte  fomno, 
ou  delírio  ,eíqueceremfe  de  ourinar:  para  o  que  íè  deve 
applicar  óleo  de  alacrães,de  amêndoas  doces,de  cebol- 
lacecêm,untando  toda  a  parte  correfpondente  à  bexi- 
ga,esfregando  com  as  mãos  quentes  untadas ,  &  com- 
primindo ííiavemente  todo  o  ventre ,  deícendo  para  a 
parte  inferior.  Ou  faraó  emplaftro  de  cebollas  pica- 
das^ fritas com  afeite  commum,ajuntando-lhe  ge- 
mas de  ovos,para  ficar  em  forma  de  huma  pafta,a  qual 
fe  applicarà  >  feita  primeiro  a  fomenraçaó  com  ooleo 
dealacrães:  o  qual  remédio  para  iLippreífaódeourina 
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trás  Riverio  no  livro  4.  das  inftituiçcés  medicas  ca/». 
1 5 .  defruBibus  efcukntis. 

1  2  Applicaremos  por  remédio  (jugular  fangue- 
íugas  nas  hemorrhoidaes,  (  o  *ciue  também  diííèmos 
para  o  delirio  )  principalmente  fendo  peflòa ,  que  por 
:llas  tenha  cofíumada  defcarga,&  oapparatomorbo- 
!b  íèja  crafla,&  melancólico,  ou  pituitoíò  -y  ou  (íèndo 
qualquer )  fe  fe  conhecem  fínaes  de  haver  mais  enchi- 
nento  na  região  epigaftrica  pelo  ramo  da  vea  cava 
ias  exteriores  veas,que  fe  ratrriiicaõ  para  fora  nas  exte- 
iores  partes  do  reâo  inteftino  5  ou  íèja  nas  interiores 
lemorrhoidaes  a  mayor  parte  da  caulà ,  que  íè  tranA 
)óem  pelo  ramo  da  vea  porta,  que  íè  diz  eíplenetico, 
:omojàdiííemos  :  no  qual  caio  accommodaó  muita 
>ara  depor  das  veas  do  baço ,  mefentcrio,&  partes  ittr 
èriores. 

1  3  Naó  havendo  (  fatos  jà  todos  eftes  rc*ne- 
lios )  vencimento  deftes  fymptomasjdefcarregadoex- 
ftamente  todo  o  corpo  (ou  feja  frendi,  ou  lethargo) 
ftandojàohumor  firmado  na  cabeça  ,  &naô  fendo 
!uente,que  ainda  corra  para  a  parte,  duvidamos  le  po - 
lemos  appl  içar  ventoíàs  na  cabeça?  Mas  ifto  íè  a ve- 
iguarà  na  Duvida  feguinte. 
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DUVIDA    III. 

Se  no  lethargo  convém  applicar  ventofas  na  ca- 

.   beça} 

i  Ij^ESTA  duvida  nos  tira  Galeno/^.  13. 
JLi# Metb.cap.  2  1  .aonde as  manda  applicar 
na  cabeça  no  frenefi  ,  &  lethargo  em 
tempo  quejànaõ  corra  humor  aparte  :  porque  fendo 
em  principio  feita  a  applicaçaó  das  ventofas  ,  naõ  hc 
ieguro  ,  nem  antes  das  evacuações  uni  veríàes;  fugindo 
do  perigo  q  íc  fèguc  em  poder  vir  mais  humor  à  cabe- 
ça pela  attracçaó,do  q  íèja  o  humor  que  para  fora  le  at- 
trahc,  íèguindo-íè  muitos,&  mayorcs  males. 

1  Naó  menos  recea  ifto  Aeció  lib.  3.  cap.  20.  a- 
ondediz^iíéas  ventoías  applicadas  intempeftivamé- 
te  faiem  lethargri,&'  outros  achaques  foporoíòs;  &  de 
todo  o  perigo  podemos  livrar,  applicandoas  quando 
cfti  ver  o  corpo  bem  defearregado ,  &  naó  correr  o  hu- 
mor. E  tendo  na  memoria  cilas  duas  condições ,  (abe- 
remos  que  defpreíandoas  ,  tam  fora  eíhi  de  que  a  ap- 
plicaçaó das  ventoías  aproveite,que  antes  efficazmen- 
te  ofendera,  levando  de  novo  mais  humor  à  parte.  E 
nefta  obíèrvaçaó  podem fe  uíar  fàrjadas,ou  íèccas  ,  ain- 
daque  íè  tenhaó  feitas  as  evacuações  univcrfies ,  &  íe 
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enhaõ  feitas  as  evacuações  univeríàes5  &íètcnhaõjà 
>âílidos  os  princípios,  &  que  jà  o  humor  não  corra  â 
>arte.  Quando  com  cuclo  não  houver  cerceia  deitas  cõ- 
tições ,  cm  tal  caíb  íè  obrará  mais  fèguramente,(  para 
ião  acontecer  fubir  de  novo  algum  humor )  mandan- 
lo  primeiro  lançar  ventofis  íèccas  com  muito  fogo 
ias  barrigas  das  pernas,nas  curvas.nas  nádegas,  ôc  tarri- 
)em  nas  efpadoas;&  depois  de  applicadas,  kmm  íè  ap- 
licarão vencoíàs  na  nuca  ,  &  na  cabeça,  aonde  for  ne- 
:eflàrio.  Porem  não  ha  neceffidade  de  tanta  applica- 
jaõ,quando  eftivermos  certos  que  o  corpo  efíà  iuffici- 
mtemente  evacuado  ,  &  que  jà  não  corre  humor  à  par- 

3  De  Galeno,Paulo  dc  Agineta,&  Aecio,jà  cka- 
los^emos  jà  alcançado  que  íè  podem  applicar  vento- 
sas à  cabeça:  mas  não  temos  ainda  íâbido  a  que  parte 
la  cabeça  as  podemos  applicar  para  eííes  íyrnptomas. 
£  ainda  que  Galeno  parece  que  não  diílè  nifto  co.uíà 
tlguma  íbbre  a  parte;  com  tudo  Paulo,  Aedo,  &  mui- 
:os  pratticos  tem  para  íi  que  íè  devem  applicar  fò  no 
jecipicio  (  que  he  a  parte  pofierior  da  cabeça , )  ôc  na 
iuca,&  nas  partes  inferiores ;  mas  nunca  nas  partes  an- 
reriores  da  cabeça. E  a  raíàó  defta  diftincçaó  íè  acha  em 
Gentil  Fm.  4.  lib.  i.cap.  20  de  cucurbmUs ,  &  toma- 
fc  do  perigo  da  turbação  dos  íentidos  ,&  do  entendi- 
mento: porque  (  como  enfina  Vcíàlio  jda  parte  ante- 
rior da  cabeça  íè  corrununicsiõ  os  nervos  para oíèncír* 
&  ahihe  a  caíi  dos  íencidos  internos  -y  Be  à  operaçam 
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boa,ou  mà  dos  ícntidos,íe  íègue  a  boa,ou  mà  do  entcn- 
dimento^omoaSirma  Anftoteles.  (  a  )  Daqui  vem, 
que,applicando-íè  ventofas  na  parte  anterior  ,  fe  figa  a 
turbação  dos  fentidos ,  &  coníècuci  vãmente  do  enten- 
dimento: porque  por  força  das  ventoíâs  ou  os  humores 
íèactrayãojQu  ainda  que  não  (e  attrayão,por  eftar  bem 
evacuado  o  corpo ,  com  tudo  íèmprc  ha  perigo  que  os 
eípiritosanimaesíè  reíòlvão,&os  fentidos  fc  dimi- 
nuão. 

4  Ainda  que  efta  doutrina  feja  na  pratticá  ufual ; 
com  tudo  nao  íe  pode  negar ,  que  alguma  vez  (  princi- 
palmente no  freneíi  ,  &  em  qualquer  outro  achaque, 
que  proceda  de  humor  delgado)  feja  utili/llmo  ,  Sc 
preíèntaneo  remédio  a  applicaçaó  das  ventofas  no  al- 
to da  cabeça,&  íbbrc  a  futura  coronal, &  na  teíta^  nas 
fontes:  o  que  admitte  Mercurial,(  b  )  applicandoas  no 
alto  da  cabeça  para  o  frenefi ,  com  as  quaes  (  depois  de 
tentar  outros  remedios,&  frangaos,  &  cachorros )  con- 
feflà  que  pode  curar  o  frenefi \  porque  por  eíte  remédio, 
abrindo  mais  os  poros  da  cabeça, &  attrahindo,  íuecede 
expirar  pela  futura  coronal  o  humor,de  que  íè  faz  o  fre- 
nefi, chamando-o  para  a  cútis.  Ediz  que  íe  as  ventoíâs 
applicadas  íiíèrem  vermelhidão , ou  tumor ,  íè  farjem, 
para  fe  porem  outras  ventofis  íbbre  o  lugar  íàrjado,  Ôc 
attrahindo  fangue  em  fufficientequantidade,fe  lava- 
rão as  fàrjaduras  com  agoa  doce  quente  cofida  çom 
betonica,macella,&  coroa  de  rcy. 

5  Adverte  Aeçio  (c)que  tambemas  ventoíâs 
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c  podem  applicar  no  alto  da  cabeça  >  &  que  maravi- 
hofamente  aproveitaó  na  vertigem,no  lethargo  ,  & 
ios  mais  achaques  fopòrofos,&  na  amencia  &  eííulti- 
;ia,&:  em  achaque  dos  olhos :  çom  tudo  não  he  muito 
liada  eíla  doutrina ,  ainda  que  rção  muito  diílònante  à 
-afaõ.  Porem  nofrenefi  admittem  os  Autores  allega- 
ios  no  alto  da  cabeça  as  ventoíàs. 

6  Que  íè  poíTaô  appliçaras  vêtofas^u  íèçças.ou 
(àrjadas  na  futura  coronal ,períeitaméte  o  prova  Bora- 
to Augenio(d)pela  doutrina  dos  Arabios,&  de  todos  _ 
os  A  utores.  Porque  fe  nefta  parte  fe  applicão  cautérios,  gomí* 
&  repercuffi vos ,  &  reíblvcntes  com  ufo  feguriffimo:  ™f\°™ 
logo  também  como  as  ventoías  íejao  attractivas  ,  <x 
por  força  da  attracçaõ  evacuantes,  com  muita  rafaó  ta- 
bem  íè  devem  applicar ,  pelo  modo  jà  declarado  %  no 
alto  da  cabeça :  principalmente  porque  a  ventoíà  ap« 
plicada  fobre  a  ííitura  coronal  eficazmente  obra  no 
frenefi ,  &  em  qualquer  outro  achaque  da  parte  ante* 
rior^a  qual  obra  naó  poderá  falèr  applicada  noocçipi- 
cio,&  nuca;porque  pouco*.ou  nada  attrahirà  5  pela  dif- 
t  anciã  que  ha ,  &  pela  multidão  das  partes  interpoítas* 
&  fò  aproveitará  no  principio  como  revulíòna,etn 
quanto  impede, &  faz  retardar  os  humores,levando-o$ 
para  a  parte  exterior. 

7  Emosmefmos  achaques  appliçaoos  meírnos 
Autores  citados  ventofas  íèccas,  ou  efcari ficadas  na 
tefta,&  nas  fontes:  mas  eíla  prattica  não  he  muito  ilía- 
da. O  que  tal  vez  fera  ,  porque  forjando  vento  ias  nas- 
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fontes,ha  perigo  que  íè  rompaõ  as  veas ,  Sc  artérias  ahi 
,  exiílentes:  &  íe  for  na  tefta,menos  operação  fará ,  pela 
craííidaõdooílb ,  &  de  na5  ter  neílà  parte  finura ,  por 
onde  traípafíè.  E  por  fugirmos  a  eftes  inconvenien- 
*es,fejà  melhor  appl  içar  nas  fontes  fanguexugas  em  lu- 
gar das  ventofasj&na  tefta,emfeu  lugar,fingria  na  vea 
da  teíla,prinçipalmente<no  frenefí ,  ou  no  Iethargo,  ejue 
foflè  de  enchimento  de  langue. 

8  Mas  em  caio  que  nada  aproveite ,  não  duvida- 
mos em  appl  içar  ventofa  fobre  a  futura  coronal ,  appli- 
candovencofa  grande  com  baftante  chamma  paraat- 
trahir  eficazmente,  Sc  baftante  quantidade  de  íãnguc 
pelas  íarjaduras.  Efta  doutrina  fe  achara  em  muitos 
pratticos:  &  principalmente  em  Capivacio/e)  o  qual 
não  fò  louva  o  uíò  defta  applicaçaó,&  o  perfuade  ,  mas 
também  diz  que  entéde  que  deite  remédio  falou  Ga- 
leno 1  3.  Meth.  tap.  1 .  quando  diílè que  a  ventoía ap- 
pli  ada  à  cabeça ,  Sc  íàrjada  livrou  a  hum  frenético  da 
morte.  Nem  he  contra  efta  doutrina  Mercurial  acima 
citado,o  qual  applka  ventofa  ao  a!  to  d  a  cabeça ,  &  na 
^ommiíTura  coronal  não  repugna  applícaríè. 
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DUVIDA    IV. 

Que/e  deve  fafer  na  fede ,  ^jecatra  da  bocca} 


AM  he  de  pequena  nota  a  m< 
j  ^\í  ^âS  Securas  da  bocca ,  afperefa  da  lin- 
:  gua,&  fede,que  padecem  os  doentes;de 
pe  pôde  fueceder  (&  fuecede  algumas  vefes ,  por  naõ 
è  trattarem  com  diligencia)  exafperarfe  a  bocca  da 
jucncura,&  íèccura,&  refultarem  chagas ,  ôc  paliarem 
1  convulíaojde  que  ao  depois  naó  tem  reoiedio,poden- 
lo  íè  corri  mais  facilidade  vencer  nos  íèus  princípios: 
5c!o  qual  temor  íè  deve  logo  ir  trattando  deites  lym- 
Komasem  chegando,ainda  brandamente>a  deícubiir- 
c. 

1  Na  fede,  &feccuras  da  bocca  (chamo bocca  a 
lido  aquillo,Q  íe  acha  dos  lábios  para  dentro  até  a  ca- 
)eça  da  traça  arteria5&  principio  do  eíofago)  feguire- 
ríOsoconfelhodeHippocrates.  (a^  Ter  a  bocca  fc- CO^pí-*, 
:nada  ,  evitando  o  movimento  dos  iiiftrumcntoscom  2tx  ^. 
]ue  íe  forma  a  voz;infpirâr  o  ar  frio  \  &  ufar  de  bebida 
uimeclante,&rerrigerante,quãdocorn  moderado  uíò 
fe  tempere.  E  íendo jà  a  queixa  fem  obediência  à  mo- 
Jerada  bebida,  não  convém  beber  até  íatisfafer  a  fe- 
ie:ialvo  fofiè  que  íè  ajuntaííèm  todas  as  condições  que 
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Galeno  (  b  )  encommenda,para  íè  dar  tal  bebida ,  (  ô 
que  raras  veies  fuecede.  )  E  neftes  caíbs  nas  febres  pc£ 
tilences  j  como  íuecede  ordinariamente  haver  fraqueíã, 
crueíà,temor  de  humor  craflò ,  inflammaçaó  em  algúa 
parte  nobre  j  não  íe  deve  admittir,fugindo  aos  inconve- 
nientes5que  íè  íeguem,ou  podem  feguir:  a  faber ,  para 
mo  cahirem  em  difficuldade  de  refpiraçao  ,  ou  em  le- 
thargo,ou  outro  algum  íymptoma  mais  tremendo. 

3  Alem  de  que  o  principal  cuidado  deve  íêrem 
tiraracauíaA  divertir  os  fumos,  &fuligensquentiíi1- 
mas,que  gaftão  as  humidades  da  parte  ,  &  indufem  a 
íèccura,confeguindo  efta  tençaõ  co  as  íàngrias,  &  mais 
remédios  grandes  ,  &  todos  os  mais  que  temos  referido 
para  o  apparato  morboíb :  ôc  íè  preparará  o  ar,que  fe  ja 
frio, com  ramos^ontes ,  &c.  Acautelando-íè  (  como  jà 
diífemos )  que  íèja  o  ar  para  íè  tomar  pelos  narifes ,  ôc 
não  para  tocar  o  corpo  :  porque  pela  refpiração  rece- 
bida reftigera-íè  o  coracaó,&  reíblvenvfe  menos  os 
cfpiritos  vitaes,  antes  melhor  íè  regeneraô  j  &  tocando 
com  o  frio  a  cutis,prohibe-íè  a  ventilação, &  confequê- 
temente  ha  mais  obftrucção,  ôc  íegue-íe  mais  podri- 
dão ,  &  ultimamente  mais  febre ,  ôc  defta  mais  íèccu- 
ras. 

4  Prohiba-fe  muito  o  falar:  &  deve  eftar  a  bocca 
fechada?expirando,&:inípirandofò pelos  nariíès;&  fa- 
cilitar o íbmno;porque  humedcce,&  a  vigília  íceca,  ôc 
eíles  fymptomas  procedem  de  falta  de  humidade  cõ- 
fumidapelopeftilente  fervor,  Ôc  indicao  humeâaçam, 

& 
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Sc  temperança^umedecendo-fe  com  bebidssfnas ,  & 
iiimidas  pararefareir  a  feccura,&  temperando- fe  tam- 
pem para  temperar  o  fervor.  E  por  iflo  devemos  ob- 
Éêrvar.  quietação  dos  infirumentos  da  voz  (  porque 
movendo-fc  ,  caufaó  fecura , ) Ôc  ufar  dos  cordiaes frei- 
:os,&  de  alimparas  íòrdicies,quefe  detiverem  na  lín- 
gua com  abftergcntes,&  com  gargarejos ,. para  fe  lava- 
rem^ humedecerem ,  tiradas  as  humidades  vifeofas, 
&.feccas,queaugmentão  afeceura. 

5  Os  gargarejos,  fe  faraó  de  agoa  cofída  com  ce- 
vada,ou  agoa  boa  com  aílucar,&  vinagre.  Também 
fe  podem  fafer  de  agoa  colida  morna  de  cevada :  cu  co* 
fida  com  ameyxas ,  alfaçcou  beldroegas.  Ou  foro  de 
leite  de  cabras,ou  vinho  vermelho  com  baltantçagoa 

mifturado. 

6  Pòde-fe  trafer  na  bocca  hum  cryíbhou  amey- 
xas paíTadas,  trafendo  os  caroços  na  bocca  j  ou  tama- 
rindos com  algúa  polpa  pegada;  ou  talosde  alface,  pe- 
pino,abobora,beldroegas  :  8c  qualquer  deftas  coufas  fe 
iiicttcrà  na  agoa  fria  $k  que  receba  mais  friefa.  Tam- 
bém he  accommodado  para  livrarão  doente  da  anila, 
Sc  moleítia,beber  por  inter vallos  huma  porção  peque- 
na de  agóa  (  o  que  aconfelha  Maroja  :  )  &  fe  padece- 
rem juntamente  cofie,  offerece  xarope  violado  co  agoa 
de  cevada. 

7  Também  íuavifa  a  fede  o  trafer  na  bocca  graqs 
•de  romaapu  capinhas  dos  gomos  de  cidra,ou  de  limáq, 
ou  de  laranja,poftás  de  molho  em  agoa  rofada  com  af- 

Liiij  fncar. 
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fitcar.  Pòdem-íè  faíer  pílulas  para  traíèr  na  bocca ,  de 
trágácanto ,  &  pevides  de  abóbora  tudo  piíàdo  com 
clara  de  ovo  \  para  le  ir  pouco  a  pouco  desfafendo  ,  Sc 
enguiindo,  Devem-íe  repetir  os  cordiaes  na  forma 
<jue  temos  jà  receitado  , dando  amédoadas  também  das 
quatro  íementes  mayorcs  com  xarope  de  violas. 

8  Convém  também  lavar  a  bocca  com  a?oa ,  & 
vinagre  &  pingas  de  efpirito  vitríolo:  &  com  zaraga- 
toa  molhada  em  vinagre,  ôc  agoa  roíada  fe  humedece- 
ra bocca, &  íè  rafparà  depois  com  huma  colher  de  pra- 
ta: o  que  convém  repetir  muitas  vefes ,  conforme  a  ne- 
ceííidadeo  pedir  ;  porque  as  fordicies  ,  &  viícofidades 
qiieaíTíftem,indu(èm  mais  calor,  ôc  faílio ,  &  vencen- 
doas  a  miudo,evita-íe  melhora  moleft!a)&  dormem 
melhor:  para  o  que  ferve  ter  fempre  na  bocca  alguma 
couíà  das  que  temos  ditto, principalmente  as  pila- 


is. 


9  Podemos  também  fomentar  a  garganta ,  &  de- 
baixo  da  barba  com  unguento  feito  de  óleo  violado, 
mucilagensde  zaràgatoa,ou  de  marmelos ,  &  mantei- 
ga frefça  lavada  com  agoa  rolada.  E  louva  muito  H  i- 
Verio  folhas  dealface4&  de  beldroegas  pifàdas,&  met- 
tidas entre  dous  paninhos,&:  applícadas  na  garganta.  E 
namolleira  manda  Mercado  uíàr  de  oxyrrhodinode 
oleoroíado  ,ou  emborcarão  de  cofimentodas  hervas 
frias.  Também  aproveita  muito  na  grande  inflamma- 
caõ.&  íèccura  da  garganta ,  quando  falaó  com  traba- 
Miaô^iilax  de  gargarejo  de  leite  de  cabras:  ôc  também  (h 

poderá 


da  Conflituiçaõ peftilenctal  de  Penimlticò.  léç 
podem  levar  para  baixo  algumas  colheres  de  lambe-j 
dor  violado. 


duvida  v. 

Ouefe  devefafer  nofa&io  >  naufea^dor^foíluçol 

&  vomito} 

S  iymptomas,  que  mais  frequentemen- 

te  nefta  Conftituiçaó  experimentamos, 

íió  os  íeguintes :  fafiio ,  vomito ,  ou  vontade  de  Vomi- 
ta *■•.-  ' 

tar,dor,&  ÍqIIuço:  porque  entre  as  partes  a  quem  mais 
íe  communica  a  qualidade  peftilente,heo  cítomago:  o 
que  poderá  fer ,  porque  ordinariamente  ha  nelle  crue- 
fas,em  que  íe  recebe  melhor  o  veneno, Pela  qual  ralãõ, 
havendo  eftes  fina es^de vemos  logo  trattar  de  cryíieis, 
Sc  depor  as  cruefas  com  algum  lenitivo  ("como  fica 
ditto  em  feu  lugar )  continuando  com  as  fang:ias,  ven- 
toías,esfregaç6eSjataduras,pombos,fanguixugas :  &  ao 
meímo  eítomago  applicar  couíàs  que  tenhâo  virtude 
de  corroborar^  d iílol  ver  os  flatos  ,  &  vapores  peftilé- 
teSjquarfdo  para  ifto  houvetJugar,feitas jà  as  mayores 
defeargas  de  todo  o  apparato  morbofò. 

i  Faremos  toda  a  diligencia  poífivel  porque  le- 
vem fubftancia  alimentoía  íufficiente>para  nao  perde- 
rem as  forçassem  quanEÍdade,quenão  divirta  a  nature- 
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(a)7.A-  íadâcauíámorbifica,  çomodizHippoerates:(a)C/- 
*L°  '  '  bus  fuutfani  roburjta  ttgrotânti  eft  mor  bus :  Que  aííim  co- 
mo ao  íàõ  da  o  comer  forças,affim  ao  doente  acrefccnta 
a  doença.  E  não  podendo  comer,baíta  ufar  de  bebida.  E  ' 
iènão  puder  comer  totalmente  coufa  conveniente  à 
doença, fe  admitta  (  por  caufi  dofaítio,&  neceííldadc) 
alguma  couía  menos  conveniente.  E  feitas  jà  todas  as 
âefçargas^evulfóes ,  &  derivações  por  todoogenero 
de  remédio  para  o  apparato  morbofo,  fe  ufarà  dofe- 
guinte  (  perfeverando  dor ,  vomito ,  nauíèa ,  ou  faítio j 
porque  todos  dependem  dos  vapores,ou  humores  ve- 
nenoíòs,&  peftilences,aos  quacs  devemos  divertir,  cor- 
rigir^ reíblver.J 

3  Convém  esfregar  bem  o  eftomago  ( tendo  jà 
ufadode  cryftcis  algum  tanto  efpertos  ;  ou  vomitório, 
fendo  conveniente  por  inclinação  que  para  ellc  haja) 
com  oléo  de  lofna ,  Sc  roíàdo;  &  por  cima  íè  pol  vorize 
co  pòs  de  coraes  vermelhos  preparados ,  &dc  diarrho- 
dão: advertindo  no  modo,&  efficacia  da  febre,  que  fen- 
do muito  inteníã,&  muito  o  calor  na  parte,  íê  applique 
o  óleo  rolado  mais  em  dobrada  quantidade ,  &  algúa 
coufa  de  óleo  de  lofna,&os  pòs  de  coraes ;  Sc  fendo  me  • 
nos  a  febre5&  pcrfeverãdo  os  fymptomas ,  fe  ufarà  dos 
óleos  mais  quetes^como  he  o  de  lofha,&nardino:e  paí- 
làndoaode  Mathiolo,ou  ío,óu  (  temendo  o  calor  )  fe 
mifture  com  óleo  de  lofna,cõ  os  quaes  fe  pôde  esfregar 
bem  o  eítomago,&toda  a  região  do  ventre^porque  tem 
Virtude  de  rcfolvcr  os  malignos  ,  &  peftilentes  va- 
pores, 
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jjòrcs ■,&  he  alexifarmaco  contra  a  qualidade oeculta. 
4  E  quando  para  o  eftomago  correr  o  humor, 
Dueftiver  nelle  ,  ou  junto  delle  ;  convém  (  como 
adverte  Mercado  )  uíàr  de  xarope  íèm  agoas  ,..  ou  le- 
ia de  romãs  ,  ou  marmellos  ,  ou  de  limões  ,  ou 
3orraprem  :  porque  íe  detém  mais  tempo  no  efto- 
mago  ,  do  que  os  cordiaes.  E  não  deixo  de  fèguir 
também  o  coníèlho  de  Pedro  Miguel  de  Heredia, 
aue  nam  devemos  fò  trattar  do  eftomago  ;  porque 
cambem  o  vicio  aftifte  na  fegunda  região  ,  a  qual 
nam  devemos  deixar  ,  porque  fará  tanto  mal  nas 
veas  ,  como  íè  teme  no  eftomago  :  ôc  por  iflò  de- 
vemos tomar  humas  veíès  em  forma  de  cordial,  pa- 
ra que  paflè  às  veas  mais  facilmente  ,  &com  mais 
brevidade  ,•  &  outras  em  forma  de  xarope  ,  para 
mais  defender  ,  ôc  íê  deter  no  eftomago  oppugnan- 
do  o  humor  mais  vifinho. 

5  Alem  dos  cordiaes  ,  ôc  xaropes  ,  íòccor- 
re  a  eftes  fymptornas  notavelmente  o  çumo  de  li- 
mão ,  afluçar  ,  ôc  agoa  de  eícorçioneira.  E  expe- 
rimentei algumas  vefes  ,  ièndo  graviffimas  as  an- 
fias  de  eftomago  ,  nao  aproveitarem  cordiaes,  nem 
xaropes  ,  nem  os  mais  remédios  para  a  cauía  ;  ôc 
comando  vinagre  com  aftucar  ,  &  ap-oa  ,  irame- 
chatamente  deíàp parecerem  as  aníias  ,  ôc  íoííègar 
o  doente  :  o  qual  remédio  me  enfinou  a  experiência 
ainda  antes  de  o  dar  por  liçam  de  Mercado  ,  o 
tjual  na  cura  da  febre  maligna  o  manda  dar  .def- 
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feito  em  agoa  de  azedas.  E  dando -o  eu  para  mi- 
tigar as  feccuras,&"afpereía  de  língua  a  hum  doente 
por  nome  joaó  da  Cunha  (o  qual  padecia  gravifíimas 
anfíasde  eílomago,**:  muitas  lòrdicies  pretas,  com  que 
tinha  negras  as  gengivas,a  língua  afpera, muitas  feceu- 
rasj&  tomava  os  cordiaes  mais  freícos ,  &  todos  os  mais 
remedios,que  a  cauíà,a  doença^  &  os  fymptomas  indi- 
cavão,mas  nada  melhorava  )  obrou  maravilhoíà- 
mente :  porque  tomando ,  entre  as  mais  couías  que  lhe 
ordenava  para  gargarejar ,  agoade  cevada  com  vina- 
gre,&  affucar}0  doente  obrigado  da  íeceura  levou  para 
baixo  do  gargarejo^  o  mefmo  era  de/cer,que  alie  via- 
lo:  &  reparando  no  allivio,foi  íèguindo  o  remédio.  E 
íuecedendo  por  tempo  de  vinte  horas  (  pouco  mais  y 
íer  ainda  áílaltado  das  anilas;  como  ufo  do  ditto  re- 
médio fe  vençião  todos  os  infultos ,  a  penas  o  acomet- 
tiâo  ,•  íèndo  que  de  antes  nam  lhe  aproveitava  cordial, 
nem  depois ,  tomando-o  ío  por  experimentar.  E  em 
alguns  íuecedeo  o  meímo ,  principalmente  nos  coléri- 
cos. 

6  Porém  não  me  admira  jà  tanto  a  ília  virtude, 
depois  que  li  o  livro  quinto  de  Cornelio  Celíb  ,  no  , 
qual  refere  ,  que  por  experiência  íè  alcançou  apro- 
veitar na  mordedura  da  vibora.  E  pela  raiam  que  of- 
ferece  no  ditto  lugar  >  vejo  que  com  o  vinagre  ie  fa- 
tisfaíèm  nosdittos  fymptomas  as  principaes  indica- 
ções, que  fam  refrigerar  ,  &  refol  ver ,  refol  vendo  os 
vapores  peftilentes  >  6c  temperando  o  calor :  ibi :  Cre- 
do: 
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ío:  quonkm  id  quamvis  refrlgerândi  Vim  habet  ,  Wwrw  /;ato 
rrií2f7í  dij/ípandi. 

7  Bem  fe  deicobre  a  iua  frialdade  no  uíocom- 
mum  em  varias  doenças  de  caufà  quente:  &  applicado 
porfòra,moítra  ter  virtude  de  extinguir  Repercutir ,  ôc 
corroborar.E  Galeno  (b)  o  manda  applicar  nos  oxyr- 
rhodinos  à  moleira  no  frenefi,no  lethargo ,  &  nas  ma* 
is  inflimniações  do  cérebro.  E  A  vicena  (  c  )  diz:  Tro- 
hibet  ádventum  apoflematúm>  &  aYnbuiationemgúngr^mrum-i 
®janat  eryfipetas  comejlum ,  &  bibitum ,  Qf  liturm  &prvbibet 
ambulatwnem  apoflematis  omnis:  ®  confert  panariúo  ,  &  fór- 
mico ,  (3  eryfipelts:  &prob'tbetjit  nm  eveniat  apoflemâfSc. 

8  Dos  quaes  Meftres  fe  dà  a  entender  que  o  ap- 
plicaó  para  cernias  quentes:  ôc  por  iflo  íerve  para  quei- 
maduras de  fogo ,-  &  bebido  mifturado  com  agoa,  no- 
tavelmente refrigera,&  tira  a  icde,conforme  diz  Júlio 
Alexandrino  lib,  3  3.  Jalub,  cap.  21. 

o  Nem  também  falcão  conjeâuras  ,  donde  /e  co- 
lha haver  nelle  calor  para  diífipar,&  reíbl  ver  os  pefH- 
lentes  vapores,&:  humores;porque  he  penetrativo  ,  a- 
periente.attenuantc:  ôc  por  iilo  porque  faz  que  as  ou- 
:ras  medicinas  melhor  íe  comuniquem  a  chegar  à  par- 
:e,aondetal  vezíern  ellenaóiriaò  ,  fe  miftura  nas  fo- 
menta coes  nos  cataplafmas  que  lè  applicaó  para  tu- 
mores icorrhofos,por  fer  efficaz  penetrativo  ,  como  li 
:olhe  de  Galeno  hb.  10.  fjf.  14.  Meth.  Também  ex- 
:ita  a  vontade  de  comer,porque  artenua  as  fuperfluí- 
iadcs?qucacha  no  figado^como  enílua  Gregório  Val- 
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la  wi  Tby/icis  quejlionibus. 

I  o  He  tanta  a  fua  virtude  em  penetrar,diíTolver, 
&abrir,que  refere  Plínio  (d) que  Annibal  rompéraos 
rochedos  dos  montes  Alpes  ,&  difficultoíàs  penhas  de 
durifíimas  pedras ,  fafendo  çom  o  borrifar  com  o  vina- 
gre caminhos,que  com  o  fogo  (  cuja  virtude  he  poten- 
tiffima,&  efficaciffima ,  como  diílemos  na  precaução) 
não  pode. 

II  Também  le  alcança  no  vinagre  ter  íeceura; 
porque  íupprime  os  fluxos  de  Tangue  ,  &  de  ventre  :  Sc 
por  iflò  os  cataplafmas,  primeiro  que  íè  appliquern  ao 
ventre,  femolhaó  em  vinagre,  como  diz  Pedro  Crei- 
centetó.4.  deomnibus  agricultura  partwus. 

I2_  He  preícrvativo  de  podridão:  porque  como 
íèja  fummamente  penetrativo ,  intromette  çcntralmc- 
teofrio,  &  feccura>que  faó  as  qualidades  mais  repug- 
nantes à  podridão,  das  quaes  confta  o  vinagre,  como  íè 
colhede  Alexandrino  líb.  18.  cap.  8. 

13  E  por  ferdotado  de  tanta  virtude  o  vinagre, 
poriííbpreíèrvano  tempo  da  peite:  &  Avicena  diz: 
(  c  )  Aceto  ih  cib )$  pitu  uti  in  pèjtilèntia,  eft  nocumentt  tpft  • 
usfecuratio :  qum  Mediei prxcipiuntypc[liftro  exiflente  acre,  ( 
uti  aceto  In  cibo/3  potu, 

1 4  Não  menos  o  engrandece  Parco  em  a  íiia  Ci- 
rurgia(f )di fendo: Crffrrií  acetu  omnibus  ingenere  Venerisje* 
c.iíida  fintjeu  frigida, adverfatur  •  ÔJ  putsedinem  areei ,  quux 
frindum^ftccum^c.Epor  i(Tó  o  encommendamos 
tanto  na  cura.como  na  prefervaçaó,com  Sennerto,  (g) 

& 
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k.  Gràtarolo;  (  h  )  porque  tira  o  faftio ,  prohibc  o  íb-  Wj£e 
uço3faz  que  o  alimento  inílpido  fique  mais  faboroíb,  turac. 
crve  com  todo  o  alimento,&  delle  íè  faíèm  innumera-  lS- 
rcii igo^rias ,  como  diz  Alexandrino :  ( i )  &  fafendo  .[i]Kb.if^ 
lelle  muitas  a^oas  admiráveis  por  diftillaçãó,como  he  caP**% 
goa  ardente ,  ôc  agoa  theriacal ,  íè  gloria  BauderoneO 
ivera  feliciffimos  íucceílbs  no  tempo  de  peflilencia. 
\Tãofalo  nas  innumcraveisvirtudes,que  tem  para  ou- 
ras doenças  (  como  referem  os  Autores  citados  )  por- 
iue  não  importãoparao  noflò  intento. 

1 5      Nao  aproveitando  os  remédios  referidos ,  tã- 
>em  convém  applicar  ventoíàs  no  ventre ,  &  fundo  do 
:ííomago,na  forma  que  diflemor  na  Diíp.  2.  Duvida 
l.  §.  5 .  como  então  notamos  com  Faventino :  &TVÍa- 
oja  (  K  )  as  manda  applicar  no  ventre  para  o  íoluço,  lK3Jib- a» 
:nçommendando  a  meirna  cura  pára  dores,anfias,  vo-  ^  ^n-tm 
nitos.ôc  nauíèas  (  como  nos  em  preíentc  )  por  terem  c*tr*£t 
odos  eftes  fymptomas  as  meímas  cauíâs.  E  a  raíió  fa-  ^  ^  llm 
wece  eftà  doutrina  de  applicar  ventoíàs  no  fundo  do 
ftomago^  ventre^  porque  revellem  da  boçca  do  eílo- 
nago  para  o  fundo,  &  dahi  facilmente  cahem  para  os 
nteíHnos)&  com  cryfteis  íè  evacuaõ;  &  também  fic^õ 
m  parte  menos  íènciente,como  hc  o  fundo  do  eftoma- 
;o  a  refpeito  da bocca,que  he  tam  íenciente,que a  íuá 
efàóíc reputa  por  cardialgia,  E  quando  pareça  íèr  a 
tumor  muito  acrc,&  mordaz ,  aconfelha  Mercado  na 
ura  das  febres  malignas  o  uíb  de  tizana ,  da  aletria ,  da 
pmmaydas  mucilagens  de  marmelos ,  ou  zaragatoa, 
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com  alguma  co aia  de  açucara  vinagre,  miíiurandò 
também  alexipharmacos.  E  íetnpre  íè  deve  advertir, 
que  ío  havendo  temor  com  fundamento  de  chegarem  i 
eííesfymptomasa  ter  urgência ,'  ou  eftando  com  ella, 
ícdevetrattardelles  tam  particularmente:  porque  de 
outra  íbrte  nem  nos  havemos  de  appliçar  tanto  a  el- 
les,nem  defpreíallos  ;  &  entretatotrattaremosdasçau- 
íàsda  doença ,  que  íàó  indicações  principaes  de  cura 
regular. 

OBSERVACAM. 

1 6  Jk"T  A  M  deixarei  de  referir  o  que  neftes 
j^^  íymptomas  me  fuecedeo  na  cura  do 
Marquez  de  Montebello  Governador  deitas  Capita- 
nias de  Pernambuco  aio  anno  de  1690.  Efoi,que  es- 
tando elle  em  terceiro  dia  para  quarto  de  fua  doença 
(feitos  muitos  remédios  de  fangrias  ,  purga  ,çordiaes, 
£ryítcis,çonformc  as  mais  genuínas  ind  icaçócs ,  que  os 
termos  da  caufa  da  doença ,  &  dos  íymptomas  davaó; 
affiftindolhe  na  Cidade  de  Olinda  outro  Medico,  por 
nome  Domingos  Pereira  da  Gama  ,  do  tado  cie  todas 
as  condições  para  fer  grande  Medico,  como  a  experiên- 
cia também  confirma)  fui  chamado:  (  Sc  naó  mais  ce- 
do, tal  vez  porque  por  piedade  çhriftáa  quifeffe  o  diteo 
Governador  que  eu  naò  faltaflè  aos  doentes  do  Reciíe, 
aonde  aífifto,&:  ha  mais  concurfo ,  &  por  iííò  mais  do- 
entes; Sc  principalmente  por  fer  Medico  de  tanta  fetifj 
>  ' ' '  facão 


d%  Cmftítuicaò  pejlilenctal  de  TernatnlucQ.  \jf 
âçaõ  o  ditco  Gama: )  8c  informado  do  que  padecia, 
k  dos  termos  que  tinhaõ  ííiccedido ,  achei  que  lhe  af~ 
jftiaó  os  fymptomas  feguintes,de  que  mais  fe  queixa- 
iiM,&que  maisoatormentavaó.  Sentia  grandes  íèccu- 
•as,que  dcíejava  ter  mais  perto  a  Serra  da  Efírella  para 
nitigar(ao  que  lhe  parecia )  a  ííia  feccura:  Padecia 
/omiro5,que  não  ío  lançava  o  alimento,  mas  oscor- 
liies,  Sc  todo  o  género  dealexifarmacos  de  qualquer 
nodo  recebidos :  vomitava  também  humores  atrabw 
iarios,&  com  extremo  fe  queixava  de  dor  de  coração: 
k  íoluçando  ,  Ôc  arrotando  fempre  ,  fe  achava  tam 
nquieto  ,  como  íè  pode  conjeóturar  de  hum  doen- 
;e  aíílílido  com  tantos  fymptomas,&  tam  graves ,  nam 
'etendo alimento, nem  medicamento,  nemíbcegando 
:om  adorde  coração, flatulência ,  &  foi  uço :  havendo 
:ambem,àlem  da  íèccura ,  afpereíà  da  língua  ;  &  o  pe- 
por  de  tudo ,  nada  aproveitar ;  ôc  as  forças  com  o  riíco 
ie  fe  perderem  brevemente  ;  porque  fe  reíòlviao  os  eC 
Diritos  com  tanta  variedade  de  moleftias ,  ôc  não  íè  ad- 
nitna  alimentopara  reparo  dos  que  íè  perdiao.  E  pa- 
ra mais  fe  cançar  ,  experimentava  do  fervor  da  maíli 
íànguinaria  fepararfe  a  ourina  com  calor,  ôc  mordaci- 
dade ,  que  o  obrigava  a  levantar  da  cama  a  evacuar  a 
3exiga,fendooardordasaguas,quepor  pingas  diftil- 
Iaua,ocçafiaõde  mais  íè  diminuir  no  trabalho  de  fe  le- 
vantar a  cada  paflo. 

17     Coníiderando  a  terribilidade  dos  fympto- 
mas3&  tercm-lè  feitos  muitos  remédios  calculados  có 
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muita  fciencia,&  prudência:  &  julgando  que  com  mui- 
to fundamento  íè  havia  tudo  feito,  &  íèndo  do  mefmo 
parecemos  remédios  grandes,quc  reílavão  parafefa- 
íèrjporque ainda  fe  não  havia  vencido  quanto  parecia^ 
neceflàriodos  humores  das  veas:  ôc  reparando  que  mais 
padecia  pelos  íymptomas^que  pela  mefma  doença  :  ôc 
preííimindo  que  (  não  ohíbnte  o  eftar  purgado  )  de  al- 
guns humores  gronTòs)&  vifcof  apegados  nas  paredes 
do  eftomago  &de  íèus  vapores,  íè  produfiaó  tantos  ef- 
feitos,íèndo  dos  que  buíca  vão  o  cor  çaó^a  dor  no  cora- 
ção^ dos  que  fubião  ao  efbiago ,  fà  nião  os  flatos  çon- ! 
tinuamentefluíruando;  &  deal6uns  que  feembebião 
nas  paredes  do  eftomago  entre  as  fuás  túnicas ,  fuecedia 
ofòluço  i  &  das  muitas  fuligens ,  que  fubião à  lingua 
com  notável  aduftáo,fe  fafia  preta ,  ôc  afpera ,  Sc  reful- 
tava  a  lèccura  extraordinária  ôc  formando  conceito  de 
tremendo  prognoftico :  òi  atra  bílis  jupanè ,  Vel  inferne 
exieritjethaie :  Â  juVamibus ,  (S  nocentibus  fumitur precípua 
indicatioiáç  que fe tira  melhoro  prognoftico  ,  quede 
nenhúa  outra  çoufà,conçorrendo  anegrurade  lingua, 
&afperefa,inficiavetappetitedeagoa)  Sc  não  lograr 
nenhúa  couía ,  antes  padecer  com  as  bebidas  augmen-  ^ 
tadas  íeccuras^auíèas^vomitosjanfias ,  ôc  dores ,  cref- 
cendoos  vapores  peftilentes,&  çaufando  inayor  Ímpe- 
to: comecei  a  refolver  em  meu  entendimento ,  que  ra« 
ria?  Que  confelho  de  novo  daria?  advertindo  que  tudo 
cftava  tentado ,  &  com  tudo  fe  achava  íèm  vencimen- 
to^ que  correndo  os  íymptomas  mais  vinte  ôc  quatro 

horas, 


da  Conflituou  o  peflilencial  de  Termmbuco.         1 7  9 
tòras.fèm  duvida  morreria.  Hcc  opus  hk  labor  tfl. 

1  8  Lcmbrou-mc  Maroja  no  Trattado  de  febril 
»us  lib.  5 .  quaefi.  1 1 .  íèft.  unica  $.  5 .  no  fim :  Ínterim 
'umhrtcfiimtJiumorispraVam  qualitatem  retundimus  per  af- 
mnptionem  aqtu  Valde  cálida ,  quápotejl  ejfe  communis ,  Vel 
\e  buglojfo,aut  de  fcorcionera. 

1  9  Veyome  também  à  memoria  Luís  Mercado 
raft.  4.  defebr.  malign.  curat.  foi.  1 1 1.  Sed  quodfre- 
vdtnú  uju prob-iVimus,  janè  eji,  halitus ,  authumoris  malxúam 
erYtda aquâ  dijcutere ,  &  retundere,  &c.  Suppofia  a  expe- 
ienciadenao  lograr  nada  antesquefoílèáconíulta,& 
)  rneímo  fucceder  naquellas  primeiras  horas  antesdc 
ic  fafer  remédio  por  meu  voto ;  não  havendojàqueef- 
perar  dos  remédios  tantas  vefcs  íèm  proveito  ofíereci- 
Josjpreíumindo  que  a  mà  qualidade  dos  vapores  pef- 
tilentes  íe  fomentava  de  algúa  porção  de  humor  vi£ 
coíò  pegada  no  fundo,&  paredes  do  eílomago ,  o  qual 
por  íèr  de  fua  natureía  frio,  ôc  cru ,  Sc  deftituido  o  efto- 
mago  de  algum  calor  natural,nao  íè  actuando  as  medi- 
cinas,nem  podendo  coíèr  o  alimento  ,  facilmente  íè  le- 
vanravao  com  as  medicinas ,  ou  alimento  mais  vapo- 
res^ íè  intendião  mais  todos  os  íymptomas. 

20  Neíla  conílderaçaõ,parecendo-me  que  aju- 
daria çom  calor  inteníb  aclual  a  falta  do  calor  natural 
do  eftomago,&  coferia,&  regularia  melhor  a  natureía 
do  humor,&  reíol  veria  ôc  obcunderia  a  acrimonia ,  ôc 
peftilente  porção  das  fuligens ,  ôc  que  os  Autores  cita- 
dos expreílàmenteo  acófelhavão  nos  rnefmos  termos: 
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propus  abloíutamcnte  o  remédio ,  diíèndo  que  o  mei 
parecer,fundado  em  tao  grandes  pratticos,comofaóos 
citados.era,  que  íè  uíaílè  de  agoa  de  eícorcioneira  com 
quanta  quentura  pudeílè  íòfrerfe  ,desfaíèndo-fè  nella 
confeição  Alchermes. 

2  1  Não  houve  refiílencia  ao  voto  da  parte  do 
Medico  aííiftenre.  Porem  com  repugnância  entendi- 
da ,  &  com  fua  objecção  Filofofica  o  mefmo  doente 
me  arguhio  diíendo:  Contraria  contrarijs  cutantur:  eu 
morro  de  íeceuras  ,■&  de  febre :  logo  com  agoa  de  neve 
(fè  pudeílè  havella  )  me  devia  curar ,  8c  não  com  agoa 
fervendo.  Ao  que  refpondi,que  não  encontrava  o  meu 
confelhoa  FilofoSa  ,  nem  a  Medicina:  porque  ííip- 
pol  to  que  o  argumento  era  efficaz,  &  verdadeiro ,  com 
tudo  com  íè  explicar  a  contrariedade,  íè  veria  não  íèr 
deíãcertado  o  votOj&r  mais  tendo  eu  por  mim  tão  gra- 
des autoridades,  que  abfolutamente  aconíèlhaóo  re- 
médio. 

22  E  explicando  o  Axioma,para  mais  brevidade 
digo  que  a  contrariedade  baila  fir  tomada  largamente, 
em  quanto  comprehende  em  certo  modo  o  modo  de 
oppofiçaõ,ou  feja  mediatamente,  ou  potencialmente,  j 
ouaccidentalmente,comoenfina  Zacuto  Lufitano:(l^ 
porque  nem  todo  o  enchimento  fe  cura  por  feu  contra- 
rio ex  ter  no,  por  que  muitas  veíès  baila  a  naturefà  ,  que 
he  o  íèu  contrario  interno, &  cura  por  (í  a  repleção,  co- 
mo affirma  Hippocrates  (  m  )  E  não  implica  opporfe 
nefta  forma  a  natureíà  à  doença,  ainda  que  feja  oppofi- 

ção 


da  Con/tituiçaõ  peftilenual  de  Pernatnhucõ:  ,  1 8 1 
çâo  imprópria  :  porque  como  a  virtude  confífta  no 
temperamento,o  qual  denota  mediocridade,  pode  op- 
poríe  a  virtude  da  naturefa  a  todo  o  mal ,  como  tam- 
bém o  meyo  íe  oppoem  ao  extremo:  Ôc  a  natureía  he  a 
principal  oppugnadora  da  doença ,  dando  fahida  às 
fupperfluidades ,  obrando  tudo  ocjue  he  neceílàrio  pa- 
ta çonfervaçaõ  do  vivente;  nem  as  medicinas  puderaó 
aproveitar ,  lènaó  recebeflem  beneficio  da  naturefa:  ôc 
pila  he  a  que  cura  ,  &  o  principal  agente ,  o  Medico  o 
miniílro,  Sc  os  remédios  inftrumento  do  miniftro  j  con- 
correndo em  primeiro  lugar  a  natureía  ,  em  íègundo  a 
a;  te  como  miniíira  da  natureía,  &  o  Medico  como  mi- 
niílro da  arte ;  8c  os  remédios  concorrem  como  o  Me- 
dico por  beneficio  da  arte  ,  applicados  com  devida 
qualidade,  medida,  &  tempo. 

1 3      E  confiderando  o  modo  de  vencer  algumas 
doenças  5  aindaque  pareça  íèr  por  íèmelhante ,  là  leva 
fua  oppoíiçaó,  com  que  falvemos  a  contrariedade,  ta~ 
tnada,  naó  como  a  define  Ariftoteles  (  n  )  por  aqucllas  (ní» 
coufàs  que  debaixo  do  mefmo  género  grandemente  l^mâ- 
diftaó  j  íènaõ  largamente  comprehendendoa  oppofi-  tisc.de 
çaõ,  ficando  neflè  modo  redufíndo  outra  vez  ao  docn-  contr*f& 
te  ao  eftado  natural  por  íèu  contrario  pelo  modo  que    fv-^r 
temos ditto,  ou  feja  accidentalmente,  ou  mediatamen- 
te, ou  potencialmente. 

24  Adiarrhea  curaíè  com  diarrhea,  cmquânto 
lhe  tira  a  cauíà  do  fluxo:  o  fluxo  de  Sangue  curaíè  com 
íàngria,  porque  vence  o  enchimento  ;  &  tempera  as 
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qualidades ,  pelas  quaes  fe  irritava  a  natureíà :  a  tofle 
curafe  com  toflè:  o  faftio  com  falta  de  comer:  o  vomi- 
to com  vomito :  tirando  íe  a  cauíà  com  o  feu  feme- 
lhante,porque  là  tem  comfigo  raíàódc  contrariedade. 
Porque  lendo  eftas  doenças  ordinariamente  de  enchi- 
mento ,  là  fe  defçobre  o  contrario  por  inanido:  Sc 
quando  a  naturefa  o  faz  por  fi,  também  vence  o  enchi- 
mento ,  lançando  as  íuperfluidades ,  para  o  quediípõ- 
em  as  vias. 

23     E  nefta  forma  fica  a  bebida  quente  lendo  re- 
médio da  febre  per  acodem  tem  pêra  ndo;  porque  co- 
le o  humor  cru  ,  de  que felevantaó os  vapores  pef- 
tilentes  ,  &  a  eftes  meírnos  reíòlve,  &  lheobturde 
liiaefficacia,  de  que  fuecede  ( reíblvidos  elles,  ôc  co- 
lido o  humor  ,  de  que  íè  levantaó  )  íèr  menos  a  fe- 
bre ,  &  naó  haver  íolluço ,  nem  flato ,  nem  dor.   E  co- 
mo a  indicação  he  íèmpre  tomada  do  que  mais  ur- 
gente parece:  aindaque  regularmente  a  indicaçam  de 
febre abíblutamente  febre  peça  temperantes  em  igual 
grào  à  íua  intençam  ;  com  tudo  tomada  a  febre  com 
lua  cauíà  pede  outra  coufa  ,  &  çom  o  fymptoma  ou- 
(o.)Hb.dc  tro remédio ,  conforme  Galeno:  (  o  )  Si qnidfine  dtjfe- 
°j?im,a    rentiajumptum  aliquid  indtcat  ^ft  tllud  diffemitias  fuás  ajjtto 
Trafibu-  m  ?£,  alterius  dijfemitUm  inliçahit.   A  febre  pede  reir  ige- 
km.       rante,  Schumeclante,  conforme  Hippocratcs,&  Ga- 

£  «mi-  leno:  C  P  )  mas  tomada  com  a  fLia  ca"^0a  Pcdc  evacu- 
▼aad      açaõ,  porque  aindicaçaó  da  cauíà  he  mais  urgente; 

lâUc°9  Porc]ue  tirada  a  caufa,  ceíTa  o  effeitOjConforme  o  di£ta- 

mc 


da  Conftitutçaõ  pejlilencial  de  Termmhucô.       1.83 
ne  da  Filoíòíia.  E  como  cambem  íè  poílàó  offerecer. 
ymptomas  tam  urgentes  como  os  do  diteo  Governa- 
lor,dos  vómitos , da  dor  ,afperefa  de  lingoa ,  &  íòllu- 
joj  fe  naó  íè  mitigaflem ,  le  perdera  a  vida ,  aindàque 
>or  raíaó  da  febre,  &  da  cau  fa  tal  naó  íiiccedeíTe :  por- 
jue  perderia  as  forças  com  elles  fem  duvida,&  naó  fi- 
laria a  natureía  para  oppugnar  com  a  cauíà  ,  &  doen- 
ça ,  comoimlnua  Galeno  3.  de  mor  bis  populanbus féct. 
$.  fupertext.  78.,  aonde  affirma,  que  em  huma  Coní- 
icuíçaô  peftilente  , aonde  houve  muito  faftio,;  todos 
)s  que  forço  fa  mente  comerão,  os  mais  efcapàraó  ;   8c 
:>elo  contrario  os  cjuenaócomèraólevadosdofaíiio, 
morrerão. 

26  Deixando  ultimamente  o  ditto  Governador 
i  averíaó  que  tinha  à  bebida  quentiíTirna  (  íè  pudeflè 
fèr)  Sc  obedecendo  ao  remédio  ,  o  qual  íè  tomaria  pe- 
las onze  horas  da  noite, ou  mea  noite  ,- logo  fe  foraó 
remittindo  os  iymptomas  evidentemente:  ócrepetin* 
3o  o  remédio  (8c  as  vefes  também  com  quatro,  ou  íín- 
:o  grãos  de  âmbar  em  pò)  quando  foi  de  manhã,  eG 
tava  jà  tam  aliviado ,  que  íè  íacramentou ,  tomando  o 
Santiffimojàiem  nenhum  receyo  de  vomito.  E  neílc 
dia  depois  de  jantar ,  parece  que  obrigado  ainda  do  na- 
tural appetite  ao frio,&  húmido ,  eftimulado  da  febre, 
&  com  menos  memoriado  que  havia  paffàdo,bebeo 
outra  vezdamefma  medicina ,  porém  fria  :  o  que  eu 
aindàque  não  mandei,com  tudo  diífimulei ,  por  faíèr 
experiência  le  a  melhora  naíeia  do  meu  remédio ,  a 
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quem  tal  vez  não  attribuiriaó  o  fuccefíò.  Porém 
bemíèdefcubrio  a  verdade:  porque  depois  de  beber, 
logo  íê  começou  a  íentir  com  dor  de  baftante  cuida- 
do, &  de  novo  fe  principiavão  a  deícubrir  os  mefmos  J 
íymptomasjaos  quaes  fe  acudio  logo  com  o  experimé- 
tado  remédio,  em  quanto  foi  neceflario ,  &  nao  tornou 
íègunda  vez  a  íentir  os  antigos  effèitos. 

27  Se  nao  bailara  o  remédio  que  fc  oíTereceo  ,  a- 
coníelharia  o  uíb  de  ventoías  no  ventre  ,  para  que  eítes 
humores  íè  defpégaílèm  ,  &  facilmente  com  ajudas 
purgativas  fe  lançaííèm  fora;  como  aconfelha  Maroja 
atraz  citado ;  Sc  as  appl  içaria  também  no  fundo  do  ef- 
tomagomais  para  a  parte  efquerda(  feguindoa  Plate- 
f  o  na  fua  Praxe  pag.  525.  Sc  a  Benedito  Faventino 
nafta  Empírica)  para  que  aíTim  acudiíle  a  todos  os 
íymptomas:  porque  retinha  o  vomito,  divertia  o  flato, 
&  revellia  da  dor  de  çoráção,&  reteria  os  medicamen- 
tos, &  alimentos. 

2  8  Também  me  valeria  dos  pòs  de  hua  raiz  (  de 
que  ha  baftante  copia  nefta  terra )  que  íè  chama  An- 
gélico (de  que jà  toquei  na  Difp.  1.  duv.  7.  Jf.  26.  ) 
quehe  o  contraveneno  mais  efficaz  de  todo  o  género  , 
de  cobras,  que  íè  tem  por  experiência  alcançado  ;a 
qual  raiz  me  parece  íèr  quente  pouco  mais  que  no  pri- 
meiro grão ,  &  he  pouco  amargoíà.  Tentei  o  uíb- dei- 
tes pòs,dandode  mea  oitava  até  huma  oitava  em  agoa 
appropriada,&  achei  fer  remédio  tam  efficaz  para  efte 
contagio ,  que  algumas  vefes  vi  livrar  defia  conftitui- 
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ição  eftando  os  doentes  com  folluco,  &  vomito  de  átra- 
bilis,não  logrando  couía  alguma  no  eftomago ,  &  Tem 
conferencia ,  Sc  tolerância  aos  mais  remédios ,  em  ter-' 
mos  que  nenhuma  eíperança  jà  me  ficava  de  lua  vida: 
&neftes  mefmos  fiz  a  primeira  vez  experiência  deite 
remedio,&  evidentemente  via  que  íe  vencião  os  fym- 
ptomas ,  por  cuja  eíficaciaperigariaõ;  ôc  de  três  em 
quatro  horas  mandava  repetir  os  pòs  até  vencer  o  pe- 
rigo. E.  tenho  eftes  pòs  por  fingular  medicina ,  prin- 
cipalmente naquelles  doentes ,  que  mais  opprimidos 
ièachaõdefblluço  ,  vómitos,- &  dores  de  eftomago 
cauíàdas  da  flatulência ;  os  quaes  perigaô  maispor  ef- 
ficia  deftes  fymptomas}  não  podendo  comer,  nem  dor- 
mir, do  que  pela  podridáodos  humores  nas  veas. 

29      Da  qual   experiência  faço  diíFerença  com 
Mercado  (  q  )  do  movimento  do  humor  maligno  em  ^aTcor- 
le  mover  para  as  partes  interiores,  que  íàõ  aofficinado  r?aíone 
langue,do  calor5&  dos  efpiritos^os  quaes  fe  fase  a  mate-  ^.mV 
ria,ou  caufa  material  deita  febre  çó  a  qual  maíla  tem  o  \\gl]X. 
fangue(coí.no  diz  Mercado)  mayor  fympathia  ;  &  por 
iíío  íè  acha  nos  vaíos  mayores,&  mais  próximos  ao  cora 
çaóa  mayor  podridão  O  outro  movimento  he  para  al- 
gúa  parte  particular,  aonde  por  muitas  rafóes  fepode 
tabé  cómunicar,ou  íèja  por  fraqueía ,  ou  por  ter  excre- 
métos  em  q  fe  receba,  ou  porq  abunde  de  eípiritos ,  ou 
por  ter  íítio  accommodado  para  receber.  E  ainda  que 
nenhuma  deftas  difpofições  íè  ache  na  parte  v  &a 
peftilente  podridão  aííiíia  na  maflâ  íànguinaria ,  lan- 
çando 
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çando  vapores  para  outras  partes  ,  lhe  communicao 
mefmo  vicio  ,  ôc  fuccede  também  com  os  vapores 
ftcmiríe  o  humor  colérico  fubtil  ,  &  mais  ténue ,-  dos 
quaes  refultão  os  referidos  ,  ou  iemelhanres  íympto- 
mas  ,  pelos  quaes  muitas  vefes  perigaó^  que  aliun- 
dé  tal  não  íucccderia  por  força  da  kbre  ,  da  qual 
ièmpre  em  primeiro  lugar  íe  deve  trattar.  O  que  fup- 
pofto. 

30  Quando  fuccedem  eftes  fymptomasdoeíto- 
mago  ,  por  cuja  efficaçia  fe  periga  ;  aproveita  tanto 
efíe  remédio  ,  que  parece  divino,  &  neíles  termos 
nao  tenho  achado  outro  igual.  E  quando  a  febre  nam 
he  muito  ardente ,  me  aproveito  delle  ,  ainda  que  os 
íymptomas  não  appareção  ,•  Sc  fempre  íè  acha  neílá 
medicina  muito  alivio  :  da  qual  virtude  me  valho 
muitas  veíês  ,  mandando  bufcar  a  raiz  ,  para  fem- 
pre ,  &  promptamente  a  traíèr  ,  Sc  offerecer  aos 
doentes  ,  moftrando  ,  &  inculcando  o  remédio  a 
todos  ,  nam  querendo  fafer  delia  fegredo  (  o  que 
muitos  rafem  ,  quando  a  fortuna  lhe  offerece  algum) 
defejando  que  todos  fc  aproveitem,  fendo  o  remédio 
tam  barato. 

31  E  íè  nem  iflo  baftafle  ,  me  valeria  do  ópio, 
fepuindo  a  Mercado  no  Trattado  quarto  da  curadas 
febres  malignas  ,  dando  meyo  efcrupulo  dephilo- 
nio  Romano  com  aílíicar  rofado  ,  ou  dous  grãos  de 
laudano  opiato  com  amendoada  de  quatro  fementes 
com  mea  onça  de  xarope  de  dormideiras;  retendo  o  re- 
médio 
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fÈedío  ( fendo  neceííario  )  com  ventofa.  Ufanamos 
também  de  todo  o  género  de  remédios  para  reftaurar 
forças  ,  cheirando  em  miollo  de  paó  molle  vinho  do 
melhor. 

32  Applicariamos  támbem  peitos  de  gallinha 
meyo  aíTada  borrifados  çom  pingas  de  vinho ,  pòs  de 
corais,  canella ,  &  âmbar ,  para  íè  deixarem  eftar  no  eí- 
tomago ;  ôc  no  mefmo  coração  íè  podiao  também  ap- 
plicar,  ôc  por  cryfteis  nutritivos  de  caldos  degallinha, 
gemas  de  ovos.ôc  aííucar  com  âmbar :  &  na  forma  que 
as  forças  o  pediflèm,íè  devia  íèmpretrattardevencera 
cauía>&  corrigir  a  pefíilente  qualidade;  Mas  paraíè 
livrar  do  perigo,nos  foi  neceílàrio ,  &  baftante  fò  o  uíb 
do  remed  io  reférido,trattando-fè  das  mais  dcfcargasr& 
revulfóes  por  todos  os  mais  remédios,  que  fè  foraó  con- 
ferindo. 
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DUVIDA  VI. 

Quefeft 


1  4  nos  defmayos* 


QUANDO  neftaConftituiçaopaíTaQ 
os  doentes  a  fentir  deímayo,  os  trattarnos 
pelo  modo  feguinte.  Sendo  çaufado  por 
dor,  (  ou  íèja  flato,ou  humor  íèparado^ou  íàngue  )  có- 
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ma  que  jà  em  íèus  lugares  temos  trattado:  &  íèmpreno  , 
accidente  devemos  trattar  das  forças  com  alimento* 
pela  boca, &applicando  coufas  cheiroíàs  aosnarifes, 
como  enfina  Galeno,  (a)  E  como  os  que  padecem 
íyncòpe  nao  podem  maítigar^íèdeve  applicaralimé- 
to  em  forma  liquida  :  &  entre  as  coufas  que  melhor 
nutrem, &  mais  fe  refaíem  as  forças  em  cafò  tão  urgen- 
te,he  o  vinho  bom,&:  mais  antigo,  tomado  comodil- 
lèmos  no  Regimento  das  féis  coufas  não  naturaes ,  em 
ta!  urgencia,&  nao  fendo  a  febre  muita ,  nem  havendo 
inflammação interna;  que  neíles  termos  o  prohibe  Ga- 
leno: (  b  )  em  lugar  de  vinho  íè  devem  dar  íubftancias 
diftilladasdecarnedegallinha,  capão, carneiro,  vitel- 
la,-ou  dos  caldos  deitas  carnes.  E  aagoa  deitas  carnes, 
ou  pode  fer  extrahida ,  aíTadas ,  ôc  tirarfe  o  ííiçco  por 
compreífam ;  ou  diftilladas  em  balneo  Marias  :  &ã 
qualquer  deftas  couíàs  íè  podem  ajuntar  huns  grãos  de 
âmbar ,  pedra  baíàr  Oriental ,  confeição  de  jacinthos, 
alchermes,pòs  de  margaritas  preparadas,de  diamarga- 
ritao  frio ,  de  ponta  de  veado.  E  para  eftes  mcfmos  ac- 
cidentes  he  muito  louvada  a  agoa  ,  cm  que  íè  tiver  de 
infuíàóa  pedrade  porco  efpinho,da  qual  no  Regimé- 
to  jà  trattamos  as  virtudes. 

2  Louva  muito  Zacuto(çJa  fubítancia  feguinte 
para  fe  ir  dando  por  bebida.  R.  caldo  de  capaõ  féis 
onças,caldodegallinha  fette  onças,  agoa  de  flor  onça 
&  mca,  vinho  brãco  cheirofo  húa  onça,  gemas  de  ovos 
aumero  duas,  elcâuario  de  gemmis  hú>  oitava,miítu- 
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furc-fe.  E  juntamente  engrandece  o  unguento  íèguin- 
te,do  qual  tirei  o  traslado  para  o  compor  quem  quife* 
uíàr  delle ;  porque  na  verdade  he  mais  precioíb,queos 
que  temos  receitado. 

3  R.unpuento  de  flor  de  laranjeira  duas  onças, 
pòs  da  compoíiçaó  dos  três  íandalos,  ôc  diamargaritão 
frio,  de  cada  couíà  hiía  oitava ;  eleôuario  de  gemmis, 
cófeiçjío  d  eja  cinchos, de  cada  couía  mea  oitava,-  da  es- 
pécie diambre  ,  &  diamofchi  dulcis,de  cada  couíà  hum 
efcrupulo,  çumo  de  camoelàs  cheiroíàs ,  çumo  de  pim- 
pinella^efcordio^íeisonçasde  cada  couíà  ;  óleo  àccC- 
corpióeSjMathioli  mea  onça ;  miílure-íè ,  &  faça-  íè  le- 
nimento.  E  como  a  receita  parece  grande^ortaríe  ha 
pomo  neceflario  for. 

4  Também  íè  reparaõ  as  forças  com  os  cheiros 
por  fora  5  porque  como  íaõ  huma  fubftancia  cheiroía 
vaporoíà.tem  virtudede  nutrir ,  conforme  Hippocra- 
tes  lib.  de  alimento  circa  finem:  Alimentum  eúam  [piritus 
eft.  E  mais  abaixo  diz:  Et  qukumqueVekci appofttiow 'opus- 
habent  bis  bumtdum  ad  refictendas  Vires  medkamen  optimumi 
qukumque  Vero  adbuc  Vélociori  mdigent  7  per  olfatum.  E  com 
hervas  cheiroía s,&  fruttos  cheiroíos ,  chegando  os  aos 
nariíès ,  íè  procuraorefaièr  os  eípiritos,  &  com  âmbar: 
mas  o  mais  vaporoíb ,  ôc  exçellente  reftaurati  vo  pelo 
olfaco ,  he  o  género ío  vinho ,  recebendo  o  íèu  cheiro, 
borrifando- íè  com  elle  o  paõ  freíco  (  como  diílèmos,) 
ou  toftado>&  também  borrifado :  &  também  o  vapor 
cjue  fahe  da  carne  afl&da;quebrando-íè,  &  puxando fc 
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para  ft  dividir,  &  melhor  exhalar  junto  dos  nariíês.  E 
também  applicaremos  pannos  molhados  em  agoa  de 
flor,ou-cm  vinho  fobre  os  narifes. 

*;     Sempre  teremos  cuidado  de  excitar  as  facul- 
dades animaes,&:  vitaes  com  o  borrifar  a  cara  com  agoa 
fria;com  esfrcgaçóes,ataduras  fortes ,  ventofas  fem  íè- 
rem  fàrjadas*   E  quado  fucceda  fer  a  fyncope  por  fluxo 
dashemorrhoidas,  ou  por  diarrhea,ou  pordemafiada 
regra,íèapplicaràó  nos  braços ,  &  cfpadoas :  Sc  fendo 
por  vomito  demafiado  ,  ou  evacuaçãodeíànguedos 
narifes,íè  appliquem  nas  partes  inferiores  ,  conforme 
(pi.id   Galeno.  (  d  )  E  quando  nada  aproveite,  Sc  pareça  que 
«era  cap.  íè  faz  o  accidente  da  muita  copia  de  fangue ,  que  fuíro- 
*4-        ça  o  calor  natural,  convém  fangrar ,  para  fe  tirar  o  en- 
chimento: o  que  enfina  Hippocrates  4.  acutor.  text. 
24.  Sc  Galeno  diz  o  mefmo  no  Commentario. 

6  Quando  fucceda  fobrevir  defmayo  por  algúa 
evacuação  de  todo  o  corpo  ,  como  he  fuor,naó  deve- 
mos ufar  de  esfregações ,  nem  ventofas ,  nem  ataduras, 
antes  prohibir  que  nao  continuem  :  para  oqueíèrve, 
emquanto  ao  reparo  de  forças,o  mefmo  que  temos  d  ic  - 
to.Sc  alem diíTo  devemos  eípertallos.chamando-os al- 
tamente por  íèus  nomes,  provocando  efpirro,  (como 
diíTemos  para  o  lethargo)  puxarlhe  pelos  cabelios,lan- 
çulhe  na  bocca  fal,borrifarlhe  a  cara(&  todo  o  co  rpo, 
quando  nao  bafte  o  borrifar  a  cara  )  com  agoa  ro fada 
E  repertirfehaó  bebidas  çordiaes,feitas  de  agoa  rofada 
tres  onças,agoade  efçorrioneira,&  de  flor,  huma on- 
ça. 
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ça  de  cada  huma^de  agoa  de  canella  mea  onça;marga- 
ritas  preparadaSjCoraes  preparados,mea  oiravade  cada 
coufa  talhada  de  manusChrifti  com  pérolas  huma  oi- 
tava^de  cófeiçaó  de  jacinthos,&"  alchermes,mea  oitava 
de  cada  coufaimiílure-fe  para  fe  cornar  às  colheres.  E 
com  eftes  befoarticos  íe  pôde  fafè-r  miílura  nas  íubítan- 
cias  diftilladasde  carnes,como  acima  eftà  ditto.E  com 
miolo  de  paõ  torrado,&  borrifado  com  agoa  rolada, & 
vinagre  (è  toquem  os  narizes ,  Sc  íe  chegue  à  bocca.  E 
havendo  grande  fervor  no  eftomago,fe  lhe  applicaràõ 
pannosdeoleoroíado;  ou  miolo  de  paó  torrado,  ôc 
eníòpado  em  çumo  de  romãs  azedas.  Fomentaríèha 
também  o  eftomago  com  óleo  de  marmelos  huma 
ou  duas  oitavas,com  mea  oitava  de  óleo  de  M  athiolo, 
fomenrando-íe  com  eftes  óleos  cjuétesv&  íe  pol voroze 
com  pòs  de  coraes  vermelhos^  de  roías  vermelhas,ou 
làndolos  vermelhos. 

7  Ao  coração  íe  pôde  uíâr  defte  epirhema  íd- 
guinte.  Agoa  de  eícorcioneira,de  flor,&  roíada,  de  ca- 
da huma  onça  &  mea^agoa  de  herva  cidreira  duas  oita- 
vas;  confeição  de  ja  cinchos,  ôc  triaga  magna,  década 
couíâ  mea  orava,*  pòs  de  eícordis ,  ôc  dediamargaritáa 
frio,  de  cada  couía  hum  efrrupulo :  êc  molhando  pan- 
nosíèapplicjuem  à  parte  eícjuerda  em  frente  do  cora- 
ção ,  algum  tanto  tépidos  os  pannos,ou  tafetá  verme- 
lho. 

8  E  não  íèndo  muito  o  fervor,  nem  o  tempo  mui- 
to quente,  íè  pôde  faíèr  efte  unguento  cordial,  De  un- 
guento 
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guento  rofado  onça  &  mea,de  flor  mea  onça,oleo  vio- 
lado três  oitavas ,  olco  de  Mathiolo  mea  oitava  \  con- 
feição de  jaçinthos^triagagrãdejde  cada  coufa  dous  es- 
crúpulos ;  pòs  de  efcordio  ,  &  diamargaritão  frio ,  hum 
efcrupulo  de  cada  hum;  çumo  de  limão  Gallego,húas 
pingâs,de  âmbar ,  ôc  almiícar,  de  cada  coufa  mcyo  ef- 
crupuloi  mifture-íè.  O  cpe  fervirà  para  os  ricos ;  ôc  íè. 
poderá  applicar  em  panno  de  feda  vermelha ,  lavando 
primeiro  a  parte  com  vinho  branco  agoado  com  agoa 
rolada,  &  hum  as  pingas  de  vinagre. 

9  E  para  os  pobres  íè  fará  de  unguento  rolado  on-  { 
Ca  &  mea,  de  unguento  de  flor  mea  onça;  pòs  de  dia- 
margaritão ,  ôc  de  efcordio,mea  oitava  de  cada  coufa; 
mifture  fe  para  lenitnento  ,  que  fe  applicarà  na  mefma 
forma.  Ou  també  lave  fò  a  parte  do  coraçãof  como  diz 
Maroja  )  com  vinho  branco,  Sc  agoa  de  flor,&  roíàda, 
tudo  miílurado;&  fe  lavem  os  pulíbs ,  &  narifes :  ôc  íè 
poderão  ajuntar  húas  pingas  de  vinagre  rofado. 
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DUVIDA  VIL 

Quefe  devefafer  nas  cawaras. 

1       í  J  E  também  trabalhofo  o  íobrevirneíía 
JLJl  Conftituiçaõ  diarrhea  no  principio ,  ou 
augmento:  porcjue  alem  de  íer5  utpUrimum, contra,  z  or- 
dem da  narureía^Lie  deve  reter  em  principio ,  &  coler 
no  augmento  ,enílna  Galeno  (  a  )  que  fera  impoíTivel(a)4  A. 
fer  evacuação  útil :  Quoenim  tempere  àcaufismabumfa-V  or,12*~ 
cienúbus  natura  gr aVatur^  adefí  eruditas  humor  um  ±t  une  ali- 
quid  utihter  eVacuari  e/i  impoj/íbile.    Porém  como  pode 
íuçcedercjue  efta  evacuação  (  ainda  em  termos  de  íer 
perigoíâ  )  íèja  melhor  o  deixala,  cjueimpedila  ;  deve- 
mos confiderar ,  fe  do  íèu  perigo  ficaremos  com  mais 
efperança  de  vida,depondo-íè  parte  do  humor  n  alig- 
no,ainda  cjue  fymptomaticamentelançadoiou  íe  con- 
íèguiriamos  melhor  íeguro  em  efperar  coílmento,  re- 
tendo o  fluxo  intentado  pela  natureía  irritada? 

1     E  nos  termos  que  entendemos  íèr  grande  a  co- 
pia de  humores,  &  que  a  natureíà  não  chegara  a  fa/èr 
cofimento ,  &  íè  lliírocarà  primeiro ;  alTim  comonefta 
confideração  Avicena  (b)  em  principio encommen  [b)Fen.4. 
da  o  darfe  medicina  purgativa,quando  a  naturelà,í/o#4 I>dcâ,S* 
ftuedoSto) editada  fe  anticipaa  mandar  por  curiós  al- 
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guma  parte  dacauíà  morbifica :  com  muita  rafaõ  po-i 
demos  deixar  a  diarrhea ,  a  qual  nòs  em  tais  termos ,  lê 
não  vieflTca  moveríamos  de  cura  coaóta,  cõforme  H ip- 
phor^o.  Pocrates-  C  c  )  ^  notando  que  tia  defearga  fe  faz  com' 
firmeíà  nas  forças,  &  que  a  cóftancia  delias  fe  não  per- 
de çonfíderavelmente  na  quantidade  que  fe  expelle,  & 
que  não  he  o  que  excede  a  parte  mais  útil  da  maflà  fan- 
guinaria, &  que  fe  coníèrváo  forças  para  cofer  o  reílduo 
«la  cauíà  que  pôde  ficar;  não  he  então  conveniente  íup- 
primir  o  fymptoma :  porque  de  algurr  modo,  tendo 
cftas  condições ;  he  com  conferencia  ,  Sc  tolerância  ;  & 
não  nos  intimida  o  ferem  tempo  que  de  neceffidade  íe 
lance  o  útil  com  o  inútil ,  com  tanto  que  pofla  a  natu- 
reíâ  com  o  difpendio.  Porque  também  na  íângria  fe 
diípende  do  útil  cò  inútil  ,•  &  com  tudo  cõ  ella  fè  vence 
també o  enchimento  para  ficarem  aliviadas  as  vcas,j& 
Mcchôd.  fc  co^r  °  refiduo  ,  como  affirma  Galenb :  (  d  )  LeVata 
cap.  i  $•  namejue  qu*  rega  natura^uod  concoejut  e/t  habile^concoquit-y  Sf 
4xcernit}qtiodf>etit  excerrit. 

3  A  rafàó  que  mais  me  move,  nos  termos  referi- 
dos,  a  não  trattar  de  reter  a  evacuação  fymptomatiça, 
he  por  confiderar  na  qualidade  do  humor  pefiilente  jà 
quafi  a  naturefa  de  tur^ente:  Sc  ainda  pudera  d ifer  pe- 
yor  que  fe  foífe  afiliai  mente  turgente.  Porque  íè  o  hu- 
mor tumente  fe  move  com  fumma  acrimoniaJ&  calor, 

o 

em  preíènça  das  quaes  qualidades  qualquer  parte  de 
noffò  corpo Jecundum/uum pojje  o expelle  de  G,  Sc  ainda 
tm  cjuanto  ta! ,  fuppomos  não  eítar  em  pàrtc  determi- 
nada! 
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iada>íc  não  com  hum  aí  o  quieto  movimento  offènde,, 
k.  fe  teme  buíçar  alguma  parte  nobre :  muito  mais  o 
tumor  peftilente  chegando  a  íèpararíèdoconforcio 
lo  langue,  íèria  omeímo  impediro  íèu  movimento, 
|iie  immediatamente  bufcar  as  partes  nobres ,  a  quem 
íe  tão  oppofta  a  qualidade  peftilencial.  E  ordinária*-- 
nentejà  neíles  princípios,  íenao  he  ainda  o  humor 
porque  a  encaminha  para  a  primeira  região  )  íàóas 
>eílilentes  ruligens  que  acomettem  a  cabeça,padecen- 
io  grandes  dores,&  aníias  de  coração :  &  efiàs  mefinas 
lores,comoanaturela  concorre  cegamente  para  a  par* 
e  com  langue,  &  elpiritoSjíerião  diípoíição  ,  p?ra  que 
penas  íe  divertifle  o  fluxo  do  vcntre,íe  híeíe  retrocefc 
)  para  as  partes  principaes;&  íeguir&hia  logo  eviden- 
e  perigo  de  vida ,  não  menos  qirede  não  purgar  em 
:auíà  urgente  pelas  meímas  rafóes. 

4  i)e  outro  modo  devemos  con  liderar ,  &  obrar, 
guando  a  evacuação  íymptomatica  nos  principios  não 
iver  as  referidas  condições,  antes  pelo  contrario  íè 
iier  com  grande  debilidade  de  forças,  fuccedendo  lan- 
raríè  mais  do  útil-,  não  podendo  a  natureíà  pelo  grande 
anguor  reter,  conhecendo-fèjà  as  forças  inferiores  à 
ioença ,  não  ficando  capaíes  para  coíèrem  p  reílduo, 
perdendo  íè  muito  antes  que  cheguem  a  tempo  de  co- 
ílmento:  porque  então  não  íe  poderá  com  eftas  circõk 
tancias  cíperar  vencimento  algum  do  que  a  natureíà 
fepara,çomo  diz  Galeno :  (  e .^  Cumit ame  natura  hiper-  ^' A- 
fiuum  eVacuat,juVíitnr  animal :  cum  Vero  altaqum  excemitur  z. 
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cajus  ratione ,neque mde titilitas  ullct  proVenity  talis  eVdcuatio 

praVítdijpofiúonis  cflfignum&c. 

5  Não  havendo  abíbltitamente  conferencia ,  & 
tolerância  nas  forças ,  &  conferencia  em  que  íè  vença, ' 
Sc  íè  evacue  o  meímo  humor  que  he  caufa  da  doença, 
ou  aindacjue  íè  evacue  o  meímo  humor ,  não  havendo 
fo* ças \  devemos  prohibir  o  fluxo :  porque  para  poder 
cônfentirfe  no  fluxo  ,  devem  fe  de  neceffeade  ajun- 
tar as  duas  condiçóes,&  não  baila  numa  fò.  porque  fal- 
tando huma  delias ,  íègue  fe  cerca  ruina ,  &  perigo  de 
vida:  &  por  iílo  hippocrates  (  f  )unio  as  duas  condi-  , 
coes:  Li perturbati mibus  al\>if&  vomittbus  j ponte  fiénttbtis+ft 
quidem  qualia  purgar  1  op.Yt :t  }pwgntur  conferi ,  (S  leViter  fe~ 
runti/in  mmus.,vtceverfa. 

6  Do  qual  texto  colhemos  que,  faltando  das  du- 
as condições  qualquertdevemos  impedir  a  evacuação. 
Porque  evacuando- íè  o  humor  util,que  he  aquelle  que 
não  he  cauíà  da  doença ,  como  vemos  nas  kbres  colli- 
quantesjou  ainda  que  feja  o  humor  que  fe  conflitue 
caufa  da  doença,com  tudo  he  immodiça  a  quãtidade,a 
quem  não  podem  fofrer  as  forças ;  ou  fendo  o  próprio 
humor  que  he  caufa ,  leva  çomfigo  muito  do  neceflà- 
rio,&  utiljcomo  fuecede  nos  fuoresdiaphoreticos  ,ou 
fyncopais.  E  de  qualquer  deites  modos  que  íueceda, 
conwigilancia  íè  prohibirà,confiando  qualquer  defei- 
to,de  que  fe  toma  perigo,&  que  íè  vay  bem  defcubnn 
do  que  nao  poderàó  as  forças  fofrer  &  pouco  a  pouco  fc 
iràò retendo>&  não  logo^om  as  medicinas  mais  fortes» 

para 
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para  que  não  ííicccda  fobrevircm  do  retrocedo  dos  pef- 
ri  lentes  humores,dores  de  cabeça,  delírio  ,  ou  lethargof 
ou  dores  de  venere, lienteria,ou  celíaca  paííio,como  ad- 
rerte  Tralliano  lib.  8.  cap.  7. 

7  Conhecendo-  fe  que  o  humor  não  he  das  pri- 
meiras vias,  antes  he  mandado  das  veas  ,•  íèrà  melhor 
que  o  purguemos  com  medicina  corroborante  yÔc  im- 
perante: o  que  íèrà  pela  receita  íeguinte  (de  que  ordi- 
nariamente u/o, )  ou  outra  íèmelhante. 

8  R.  Duas  onças  de  cofi  mento  de  cevada  com 
caíca,  rofas  vermelhas ,  com  rindos  em  rama  huma 
oitava  ,  feito  em  agoa  de  beldroegas  íècundúm  artem; 
&  ajunte  pòs  de  caícas  de  myrobalanos  citrinos  torra- 
dos ,  ôc  lavados  em  agoa  de  tanchagem  dous  eferupu- 
los,xarope  das  noílàs  rofas  purgativo  duas  onças,  miC* 
ture-íè  para  bebida.  E  íè  a  tenção  he  demais  purgar, 
lanço  huma  oitava  dos  mefmos  pòs  íem  íèrem  torra- 
dos. E  querendo  ir  a  menos ,  íèrà  affim.  R.  agoa  dt 
beldroegas  duas  onças ,  xarope  Per  fico  meya  onça ,  pòs 
de  cafeas  de  myrobalanos  citrinos  torrados ,  &  lavados, 
meya  oitava;  mi ííure  íè. 

9  Pode-fedar  cordial,com  que  íè  tempere  a  febre: 
Sc  íè  incraffeo  humor ,  tomando  o  em  toda  a  hora :  Sc 
íèrà  affim.  R.  agoa  de  pésde  roías  íeis  onças ;  agoa  de 
beldroegas,&  de  tanchagem, duas  onças  de  cada  huma; 
xarope  de  roías  íècças,&  de  marmellos,  huma  onça  ,  ôc 
meya  de  cada  hum;  pòs  de  bolo  armeno  verdacleiro,& 
de  corais,&  margaritasjde  cada  couíà  hum  eícrupulo; 
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pedra  bazar  íeis  gráos,miftureíê. 

i  o  Também  lepòdeuíàrde  lambedor  às  colhè- 
res,para  mais  íe  corroborar  o  eftomago,  porque  íè  de- 
tém mais  cjue  as  bebidas  mais  1  iquidas ,  como  jà  difle- 
mos ;  &  íc  fará  nefta  forma.  R.  xarope  de  marmellos, 
de  murtinhos,&  rofas  íèccas,de  cada  coufa  duas  onças; 
coraes  per parados,trofcifcos  de  Spod io  ,  decadacouia 
mea  oirava.  E  em  huas  horas  fe  tomara  do  cordial  para 
mais  facilmente  chegar  às  veas,  &  outras  veies  do  lam- 
bedor j  como  temos  ditto. 

ii  He  boa  a  agoa  ferrada  com  ouro  muitas  vefes; 
ou  da  chuva  ferrada  you  coíida  com  cevada  com  caf 
ca.  Para  ajudas  ferve  o  leite  ferrado,  com  gema  de  ovo 
primeiro  dura,&  no  leite  desfeita,  Sc  húa  oitava  de  pòs 
de  bolo  armeno*  Ou  íè  fará  de  çofí mento  de  roías ,  ce- 
vada inteira,&  paflas  de  uvas ,  ajuntando-lhe  gemas  de 
ovos,&  affiicar  fino  bem  fecco.  Ou  cevada  torrada  cÕ 
àeafca, roías  vermelhas ., arroz  torrado  comascaícas, 
cjiiãto  baile  defle  cofimenro ,  com  duas  gemas  de  ovos, 
aflucar  bom  A'  húa  onça  de  óleo  roíàdo  omphacino. 

i  2     A  marmellada  fe  deve  tomar ;  que  he  o  doce 
mais  accommodado  para  qualquer  hora:  &  deveíè  co-  i 
mcr(  fendo  com  outro  ali  meto)  cm  principio  primeiro 
c]  os  outros  ali mécosiporque  aíilm  impede  os  curíbs^ó- 
forrando  o  fundo  do  eftomago. 

15     Melhor  he  deixar  o  doente  mais  dormir,  que 
vigiar:  Quia  fomnus prohibet  omnes  eVacuationes^r^íer.judo 
temfê  mmjiruam puYgatiomm.  Noíòmno  concorrem  os 

humores 
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humores  para  dentro  para  os  mayores  valos  ;  &  partes 
principaes  para  regeneração  de  eípiritos,  &  cálido  in- 
nato;  8c  niíio  fe  fegue  revulfaó  dos  fluxqsv&  reparo  cjp 
forças  que  notavelmente  fe  perdem  neftas  evacuações. 

1 4     Notandojque  o  im módico  íòmno,  &  a  immo- 
dica  vigia  trafem  à  noíTi  natureíà  muitos  incommp» 
dos,conrorrne  Hippocrates:  (g) Somnusy&  vigília, utra-  ^   ~ 
que  modum  excedenciajnalum.   E  Clemente  Alexandrino 
(hJdizjqnenhúautilidadedàaosnofloscorpoSjnemàs^Ub.a; 
noílàs  almas  o  immodico  íòmno  :  porque  perturba  o  peda' 
coíirnento  ,  ajunta  no  cérebro  muita  copia  de  vapores,  ° 
&  cau/à  muita  debilidade  à  faculdade  animal^  entro- 
pecendolhe  íuas  operações  de  fentir,&  mover ,  ultima- 
mente he  caufà  da  morte. 

1  5      Igoaes  dam  nos,  &  (  wteris  parihus )  ^mayores  íè 
íèeuem  da  vigia.   Porque  no  íòmno  mais  íè  une  o  no£ 
lo  calor,  Sc  na  união  do  calor  com  o  húmido  coníiíte  a 
noíla  vida;  £  na  vigia  o  calor  íe  expande^  na  immo- 
diça  fe  reíolvem  osefpiritos,requeimaíè  o  langue y& 
corrompefè, conforme  Hippocrates:  ( i  )  porque  íè  pri-  ^í'e  ^ 
va  o  doente  da  temperança  conveniente  ,  em  cuja  falta  $, 
lè  faíèm  os  humores  mais  acres ,  ôc  coléricos  racendeíe 
febre,crefce  dor  de  cabeça,  ôc  coníequentemente  iefaz 
a  febre  mais  aguda, &  íobrevem  delírio  -,  &  cliff  pando- 
íè  o  húmido ,  &  reíòl  vendo  o  cálido,  feíegue  a  morte, 
Sc  com  muita  mais  prefla,movendp;  fe  pela  acrimonia 
ôc  quentura  dos  humores  mayores  evacuações.   Por  eí^ 
tas  caufas  devemos  ateender  muito  para  o  modo  deitas 
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coufas  nao  naturaes,em  cuja  obfervancia,  &  difpofíçao 
cftà  neíte  fymptoma  ó  melhor  feguro,  por  fer  o  cami- 
nho mais  certo  para  prohibir  a  deícarga,  &  temperar  o» 
humores,&  recrear  as  forças. 

\6     Epara  complemento  no  modo  de  obrar  nef- 
tas  evacuações  fymptomaticas ,  advirto  que  afílm  co- 
mo temos  ditto  que  julgando  fereai  feitas  com  confe- 
rencia &  tolerância ?as  nao  devemos  reter,  &  que  fendo 
íèm  fc  acharem  juntas  eftas  necefíarias  condições ,  íè 
devem  fupprimir;  também  quando  julgamos  que  faó 
remiííàs,  &  que  naõ  tomaõ  incremento  quando  o  deve 
ter ,  &"  por  outras  conjecturas  houver  fufpeita  que  nem 
o  humor  por  algum  impedimento  íè  continuara  ,  nem 
a  natureíà  continuará ,  ou  fui  penda  o  que  tem  intenta- 
do; devemos  ajudar,íè  guindo  a  Galeno  no  Comment. 
I .  Aphor.2 1 ., aonde  diz:  Oportet  itaque  Medicum  natur* 
motum animadvertere:  &  liquidem  idomeus  fuérit ,  eicMVfmt 
fubmhújirarefS  admtniculatt.   Logo  conhecendo  que  ha- 
via conferençia,&  tolerancia,porém  naó  çontiníia,co- 
mo  he  neceflerio ,  podemos  excitar  algum  unto  para 
tK)Fen.  que  continue,  conforme  A  vi  cena:  (K)  Si  natura  nonmo- 
4.i.do&  ytçt^mwetuhorà  motus  ejusmotu  converúenú  motui  ejus.  A  j 
'ãfh  efta  doutrina  favorece  Valecio //&.  2. Metbod.Ciip.uI  timo: 
o  que  íè  colhe  de  Hippocrates  1 .  epidem.  fect.  3.  tx.  1 4. 
aonde  ajudou  o  fluxo  defangue  dos  nanfescom  finaes 
decrueía.facilitando-o  com  banho  à  cabeça.   Porém 
com  cautela  moveremos  a  deícarga ,  &  tal  vez  fò  com 
cryfteljou  leve  medicina  attemperante,  &  corroboran- 
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tt ,  ôc  cm  muito  pequena  porção:  porque  depois  que  íi 
começa  a  mover  o  humor/acilmente  ft  move:  ti^m  é{ 
nim  motum  in  quodVts  htusflettae  non  eft  arduum. 


DUVIDA  VIII. 

Como  nos  devemos  haver  nasparotidasl 


i  g^%  OSTUMAM  também  nefta  Conftí- 
1,  tuiçaõdar  parotidas,  que  íaóhâasinfla- 
maçóes  nas  partes  glandulofàs  detraz 
das  orelhas ,  o  qual  lugar  he  o  emunòforio  do  cérebro, 
a  Tím  como  faó  os  íbbacos  o  emunctorio  do  coraçaó^Sc 
as  verilhas  o  depofito  do  fígado ,  nos  quaes  também  & 
n  ;tureíà  arrojou  o  humor  peíli lente.  Porém  apenas  íè 
viraò  tres.ou  quarto  em  todo  efte  efpaço  de  tempo  com 
bubao;&  inflamação  carhuculoía:  &  por  iílò  particu- 
larmente trattamos  das  parotidas,  porque  faó  mais  fre- 
quentes. E  ainda  ndla  ftotea  de  1692*  vi  dous  doentes 
com  parotidas^dos  quaes  perigou  hú,naõ  íè  trattãdo  da 
cauía  antccedéte  a  íeu  tépo ,  cóforme  Hippocrates.  (a)  í*)i.h- 

1  Tem  o  íêu  principio  eftas  inflamrnaçóes  de  íêr  P"°H« 
nefta  Gonftkuiçaó  notável  o  fervor  nas  veas  ,  do  qual 
íè  levantaõpeftilentes  vapores,dc  cuja  mordacidade  íè 
íèguem  logo  de/He  o  primeiro  dia  (Sc  para  melhor  di^ 
íèr,deíde  a  primeira  hora)  grandes  dores  de  cabeça:  Ôc 
f  ecebeado  muita  quentura ,  &  continuando  com  afpe- 
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rela  a  dor,muito  mais  recebe  do  fervor  dos  humores.  E 
como  pelo  fítío  eítà  mais  accommodado  o  cérebro  pa- 
ra correrem  os  vapores  ,&  he  como  chaminé  do  corpo,- 
ajudado  tombem  da  dor ,  chega  a  receber  muita  copia 
de  humor .,  ou  porque  o  meínio  humor  fuba,ou  porque 
reílilte  dos  vapores  detidos  no  cérebro. 

3  A  Mim  fe  vay  também  debilitando  o  cérebro,  Sc 
accumulando  o  humor,que  alem  de  começar  com  dor 
de  cabeça, íuçcedem,ou  dilirios^ou  modorras, &  oppri- 
mrdo  do  enchimento  o  cérebro,  vem  a  lançar  a  quan- 
tidade que  pode  no  lugar  detraz  das  orelhas ,  parte  ef- 
ponjofa  ,  &  emunciorio  da  cabeça ,  por  íer  de  naturefa 
laxa,&  rara,capaz  de  receber  iuperfluidades,recebendo 
em  fio  que  manda  o  cérebro,  como  íè  foílè  eíponjaj 
conforme  Columba/^.  i .  deglandulis. 

4  Eíiasouvem  em  tempo  de  crueía,  ou  jà  haven- 
do cofimento.  Sendo  em  tempo  de  crueía  ,faó  mais 
íymptomaticas  ,  8c  mais  perigoíàs:  ôc  menos  íe  devem 
temer,  havendo  jàíinaes  de  cofimento,  íendo  a  tempo 
que ja  o  apparato  morbofo  quafi  íe  ha  vencido  com  os 
remédios  grandes  a  feu  tempo  applicados. 

5  As  parotidas  que  vem  com  muita  dor ,  Sc  mui- 
to enchimento  na  parte, íàó  muito  perigoíàs,  porque 
fetemeíuíFocaçao.  Asqueapparefem  ,  defcarrcgado 
o  corpo  com  finaes  de  cofimento ,  com  quafi  nenhuma 
dor ,  &  pouca  matéria ,  daó  pouco  cuidado.  E  aquel- 
Ias,que  nem  íào  benignas ,  nem  íè  deícobrem  com  tan- 
ta dor ,  &  enchimento  como  as  primeiras^  parcicipaó 

do 
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dobemdasfegundas,  &  reccaíè  nellas  o  mal  dasprk 
meiras:  &  pôr  iílònos  haveremos  com  mais  temor,  quq 
nasíuaves. 

6  He  grande  perigo  apparecerem,  &  retrocede- 
rem: &  aindaque  nao  retrocedaó ,  comtudo  nao  fe  mi- 
tigando a  febre,nem  os  mais  íymptomas ,  íè  deve  igu- 
almente temer:  ôc  devemos  julgalas  por  mortaes ,  íe 
em  qualquer  deites  modos  faltarem  forças  para  os  re- 
médios, 8c  for  tama  a  debilidade ,  que  nao  pofíà  coferfe 
o  humor ,  nem  reíol  veríè.  E  quafi  íèmpre  fica  fendo 
menos  o  temor,ou  nenhum>havendo-íè  Trattâdô  logo 
emprincipiodos  remédios  grandes  julgando  íè  que  ha 
Forças  para  íè  coíèr,ou  fupurar  o  humor  ímpa&o  >  ^^Wt 
vindo  violência  de  dor,melhorando-fe  os  lymptofwaSj 

ôc  a  febre. 

7  A  quelles,  a  quem  em  principio  fe  não  fiferetr? 

òs  remédios  grandes  que  permittirem  as  forças  de  fàn- 
gria ,  ôc  purga  i  &  revulíoes  de  todo  o  género ;  appa- 
recendo  cfte  tremendo  fymptoma  (  principalmente 
experimentarão  perigo.  O  que  íè  pode  provar  com  oí 
textos  que  nos  ca íòs  agudos  encommendao  brevidade 
nos  remédios ,  conforme  Hippocrates,  (  b  )  Ôc  Galeno:  phor A  & 
(  c  )  porque  perdendo  a  occafiaó ,  nao  fe  pode  depois  2.Aphor, 
alcanca^íènao  íè  ufa  do  remédio  a  íèu  tempo:  Lum  enhn  l9' 
poflpomtur  âpnncipkjion  eft  awpltus  mtenúo,  '  \^í 

8  Sem pre deve  para eíie,& mais íymptomas an- 
dar diantedos  olhos  a  indicaçSode  tirar  aça  uía  ante- 
cedente ,  &  haver  muito  cuidado  no  redmentodas 


m 
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coulas  não  naturaes  ,  fafendo-íè  as  deícargas  de  íân- 
grias  ,  &  purgas  ,  conforme  o  enchimento  ,  ôc  a 
qualidade  delle  :  deve~íè  oppugnar  com  beíoar- 
ticos  a  qualidade  peftilente  :  todos  os  revellentes  ,de 
que  temos  trattado  ,  íe  devem  a  leu  tempo  appli- 
car. 

9  Ainda  que  as  parotidas  íèjao  inflammacóes,  & 
eftas  peçaó  repulíaõ  em  íèu  principio ,  como  diz  Cui- 
do ;  com  tudo  não  tem  lugar  efta  tenção  nos  dez 
calos  ,.  que  com  clareia  refere  de  Guido  ,  António 
ídiTr  ^^a^ruz  :f  d)  Porque  ordinariamente  além  de  fer  a 
a.dea-  matéria  peftilente  (  no  qual  cafo  prohibe  os  repercuÊ- 
Cofiem.  flvos  .  porque  retrocedendo  o  humor  ,  mata  )  he 
•ap.i.  cmunâorioo  lugar, aonde  eftão  eftas  inflammacoes, 
capaz  para  receber  os  excrementos  da  parte  nobre,  de 
quem  he  receptáculo  ,  laxo ,  &  raro ,  para  melhor  con- 
ter o  que  íè  tranímittir.  E  além  deftes  dous  certos  im- 
pedimentos ,  ha  ordinariamente  quafi  todos  os  mais 
que  íc  leguem  ;  pois  he  commummente  a  matéria 
craflà  ,  vilcoía  ,  crua  ,  que  nam  fe  pode  repercutir, 
antes  com  os  repercuti! vos  poderá  perder  o  calor  na» 
tural  a  parte,  &  por  coníèquencia  íè  mortificara  :ôc 
aflim  também  poderá  haver  movimento  critico  ,  & 
ainda  fymptomatico  ,  de  tal  humor  ,  o  qual  pede, 
pelas  cauíàs  acima, não  repercutiríè.  Ecomolàõem 
principio  ordinariamente,  ainda  eftà  o  corpo  có  muiu 
parte  do  apparato  morbofo  :  &  como  lè  reíòlvem 
muicocom  a  ma  qualidade  os  eípiritos,ha  fraque/à; 

&a 


da  Conflttutfiopèflilenáaí  de  Pernambuco:  ã  cç 
&  a  inflammação  eftà  junto  do  cérebro ,  cjue  he  a  parte 
mandante,queferàomefmorepercurtirfe  que  recebe- 
lo  para  cerra  ruina.  Também  ha  dor  conflderavel  na 
parte;&  ufandode  repercuííívos  fe  fará  rnayor  dónaiíi- 
tes  lè  devem  applicar  anodinos,  parafaíèr  líiavidade  na 
parte  com  quentura  &  humidade  temperada. 

i  o  Trattaremos  de  não  deixar  tomar  a  efta*  m- 
flammaçóes  grande  augmento ,  trattando  logo  de  fafer 
laxidãona  parte;&  juntamente  aquentando,  &  attra- 
hindo,não  deixando  de  dar  também  diaphoretínos,  !$> 
x*remos,&  rcfol  veremos ;  &  confequentementeattra- 
hiremosjfomentando  a  parte  com  óleo  de  amêndoas 

doces,deendro,deliric>^emacel'a^'1j^ac':iarias,im* 
guento  de  malvaifcorapplicando-ièem  laa  ludroía,  E 

juntamente  havendo  forças ,  fe  deve  perfeverar  a  parte 
da  caufa  antecedente,  fangrando  no  braço  da  mefma 
parte  na  vea  de  todo  o  corpo.  E  não  havendo  enchi- 
mento, &  jà  fnffiçicntemente  fe  tenhão  feito  as  evacua- 
ções 5  íe  rara  fangria  na  vea  da  cabeça,  E  nam  parecen- 
do fer  a  caufa  dependente  de  vicio  de  íàngue ,  feitas  as 
fan?rias,conforme  o  enchimento  o  pedir ,  8c  a  inflam- 
maçaõ: poderemos  purgar ,  como  affirma  Hippocrates 
lib.  6 .  epidenu  ff  Si.  7  text.  1 .  donde  confta  que  em  hua 
peítilencia.em  a  qual  fe  movia  o  humor  para  a  cuitis, 
primeiro  f tngrava,&  logo  purgava.  E  Galeno  no  Có% 
inentario  diz  aíTi :  K ihil  enim  Hippocrates  nonfecit , ut  re- 
dium  adbiberetucfi  totum  corpus  ejjeplenum  mWniebatyUtaâ 
fiffiãmnlocum  matertamtranjmMiret,  Ven*fe8iomuteba~ 


F.  1 
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tur.  ft  Vero  corpus  quilitate  peccantes  fuccos  ad locum  manda' 
batypurgatwne  Ventremperturbabat,  & peraSta  communtcura- 
úone^d  loci  propriam  accedebat,  ®c.  E  de  muitos  mais  1  li- 
gares fe  colheofaíèrfedeícarga  de  íàngrar ,  &  purgar 
em  íèmelhante  caio:  Sc  A  vicena  (  e  )o  affirma  expreA 
menteydiíèndo :  Summa  curationis peftdentium  ftbriumejl 
€X ficcatio ,fé >  illud cum pblebotGmia,  & jolutione  Ventris:  & 
opor tt t ,  iit  inápiatur  in  ea  ad  eVacuandum.  St  autem  matéria 
Ymcens fumt  fanguis  ^fiat phlebotomla :  &fifumnt  humores 
dij,eTracHenturf$c. 

r  1  f  Para  attrahir,&  temperar  também  a  dor,  fera 
bomapplicar  pombos  novos:  &  com  emplaftro  tam- 
bém íè  attrahiri  ,  cjnando  com  os  mais  íè  não  reíòl  vão, 
applicando  também  fomentaçáo  feita  de  cofimento  de 
folhas  de  mal  vasjmacella  ,  coroa  de  rey,  endro,  rai/ès 
de  mal  vai íco,fe mente  de  linhaça,  &  alforvas :  &  fare- 
mos em  plaftro  de  formento ,  paflàs  de  figos ,  cebolla, 
eftercode  pombos,  manteiga,  enxúndia  de gallinha 
freíca  com  óleo  de  açucenas,  ou  de  amêndoas  doces.  E 
devemos  advertir, cjue  íè  com  eftes  remédios  íèexaí- 
perar  a  dor,  os  tiremos  para  applicarmos  por  entrevai- 
los  anodinos,  como  o  emplaftro  demicapanis,  ou  o 
unguento  de  mal  vaifco;  ou.  óleo  de  amêndoas  doces. 
Quando  íiicceda  atthrahiríè  com  eftas  medicinas ,  íe 
ira  fomentando  com  algumas  medicinas ,  cjue  branda- 
mente pofíàõ  attrahir,  &  refolver ;  como  £àò  as  acima, 
emplaftro  filij  Zacharias ,  unguento  de  malvaifço, 
olçodelirio  ,  ou  emplaftro  meliloto  ,  oudiaehilaó; 

çon- 


ia  Confiituição  pejlilencial  de  Pernambuco.  Ô  oj 
continuando  ate  fe  reíbl  verem ,  apparecendo  fim  dor, 
&  com  remiííaôdos  íymptomas:  &  parecendo necef- 
íàrio  ainda  ir  defcarregando  das  partes  vifinhas ,  íè  ap- 
plicaràó  ventofas  nas  efpadoas,  &  íè  íàrjaràõ.  E  para 
vermos  fe  devemos  ir  reíbl  vendo  ,  havemos  de  repa- 
rar (como  diz  Galeno)  fi  ha  brandura  no  tumor  ,  ir- 
fedesfafenJoj&naóterpulíaçaó,  &  o  maisdaremiA 
fcódos  fymptomas. 

i  2  iNao  havendo  eftas  condições  ,  tendo- íè  o 
tumor  augmentado  ,  &  tendo  finaes  de  maturação, 
como  he  a  dor ,  pulfaçaó  5  ereíeiínemo  de  quentura; 
uíarémos  de  maturativos  em  forma  de  emplaftrofe*- 
to  de  malvas,  &  raízes  de  malvaiíco,  tudo  cofido,  &  íè 
pifem  ,  &  mifturcm  çom  gemas  de  ovos  numero  duas, 
óleo  commum ,  &  deendro,  huma  onça  de  cada  httm; 
enxúndia  de  gallinha,&  adem,&  tutano  de  porco 
íèm  fal  ,  decadacouíamea  oitava  ,  farinha  de  trigo 
huma  onça.  E  eftando  duro  o  apoflcma  íè  banhará 
com  o  cofimento  acima,-  ou  com  o  cjue  traz  António 
da  Cruz  no  Capitulo  de  fíeumaó ,  cjue  he  o  cofimento 
de  malvaiíco,  atormento  de  trigo:  &  fomentada  a 
parte  com  quentura  fe  applique  quente  o  maturativov 
E  nos  termos  que  todos  os  finaes  fignificaflèm  não  ha- 
ver perigo ,  faltando  a  febre ,  &  os  íymptomas  todos, 
devemos  efperar  maturação  perfeita. 

1 3  Quando  jà  íè  tenha  pofta  a  inflammaçao  cre* 
fcida,  nao  fe  dando  efperança  de  reíolver,  nem  de  ma- 
durar çom  bons  finaes  j  devemos  abrir  o  ajpoíiernaain- 
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ecsde  coíímcnto  per  feito ,  para  evitarmos  o  perigo  de 
que  na  demora  offenda  a  qualidade  peftjlente  as  partes 
vifinhaso  cérebro ,  ôc  çaufe  a  morte:  &  o  mefmo  de- 
vemos fafer, quando  tanto  creça,  cjue  fe  poíla  íèguir 
-fufFocacaõ.  O  que  íè  fará  ou  com  inílrumento  de  ou- 
ro vermelho  ao  fogo ,  ou  com  algum  fernnho  accom- 
modado,*  para  que  ama  qualidade,  &o  meímohu- 
[f)Tra<a.  mor  expire  como  diz  Mercado,  (f) 

4.  de  cu-  rr    1  1  ÍT  '    Á 

rat.f-b.  1 4  E  devemos  advertir ,  que  aílim  como  ajuda- 
inaign*.  nios  a  attrahir  as  paroftdas  quando  vem  lentamen- 
méte,affim  quãdo  vé  com  impeto,não  fe  deve  applicar 
attrahente,porqueíerà  occafiaó  de  íuffòcaçaó (  como 
loc.cap!  diz GalenoXg)corren<io tanto  humor  aparte ;  como 
pôde  fuçceder  nas  diarheas  fymptomas  ,  ou  criticas, 
dando  medicina  purgativa,  dei  parar  em  humafuper- 
purgação,  conforme  Avicena:  (  h^SolvereVentrem ju- 
pràventris  folutlonem^  itmorofum  Valdè.  E  o  mefmo  íè  de- 
ve temer  no  movimento  fymptomatico  (que  tal  hc 
neftes  termos)  em  que  a  naturefa  move  o  humor  irri- 
tada: antes  diz  Galeno  (  i)  que  fe  appliquemeoufas, 
que  tenhaó  vertude  anodina  ,  como  he  o  emplaftroa- 
cima  ,ou  o  que  elle  trazde farinha  de  fevada,  agoa 
mel,  &  outras  couíàs. 

1  ç      Naó  fendo  poffivel  com  o  que  temos  dittofa- 
íèr  vir  o  humor  à  parte  ufaremos  (  como  diz  Z acuro  ) 
p^xí  5  (  K  )  de  attrahentes  mais  fortes  ,  como  he  o  emplaftro 
bift.c.3.  de  ccbollas  com  triaga  magna:  ôc  fe  naóbaflar  para  íè 
*'8,      ateraair,  fe  applique  ventofa  na  parte.  O  que  eu  tam- 
bém 


de  caro* 
tidibus. 
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bemaconíèlho^antoquc  íè  entender  q ue retrocede  al- 
gúacouíadoquejàeftavana  parte:  &  ifto conhecere- 
mos por  haver  fíibita  diminuição  do  tumor ,  &  crefcer  a 
Febre,&  os  mais  íymptomas  graves ,  ou  íèntiríè  dor  em 
outra  parte.  E  chegando  a  vir  à  parte ,  fe  poderá  abrir 
com  cautério :  &  íèndo  que  nem  com  a  ventoía  venha 
outra  vez ,  íè  pode  por  cautérios  de  ouro  abrir  a  parte, 
para  que  tenha  lugar  por  eílà  parte  de  expirar  ovene- 
noío  humor: o  que  íè  entende  íèr  necefíàrio,  qnando  ha 
temor  de  fuffocaça5í&  íè  conhece  que  he  grande  a  ma- 
lícia do  humor :  como  diz  Zacutono  lugar  acima  cita- 
do.  E  primeiro  fehadefaièr  íàngria  no  braço  da  parte 
na  vea  de  todo  o  corpo, &  Je  lançarão  ventoías  íàrjadas 
nos  lombos  para  divertir  o  Ímpeto  do  fluxo;  &  jà  apla- 
cado o  evidente  Ímpeto  da  natureíà,íè  applicarà  o  cau- 
terio,como  diz  Pedro  Miguel.  ( 1 ) 

1 6  Abrindo- íè  a  parotida  verde  ,  íè  lhe  irà  appli- 
çando  ainda  emplaftró  para  íè  ircoíèndo,  &  maduran- 
do o  reíiduo,ou  íè  applique  emplaPcrode  diachilao:  Sc 
a  chaga  feira  mundificando  com  mecha  de  terrnenti- 
na,gema  de  ovo,&  óleo  roíado;&  fe  tenha  aberto  o  lu- 
gar,continuando  com  mecha,atê  que  fuffiçientementc 
íe  tenha  o  corpo  evacuado ,  para  então  fe  uíàrem  cica- 
trifantes. 
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do do  eftomago.                                       2X  3.  j.  5  .£.  1  5 ; 
Dar  ie  cabeça  interior  bepeyor  que  a  exterior. D.  3.  d.  1 .  JF.4. 
Dor  de  cabfç^  que  de  repente  def  aparece ,  /;? 

wojW.  2X  ç.<f.  1.JF.6. 

2V  <&  cabeei  quando  ped1  remédio.  D.  3 .í/.  1 .  jF.  9^ 

Dor  <&  cabeça  com  que  remédios  Je  cura.        D.  3  .</.  1 .  JF.  1 1 . 
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Emborcações  de  Mercado: 
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dos  pombos.  D.2.J.J.§.3. 

Epitbema  liquido  para  o  cornw.  2).  3 .d.6.§.j. 

Epithema  emjòrmafoíidapara  ricos.  D.  3.^. 6. £.8. 
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Ephbema  para  pobres.  £).  3.*/.  6.  §.9. 

Epubema  excellente de Zacuto.  D. 3.  d. 6.^.3. 

Errhiuos  para  ofomno,ou  lethargo.  D.^J.  2 .  jf  6 . 

Esfregações  de  pês  nas  dores  de  cabeça ,e  Vtgia.V.  3  .d.  1 .  §.  30 
Evacuação  de  ventre  quando  (e  deVe  deixar.  2)  3 .*/. 7 . §.  2 . 
Evacuação  de  Ventre  quando  fe  deVe  prohibtr.  t>.  %.d,j. §.$■* 
Evacuação  de  Ventre  como  fe  deve  prolxbir.  Ibid.  §  .&* 

Evacuação  de  Ventre  quando  fe  deVe  excitar.  Ikid.f,  1 6. 
Experiência  com  a  rai^  chamada  Angélico  ,  da 

qual  ha  muita  no  Brafil.       t_^  D.  3  .d.  5 .  $.  2  8 . 


EU XO S  melfar fe prohibèm dor* 
mindO)  que  vigiando. 
Fagueiras  pelas  ruas. 
Folhas  de  arruda. 
Fomentaçao  na  garganta. 
Fontes  nas  Vigias. 
Fugir  do  lugar  da  pefie  tem  de f culpa. 


3J.i.d.6.§.2. 
D.  i.i.7^.23. 

D.  3.^.4.^9, 
2X3.Í/.J,  §.32. 

2).  1.^.9.^4. 
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JT  Gargarejo  de  leite  de  cabras.  D.  3  .^.4.5. 9. 

Gotfia  tragacantofê  outro s  remédios.  T>.  3.^4  J, 7. 

G  ua)  dar  fe  devem  os  olhos  dos  óleos  dos  oxjr- 

rhodmos.  D.  3.  </.!.$.:•  4. 
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Hijloria  de  Mar,  da  virtude  ào  alho. D.  y.d.j.  §24 
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ICTERÍCIA  antes defetteno  cojuppref- 
fao  de  ourinabe  mortal.  D.  1.^.4,5.14. 

Impedimentos  para  ddv  ejpirito  vitmh.  D.  2  .d.  5 .  f .  1  o. 

lntercipitntes  quando  convém.  1).  3 .d.  1 .  $.  2 8. 

Inter  cipwnts  quaes  da  Vem  fer.  lbid. 

Invocações  à  $  anti) ftmà  V.  M.MaydeDeos.  T>.  i  .^.9.^.3. 
If  d  de  Deos  pelos  peccados  dos  homens.  D.iJ,2.§.t  1 . 

Irá  de  Deosje  applacaeom  rogos,®  penitencia.  2).  1  .d. 9.  §.2+ 
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L>4£0  flTá  Gítaífe  de  Olinda  rtaôfoi  cali- 
fa do  contagio  de  Pernambuco.  f>.  i.d.2.  Ç.  9. 
Lambedor  pura  câmeras. 
Lenitivo  que  cou/a  he. 
Lenitivos  quando  conVem. 
Lenitivos  quaes  deVemfer: 
Lenitivos  aonde  chegaocomfta  vhtude. 
Lenitivos  tleBivos  difltmguemje  dos  verdade  i* 

roscatarticos.  2).2.a?  4.JT.3. 

Lombrigas ytiaõ  be  certo  hâVer  em  todos  os  que 

achei  em  defle  contagio  D.  2 . d.  1  o .  § .  <J . 

Lugar  da  pefle  nao  fe  deVe  bnfear.  2).  1 J.  9 . 5  4. 


D.^d.j.  §.  ia. 
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D.2.  d.+.§.2,L 
D. 2. d. 4. §.2. 


\Ã  IK0%AT1V0  quecouja  fej*.        T>.2Á^§^. 
*V a  MiwrativoconVem  no  principio  algíías  Vefef 


DAS  COUSAS  NOTÁVEIS.     '317 
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quê  fe  fometafê  augmeta  a  febre  peftúete.  D.  2  .d.  4.  $ .  1 5. 

TdmcratiVo para  febre  fynocbo-pu  cólera.       2).  2 . ^.4,  § .  3 4. 

Minar ativo  para febre  pkuitoja.  .  2).  2  .</.  4 .  JT.  3  5 . 

Minora  th?o  para  febre  melancólica.  T>.i.d.$.§  36. 

MrtbtdraaO)Cõpo/icaõ  de  ãl%(eyMithridates&\  1  Jj.S.i  5 . 

Mu  fica  agradável  Vence  apefte.  T*.\.d.j.§.j. 

Mujica  agradável  nas  Vtgtas.  2).  3  .*/.  1 .  J.  3  2  • 


NA<I(COTlCO  nas  amendoadas*      D.^.d.i.f.^í. 
ISLarccticos  quando  conVem  na  dorfi& 
mais jymptomas  do  eftomago'  2).  3  .í/.  5 .  jf.  3  í  * 

Tiaufeajeremedea  co  vento/a  nofudo  doej- 

tomaga.  {r~\  ®*  3  .£  5  X  Ç  • 

Numtro  dos  mortos.  \<J  2>.  1  .«/-.  1  .§.  <p; 

OLeos,  de  que  fe  deVe  u/ar  no  eftomago,  ©,3.^.5.  Jfl  3  * 
Óleos  que  fe  devem  apphcar ,  quando  fe 

noa  appltcarem  Ve?tfofas.  2).  2  .d.  9 .  jF  1 6. 

Óleo  re/eluttvo  jeprohibenosjuores  diaphoreticosVi.dg.f  1  5 
Óleo  para  fometar  depois  de  itradis  as  Veto j  as. V.  2  J.$.§.  1 5 
Óleo  de  Copauba  hé  admirável  antídoto  cotra 

pefte.  2>.í.íí.8.jr.4* 

Ollws  devêguardarfe  dos  óleos  dos  oxyrrh- 

dmos.  2).  3.  «f.i.J.24» 

Our  mas  gr  o  ff  as.  2>.  1  .á.  5'.  §.& 

Ourma  falta  por  cAufa  do  forte  [QW^mddimJ), 3  J.2.§.  *  i* 
Oxyrrbodmas  para  principio  da  doença  f$pa- 
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Qxyrrhodtnos  também  podem  lenar  remédios 

que  con  fúiem  fomno.  2X  3  .í/.  i .  ff .  a  2 . 

Qxynbodtnos  quãdofe  applicao  najutura  co 


ronal. 
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2>.3.«f.i.jT.2  5. 


T).i.d.j$.i  i. 


PAxw  da  alma  fedeVèm  prohibir. 
,  (Par  o  fida  que  coufa  feja . 

fparotidade  que  princípios  fe  origina. 

TarotidasjaÕ  melhores  com  findes  de  coft mento.        Ibid  ff  .4. 

Carótidas  com  muita  dor  na  parte,  &  encbimentojaõ 

mmtoperigofas.  lbidr$.^. 

Carótidas  que  retrocedem  fio  muito  perigo f as.         lbii.Ç .  6 . 

Carótidas  nao  admittem  repercufftvos.  Ibid.  ff.  9 . 

Carótidas  coque  remédios  je  deVe  trattar  em  prin- 
cipio. Ibid.g,  10. 

Carótidas  com  que  remédios  fe  tratarão ,  quando 

fe  quifer  attrâhir,  Ibid.  ff .  1 1 . 

Carótidas  quando  tem  finaes  de  fe  refolver.  Ibid.  ff .  1 1 . 

IParotidas  qumdo  tem  finaes  de  maturação.         Ibid.  ff .  l  2 . 

Carótidas  com  que  matnrqtiVos  fe  devem  trattar.  jíid.  §.12. 

Carótidas  quando  nem/o  refolvcremjiem  madura- 
rem^ que  modofe  deVem  trattar,  Ibid.  ff .  1  5. 

(Pamidas  Vindo  co  Ímpeto  nao  admita  atrd&ivos.lbtd.f*  1 4. 

Carótidas  quando  nao  querem  fair  ,  eu  qumdo  re- 
trocedem fiedem  remédio  attraclivo  forte.        Ibid.  ff .  I  5 . 

Carótidas  podemfe  abrir  com  cautério  de  ouro.       Ibid.  ff .  1  5 . 

Carótida  aberta  Verde  que  le  deVefaJer,  Ibid.  ff.  1 5 . 

&*/ttlhas.  D.2.d^.§.\^. 

(Pombos  nas  plantas  dospès^otaVel  remédio.    D.  2  Á.J.Í.  1 . 
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(Pombos naõ  jaõ  rewlforio efpectfico.  D. 2.d.J. §". a« 

bombos  abertos  vivos  nd  declinado  da  dor  de 


2X3.*/.  r. £2  ir! 

2).  1.^.7,$.  2  2, 
D.2,d.^  §;$l 


'  [cabeça,®  delírio. 
Tomo  aromático. 
(Phs  de  finfas  de  caranguejos. 
(P-rga  radtcativa  que  cou/a  feja. 

(Purga  radie  attva  no  fim  da  doeça  qual  deVe/erV.  2  J.q..  §.  3  7 
Títrgaradicativa  de  cura  regular  nao  eÕVem  em 

principio.  D.2.d./[.§.<p* 

furga  radicativa  conVem  no  principio  >  quando  o 

humor  for  fuperhatanteyu  feparado.        T>*  2  J.4  § .  1  2. 
(Purgas  para  cameras.  2).  3.^.7,^.8. 
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f^\  V  alidade  pefldèncial  contem  emjua  Vir- 

^-4^     tude  as  primeiras  qualidades.  D,  i.d.2,§.q,. 

Qualidade  pejld&ial  ojfende  em  género  de  cau  - 

fa  Eficiente  T>.  \ .  d.  3  $\  7 . 

Qualidade  d)  óleo  de  Copauba.  3).  \  ,dM<  §.q+ 
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J3  AS  AM  porque  faia  mais  cedo  em  Ter- 

nambuco  que  na  Bahia  êftt contagio.  f).i.d.2.§.\  2.  ' 
Regimento  medicinal  na  percamaõ.  2X 1 .  d.  7 ,  § .  1 4.  ^ 

Remédios  para  lombrigas.  ]).i.d.^.§.í  1, 

Remédios  para  ef pinar  no  fomno  ou  letbdrgo.  2).  3.^.  2 .  £.7» 
(Remédio  pvra  fupprejfao  de  ourinas*  D.-^.d. 2 . jf  1  r * 

9(ep€icufivos  próprios  fi>  largos,  p.^.d.  i.§.  26* 
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SAFIRAS.  ©.1.Í/.7.J.3: 

,  Sangria  conVèm  nefla  Cdfluuic4ÔpeftilêciaLT> 2 . d  2.5.4, 
Sangria  ae  cura  regular  converti  no  br  azo.  T>.  2  d.  3 .  § .  2 . 
Sangria  do  braço  defcarega  mais  deprejfa.  t>.  2  d.  3 . 5.3. 
Sangria  quando  conVem  de pè.  D.z.d.^.Ç.^.®  6: 

Sangrias  aprovútdo  muito  mm  repetidas 

em  principio.  D.  2  .d.  2 .  $ .  1 3 . 

Sangrias  imtempefú  Vas  fam  pejftmas.         D.  2  ,<i.  4.  $ .  2  8. 
Sangrias  em  principio  aproveitam  muito  mais 

dadas  nos  braços >que  nos  pes.  D,  2  .d.  3 : §.  1 5 . 

Sangria  na  Vea  da  tefta  quando  fe  fará.        V.  3  .d.  1  .£.  3 1 . 
Sangue  quando  apodreJfeypaJfa  a/er  colera>& 

melancolia.  D. 2  d,  io.J.6. 

&pg«?x«gâ;  tiro  a  («mor  ^«f  àchao/c  e/colha. D.  2  d.ó.f.  1 ; 
Sangue xugas  aquém  fe  devem  applicar.  Ibid.  JF .  2 : 

Sanguexugas  quando  fe  deVem  applicar.  Ibid. .  $4. 

iS^wgwexwgdí  grandes  tiram  melhor  o  fatigue 

grofjo.  X>.2.d.6.§.j. 

Sanguexugas  nam  tirando  bajlante  fangue ,  que 

fe  deve  fa/er.  Ibidem. 

SedefiS  /eccuras  de  boca  quere  ftlêcio^  ar  frio. D.  3  .íí.4.  §.  2 . 
SedefS  jeccuras  com  que  fe  mitigam.  D.  3.*/.  4^.  6. 

Sepulturas  feitas  jornoje  lhe  deVe  evitar  o  dam- 

no.  D.i.d.6.$.i6. 

Sepultura  que  condições  deVe  ter.  £>.  1  d.  6 .  §.  1 8 . 

Sjnaes  Je  tiram  dè  três  princípios.  P  .1.^.4. §.3. 
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Sinaes  numéricos  certos  jiao  os  ha.  2X  i  .^.4.5.5  • 

Sinaes  de  aduflaô.  *&-  2.  J.5 .  $.  2. 

&/M£  J  c/f  podridão.  D.  2 .  J.  5 .  jf.  3  • 

Sinaes  par  >i  jabèr  /e  prefeVera  nacafa  o  conta- 

qJQ.  *D.i.d.6,$>\2* 

Solluco  fe  remede  a  com  Ventofa  no  fundo  do 

ejíomago.  2).  3  .á.  cj .  JF.  1  5 . 

Somno  profundo  quando  lhe  conVem  Jangue- 

xugas.  D.%J.2.§;i2: 

Somno>&  lethargo  pedem  mais  frequência  de 

remédios  que  a  dor  decabeca^ou  Vigia.  D.  3 .d.  2  .§.  3. 
Somno  profundo  ^oufrenefi^cur  ando fe  for  Ven- 
to] as^que  condições  deVem  preceder.  D.  3  .d.  3 .  $ .  2  i 
Somno  profundo  fOufreneJi^ad  obedecendo  aos 

mais  remédios  fe  podem  curar  com  Ventofa 

farjada  no  alto  da  cabeça.  T>.  3. d. 3.5.8. 

Suppr eacaò  de  ourinafo  mao  final.  t>.  1  À.\.§.  1  $. 
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TENCflENS  curativas  na  podridão.  D.2.d.$.§^ 
Tkela  de  galinha.  T>.í  .d.  5 .  JF.3  2 : 

Termos ,em que  vai efta ConfUtuiçao.  D.i.d.ç  §.2. 

Triaga.  T>.  1  .d.j.$.2i. 
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Vea  datefia  fe  deVe  fá 

de  cabec  1 ,  Vig ias  ,S?  delírio.  D .  3 .  d.  1 .  Ç .  3 1 . 

Vento j a  que  couja  Jeja.  D.  2  J.S.  §. 3. 

Vento j as  faô  de  diver/as  matérias  f$  nomes.  Ibid.  $.4. 

Vento fas  curarão  a  Galeno  em  bua  Conjlituiçao.     Ibid.tf.  1 . 
Vento f as  de  vidro  f aã  mais  ufadas.  Ibid.  § .4. 

Ventofas  alem  da  bocca  mayor podem  ter  bum 

orifício  no  fundo  para  Vários  u/os.       *       D.2.d.%.£.<y. 
Vento/ as  podem  ter  diver/as  figuras.  Ibid.  §.6. 

Ventofas  quaesjejaõ  de  melhor  figura.  lbid.§.6. 

Vento) as  também  dijferem  na  quantidade.  lbid.$lj. 

Ventofas  gr  andes  pequenas  f$  medíocres,  quando  fe 

deVêmujar.  lbid.Jf.j. 
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ques peflilentes  lbid.§.S: 
Vento Jasfao  Vigarias  das  fangrias.                 T>.  2. d.  9 .  § .4. 
Ventéfas  fajem  menos  difpenàio  de  forças  que  as 

/angrias.  V.iJ.y.Ç.i. 

Ventofas  em  qualquer  tempo  da  doença  Je  podem 

applicar.  £><  2.  d.  9. 5.4. 

Ventofas  applicao-fê  em  diver fas  pertes ,  pela 

diverftdade  das  indicações  que  Je  dao  do 

movimento  do  humor.  D.  2.^.9.5.7. 

Ventojapara  revellir,  ou  deriuar,pede  bafldn- 

tedefcarga.  D.i.d.y.Ç.i  í. 

Vento/a  na  parte  opojla  à  recipiente  bua  hora^ 

ou  mea  hora  antes  do  acerjfo ,  he  uúlijfimo 

nvulíorio.  CaJ^Í-ia. 

-  "/- --  ~~  Ven- 


SjTA 


DAS  COUSAS  NOTÁVEIS.         S23 

Vento [as  em  quanto  fe  applicao,  deVebauer 

cautela  do  ar  frio:  T>.  2  A.  9 .  Ç.  1  4.* 

Ventojas  quando  tem  impedimentos,  7). 2. d.  9.  §.  1 6. 

Vento [as  uo  tempo  da  regra  menflrual ,  ou  dè 

fluxo  de  almor teimas ,  nao  déVemftrap* 

plicadas  altas  nos  três  dias  antes }nem  de* 

depois.  D.2.d.<p.§.r$. 

Ventojas  quaes  [ao  mais  efftcajes.  D.  2  À.y.  J.  2 1 . 

Ventojas  nao  batendo  urgência, dèVem prece- 
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fera  D.  2.  <£  9. 5.23. 
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/*/er.  lbid.§.2$. 
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Veficatorios  naofe  devem  admittir  nejíe  ca- 

tagio.  D.2j.io.§;it 

Veficatorios  nao  attrahem  para  a  pellepor 
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Vinagre he  antídoto  admirável.  D.^.d.^^.^l 

Yitíl)0  cheirofo  nos  defm-tyos*  ■  D.  3  J.  ó.f.i. 
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Vomito  fe  remede  a  com  Vento] a  no  fundo  do  ej- 
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